
Ii
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

1.l3PuBLICA FEDERAI.	 ORDEM E PROGREs80

ANHO LX— 33° DA REPUBLICA—N. 95
	

CAPITAL -FEDERAL
	

DOMINGO, 24 DE ABRIL DE 1921

• SUMMARIQ

Acros DO PODER ExECUTIVe

Decreto n. 14.732, que. marca novos prazos para Companhia
Estrada do Ferro de Victoria a Minas abrir ao trafego pu-,
blico dons trechos do prolongamento gila -parte da esta-,
ção de Cachoeira Escura com destino a Itabira do Mattto
Dentro.	 .

Decreto n. 14.779, que reetifica os decretes as.. 2.79L e
• 10.419, de 3 de setembro de 1913.

Decreto n. 14.782, que abre ao Ministerid da Viação o Obras
Publicas o credito de 4.300:0009, em apolices da divida
publica, para °acorrer ás des.tpezas ide construcção
pessoal e material — da Estrada de Ferro de Patronais, a
Therezina.

Ministerio da Justiça e •egoelos Interiores t--1 Decretos do
20 do corrente.

Ministerio das Relações Exteriores— Decretos de 20 do
corrente.

Idlnisteriu da Farenda — Decretos de 18 do corrento:
Ministerio da Marinha * — Decretos de 20 do corrente.,
Ministerio da Guerra -- Decretos de 20 decorrente.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Decra.4
tos do 12 do corrente.

SECRETARIAt3 DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias
Expediente das Directorias de Justiça, jriterior e Policia
do District° Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria — Expediente.
Idluisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Ga-

binete do Thesouro Nacional, da Contabilidade Publica,
da Pfecuradoria Geral da Fazenda Publica e da Imprensa
Nacional e Dioeio Officio' o Inspectoria de Seguros.,

Ministerio da Marinha — Portaria.
Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.
Mialaterio da Viação e Obras Publicas — -Portarias

pediente das Directorias Geraes do Contabilidade e ;Cor.,
veios.

Blinisterio da Agricultura, Industriai e Cot:mareio —, Por-1
tarjas.

Congresso Nacional. 	 •
aribunal de Contas	 Diario dos trilninaes — Termos de

contracto	 Noticiario — Parte commercial 	 Rendas
publicas — Marcas 'registradas — Editaes e avisos —•
$ocledades anonymas	 Patentes do • invenção ,-, Au-1
bulidos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.732 — DE 18 DE MANO DE 1921 (*),

-
`k Marca novos prazos para a Companhia Estrada de Ferro de

'	 Victoria a Minas abrir ao trafego publico deus trechos
ido prolongamento que parte da estação de •Cachoeira
Escura com destino a Itabira do Mago Dentro.

• O Presidente da Republica dos Es..iados Unidos do Brasil,
1 tini:adendo ao que requereu a Companhia Estrada do Ferroi.
ir	 (*) Reproduz-se por ter .sido publicado com incorrei:cilas
(- tal piaria Oiliciai de 24 b 27 de. março a 10 de abril de 19244

de Viatoria a Minas, e de accbrdo com o que propoz a In-9
epectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Ficam marcados novos prazos á Companhia Esn
trada de Ferro de Viciaria a Minas para abrir ao trafego pu.,
blieo 30 Inometros do prolongamento que parte da estação
,de Cachoeira Escura com destino a Itabira do Mano Dentro,
indo até 31 de maio, proximo, o prazo para o trecho do
14.600 metros, entre aquella estação e a de Inhapim, o até
30 de novembro do corrente anuo o correspondente ao se-

- gundo trecho, na extensão do 15.400 metros.
Art. 2.° O estaboleeimento destes novos prazos mio mo-•

difira o disposto na clausula VII do contracto autorizado pelo
decreto a. 12.094. de 7 de junho de 1910, sobre a conclusão
de toda a linha de nabira do Matto Dentro, cuja abertura
ao trafego está, desde o decreto n. 13.312, mareada para
do junho de 1924.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1921, 100° da Indepeg4
dencia e 33 Republica

EPITACIO l'ESPUG

.1, Pires do Rio,

DECRLTO	 /4.779. t.-1 DE 20 DE ABEM DD 1921!
-

nectifica as decretos na.- 2.794 e 10.419, de 3 da
setembro. de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista a informação constante do officio do Senado
da Republica n. 59; de 2 do corrente, resolveu declarar que a
Joaquim Pimenta e não Joaquim Pimentel o operario da Fa-,
brim do Polvora sem Fumaça de que tratam os decretos nu-,
meros 2.794 o 10.419, do 3 de setembro de 1913.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921, loa' da indepeni
dencia e 33° da Republica.;

EPITACIO PES136-4,

•NU 1andi4 Calogeratsi
knSm•el

DECRETO	 1.4.782 ?-7: Da 20 DE 'ABRIL Da 19,2L

Abre ao 111inisterio da Viaollo o Obras Publicas o crectiio
4.300:000$, em apolices da.divida publica, para occorren

• ás despezas do construicção-*- pessoal o material-,da
trada de Ferro de Petrolina a Therezina.

O Presidente da Republica dos Edados Unidos do Brasil,
uisando da autorização conStan.te do art. 82 da lei 11. 4.242;
do 5 de janeiro do corrente anuo, resolve abrir ao Ministerto
da Viação o Obras Publicas o credito de 4.300:000$, EM
apolices da divida publica, para °acorrer ás despezas de con...
atrucção pessoal e material da Estrada do Ferro dei
Petrolina a Therezina.

Rio de Janeiro, 20 de abril de .1921.,, 100r da Indepe1ideb.4
cia là 33° da Republicam

EPITAGIO. ?EWA.

I. Pires do Rio,



Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 de abril corrente':
Foram concedi las, do accOrdo com o dis-

posto no art. 70 da lei n. 3.089, da 8 de ja-
neiro do 101 1 i, incorporado á legislado em
vioor pelo art. 64. da de n. 3.671, do 7 elo ja-
neiro de 1919. as honras do posto do tenente-
coronel do Exercito ao maior reformado Caio
Lustosa de Lemos e o Wallernar Cromwel do
Rezo Falclio, o as do posto de maior ao ca-
pitão reformado Jooó Lessa Bastos e Misnel
Gomos da Silva. vista serem, o primeiro pro-
fessor do Collegio Militar do Barbacena, o se-
gundo e o terceiro professores do Colie-io Mi-
litar do Ceará, e o quarto co quinto adjuntos
tombem do Collog io Miiitar do Coorá.

Foram concedidos, de ac,cônio cm o dis-
posto nos arts. 31 do -Codigo dos Institutos
OtTiciaes de Ensino Superior e Seannilaxio ap-
provado por decreto n. 3.800, do 1 de ja-
neiro de 1931, e li da lei n. 2.2O0, de 13 do
dezembro da 1940, os seguintes are msrimos:
de 40 °o ao professor da e.xtineta Esco l a Mi-
litar do Ceará. com exercida no Co/Moio
Militar do Rio on Janeiro, major medico re-
formado do Exercito Dr. Candi(' Holanda
Costa Freire, sobro os vencimeotoo lixados
para aquelle cargo. o qual lhe se,rá abottach a
partir de 3 de janeiro do corrente auto,
visto haver na vespera demo dia comoieb-lo
30 armas de sorvioo no madstorio; do 20 co
ao professor vitalicio da Escola Militar co-
ronel Moino Carlos Carponter, sobre os von-
cimentos fixados pa ra osso cargo, o nnal lhe
será. ahoncdo a . partir de -23 do dezernh o do
1020, visto haver completado na VQs¡rt'a
desse dia 20 annos do serviço tio rnaoisterio;
c de 10 tO ao maior João otanne1 do orais);
tainborn professor vitalicio da Escota Militor,
sobre OS ven -imonrog fixados para esse cargo,
o qual lhe çatá. ahottado a partir de 4 lo
fevereiro ultimo, v:sto haver na veRpora,
devo dia complotado 15 annoa do serviou no
• oistorio.

Foi dearin ido , a po l ido, do sorviço do
Exercito, o 2 toneote da 'arma do artilharia
Fernando de Carvalho Nunes.

Foram nomeados
Professor vitalicio da aula de inalou do an-

tigo curso geral do Collegio Militar de Barba-
cena o capitão da arma de infantaria ner-
eides Eduardo Weawor, visto se achar com-
prehendido nas disposições das armas Ti  e c
• :Irt. 1° do decreto n. 3:565 de 13 de no-
vembro de 1918 o ser nesta data reformado,
conformo poliu;

Advogado, em COTTIMiSSii .), da • 31-Cireum-
scripção da Justiça Militar o bacharol Parme-
nio Baptista de Oliveiea.

Foi promovido ao posto de 2° tenente da
segunda classe da reserva de primara linha
do Exercito o 2° saagonto do Oo regi .nento do

,z_rtilharia montada Antonio Gamparelloss
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Abril de 192,1

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Por decretos de 20 do comento mez:
Foi concedida licença por tempo indeter-

minado, para tratamento de saude, nos
termos do § 23 do art. 19 do decreto nu-
mero 14.60. de 1 de fevereiro do corrente
anuo ao commiosario do I s classe da Policia do
District°, Federal, Manoel alatbeus Nunes;

Foi reformado, com a metade do soldo, noo
termos do art. 92, § 1° lettra a do regula-
mento approvado pela decreto n. 1 .1.508. do
1 de dezembro de 1920, o soldado ajudanto
do conductor do Corpo de Serviços Auxiliares
da Policia Militar do District° Federal, José
dos Passos, visto Contar 16 anuo;, deus mezes
e dias de serviço o ter sido julgado invalido e
incapaz;

FOI reformado com dons terços do soldo,.
nos termos do art. 92 § 1°, lettra b do regu-
lamento approvado pelo decreto u. 14.08, de
1 de dezembro de 1920. o cabo de esqua 'ra
da Policia Militar do District° Federal, Carlos
Augusto de Oliveira.

Concelou-se o accreseimo de 10 °S sobre
seus vencimentos ao Dr. Oswaldo Coelho do
Oliveira, pro ressor cathodratico da , Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro, correspon-
dente a 15 annos de serviço effectivo no ma-
gisterio.

_ C•mil

álinisterio das Relações
Exteriores

Por doereto do 2a do corrente, foi removido
do Consulado de primeira classe em Gothern-
burgo para o do igual catogoria em [tivera o
consul do primeira classe Emilio do São Feliz
Simonsee.

Por outro da mesma data, foi mandado
exercer o seu cargo no Consulado de primnira
classe em Gotheinburgo o consul do primeira
classe Manoel do Oliveira; Costa, sendo decla-
rado cem direito o decreto de 25 de agosto de
19S0, que o havia removido oara o Consulado
de prio ( . ira cisam em idivera.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 18 do corrente, foi aposon-

todo, nos tcruros do art. Cl, !cera a da lei
n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915, o chefe ds
sedoso da Alfandcga do Manáos, Estado do
Amazonas, Candido Vieira da Costa.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 20 do corrente:
Foi exonerado o capitão do mar o guerra

José Isaias de Noronha do cargo do capitão
do porto do Estadó do Pará.

Foi nomeado o capitão de mar e guerra en-
genheiro machiniota, cheifo do respectivo
corpo, Joao Teioeira Cardoso, para exorem' o
cargo do subsinapector de machiuistas.

Foram transferidos para a reserva :
De aecôrdo com o art. 1 0 , afinca 5, do do.,

ereto n: ii.031; do'23 der notembro de 1903,
o capitão de fra.gata Benjamin Rodrigues da
Cota. visto haver sido julgado invalida para
O seri:aso da Armada pela Junta !odica guo o
in-Teccionon.

De =ardo com o art. 1 .), atinem b o d, do
decreto u. 5.051,de 25 do novembro do 1903,
o I* tenente Gilberto Haat do Bacellar, visto
bater sido julgado invalido para o serviço da
Armada pala junta medica que o inspecionou
o achar-se impossibilitado do prestar servi ei
activo, em razão de molestia continuada por
mais de um anuo.	 -

—Foi transferido para o quadro supple-
mentor, de conformidade com o decreto nu.
mero 11.808, do 19 de janeiro do 1916, o
capitão de corveta medico Dr. Eduardo Leito
Venoso, visto ter sido deito o reconhecido
Deputado estadual pela Bahia.

—Foi promovido de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 1.4.1250, .do
7 de julho de 1920, no Corpo de Saude da
Armada, por antiguidade, ao posto de capitão-
tenente medico, o capino-tenente graduado
medico Dr. Fernandes Lopes Gonçalves.

Foram reforma /o3 :
O coronel Jost5 Luiz Fabricio JunfOr C

major Annibal Dufrayer do Oliveira, ambo3
da arma de artilharia, quanto ao tempo de
sorviço, nos termos do art. 11 da lei numero
2.290, de 13 de dezembro do 1910, e, quanto
a vencimentos, do accórdo COM a mesma le'i
combinada com o art. 107 da de n. 2.921.,
de 5 de janeiro de 1915, incorporado á legis-
laçOo em vigor pelo art. 132 da do n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, visto contarem mais
de 25 anuas do serviço

O capitão da arma do infantaria Remida
Eduardo 1Veasvor, de accôrdo com o disposto
no art. 6° do decreto n. 193 A, de 30 do
janoiro de 1810, com as vantagens do art. 1:
da lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
combinado com o art. 107 da do n. 2.924,
de 5 do janeiro do 1015, incorporado á lefriS.
laçâo em vigor pelt art. 132' do de n. 3.089
de 8 de janeiro de 101, visto se achar com.:
prehendido nas disposições das aliwas b o o
do act. 1° do decreto n. 3.565, do 13 de
novembro do 1918.

— Forom transferidos
Na arma do infantaria, o tenente-coronel

Ootaviano Augusto da Motta, do quadro ordi
navio para o supplementar.

Na arma do cavallaria, Os capines Jairio
Propicio Mentia Barreto, do cargo do aeolanto
para o 1° esquadrão o Augusto de Lima Mert.
dos, deste esquadrão para aquelle cargo, tiro
no 1° regimento do cavallari a divisionaria
(Capital Federal); Olanool Soltos do Araujo
Lopes, do quadro sunpleincntar para o ordi-
nario, sendo classificado no 4° esonadrão do
20 rogimonto de cavallaria indenendento
(O. 'forjai o Bento do Nascimento Venoso°,
deste para aquelle quadro.

Para o Exo seito do 2' linha, sendo classino
cados no qua sro o armas abaixo mencionados,
visto preencherem as colulições exhridas por
essa transforen&a no art. 22, O 3. do decreto
n. 13.0 -1A4 de 29 do maio d.e 1918, em vi-or
pelo art. 27 do de ii. 11.7.58, de 28 do traço
do 1021 / os seguintes ofiiciaes da antiga Guar-
da Nacional:

Na arina de infail'aria

Major Antonio Greoorio Gonçalves: Canitleg
Alvaro Amaranto Vieira da Cunha, na
conmanhia do metral o adouras ; Faulhai do
Andraolo ilantista, Carlos do Oliveira Castos,
João da Cunha Pereira, Henrique Augusto de
Lima e Cirne, Joaquim Vieira de M1ran-la,
Amazilio Castro da Pio, lloraein NoveIla
da Silva, Tristrio Jot.tt5 Pinto, Antonio flodri-
gires do ImoicIa, Frandsco Anthero do Soryza
heis o .Tosó A eidos da Luz: primeiros tenentes
Alfredo Silva, Fausto Barbosa Lemos, N.OIÇOI1
de Barros Vieira do Couto. floberto de 01 vea.
ra Caninas, Olnvo do Olive n ra, Jo-tquim Fran-
CO e Franrise) Julio do Medeiros; seounloo
tenentes Armando Baptista do Vaseoncellos
João Justino Leite.

Na arúza de cavallaria

Capitães Arthur Albuque-que o IldefonsO
Monteiro; 1° tenente . Alcides do Siqueira
Amazonas e 2° tenente Osorio Martins Fon,
toa.

No quadro de intendentes

Major Ortoviano Martins Ribeiro.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commercio
Por decreto do 12 do corrente foi exonorados

a pedido, o Dr. Carlos Accioly do Sá, do cargo
do ajudante mierobiologista do Posto Experi-
mental do Veterinaria do Serviço de influstri
Pastoril no Districto Federa/.
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SECII2 AMAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

TOrentorla da :estica
Por onor#rip ,r 22 do Porrento Mas foram

• di as as seguintes liresças:
De 6o lias, cara tritsmento le sando. nos

te mos do n. I do art. 6* to do •roto ou ser°
14..63, de 1 do feverei so doais) ano • ao
gira ria civil de 2a classe aa Polida do District°
Federal, 'ais° *O Oliveira

rio seus mexes, para trstamonto de Sande,
nos termos 	 art. ° . I do ci e on . 1.6i3,
• • o roveren» to eovrnu'* i. • •o, ao auxi-

•liar tis sorotta aa lenta Preunnotoria 15 do
novoinors, lannel Lopes
. De solna o.4 rum to 'los os vencimontAs,
para tratou) mo de &Iole nos ' • . .s do

.art. 17 5 i° •io .1 imos('	;tia
fevorei o ultimo ao "toa . o da 'onda Mbitar
do %micto Federal, Bellorophonto do An-
drade :

De seis meirs, noa termos do art. 17 do
decreto o. t oi6a •-a• 1 for f • i . -n 14 cor-
raive a • •no. *o auxiliar d .. ' l eia 40 Gabi-
not. 4 Ideio licasáo ia Escatiktica da Policia
do pioria° Federal, José de Ofiveira Gomes
Filho ;

Do vos Mama para tratamento ,de sane.
MD torto% .io	 I so art. 8° do dtter,40
n. 14.66S. de d fovereiro deste anilo aog'ar4a civil do 2s drais ia Policia do listrioto

.Fc nral, J0.0 lio icirnes de Miranda Junior ;
to troa meses. para. tsmainouto 1e sande,

nos termas do art. 8° is. I I . dorso° numero
44.663, de 4 de fevoroiro do corante asno,
ao parda civil do 2* clamo da Its•1 sia lo

.Di-trieto Federal, Alfredo Etatigelitta do oli-
veira •

De 40 dias, para tratamento da vando. nos
termos do n. 1 do art. ir do . 1 . Voto o noro
14.663. de 1 de fevo sirs do co
ao miaria civil do 24 classe da Polida dia
.Districto Federal, José Torres Junior.

n•nn••n•~111

rore linde de 22 de abril de f921
COMinioliCOU -90:
AO corenel commandsnte do Corpo 10 nom.

Lei os. em r *surda a . . o nem t. O5. de IS de
março ultimo, mie o Sr. monstro da Viaçao
não pôde attender ao pedido do soldado bloy
Dias ;

Ao desembargodor cbefe de Policia do Dis.
tricto Federal, em referi Iria ao °Ol eio nu-
altero 453, de 13 da corrente mos, mi foi
dolorido o remouimento eommiasario in-
terino le 2° clamo, Ilesniinio de Barros Faleao
de is:morda, cumprindo determinar a regula
oiça° da respectiva folha ;

Ao genoral commandante da Poliria Militar
o Distriow Federal, que foi dsferido o regue

-rinionto da ex-prasa Themoido Alva:miga,
soktitando eancellamonto de nota, para os
eleitos civis.

— Declarou-se ao general commandante da
Polida Militar do District° Federal, em rafo..
renda ito • °Meio n. 126, do 8 do correu%
mos, que o Sr. ministro da Guerra comunica

,ter posto é dispoSioto deste o coronel do
Exercito Jose Alvares do Azevedo Costa para;
oni commissão, commandar o 4* batalhão do
infantaria diumella oorporarste. •
• Transinittiu-so ao desombargador chefe
do Policia do DIstrictoredaral, para Informar,
dobre lia condições da nomeoçao interina, o
requerimento em que Francisco do Albuquer-
que, pode o pagamento iatetal das -venci-

mantss do cargo de escrivao do W diadicto
policial, por haver sobstituldo o eflectivo Ya•
kntim Geyer.

mau..

Directoria do Interior
Por portarias do 23 do cornam tnin. foram

naturaliza loa brasileiros José Comandes go-
l:aia°, alax t1iscnetidorf o Abrahani Sosten-
berg, naturaes, remem lamente, de P. e. .ral.
da Aileinanha o da iltwiania, todos resideutes
nesta Capital.

~.4
Erpediente de 19 de abril de 1921

Corro 'eu-ao ao amanuense do CollegIO
Pod! 11 Sebastiao de Vaseoncellos Peçanna
na conforinilade dos arca. 130 e 13t do ia:
ereto n. 11.530, do 18 de março de 1915,
mais um atino do licença, afim de tratar dos
seus interesses.

— Solicitaram-se as neeessarias provi-
dencias, aos governos dos Estados. afim de
ser publicado, na respectiva folha oficial, 'uso
a partir ne 11 do abril corrente o até 7 de
agosto prosá)°, se acha aborta, na Faculdade
do Direito do Minas Gorai3S, a inscrioçao ao
Concurso para o prodinento do togar do pro-
fessor substituto da 8* secçao, que compre-
bondo medicina publica.

Immelma

Hinisterio da Justiça o 1'4:apoios Interiores
ras orla do intorior — 2* moção Rio

do Janoiro, 19 de abril de 1921.
Sr. ministro da Fazenda - Em•ailditamonto

aos avisos do 5 o de Ode abril corrente e•a°
a honra do transmittir a V. as., na imo da
elida. as informasOes pregadas peia .ono•
mamo Humosa do Centenario da boleima-
detida sobre a desapropriava° judicial de
predios e terrenos; bom assim, sob » os
auror 10S já concluidos em relação a intmovoia
comproomidelas no decreto n. 14.730, ,o 16
de março &imo, afim do que

'
 noa torMOS .1o5

a dies eirados. o satisfeitas as oxigoncias 'Caca
patos pno, itados tos ditos iinutoveis ou sena
p0 •sradorsa. sejam lavradas as °sedutoras.
na Procuradoria • :orai la Fazenda Publica, ou
alooss tas as providencias que se tornam
hm:colar as quanto aos casos em que não foi
passivo ro* I ir.ar accOrdo.

no oro ao; F.x. os mona protestos do alta
esti tia o consideração. ~ Joaquim Ferreira
Chave,.

Dia 22 (*)
Foram naturalizados brasileiros Antonio

Migois to Na e iu •nto, Mima. e Pons a o
test inata nume Capital, o Mas E. itt •em-
vai .1a Bobando e rett lente no Estado ou .i.to
Paulo. Remetteu-se a portaria deste ultimo
ao Presidente do dito Estado.

• flequerimentos despachados 	 •
*Dia 18 de abril de 1921

heob Drebtehinsky.—Faça deolaraçãO de
prim.

Arcai° de Moura Esterão.—Deferido. Expo-
dliose aviso ao director do Instituto Bonjainin
Conaant.
•Fraticisco Casanosa. Requeira °oportu-

namente.
• Dia 19

Alberto Kcal. residente na capital do E.tado
do Rio Gramie do Sul.—Declare os 'tomes dos'
Ilibes, e apresento folha corrida da justiça
local.
• José Ripem:lano, residente na . capital do
Estado . do Sergipe. — Faça reconhecer .por
taaellitso a firma dó requerente e traduzir o
•nnn•••••••n•••• •	 •	 •

1.) APProduz-se, por ter sido ¡Mirado
com incerronao.

passaporte apresenta o. 'souto folha corrida
da iusdça local.

Miguel Ibrabim Zaltbar, resioento na cidade
do S. Luis de Coamos no Estado de Malta
Grosso.- Provo a idado, a nacionalidado e a
rosidoncia no lis mia, por mais se delis annoa
o apregoou) folhas corridas das ,ustiças fe-
dera • !mal.

Pc.' cy Davison. residente na capital do
Esfatio de 8. Paido. —Faça traduzir o passa.
norte apresentado.

8~4
Departamento Nacional de Soda

Publica
SECRETARIA GERAI

mesto DE EXPEDIENTE •

Por portaria de 22 do corrente, o Sr. clives
Cor gosal coiteedeu, ao servente de 2* elas.
se do laspectoria dos Serviços do Prophyla-
Ida. Adiado .le Oliveira Nieves, quinze dias do
licença, com dous terços do galado mdimal, g.
contar de 1 de abril do 1921.

—Comunicou-se ao inspector da Alfande-
ga do Rio de Janeiro que já firam dadas pro-
videncias afim de serem examinadas as droo
gas que acompanharam o officio 720, do
do corrente (E 1.570).

—Solicitaram providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, afim dó
ser autorizado o agente da estaçáo do Nono
a couce se.' ao Dr. Heraclides de Sousa Irou-
jo. unia passagem em I s classe, com direito a
le.to e transporte de bagagem, daquela estio
qiiia á Central (E 1.536).

• mem..*

Expediente de 22 de abril cie 1927

AAecunciírrldo Wee Intefnational dllygie•
ite Publique, recebTilo o oficio 40 18 do
março proibiu) findo. enviando CO exempla-
vos do. Builetin Messuet o. 2 (E (.573);

Ao directos geral dos Negneios ~ator-
does e Consulares, o recebimento do oficio
á. 25 de 19 do março proximo findo, em ia:a-
tendo um exempiar dos tomos I, 11, 111, .o
reguiamento do Mouopollo do Opio das Ilidias
fieorlandezas (E 1.571).

—Remetteram se:
Ao director do Hospital de S. Sebastião, a

portaria de licença da ontem:oiro 10 I s clas-
se, Anua Faria do Amaral (E 1.47);

Ao director do Saneamento e Prophylaxis
Rural, as portarias do :macaca° dos Drs. La-
do:do Alves los Santos o Má de Queiroz Lo-
pes (E 1.569);

Ao director dos Serviços Sanitarios Terras-
troa, as portarias doa empreitados da lume-
dona dos Serviços de Propsylaxia: Gal ano
da silveira Me loiros, José Pinto de Maga-
lhães, %Pilado Pinto Ribeiro, José da Silva a.
Joao Xavier Cabral (E 1.5751.

Aos quinze dias do mas de abril de mil no•
•ecentos o vinte e um compareceu na Dire-
ctoria Geral do Departamento Nacional de
Saude Publica, perante o respectivo director
geral, Dr. Carlos Ribeiro Justiniano aas
cos. o deputado fadista! professor Clementina
Fraga, representante, devidamente autoriza-
do do Estado da Bahia o ~tarou que, tendi)
cf mesmo Estado (oito nina proposta ao refe-
rido dopará se. nos termos do artigo nove-
centos e noventa do decreto quatorze mil Ira-
Tantos o .eincoenta o quatro. do quinze do
setembro de mil novecentos o vinte, para
exortação naquela região do pais, por inter-
:paio da Directoria de Saneamento o Pro•
phylasia Rural, dos trabalhes do saneamento
0„, propaylaxia rural, . especialmente "os do
combate is crincipaes endemias dós campais

que tendo eido a mesma areita, . assigna
omo o reto/ido director geral o premuni

MAMO OFFÍCIAL	 4!•
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-'do por este aprovado, do contar-.
e mm o numero dezenove do artigo
— .eto do cita to decreto e com ss

•.eanitas abacto assignadas e sob as se-
guintes COta , 114/08 :

Primeira— O Estado da Bahia acceita e
obriga-se a promover a acceitação pelos mu-
nicipios do todas as leis sanitarias, instru-
ações o disposições do Departamento Nacional
de Sande Publica. referentes ao assumpto.

Segunda— O Estado obriga-se tambom a
executar na forma do decreto quatro mil tre-
zentos e cincoenta e quatro, de quinze de se-

tembro de mil novecentos e vinte, todas as
medidas necessarias á prophylaxia da lepra
o e:ounças veueraes.

Te .omira — A União o 'ganhará a exclusivo
crio:cio elo Departamento Nacional de Saudo
Ptitchia, os serviços de prophylaida rural, le-
vando em conta, principalmente, as indica-
033 regionaes e estabelecendo serviços sant-
tarios preferencia e com a maior amplitu-
de nas zonas mais attingidas pelas endemias,
de população mais densa e do maior riqueza
econondca:

Quarta — Os serviços sanitarios institaidos
por esto accordo serão executados durante eres
sumos, sem intervenção de qualquer autorida-
de estadual ou inuatipal. pelas commiasões
organizadas Pelo Departamento Nacional de
Saude Pnblii .a, sendo vedado aos medimos en-
carregados de taes trabalhos o exercido da
clinica remunerada;

Quinta — O Departamento Nacional de Sau-
de Publica publicará boletins mim/istmos de
todo o movimento I103 respecti vos serviços,
rentottendo ao governo do Estado exemplaras
dos trabalhos. executados para 0°,1hr:cimento
exacto dos resultados e dos beneficioa colhi-
dos;

Sexta — O governo do Estado, obriga-se,
de accórdo com o paragrapho segundo do
artigo nono do decreto numero Mos mil nove-
,.entes e oitenta e sete, de dois de janeiro de
mil novecentos e vinto, a estabelecer pelos
meios legaes, uma taxa de valorização a inci-
dir sobre os terrenos saneados ou um addi-
cional sobre o imposto territorial;

Setima—Os serviços só serão continuados
depois que o Governo do Estado fizer devida-
mente At Directoria Geral do Departamento
Nacional de Sande Publica a prova do que foi
comprida a condição anterior;

Oitava--O Governei do Estado compromette-
so a iodem% zar a União no prazo de dez so-
nos, da metade da despesa com o custeio dos
serviços, amortizando annualmente, a partir
de mil novecentos o vinte o tres as importan-
cias, respectivatnente, de trinta, quarenta,
cincoenta. sessenta, setenta, &tanta, noventa,
com, cento e dos e cento e vinte contos de
róis, e liquidando totalmente, no ultimo anuo
do prazo o seu debito, na razão de duzentos
e cincoenta contos do réis por anuo de exo-
caça° do presente acoordo;

Nona—Quando o Estado resolver suspender
a continuação dos serviços fica obrigado , a
notificar o Governo da União na primeira
quinzena do quarto trimestre do exercido
anterior áquelle em que deverão cessar 03
trabalhos:

Decima — O Departamento Nacional de
Sande Publica distribuirá á Delegacia . Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado a importan-
eia correspondente á despesa do custeio, de
acctirdo com as necessidades do serviço ;

Decima primeira—A despesa correrá pelo
Lendo especial areado polo artigo doze do
decreto tres mil novecentos e oitenta e sete,
de dous de janeiro do mil novecentos e vinte.
O fundo espadai será indemnizado com as
amortizações do Estado, dos recursos por
conta dello adiantadas:

Decima segunda — O Estado obriga-se a
prestar todo o apoio moral e todas as face-
dadas aos funccionarios encarregados da exc-.	 uel0 doa trabalhos

Declina terceira'— A falta de cumprimento,
por parte do Estado, do qualquer das condi-
çõea a que se obAga pelo presente accõrdo,
importa na rescisão inamediata desta, som di-
reito do Estado a qualquer indennizaçao e
sob qualquer titulo.

E por estarem assim accórdes, lavrou-se
este termo que, por conveniencia do Estado
da Bahia e prévio ajuste, anntilla o que foi
aesignado no livro competente a folhas quinze
e seguintes, em does de janeiro de mil nove-
C0Ut04 o vinte e uni, publicado no Diario
Grid(/' de (8) oito de janeiro do mesmo atino,
pelo que va,e o presente. consi 'arado bom e
valioso . para todos 03 fins de direito, assignado
pelo director geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, doutor Carlos Riboiro Jus-
tiniano das Chagas, pelo representante, devi-
damente autorizado do Estado da Bahia, pro-
fessor Clementina Fraga, deputado federal, e
pelas testemunhas Alvaro Cotegipe Milanez e
bacharel Armando de Oliveira Flores.—Carlos
Ribeiro higittia.40 das Chagas.—Clementino
Fraga. Em tempo: As partes contractantes
resolvem acceitar a collaboraçao da Rockfel-
ler Foundation, para a execução dos serviços
de propnylaxia, devendo aquella collaboração
ser praticada le acabei° eia combinação esta-
belecida entre a Rockfeller Foundation e o
Departamento Nacional de Saude Publica.--
Carlos Ribeiro Justidano das Chagas.--Cle-
meatino Fraja. Teatimunhas: Alvaro Cote-
gipe Milanc.—Armando de Oliveira Flores.

~Mi

DIRECTORIN DÓS SERVIÇOS isaNrultios É
TERRESTRES

• Expediente de 22 de abril de 1021
Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral. por cópia, o oficio
289 da Inspectoria de Fiscalização do Ge-

netos Alimenticlos (oficio ti. 1.104;
Ao Dr. inspector da Engenharia Sanitaria,

o requerimento a. 1.921, de Charles Cohnat;
pedindo á City Improvements o necessario
orçamento-para dar cumprimento á intima-
ção n. 30.779, da 5' Delegacia de Satide, re-
ferente ao pra& o. 77 da rua General Broa
(oficio n. 1.100); •

Au`mesmo, os °lidos tu. 56 e 57 da 34 De-
legaria de Saudei, para melhor conhecimento
das medidas solicitadas por aqueUa delegacia
(oficio n. 1.099) :

Ao Dr. procurad5r dos Feitos da Saude Pu-
blica, os processos de multas lavrados pela
Inspectoria de Fiscalização de Generos Mimou-
tidos e Delegacias dê S'aude c.outra os se-
guintes infractores dos dispositivos do regu-
lamento em vigor Antonio Gonçalves Martins
1:0008: José Domingo Brasil, 1:0008; Henrique
Gonçalves Martins, 1:0008. e Pietro Manda-
tino, 208000 (oficio n. 1.105).

Solicitaram-te providencias;
Ao Dr. inspector de Prophylaxia da Tuber-

colose, no sentido de ser teità a colheita do.
material preciso para o exame feito na bispe-
teoria de Fiscalização de Exercido de Mode-
cida, Pharmada, Arte Dentaria e Obstetria,
dos empregados no commerdo Mija Capital
suspeitos do tuberculose (oficio n.1.103);

Ao Dr. Inspector de Engenharia Sdnitaria,
no sentido de ser examinada a fabrica de
sabão installada á rua de S. Januario n. 141"
afim de verificar a possibilidade de -ser ado-
ptado algum dispositivo que evite a preci-
pitação das cinzas, expoloffi pela chaminé,
nas construções vizinhas (oficio o. 1.095); •

Ao mesmo, no sentido de ser designado um
engenheiro sanitario para proceder ás vis-
torias sanitarias nos seguintes predios: n. 32
da rua de S. Carlos, as. 159 C e 103 da rua
Maia Lacerda, na. 39, 44 e 53 da rua S. Clau-
dio o n. 7 da rua Barcelona (officios as. 1401
e 1.102) ;.

Ao D. prefeito do District° Federal, no
sentido de fazer cumprir o decreth n. 1.475,

do 15 de janeiro do 1913, afim de poder esta
directoria despachar o requerimento da Sodas
dado Lavanderia Confiança (Oficio 13. 1.091),

— Communicon-se :
Ao Or. inspector da Prophylaxia.da Tubez-

gulosa, que a visitadoca daquella hispectoria,
D. Dalila do Azevedo, isto pode ser atte edita
por falta do cumprimento do art. O do de-
creto n. 14.633, de 1 do fevereiro de 1911
(oficio ti. 1.098);

Ao director geral de 'atracção Publica no
Districto Federal, que o responsava' pelo preo
dio n. 90 da rua de Catumby lá foi intimado
pela 74 Delegacia de Saude (officio a. 1.04);

Ao Sr. inspector da Alfandega do District°
Federal, que as duas caixas marca C.Z.-710,
contendo bombons de chocolate, frustas crys-
talizadas. etc. não foram encontradas no
armazem n. 10 do dos do Porto, motivo pelo
qual não foi possivel proceder-se ao exame
solicitado (officio n. 1.097).

Foram multados :
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gemas

Alimenclos, na quantia de 1:0008, por in-
fracção do art. 576 do regulamento eia vigor,
o Sr. Marinho Pinto di Comp.

Pela 2s Delegacia de Saude, na quantia de
5008, por infracção do art. 771 cio regula-
meato em visor, o Sr. J. A. Pinto, e na,
quantia de 2008, por infracção do art. 143 do
decreto n. 10.821, de 18 do março de1914,
o Sr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro
Filho ;

Pela 54% Delegacia de Saude, na quantia
de 2008 e 4008, por infracção do ort. 110
$ do decreto n. 10.821, de 18 de março
de 1914 e do art. 769 do regulamento eia
vigor o Sr. Norberto Coelho Bittencourt.

Pela 64 Delegacia do Saloio, na quantia
de 1008 por infracção dos artigos 769 e 685
latira c do regulamento em vigor o Sr. Joa-
quim de Souza Mondes.

• Requerimentos despaekadoS

Directoria dos Serviços Sanitarios Terd
rastros:

Daniel Lopes Corrèa (2.058).—Compareça
a esta directoria.

Manoel Ferreira da Silva Azevedo (2.061)4
—Compareça a esta directoria.

Soaros & Moreira (2.060).—Compareçam a
esta directoria.

José Alves Ferreira, (2.059).—Compareça
esta directoria.

José do Amaral (2.085). — Compareça a
esta directoria.

Amaral & Almeida (2.064). —Compareçam a
esta directoria.

Victor Correia (2.053).—Compareça a. esta:
directoria.

Gonzalez dr Martins (2.025). —Compareçam
a esta directoria.

Joaquim Fernandes (2.028)—Compareça
esta dPectoria.

José Thomaz da Silva (2.029).—Comparaça
a esta directoria.

Fe nandes & Fernandes (2.020).--Compto4
teçam a doa directoria.

Ferreira Neves & Comp. (2.027). — Consd
pareçam a esta directoria.

Manoel Pereira da Silva, (2.039).—Compa4
roça a esta directoria.

Antonio Pereira Andrade (2.038). — Con14
pareça a esta directoria.

Antonio Adito (2.037).—Compareça a estd
directoria.

Augusto da Costa Pereira (2.030).—Comi
pareça a esta directoria.	 -.

Lopes; & Avelino (2.035).—Compareçam 4
esta directoria.

Souza Correia & Comp. (2.034).—Compaat
teçam a esta directoria.

Norberto Gonçalves (2.033). — Compareça, I
esta direotoria.

Francisco da Silva Cassnoiro oto32,.-49,84
pareça a esta directoriã.
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Manoel Soares de Oliveira (2.031). --- Com-
pareça a esta directoria.

• Salomão & Ferraz (2.013).—Compareçam a
esta directoria.

Fernando Lopes Domingues (2.044).— Com-
pareça a esta directoria.

Ferreira & Lopes (2.016).— Compareçam a
esta directoria.

Manoel Lopes (2.018).—Coinpareça a esta
directoria.

Monteiro da Silva & Irmão .(2.050).— Com-
pareçam a esta directoria.

Souza Lusitano & Comp. (2.049).— Campa-
parecam a esta directoria.

Lniza SI Soares (2.054). — Compareçam a
esta directoria.

Marques & Martins (2.055). — Compareçam
o esta directoria.

Jose Corr(a Barcellos (2.037).— Compareça
a esta directoria.

Lemos & Ribeiro ,(1.998). — Compareçam a
esta directoria.

Domingos Jusé do Barros (2.002).— Compa-
reça a esta directoria.	 .

A. M. da Fonseca (2.004).— Compareça a
esta d enataria.

Jolio 4titotilo Dias (2.003). — Compareça a
esta directoria.

4. S. Terra (2.003), —Compareça a esta
dito • °ria.

Flavia Brouck & Comp. (2.036). Campa-
roça a e ti dirnctoria.

Antonio Fernandes da Cruz (2.007).—Com.
par ç a esta directoria.

JJE6 Azeito de Azevedo (2.000). — Campa-
roça a esta directoria.

José Fornira dos Santos (2.012.— Canora.
roça a esta directo ia.

Rezaria Alves da Silva (2.015).—Compareça
• a cata Anataria.

Cardozo iSt Irmão (2.016).— Compareçam
a esta directoria.

José Sonsa & Comp. (2.018).-.Compareçam
a esta MI cataria.

Companhia Brasileira de Lacticinios (2.019).
• —Compareça a esta directoria.

Dias SOIM & Comp. (2.01:0).—Compareçam
a esta directoria.

CAIEM	 Irmão (2.022).-eCompareçain a
esta directoria.

Luiz do Couto Draga (2.123)..Aguarde op..
portunidade.

°moldo Leal (1.877). —Deferido.
luspectoria de Fiscalização de &mero

Alimenticios:
Fernanda& dos Santos dl Comp. (1.503).—

Indeferi to, por não saram procadentes as
allegações dos recorrentes.

113 phael DAhito (1.477). —Deferi lo.
inspectoria dos Se-viços de Prophylakia:

Mantel Joaquim Illoelo (1.911).—Certifi-.
411040.

João José da Costa (2.087).—Certifique-se.
Paulino Jose do Nascimento (2.085).—Cma

tifiquo-se.
2° Delegacia de Saude:

Walter Carlos de Magalhães Fronha!
(1.769).__eaaaaan o prazo de 90 dia..

Sarmento & Oliveira (1.781).—Será cOnce-
dido o adiamento da oxigenam, ata, ulterior
deliberação desta directoria, si a tomarem-
bil laça° das paredes referidas .fór feia a
cimento e este estiver em perfeitas tontearia&

30 D3lOg-Icia de Satide:
Arthur Marques & Comp. (1.891).-4i.n,

por 30 dias.
4° Delegacia de Saudo:

Dr. Manuel Maria Morda Freire I .793'l.—
indeferido.

'Venerava! Ordem 3° da Inauuteulada Coa- .
etaiçâo . 819) . — Indeferi dO.

Jose Maria Cone:tive.; .732).-- Deferido.
5° Doice;acia de Saude:

.11amon Pores (1.771).— Deferido.
Berisardo Calçada . (1.11).— Deferido.

•Dr, Arthur Fe:tetra de Mello et
Deferido.

Zeferino de Oliveira (1.684).— Deferido.
Silva d: Cruz (1.774). — Deferido.
Antonio Joaquim Rebello (1.790).— Coa.

cedo o prazo de 90 dias.
.João Pereira da Silva (1.784).— Deferido.
Vicente Paladino (1.783).— Deferido. .

7• Beleraria de Saude:
Jorge Raphael & Irmãos (1.85.'4.— Cedi-

fique-se.
José Pereira da Sara (1 .744).— Certa-

que-se.
João Conta de Azevedo (1.832.— Certi-

fique-se.
811 Delegacia de Sande:

Dr. Theodoro Peck,pit (1.025).—Indeferidcr.
Christina Fernandos Braga (1.955).— De-

ferido.
J. Cunha & Pereira (1.833).— Deferido.

9° Delegacia de Saude:
Raul Soares (1.987).— Certifique-se.
Alfredo Innocencio (1.897). Certifique-se.
Lida Augusto do Almeida Ramos (1 .817).—

Deferido, par ter eido a vaccancia Cotoinuni-
cada antes de occupado o predio e a tempo
do poder fazer-se a intimação das autori-
dados militarias.

Policia do District° Federal
Por actos de 23 do corrente:
Foi nomeado para eaereor interinamente o

caro de camm'ssario de 2° classe do 24° diz-
trica policial José Luiz A gonio Ferreira.. du-
rante o impedimento do armee° Alberto
Com o Pereira, que obteve nanes do licen-
ça para tratar, de sua mude, com direito a
grdlficação que doira de perceber o olfa-
ctivo.

Foram transferidos: os delegados Dr. Fran-
kfin ea Cruz Gabão, do 2° para o 8°; Dr.
Raul d • Magalhaes. do 8° prra o 3 0 ; Dr. José
Fervera Cardoso, do 30 para o 50; Dr, José
Sylvestre Machado. da 50 para o t; Do. José
do Si Ozorio, do 12° para o! 0; Dr. 'João Co-
• dyntlio do 17° peta.° 12° o Pr. C.andido
Mondes do Almel Ia Filhai do 15° para 0170. 03
ennunisatios: Antonio de Araujo Mello. do 2°
para o 100• ea desta para aquelle. (envio
Martins Teixeira. Os escreventes: Eugenio
Casta, do 2° nara o V; Francisca Manoel de
Campas, do 12° para o 2° e Mario Campos de
Figueiredo, do 40 para o 12° districto.

Ministerio das Relações
Exteriores

Par portaria de 18 do andante, foi-conce-
dida uma licença do t 'es meses para trata-
mento de saude, nos termos do art. 8°. ã 1°,
do lecreto n. 14.683, da 1 de feve reiro de
1921, ao auxiliar do Consulado Geral de Pri-
meira Classe em Antuerpia Christianodo Vali°
Junior.

41Mn11,

Directoria Geral dos Negocies ,Gem- •
dierciaes e Consulares

Circular ao Corpo Diphozotieo c ConswIar
sol)re o alistamento militar nas chaneelia-

'rias
Directoria Coral dos.Negocios Commerciaes
C.onsulares — Rio de Jantem, 22 do abril de

192.1 — N. 7 circular.
Diarie oficial de 19 de outubro do 1020

publicou.° Decreto o. 14.397, que appr wa o
novo Regulamento para o se -viço minar.
Chamo a attenção dos funccionarios do .Carpo
Diplomada) e do Conadlar paia os sons dl:tap

-ete:os e, mui aspacialmente. Paro os que se
referem ao serviço de alistamento nas Lega-
Oes e Consukdaa. Certo de que o patei aisaao

e o zelo d.e todos pelo serviço publico tudo
farão pa *a o pleno °sito da referido Decreto,
na parte quo diz respeito ás repartições sob
sua Jurisdieçao, commualco-lties que os respe-
ctivos mo ;elos serão fornecidos opportuna•
1012104.— Azevedo Marques.

Sm.

Islinisterio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Talhou*

Mantens'
ESPEDIENTE DO 811. DinEcron

Dia 23 de abril de 1921
Sr. Inspector da Alfandega de Santos, Es.

fado do. S. Paulo:
N. 117 —Remettovos, para os devidos

fins, os Inclusos titules nomeando dasoachan-
tas aduaneiros dessa alfandega os seguintes
ddaMos, aos quaos se refero vosso oficio nu-
mero 46, de 39 de março ultimo: Pedro Fro.
daria° de Almeida, Matar Corrêa de Lima, Ho-
norato Alvos da Rocha, Angelo Guerra, Al-
bano Mete Real Junior, Arciiiminio Dias, 'na-
bais' Pires Lopes, lanuda ' /morim fie Caldas
Falo, Muein de Barros Aguiar, ItIlarmine
Duarte Canellas, Sobasdio Crespiro Francise.0
do Rego, Adelson Nogueira Barreto., Walde-
mar do Moraes. Gentil de Araujo Pereira,
Euelides de Oliveira, Theodomiro Freitas .1°
Nascimento, ;ladainha de Barros Penentel,
Abdias de Aguiar Andrade e Manoel Macái.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N... —Romotto.vos, para os devidos fins a ia-

clima nortaria de 8 do corrente me g. conceden-
do licença, para tratar de interesses particula-
res. ao conectar das rendas ferleraes no mu-
niciai° do Miranda Caldeira. a quem se refere

•o vosso afikio n..17, de 8 do tu:mon/timo.
—Sr. director geral da Inarensa Nacional:
N. 51--Remetto-vos, para Os doridos fins,

a inclusa portaria de 5 decorrente moz, con-
cedeu te licença para tratamento de sande, á
operaria dessa rena tição Una Menezes San-
tos, a .quem se refere o vosso °Meio a. 167,
de 26 do fevereiro uliirao.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
425—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo, nomeando despachante alua-
melro da Alfandega de Parto Alegre. nesse
Estalo, Fidelis Pratas a quem se refere o
vosso officio a. 22, de 25 de fevereiro ultimo.

•

'ç Directoria Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO Sã. Dmartroti

. Dia 20 de abril de 1921

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
Distaria da Marinha:

N....-- Sm soluçaoft consulta constante do
valso officio n. 736. de 44 do corrente uma, so-
bre a modo de proceder com relaçao ao empe-
nho de despesas talas amibas orçainentariasse
acham esgotadas, declaroeros que o Sr.
nistro da Fazenda resolveu, por despacho do
Imitem datado, que, uma vez verificada a
Jiypot bolso, ora casos futuros, de exigir O ser-
viço publica inadiavelmente °fornecimento do
:material a tratando-se de creditas supplemou-
tares. nos (amas as desposas correm sempre
por senta das amarias verbas, o desde que se
tenha opportunamente providenciado no sen-
tido a COncefflãO dos mesmos creditas, deverá
ser feito um empenho provisora), á .couta do
reforço pedido, derlarando-Se 110 verso do
modelo 2° das instrucçõea de 15 de junho do
1920 ttA importa:tola douto pedido foi deduzida
do rarorao do credito Solicitado ao Congresso
Nacional*.



80Zo	 uomingo ;?-k
da._

DIAItiU beFICIAL	 Abril do 9921

As contas, poram, neto senta processadas
sé II que o credito aupplementar haja sido con-
cedido pelo Congresso e registrado pnai Tri-
bunal de Contas.

Logo que isso ec ver i finuo procader-se-ha,
enteio, ao empenho defina vo á canta, da verba
propria, na sub-ron ignação in fica f a, o 0 .0 33
mencionará no primitivo empenho, no livro
proprio. bom como nos medos que n mcaiva-
ram o nos avisos requisitarias dos respectivos
pagamentos.

No vaso de nao ser coneadillo o ~to sup-
plementar soliclado as desoczas s6 nodorão
sor processa aas como dividae a relacionar,
aoh a raspoi osabi l idado das autoridadea quo as
tenham autorizado.

Dia 22

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 10 — Em soluça° ao assumpto de que

trata vosso officio n. 68, de 29 de Pinho do
anno transacto. dirigido á Direct iria Geral do
Gabinete, e com o qual enraminhasto3 a ropre-
sentação em que os funccionarios da escantu-
ração por paatirlas dobradas dessa delegacia
pedem a designaçlo de, pelo monos, Mais
doas auxiliares. d Claro-vo3, de acanalo com
~pacho do Sr, ministro da Fazenda de 31
de março oroximo findo, que, estando 03 MCS-
2110.3 funCOiOnariO3 percebendo a3 gratificaçOes
(Pensam de 1505 e 805 cada um, o que ropre-
sentando iustamente essa remuneração a re-
compensa pelo esforço que terão de empregar
para manter em dia os trabalhos e dos qua.es
podara() dar conta. si deles ao °ocuparem ex.
dusivamente, devo essa delegacia providen-
ciar para que não selam desviados do serviço
do quo estão incumbidos, sob pena de pude-
rem o direito ás alludidas gratificacCie3

re~
Procuradoria Geral da Fazenda Publicã

ediente do dia CS do abril de 1921

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

N. 755 — Tenho a honra de rornettor a
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cessa relativo á fiança do Antonio Eloy do
Carvalho, agonio de 1 4 ciasso da Estrada do
Perro Rio d'Ouro.

Reitero a V. Ex. ca Maus protestos da mais
alta estima o subida consideraçao.
" — Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:

N. 745 A—Communicesivos, para os devido3
fins, que o Sr. João Evangelistas da Silva
Gomes e sua mulher, prestaram nesta Pro-
curadoria Geral fiança do 25:0005 em ga-
rantia da responsabilidade de !filaria Horta
Junior e de seus propostos, no cargo de col-
'coter da segunda conectaria federal de Juiz
do Fora, neste Estado, tendo para isso cau-
cionado no Thesouro Nacional, as apolices
da divida publica, nominativas, do us. 211.400
a 211.492, 4ss.on a 485.015, 270.175 a
270.179 o 330.320 a 330.32a do valor do
1:0005, cada uma, de propriedade das
eadores, emittidas em virtudo de clivemos de-
cretos.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. '7W-- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. João Evange/ista da Silva Go-
rnea, o sua mulher, depositaram no Thesouro
Nacional, em garantia da responsabilidade de
Iii/ario Horta Junior e a de seus propostos,
no cargo de colleetor da 24 conectaria fede-
ral do Juiz do Fora, no Estado de Minas Ge-
nes, as apolice3 da divida publica do nume-
ras 211.400 a 211.492, 485.60a a- 485.615,
270.175 a 270.179 o 330.320 a 330.321, do
vaiar do 1:0005000 cada uma, do proprieda-
lis dos fiadores, emittidas respectivamente
3M virtude dos decrotos 11.694, de 28 de agos-
to de 1915, 11.192, de 2 do junho de 1920,

de 21 do julho de 191, 12459, de
do ago3tã do 19/•.

Poço avizar-me logo fine tenha si to falta a
noce-saria nata na inscripção das referidas
apolicas.

--Sr. ministro Presidente do Tribunal de

ar .7s 17— Tenho a honra do remettor a
V. Ex. fi inr .220 nrnaoaqo referente a fiança
do Luiz Carias ds Snnza Pança, praticante
da conferente da Estrada de Ferra-Contrai do
Brasil.

Valho-me da opnortnnidade para mais uma
Vez rnnovar a V. Ex. 03 meus nrotestos de
elevada estima e snbida considneação.

—Sr. director da Estrada do Perro Central

doNB. rla'i124s8— Communico-vo3. para 03 fins cnn-
venientes, que da accorda com a gula de 27
do novembro findo, expedida nor assa ninar-
tiçaa o Sr. Alvaro F017,3Ca dl Silveira. soltairo,
prestam nesta Procuradoria Geral fiança de
3:0005, reprasanta 4a por tra3 apolice3 da
divida nuhlica da União, ao portador. nume-
Vos 55.625 a 55.G27. enatadas ex-ri, da lei
n. 3.232, do 5 de janei ro de 1.917, do soa
pronriadade. para garantir a rasnonsabilidado
de Luiz Carlos de Souza Nana. o a de seus
propostas, no axereicia das fune^aes do nratl-
canto de conferente dessa Estrala &sie o
inicio de sua gestao no referido cargo

—Sr. inspantor da Caixa do Amortizaçâo
N. '749 — Conmainica-vna para os devidos

fins, quo o Sr. arthur Gomes Camilhar o sua
malhar, depositaram no The:ouro Naci anal
em garantia da sua responsabilila ao o da dos
seus ;repostas, no carro de the.emireiro da
agencia do Correio de Taubata. no Estada
São Paulo: as apalices da divida publica da
União, nnlformisadaq, de n3. 2G6.588 a
26G.595, do valor do 1: a008. cada uma, do
sus propriedado, emittida em virtude do
deereto n. 4.330, de 22 da janeiro do 1902.

Peça avisar-mo logo 000 tinha sido feita a
nocessaria nota nas inscripOes das referidas
apolicas.

—Sr. d :roctor geral dos Correio
N. 7a0—Communico-vos, para 03 fins de-

vidos, que o Sr. Artbur Gomos Ca nilher e
sua mulher, prestaram nesta Procuradoria
Geral fiança do 8:0008, em earantia da res-
ponsabilidade sua de sena propostos. no car-
go de thesoisrairo na Agencia do Cor seio do
Taubaté, no Estado de São Paulo, tendo para
isso caucionado no 'Rosam) Nacional as apo-
lices da divida publica uniformisadas do nu-
meros 260.588 a 268.593, do valor de raia,
1:0005. cada uma, do sua propriedade, emit-
fidas em virtude do decreto numero 4.330,
de 28 de janeiro de 1902

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

N. 751— Tenbo a honra de rowttor a
V. Ex. o incluso processo relativo á fiança
de D. Maria da Conceição Nolasco, agente do
Correio do Apparceida, no Estado do Rio do
Janeiro.

Sirvo-me da opportnnidade para apresentar
a V. Ex., os meus protestos do elevada esti-
ma o consideração.

—Sr. administrador dos Correios no Esta-
do do Rio de Janeiro :

N. '752—Cornraunico-vos para os fins con-
venientes, que do accardo com a guia nume-
ro 137, de 15 de abril do anuo findo, expedi-
da por essa administração, o Sr. José Pedro
Nolaseo o sua mulher, . Maria da Conceição
Nolasco, prestaram nesta Procuradoria Ge-
ral, fiança de 48014 em moeda corrente, para
garantir a responsabilidade da segunda e a
do seus propostos, no exercido das funcçbes
de agente do Correio do Apparecida, nesse
Estado, desde o inicio do sua gestão no reto.-
rido cargo.

—.Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Comnaunico-vos, para 03 fins convealsates,

que por despacho de 12 de fevereiro ultimo
exarado no V0390 offielo n. 70 de 19 do junho
do anuo Iludo, que cuca	 ou 1 esta Pro•

curadoria o proaeaso referente ao mauari.
roa as, de C,anclido Jcaa da ()livrara, colectar
fed ira! de Tatiihy, nesse Estado, pedindo fio-
pensa do rafo-ao de sua fiança, rosoivi,
attendendo ás in ;aemaçõas coestantes di vtakso
laçada n. 140, de .10 de novombro prn i no-
fin l o, dWerir o citado requertineato, daven-
do aquolla exactor e,ssianar niaesa de.agacias
um termo pelo qual se obrigue a fazer o re.
colhimento da renda somanalmanta, ou ein
prazos montras mia oilo a arrecadação a tine
gir o valor da fiança, sem prejuizo da entra.
da "3 cotios no fim ao c.a 'a me;.

Sr. director da Repartição da Aguas e Obras"
Publicas:

Communico-vos, para os devidos fins, que
Sr. Antonio F.loy do Carvalho e sita mulher
prastsram nesta 1'r-curadoria Geral fiança
do 2 . 0008, em prautia de sua rasa banana
dado o a de sons pra e a os no cargo de agente
do 1 4 chaço da Estrada di Ferro Rio frOuro,
tendo para imo caucionado no Thosouro Na-
da mi as apo1i-e4 da divida publica ao porta-
dor de ns. 22.205 e 22.207, de sua proprie-'
da to, einittidas em virtude do art. 124, da
lei n. 3.232, doi de janeiro do 1917.

Inzaectoria de Seguros
EXPEDWTE DO G. rt3P3CrOA DE GEGCRO3

Dia 19 de a6ril de 1921
Aos Srs. directores dá Companhia Integri!.

dado:N. iO3=Tonclo D332 companhia, em officio
do 13 de setembro passado, (n on resposta á
notificação desta inspectoria pelo n. 502,
da 211 de agasto anterior, informado ter
transferido para o Paulo de finserva a quan-
tia do 200S, elevando o"total &ma verba a
8:8 '05. a como no balanço agora a nraentadoe
referente ao segun io samostro de 13:0, aquele
fundo figura com a sonana do 8:60 5. convéns
que essa companhia informe com urgone a a
esta inspoctoria sobro a razão dessa dia.
vença

Ao Srs. dire:.:torcs da Companhia A Hm,
.s 

dial:
N. 161—Notifico•voa a fazer ao balamo

1920a reaucção das contas de installaçao,
commisaNeq e corretagens, applirando o saldo
de 146:R17889G da conta oLucro3 suspansos,» e
bom assim o saldo que for apiira . lo no mesmo
exercia. Oidro ,lin, devais prestar informa-
çae quanto á differança entra á importancia
dos promio3 sob .e a qual foi pago o imposto do
fiscalização, que as demonstraçaes da Coappav
nhia dizem ter sido do 475:2078878, quanto as
guias registradas nesta repartição accusam a
somma do 479:5528101.

Ao Sr. delegado regional da 5* eircurascri.
vão:

N. IGN=flocommen rio-vos que providencieis
com urgencia para que tenha solução o as-
sumpto constante do processo da sociedado
Auxilio das Fandlias, encaminhado com 0 o:-
fiei° n. III, do 2 do março do 1921.

Dia 20

Ao Sr. director geral choro do Gabinete:.
N. 166 —Afim do ser submetes-ia á decis3,0

do Exma. Sr. ministro, encaminho-vos, devi-
dameuto informado, o processo em que Anto-
nio Gonçalves Pereira Natio, nomeado de-
legado regional de Seguros, interino da aa
circumscripção, pede pagamento de grati-
ficação.

— A03 Srs. directores da Companhia Sul
Brasil:

N. i67—NotifIco-vos a esaripturar no activo
dessa companhia as apolicas federaes, osta-
doaes o munic; paes, o 09 outros títulos de
qualquer natureza, pelos seus valores reae3 do
acquisiçao o não pelo valor nominal; bom as-
sira a empregar as reservas do accôrda com
43 disposiaaes regulamentares.
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A03 Srs. directores da Companhia Cru.
• toiro do Sul:

N. 168—Pelo preaento firmes intimados a,
dento) do prazo improrogavel de oito dias (8),
o contar dcsM data, recollicrdea ao Thesouro
Nacional a importância do dois contos do K.O.;
(2:0014), da multa quo YO3 foi imposta pelo

• Sr. ministro da Fazenda, por despacho do ft
do março findo, proferido era sessão do Coa-
solho do Fazenda, sob as panas do art. 101 do
regulamento que baixou copa o decreto nu.
mero 14.593, do 31 de dezembro de 1920.

Ao Sr. delegado regional da S a eircurd•
scripção:

N. 169 — Recommendo-vos que devolvais a
esta repartição o processo a que se refere O
officio desta inspectoria n. 237, do 4 de maio
de 1917.

Ao Sr. representante da Companhia Ema.
tativa de Portugal o Ultramar:

N. 170—Em solução á consulta constante do
Nosso oficio do 3 do fevereiro ultimo, communi-
co-vos que essa companhia poderá inserir em
suas apolices as iudicações que julgar conve-
nientes, desde que das mesinas apolices coa-
atem com clareza e exactidão as importancias
não só do capital declarado da companhia
para as suas operações no Brasil, como
tombem a do já realizado no pais para o
mesmo fim, tudo do accUrdo com o que de-
termina o art. 105 do regulamento numero
14.5;13, de 192U.

Dia 22

Ao Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 171 — Junto vos remete°, devidamente

informado, o processo do requerimento em
que a Companhia de Seguros A Mundial,
com sada nesta Capital, solicita a approvaçao
da encanipaçáo que fez da sociedade A Am-
paradora.

Imprensa Nacional ta •Diario Officiatt

ESPELHE:MS CO isis. DIRECTOR comi
Dia 23 dc abril de 1921

Foram expedidos os seguintes Mudos:
N. 411— Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, encaminhando o roque.
rimento de Benedicto Antonio do Prado.

N. 412— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, remettondo a folha gupplementar do
official Francisco da Costa Guimarães.

N. M3— Ao Sr. Dr. director geral do De-
partamento Nacional da Sande P.ublica, pe-
dindo inspecçao para o operado José de O-
g ueircdo Soutinho.

Requerimentos despachados

Maria Freira Paca Leme, José Caetano de
Assis Filho, Sebastião Custodio da Luz e Da-
niel Frontino da Costa.—Indoferido.

Arlindo Dias do Magalhães, João da Silva
Medeiros, Joaquim da Costa Sobrinho, Thomé
Alves da Silva Brum e Celestino M. Costa.—
sim, em termos.

Boaventura Pereira da Silva o Clemente
Saleedo.—Aguartiern opportunidado.

Ilonorio Duarte Lisboa.—Sim, som venci-
mentos.

Antonio &Sair do Freitas, Maria da Cruza
Herman() Cesar, Miguel Cavalheiro, Clemen-
te JosO da Silva e Carlos Alberto de Q. Maia.
—Certifique-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 23 do corrente foi exone-

rado o I" tmmilto eounnissario João de No-
ronha Gonvêa do cargo de auxiliar da impe-
ctoria do Fazenda c FiscalizoçOo.

Ministerio da Guerra
O ministro do Estado doa Negocios da Guer-

ra, em nome do Sr. Presidente da Republica,
resolve lia xar as iustrucçbes que a este acorn-
paribain para a Inspecção de Serviço do Vete-
rinaria do Exercito.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921.— Jata
p(Zndia Calogern.

F••••n

ESSTAIICOLS PARA A INSPLMO DO SEAVIÇO DE

VtrEalnins Do exumo
Ari. 1. 0 A inspecção do serviço de voterinao

ria será exercida por um oficial superior do
quadro medico ou voterinaria do Corpo de
Saudo de Exercito, de reconhecida compotas-
eia nessa especialidade.

Art. 2.° O inspector de velerinaria &men.
dará do director geral de Sande da Guerra,
com quem se entenderá directamente sobro
todas os assumptos technieos da sua eapecia-
lidado.

Art. 3.0 A inspocção do serviço de eseteri-
naria roger-se-á poios disposições geraes que
Lhe forem applicaveis, concernentes ás inspe-
cções das difTerentes armas o serviços, o
ainda, especialmente pelas presentes Outra-
cOes.

Art. 4. 0 O inspector de veterinaria, centra-
lizará, em suas mãos, todos os dados toe/micos
o cstatisticos concernentes á veterinaria mili-
tar, coordenando-se do tal modo que possa
ser conhecido, em qualquer momento, o esta-
do sanitario dos aninraes, não do determinado
regimento, mas do todo o Exercito, qualquer
que soja a parada do corpo do tropa ou o ser-
viço a que estiverem afectos.

Art. 5.0 O inspector de veterinaria realiza-
rá, annualmente, visitas de inspecção. afim
de conhecer o valor profissional dos difibren-
tes veterinarios e o estado sanitario geral dos
anImaes da tropa.

Art. 6.° Nessas visitas verifleará:
a) as condições hygienicas das baias, das

enfermarias, ou de qualquer outro logar onde
se encontrem aniruaes do Exercito;

b) si as enfermarias' toem capacidade suM-
ciente para abrigar os doentes o, si ao mesmo
tempo, dispõem de bares para o tratamento
do animal solto ;

c) si ( observada a execução das disposições
regulamentares relativas ao isolamento, ao
sequestro dos animaes atacados ou suspeitos
(le doenças contagiosas o á. desinfecção no
local por enes oecupado ;

d) quaes os diagnosticos o methodos thera-
peuticos e ainda o estado do material sani-
tarjo ;

e) qual o aprovisionamento do medicamentos
O de objectos de tratamento;

f) si os profisisioaaes evitam o accumulo de
medicamentos, apreciando O estado do cou-
servaoão deliu e a necessidade do fazer a sua
troca

g) si o ariano, ou deposito de venenoi
mantido fechado de modo a evitar os erros,
occidontes o desvio clandestino dos mesmos;

h) qual o estado e valor nutritivo dos ge-
'seroo e forragens constantes das tabellas, sua
procodoncia, e capacidade productora do local
em que estejam as unidades;

i) quaes as condições na enconca° da fer-
ragem; si a ferragem usada ( feita do accairdo
com as prescripçoes regulamentares, não por-
snittindo as MO lificar,Aks, salvos os casos de
necessidado de tratamento ou correcção acons
aelbados pelos voterinarics;

j) qual o grão de instrucção tochnica doa
ferradores;

I.) ( j uacs as condições de hygione das ferra-
rias. si a sua instai ação corresponde ás na-
ces,idatles do serviço e se existem ferraduras
para substituição e de reabastecimento sta In-
tendendo do Gorpo • a	 .

I) qual a apticlao profissional ou instrucoOo
technica dos veterinaries e a maneira par
que desempenham os seis doveros e obriga-
ções, interregando-os e subm ty. lido-os e ex-
ercicios praticos se joioar noesasario,
e reunindo-os em conferonc s , na qual expo-
rá as observações de ordem taciurica que sua
inspecção lho tenha suggerido:

m) qual o local em que são abatidos os ani-
times de corte; as condiçúcs do asseio
mangueiras e curraes, e examinará a carne
fresca destinada ao consumo diario e o mate-
rial de transporte da mesma;

n) se todos os livros, cadernos o suais pa-
pois do arellivo são escripturados de accOrdo
com 03 regulamentos em vigor.

Art. 7.° Terminada a itispcooão o inpector
dirigirá ao connuandante da Região Militar
um rolatorio das observações colhidas no de-
curso da mesma..

Art.,8.° Ao inspector de veterinaria será
communicado por via telegraphica a irru-
pção de qualquer epizootia afim de habilitssl-o
a tomar todas as providencias iudisponsaveis
para a sua erradicação, evitando delongas o
dando de tudo informação á autoridade com-
petente.

Art. 9•0 Ao inspector do veterinaria serão
enviados trimestralmente, por via hierarchica,
pelos veterinarios militare todos os pcdiJeks:
de medicamentos e material sonitario e ou-
malmente relatorins detalhados das (Iro:nicas,
affecotses o traumatismos, classificado-, todos,
pelos diagnosticos feitos, e, enunciados os ca-
sos de cura o morte, finalmente, em referen-
cia a quanto se relac:orre com o movimento
mensal o annual das passaoeris dos animaea
de tropa pelas enfermarias-veterinarlas.

Art. 10. Ao mesmo inspector será remoendo
tombem um relatos% especial sempre que
se tiver sacrificado um animal ou nos casos
de morte natural, em cine serão juatificadoo
03 motivos que levaram o emprego do tal re-
curso, sendo sempre acompanhado do auto do
autopsia, salvo nos casos de accidoutes.

Art. 11. Cabe mais ao inspector do vete-
rinaria

a) exercer • as funcçõeo de consultor te-
clinico, relativamente a todos os asaumptos
referontes a essa serviço, dando a sua opi-
nião sobro as questões que formo submettidas
ao sou estudo e tendo iniciativa nas pro-
postas concernentes á orgaiiizavão c ao ser-
viço veterivario em tempo de paz o de
guerra

b) oncarregar-sa especialmente do estudo
de todas as questões reterentes á hygierio
dos a,niameo da tropa, á prophylaxia
doenças epidemicas o á. therapeutica veteri-

naellaficalizar as actos do exame para as pro-
vas oraes o praticas 'dos alumnos da Escola
de Veterinaria ;

d) indicar ao diretor geral do Saudo da
Guerra 03 otliciaes do Corpo do Saude para
os cargos vagos de professor da Escola do aio-
terinaria, os quaes serão propo.stos ao mi-
uistro da Guerra por aquella. aulosidado.

Art. 12. O inspector do vetmquaria terá
para auxiliei-o no serviço um assiatente,

veterinarba do Exercito, subalterno, c um
sargento amanuense.

Art. 13. O inspector sará substituido em
seus impedimentos pelo conourn•lanto da.
escola do Voterinaria ou por ouno oflicial
do Corpo 	 a juizo do director dosati 

Art. 14. Sob a direcção do inspector rio
Veterinaria organizar-sn-ha nina son .ção te-
clinica consultiva sobre as,unipto., da e,pe-
cialitlade o composta do director teviiiiico da
Escola \is:tarjo:iria, do professor do cadeira
de doenças contagiosas, dt ., um olïicial voteri-

. nariodo Exercito viu•i.0 na 4,3 ¡dial Fe_
deral, designado pelo direct r.o- d,--Sand.,, o ou
uni aosiasente do instigue° uawaisio tareio, VOrs

iudicação do respectivo director.
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Ministerio da Viação
Obras Publicas

Ilirectoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de -19 de abril de 1921

Sr. mlnbityo da Fazenda:
Dignae-vof ordeaar que, no Thesauro Na-

cional, sejaiii paga as inclusas cantas do La-
port Irmão ataÇoma.. de 4a :G693300, c Dias
Garcia St Com., de 17:4395310, no total de
63:101;5510, provenientes de materiaes forne-
cidos á Estrada de Ferro Oeste de Minas em
4920,0 accórdo com a excepçã.o contida no
Art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918.

A despesa deverá correr por conta da
çonsignação de 800:0005, «Material em sara,
constante do credito de 1.616:000/1. destinado
ao custeio da linha de Fornia a Patrocinio,
incorporada á Estrada de Ferro Oeste de Mi-
iaas, ex-vi do decreto n. 13.963, do janeiro
do 1920, aberto pelo decreto n. 14.h1O, do 1
de dezembro de 1920 (aviso 11. 1.204).

Dignao-vos ordenar que dos 500:0445 cuja
Oistribuiçã,o á thesouraria da Estrada de Fe-
ro Central dta Brasil por canta do credito aber-
to pelo decaato it. 14.401, de 11 de outubro
4.43 1920, vos foi solicitada em aviso deste mi-
nisterio n. 3.984, de 8 de novembro daquele
anuo. gaja annullada a quantia de 72:0a05,
,nuo ficará em ser no Thosouro Nacional, por
Asso que a referida Estrada, da clistrianição
Omitiu, sé retirará a importancia de réis
428:0003, para pagamento do pessoal da con-
Êtrucção dos trechos de Montes Claros e de
Narianne a Ponte Nova (aviso n. 1.2aa).

Dignan-vás ordenar as necessarias provi-
danças afim de que seja annullada, ficando a
Peapectina ivaprtancia em ser no negou()
raticina), a cLatribUiçao do 500:0005 feita á

thesouraria da Estrada do Perro Central do
Brasil por contá da consignaçao 'de réis
2.000:0008, «Melhoramentos na linha, etc.»,
da.verba 6°, n. I, art. 52 da lei n. 3.991, de
5 de janeiro do 1920, em virtude do aviso
deste ministerio n. 1.319, de 7 de abril da-
(melte anno, por não ter sido necessaria ao
pagamento do pessoal empregado no sorviço
do melhoramentos da linha daquella estrada
(aviso n. 1.206).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesonro
Nacional, seja paga a inclusa conta de Ama-
deu Macedo & Comp., na importancia total
de 29:5688, proveniente do fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Brasil
no anua passado.

A daspcza deverá correr pela consigna.
ção 'Material - O nccessario para os servi-
ços das cinco divisões» - verba 6, n. I, ar-
fig. 52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1020 (aviso n. 1.207).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja paga a inclua conta do José da
Silva & Comp., na importancia de 1;4718585,
proveniente de fornecimento feito á Estrada
do Ferro Central do Brasil, no anno pas-
sado.

A despem deverá correr por conta da con-
signação «Obras novas - Melhoramentos na
linha», da lei n. 3.991, de 3 de janeiro de
4920 (aviso n. 1.209).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourn Na.
cional, sejam pagas as quantias de 8:00,15 a
Herm Stoltz & Comp., 7:7715500 a Isnard
& Comp., 7:4•55700 a ilime & Comp., réis
li:807S500 a Soares do Sampaio & Comp.,
Ltd., 2:2005 a Mayrink Veiga & Comp.,
o 1:4405 a Borlido Maia & Comp., no total do
32:7185700, de conformidade com as inclusas
contas, nrovonientes de fornecimentos feitog
á Estrada de Ferro Oeste do Minas, em 1920,
do accardo com a excepcao contida no ar-
tigo 170 da lei n. 3.1a4, de 6 de janeiro
do 1918.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação de 800:( 000 «Material em ser», con-
stante do credito de 1.616:0005, aberto nelo
decreto n. 14.510, de 1 de dezembro de 1920,
destinado ao custeio da linha do Formiga a
Patrocinica incorporada á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, ex-vi do decreto n. 13.063,
de janeiro de 1020 (aviso n. 1.210).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias de II :3095100
a Augusto Martins Penna, 6:7aa5 a João
Soata-s, 5:9398300 a Casar Soraggi Junior,
5: a95$ a Oval° de Souza Guerra. na total de
29:309$, de conformidade com as inclusas
contas, proveniantea de fornarimantos feitos
á Estrada do Ferro Oeste do Mina, cm (920,
de accardo com a excepção coatida no artigo
170, da lei n. 3.454, de G de janairo de 1918.

A despeza deverá correr pala consignação
de 800:0,)08 «Material em ser», cJastante
credito do 1.616:0005, aberto pelo decreto
n. 14.510, de 1 do dezembro de 1920. desti-
nada ao custeio da linha do Foendga a Paco-
einio, incorporada á Estrada de Ferro Oeste
de Minas, ex-vi do decretou. 13.963, de ja-
neira do 1020 (aviso n. 1.211).

Dignae-vos ordenar que, no Tácsonro Naa
çional. sejam pagas as inclusas contas do Fon-
seca, Almeida & Comp., na impartancia
1:134300 ; de José da Silva & Comp., na de
1:170510 e do F. P. Braga & Coap., na de
aoaaaoo, provenientes de material fornecido
á Repartição de Aguas e Obras Publicas, no.
mez de fevereiro ulliuio, nos ternma da cace-
pala eoatida no art. 170, da lei n. 3.434, do
6 de Wein de 1,18.

A despoza no total de 3:2108970, coererá
por couta da conaignaç3o «Material-Estrada
de Ferro Rio do Ouro-Via permanente e edi-
tiaioa, cc.», da verba 8a , art. 81, sal vigente
lei orçamentaria aviso n. 4212).:

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas do Jos."(4
da Silva	 Cbmp., na importancia da
1:67086A; de Fonsara, Almeiaa &Comp., na
de 1:208aR10; de Castro d'Almeida Sz Comp.,
na de 1:18;35940; de O. Waelmeldt St Comp.,
na de 1G0a, e de Fonlas Garcia & Comp., na
de 1335';00, provenientes do material farm-
eido á Repartição do Aguas e Obras Pubacas
no 'uca de fevereiro ultimo, nos termos da
excepção contida no art. 170 da lei n. 3.15a,
de 6 de janeiro de 1918.

A desinza, no total de 4:3595089, correrá
por conta da cotragnação «Material- Estrada
de Ferro Rio d'Ouro-- Locomoção, Tracção e
Officinasa da verba 8", art. 81 da vigente lei
orcamentaria (aviso e. 1.213).

águo-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Agrippino de Menezes Serra, na importancia
de 400$; de Julius Sauer, na de 30 i$; de Ma-
noel Antonio da Costa, na de 1505, c de Pas-
choal Vicente u Domingos Carelli, na de 304,
provonientea de alugueis de prodios occupadoa
pela Repariição do Aguas e Obras Publicas
no mez de fevereiro ultimo.

A despesa, no total de 1:4505, correrá por
conta da consignação aMaterial-Conservação
e custeio da rade do distribuição etc.», da,
verba 8', art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.21a).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa canta do Polistra
Giovanni Losco. na impartancA do 815, pao-
veniento de trabalho executado em proveito
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
mez de fevereiro ultimo.

A despeza correrá poa conta da consigna-
ção «Material-Conservação e custeio da rède
de distribuição, etc.«, da verba 8°, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.245). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouto Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de lia-
nono Ribeiro. na importancia do 6065 e do
Joaquim José da Silva Castro, na de 3008,
provenientes do preaios occupados pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, no DM
de fevereiro ultimo.

A despesa, no total da 906$, correrá por
conta da consignação «Material-Conservaçao
e custeio da rade de distribuição etc.», da.
verba 8", art. 81 da vigente lei orçamentaria.
(aviso 13. 1.217).

Dignas-vos ordenar que, no Thesonro Na..
cional, sejam pagas as inclusas contas de Car-
doso Martins (St comp., na importancia de
8395: de Soares Lavrador & Comp, na de
2:0425880; ale Borlido Mala & Comp., na de
1:1505; do Fontes Garcia az Comp., na de
9915 e do Vilas Boas & Comp., na de 905,
provenientes de material fornecido á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no corrente
anno, nos tormos da excopção contida no
art. 170, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918.

A despeza, no total do s:11,,58ao, deverá
correr por couta da COnsgrir.b:ão «Material-
Conservação o custeio da ¡Ne de distrihniaão
etc.», da verba 8', art. 81 da vigente lei
orçamentaria (aviso e. 1.217).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas, sendo
a Luiz Macei° (uma), 8705; a Luiz Siqueira
(uma), 113590; a Souza Baptista. ta Comp.,
(duas), 1065: a Tho Anit & Wiborg Brasil C.
(uma), aS:159TM; a Arnaldo Braga & Comp.
(orna), 59a8/00; a Caadinale ta Comp.. (tres)
3785103; a Dias Garcia ta t:ontp. (duas),
1:3375; a Foaseea Almeida & Comp. (duas)
1:11;$ e a Alaerto d'Alaleida Sz Comp. (duas)
132ai;00, na total do 5:73911:309, provenientes
de rorneclinentos foitas á Estrada de, Ferro
Central do Brasil, no arilo do 1920,de accordo
com a excepção emitida no a gt. 170, da lei
n. 3.454, de a• de janeiro de 1918.

A despeza devera correr tie ; a, consignaçãO
«3I4terial- o tr.:cessaria para os EerVit;OS das

-
Art. 15. A inspecção do serviço do vete-

fanaria tora sua sécila na Directoria do Saude
Guerra.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1921.-Joclo
Pandia Calugeras.
• -Por despacho do 20 de abril corrente, foi

traraferido o 1° tenente intendente Ilraz Cor-
ra ueOivcira, do 1° grupa de artilharia a
cavalló (iLaquy) para o Collegio Militar do
Porto Alegro.

-Por outro tio 22, foram transferidos 03
primeivos tenentes- da arma de infantaria Vi-
cente de Paula Formiga, do 1° batalhão do
caçadores (Nicthoroy) para o 10° regimento
(Juiz de Féra) e Oscar Pires do Mello, deste
regimento para aquelle batalhão.

Primeira Região MíIita'

IDIMEIRA MIlElatsCRIPÇÂO DE RECRUTAM:TO

Despachos de 22 de abril dein'

Eurico aluniz Barreto.- O requerente não
foi chamado na C convocação e o pedido não
cabe a esta chefia attender.

O Sr. general chefe da 1 eircumseripção
de recrutamento está chamando com urgencia
a comparecer nessa repartiçã.o o sorteado
Agenor Marquas da Silva, empregado no hotel
á rua Manoel Victoritio n. 577 e resideute
rua Alfredo Beis n. 31, afim de prestar escla-
recimentos relativos a um requerimento que
dirigiu ao Sr. ministro da Guerra.

Capital Federal, 23 de abril de 1921.-
De ordetn do Sr.general, Henrique Guimarães,
capitão.
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cinco divi..,3rs.), verba 6', n. I, drt. b2 da
jei n. 3.901, de 5 do janeiro do 1920, credito
4otado para o exercido do 1920 (aviso numero
1.218).

Digmao-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de F.

Moreira & Comp. na importanoia de réis
41:1515M0; Companhia Gerainica Brasileira,
da de 19:5955; Barroso Winter St Comp.,
na tie 7305 e alayrink Veiga St Comp., na do
2:4908, provenientes do fornecimentos feitos
á Estradada Ferro Central dó Brasil, no unia
proximo passado.

A destreza, na importancia total de réis
2:9665600, c:ove,.á correr pela consig.uação
4:Materia1-o iteeessario para os serviço3 das
cinco divises»-da verba 6 1, n. I, art. 52 da
lei n. 3.991, do 5 de janeiro de 1,923 (aviso
ti. 1.2(9).

Tenho a honra de restituir-vos o procasso
devolvido com o vosso aviso n. 420. do 26 do
:novembro do armo passado, referente ao pa-
gamento da quantia do 315$ á l3rasilianianhe
lEektrieitats Gesellscahft, tendo sido satisfeita
pela Inspectoria Federal das Estradas a asa.
rencia dosa° ministerio, fana no mesmo pro-
cesso (aviso n. 1.220).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a inclusa conta do M. E.
fliartviii. de 4:121.8784, proveniente de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1920, correndo a despem por conta
da consignar/ta «Material - e o necessario
para os serviços das cinco divisões»-da verba
6a , I, art. 52 da ki n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920 (aviso ii. 1.221).

Dignae-vos ordenar que, no Thcaouro Na.;
ciaria), sejam pagas as quantias de 21:9383380
sa Jorge L. Cavis; 1705040 a Companhia Na-
cional de Eletricidade; 1335120 a M. E. Mar-
avin; e 6195500 a J. C. Miranda & Comp., no
total de 22:8:05040, de conformidade com as
inclusas contas, provenientes do fsrnecimen-
tos feitos á Estrada do Ferro Oeste de Minas,
cm 192h, de accardo com a excepção contida.
no art. 170, da lei n. 3.451, do o do janeiro
go (918.

A despeza deverá correr por conta da corp
signação de 800:0005, «Material em ser»,
constante do credito de 1.616:0000, aberto
pelo decrete n. 14.510, de 1 de dezembro do
-1920, destinado ao custeio da linha de For-
miga a Pa.trocinio, incorporada á Estrada de
Ferro Oeste de Minas, ex-ti do decreto nua
/Mero 0.963, do janeiro do 1020 (aviso nu-
mero 1.222).
• Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Naa
dona], seja paga a inclusa conta de 114.
Carvalho Sobrinho Comp., na importancia.
do 8505, proveniente de fornecimento de um
cofre á Bispectoria Federal das Estradas,'
mact corrente anuo, -de accórdo CCM a ex-i
cepção contida no art. 170 da lei n. 3.4,
do 6 de janeiro de 1918.

A despaza deverá correr por conta da
consignação «Material de expediente, etc.»,
da verba 11°, art. 81 da vigente lei orça-
pentaria (aviso n. 1.223).

Dia 20

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nas:
cional, saiam pagas as inclusas coutas do
Josa Peleira, na itnportancia de 13:745,
(a) o do Manoel Pereira, na de 10:2855,
(3), no total do 24:0155, provenientes de
trabalhos executados para a Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 1920, de accôrdo com

exeepçao contida no art. 170, da lei nu-
mero 3.45a, de ri de janeiro de 1918.

A despeza deverá correr por conta da
consianação «Obras Novas, Melhoramentos
73a linhas, Moa), verba G', 11.1, art. 52, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
c. 1.22a).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na.
Pioria), selam iriam as inrIterra, enatas do
Laport, Imetaos aL Comp., na importaucia do

1:4045; Fonseca Almeida & Comp, na do
1:4273740; Marques Couto 87 Comp., 2505:
Castro do Almeida & Comp., 38$400 e Alberto
do Almeida at Comp., 1:0243527, de for-
neeimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brasil, no atino passado, de accôrdo com
a excepção contida no art. 170 da na;
mero 3.454, do 6 de janeiro etc 1918.

A despem, na importanda total dó
t:14435n7, deverá correr pela consignação
eiMaterial-0 necassario para 03 serviços das
cinco divisões ') da snrba 6', I, art. 52 da
lei n. 3.991, do 5 de jarieo de 1.9,Z0 (aTiso
D. 1.220.

Dignae-vos ordenar que; no Thome 1V.;
dona!, seja paga a inclusa conta de Fred:
Figner, na importancia de 9505, proveniente
do material fornecido á Repartição de Aguas
e Obras Publicas no mez do março ultimo,
nos termos da excepção contida no art. In
da lei n. 3.35a, do G de janeiro de 1918. -

A despem correrá por conta da consiariaçIe
«Material - Administração Central -eExpeai
diante, etc.»-da verba 88 , art. 81 vtá
gente lei orçamentaria (aviso n. 1.227).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
cional, seja paga a inclusa conta de Lueinda
de Oliveira Ribeiro, na importancia de réis
680$, proveniente do aluguel do predio occupa-
do pela Repartição do Aguas e Obras Publicas
DO corrente armo.

A despaza correrá pos contada consignação
:Material-Conservação o custeio da réde de
distrilmição etc.» da verba 8", art. 81 da
vigente leiorçamentaria (aviso n. 1.228).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Lucinda,
Ribeiro, na importencia de 2:1008, prove
utente do aluguel do predio occupado pela Re;
partição de Aguas e Obras Publicas ao anuo
proximo findo.

A despem correrá por conta da consIgn£:
ção «Material-Conservação e custeio da rade
do distribuição etc.» da verba 84 art. 52
da lei orçamentaria do exercido do 1920
(avisou. 4.229).

Dignae-vos ordenar que, no %muro Naa
eional, seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo, na importancia de 2:4338, proveniente
de fornecimento feito, em 1920, á Adminis-
tração dos Correios no Estado do Rio de Jaa
noiro, de aceórdo com a excepção contida.
no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, correndo a despeza por conta da
consignação oMaterial-Artigos de expediente
etc.., amen 2a, «Correios», art. 52 da lei
n. 3.991, dg I) do jauelso do 1920 NyjaCt
q.: 1.230) -

UeWtieliada . i
Lauro Bransford, pedindo o pagamontõ

de ajuda de custo pela :revisão de tomada
de contas da Estrada de Ferro Carangola,
relativa ao penedo do 1916 a 1916.-In-i
deferido.

Antonio Pimentel Brandão, pedindo o paZ
gainento do uma ajuda do custo.-Indefe
rido,

EXPEDIENTE DO Fm.
Terceira seeeão

Dia 23 de abril de 1921

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
mas:

Em referencia ao vosso officio n. 537, de 1'
do corrente, (ieclaro-vos haver resolvido aia-
provar a tomada de contas do 2° samestre do
anno passado, da Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, com as seguintes
restricçõe3:
• a) taioba o contracto de 3 de novembro te

1920 entrado em vira • na chta do sou resis-
te° no Tribunal do Cantas, si a partir dessa

data ficou a companhia essa faesil lane de
ir executando as obras do que trata a dali-
aula G no seu § 3°. Nesta disposição cantraa
ctual não foi previsto o caso das obras que a
companhia, som autorização do Governo, oxar
cutára antes do sobrortito contracto, pelo que
ao Governo sé é licito reconhecer, por equi-
dade, que 03 juros do capital de 405:64334G,
correspondentes a obras realizadas em somes
tres anteriores, se contem desde o dia do re-
gistro do contracto, não a partis do de julho
co 1920;

b) a approvaçgo desta tomada do contas, e
das que se seguirem, até ser liquidada a
questlo sobre o regituen das taxas do capa-
tazias para as empresas concossionarias da
portos, não importa em reconhecer contt.
definitivas as taxas do alludido serviço çaa
estão semi() cobradas pela companhia (avi so
q. 53).

Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso ofileio n. 273 Z, da

18 do corrente, declaro-vos haver resolvido
approvar a tomada de contas da Estrada dei
Ferro Sul do Espirito Santo, trecho do Ca.;
choeiro do 11apernirini a Victoria, a cargo dat
Leopoldina Railway Company, Limitei, rei
/ativa ao 1° semessre do 492, de acenais,.
com o vosso parecer constante do aludida
oficio (oficio 11. 51),

r' a-f-aa •
Directoria Geral do Expediente

Segunda secção
jlequerimenta "despachada., a

De 23 de abril de 1921

Antonio de Araujo e Silva.- Indeferia?)
Antonio Barbosa.- Idem.
José Teixeira da Silva.- Idem:
José Baptista.- Idem.
Miguel Olympio dos Santos.- Idem2
Pantaleão Passos.- Idem.
Narciso da Silva Moreira.... Ideal.!

-
Ta-rcôira ããeç

rJr.PEMENTE DO R. MINISTRO
Dia 23 de abril de 1921

Sr: Ministro da Guerea
Em solução ao vosso oficio n. 33, de 15 dt

falaz corrente, tenho a honra do declarar-vos
que. nesta data, expedi ordem a Directoria
da Estrada de Ferro Central do B rasil para
que mande servir na juic a do alistatnenta
militar da Barra do Pirally o funccionarie
daquela repartição Vicente Ferra de Castro
Leal (aviso n. 104).

Para os fins convenientes roinetto-vos cdpia
da communicação contida no aviso n. 25, do
16 do corrente mez, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, sobre o estabelecimento do
urna linha regular do navegação do Japão
para a America do Sul subvencionada paio
Governo daquelle paia (aviso n. 22).

-Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução ao vosso oficio n 312,S, de

45 do corrente mez, deelara-vo% para os fins
convenientes, que fica approvado o acto desa
insGectoria mandando adoptar na Madeira.
Mamoré Railway Company, ara caracter pro-
visorio, a roducção das tantas para o aram::
em casca, visto serem prollibitivas as que ali
estas) cai vieor (avio n. 64).

a•maml

a taXPEDIE:etn Do SEI. DIRECTOR GERAM

Dja 23 de abril de 1021

Sr. director da Imprensa Nacional:.
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos aa

nece s sariaa providencias, afim de que sejam
CTI n'il: 1 33 a esta d:rectoria geral provas typoa
graphiaas das portarias de 22 de julho c- 21
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de setembro do anno proximo findo, referen-
tes as modificações feitas nas novas bases das
tarifas da Md° do Viação Paranís-Santa Ca-
Carina, do accàrdo com as copias que incluso
Wi3 remetto (officio n. 32).

—Inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para governo dessa inspe-

Coda, que o Sr. ministro, tendo cru vista a
consulta feita em vosso officio n. 270/S, de 1
do corrente mez, sobre isenção do sello para
petições do governos; estadttaeo concessrona-
rios ou arrendatarios do serviços pubilco fe-
deraes, expediu ao Ministerio da Fazenda o
aviso n. tO2, de :20 deite mez, do qual junto
encontrareis a reproducção em um rociado do
Diario Offleial (officio n. 57).

Directoria deral dos Correios	 -1
Por portarias do 2a do corrente, foram non

meados:
Electricista o actual electricista dos ele-

vadores, Antonio Augusto de Moraes, o aju-
dante do electricista o actual ajudante de ma-
chinista-electricista, Salvador Gamam Cam-
pos; encarroo,ado do material das °Moinas,
Antonio flodriguea do Araujo ; auxiliares do
electricista. do 2* classe, Samuol Santos o Fran-
cisco Marques do Oliveira; ajudante de fer-
reiro, Severinn SJhastião da Silva; marce-
neiros, o estafeta Waldemar José da Cruz o
boião Diptista do Moraes ; carpinteiro, Ma-
noel Caetano dos Santos ; ajudante do car-
pintoiro, Pa.tricio Antonio do Oliveira ; pe.
droiro, Gasparina Marianno do Castro
servente de pedreiro, Fortunato Ananias Xa-
vier ; funileiro, o estarota Angelo Narciso do
Nazi° '• bombeiro, Encilha Pinto Campista, o
ajudante do bombeiro, Gera/do GOMOS de Olk
veira.

Rerytterimknio-i ilebiachadciã :4 À
Dia 23 do abril do 1921

-Maio Altamira Neporoncono, arnannensea
directoria, pedindo inacripção no concurs0 de

entrancia.—Deferido.
Manoel doa Santos Fagundes, auxiliar dos

elevadores, directoria, pedindo para ser apro-
veitado como carteiro de :alclasso.—Aguardo'
opportunidade.

Thales Pragana Pinto, praticante de la
classe, directoria, pedindo reconsideraaão do
despacho que o responsabilizou pela quantia
da 104000. — A' vista das informações, in-
defiro.

Leopoldo Humberto Xavier o Antonov José
do Souza, pedindo um lagar na diroctoda.—
¡aguardem opportuililado.

Alfredo Corréa Pacheco e Antonio do Neto
tifonteiro dos Santos, pachola sua nomeação
para o cargo do carteiro.--Annote-se.

Aristides Figueira de Souza Filho o Decio do
Araujo Braga.—Compares:atu na 2 Secção do
Expediente.

Floriano Franco de Faria, auxiliar do pra-
ticanto, podindo sua nomeação para o cargo
do auxiliar do atuamo:uso. — Aguardo reso-
lução desta directoria.

José do Oliveira Vasques Junior, carteiro do
4' classe, diroctoria, pedindo licença. — Sub-
metta-se a inspecção de saude.

Ileraclito Aquino Mattoso, polindo um togar
na directoria.—Indeferido.

Anacloto Cavadas, pedindo una Jogar na dio
rectoria. —Indeferido.

Aaron Ackermanto auxiliar de praticante,
directoria, pedindo rectificação do nome.—
Verificado inc Arnaldo Ackermann é o MJR1.10
Aarou Ackermann, faça-se a annotatoo.

Antonio do Magalhães Conto, praticante do
21 classe, Ribeirão Preto, pedindo cancella-
mento de penalidades.—D.1erido.

Alberto Belfort, Alvaro L'otanislan do Faria
Junior, Adiou' de Albuquerque Reis e Silva ,An-

deao Siqueira Cavalcanti, Antonio de Patina

Fletira?, Antonio %olmo. de Mattos Cardoso,
Antenor Aguiar do Souza, Alberto Sattamini,
Abelardo Palharea, Adherbal do Andrade,
Attila. Guilherme do Azevedo. Arthur Guima-
rães do SS. Brito, Arthur Gaivão, Ariataleá
Joaquim da Silva, Armando José Loandro da
Silva, Alfredo N tpotoão do Figueiredo, Aria-
tales Lopes Vieira, Armando Tavares de Ma-
cedo, Antonio do Souza, Antonio do Lemos
Marinho, Angusto Antonio Grosa, Alvaro Alves
de Macela, Alfrelo de Mattos Paranhns. Ar-
lindo de Andrade Loite, Armando do Andando
Guimarães, Alberto Lopca Gazio„Utila do
Mello enoda Alvaro Ciriaco de Castro, Araken
do Azeredo Coutinho, Antonio Elysio Lopes,
Adalberto Nunca Pires, Attila Terra Lopes,
Agenor TerriLopes, Adahyl Cerquei ra, Alei les
de Siqueira Amazonas, Antonio Durão. Bar-
tholomOU de Souza Pombo, Contudo Augusto
Pamplona, Carlos Maria Ferreira Leite, Caio
Plinio Lopes Conrado, Carlos Alves da Silva
Pinto, Carlos Munira da Silva, Carlos Ma-
uhães, Cicero Rodrigues Vieira, Carlos Luiz
Taveira, Cicero Aironso Ponte, Carlos Busto-
!paute do Sá, Carlos Maio do Moraes, Carlos
da Veiga Cabral, Carlos do Pralo Montes,
DjalmaCamorini, Dormeval da Silva Freire.
Dulcelino do Arruda Camara, Diogo Gomes
Xerez, Gustavo Garnett o Manoel Joaquim
Antunes, runceionarias da directoria geral,
polindo inscripção no concurso de 23 entron-
em.— Deferido.

Maria da Gloria do Almeida Rodrigues,
agente do Correio da rua Ilumaytá, pe liado
lhe ser concedida autorizarão para despender
annualmente 36 litros do alcool o tolo lhe soja
restitua:ia a impartancia do 125600 de alcool
consumido com 03 serviços daquilo agencia,
conformo consta do balancete de dezembro
ultimo.— Dolorido, quanto a restituiçao ; fi-
xando em 30 litros o fornecimento manual de
alcool.

Maria da Conceição Costa, tutora dos meno-
res °calho, Elisabeth e Juracy, filhos do sou
finada filho Olympic, Alexandre Mercares, car-
teiro da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo que lhe soja entregue a caderneta que
servira do fiança daquelle fuoccionario no re-
ferido cargo.— Deferido.

Ministerio da Agricultura,'
industria, e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril -

Por partaria do 15 do março ultimo, o de
accórdo com o regulamento annexo ao de,
ereto n. 11.711, do 5 de março do 1921, fo-
ram feitas pelo director geral as seguintes
nomeações:

Adolpho Ramos Schmidt, ex-almoxarife do
Posto Zootechnico de Lages, pa-a o cargo do
escrevente dactylographo do mesmo Posto ;

Eduardo Uchoa, para o cargo de auxiliar
do 21 classe do Posto do Assistencla Veteri-
nada do Estado de S. Paulo;

João Baptista da. Souza Teixeira, ex-escro-
vento interino do Posto de Aissistencia Voto-
riflaria do Sella Horizonte, para o cargo do
escrevente daetylographo da delegacia no
mesmo Estado

Littcoln do Almeida, para o cargo do es-
creverite dactylographo do Posto Experimental
de IMO° Horizonte ;,

afaimai aletiezes Corra de Araujo, adua-
tido como guarda saltitaria do Desembarca-
douro o Laásaret0 Veterivario do Porta do Rio
de Janeiro;

Maria Alberto Torres, para, exercer, em
commissio, o cargo do dactilographa da Es-
tação Experimental do Agro.stologia ;

Ootavio dos Santos Pitanga, ex-auxiliar de
veteoinario, em commissio, pnra o cargo de
escrevente dactylographu, eus commisslo,
delegacia no Estado de Sergio°. 	 •

Por podarias de 16 do mesmo	 :
Antonio Bonatea, ex-auxiliar de vetorinarfo

em" commissão, para o cargo de auxiliar do
2a classe do Posto do Assistencia Voterinaria
no Estada do Ceará ;

Aeninaldo Regulo Valdetaro, auxiliar do
21 classe do Posto do Assistencia Voterinaria
no Estado da, Balda;

Alexandre de Souza Almeida, auxiliar do :ala
classe da Inspectsoo de Fabricas de Carnes O
Derivados, no Estado do S. Paulo;

Alcindo Fonsera, auxiliar do 2' classe da
Inspecção do Fabricas de Carnes o Derivados,
no Estado no S. Paulo;

Ah aro Bailly, auxiliar de 24 ciosos da Ins-
pecção do Fabricas do Carnes o Derivados, no
Estado de S. Paulo ;

Juvenal José Marinho, admittido como
guarda-sanitario do Posto do Assistencia Ve-
tetinaria do Estado de 5. Paulo.

Por portarias de 23 do mesmo mez:
Bernardino Gonçalves Teixo 0, ox-auxiliar

extraordinaiio da Erradicação do Epizootias,
para auxiliar de 21 classe do Posto do Assis-
tencia Veterinaria cru S. Paulo;

Ernani Monteiro da Silva, guarda-sanitario
do Desembansadouro o Lazareto Veterinario
do Poeto do Rio do Janeiro;

Fenelon de Araujo, auxiliar do 2' ciam
da Inspectoria Voterinaria. do Porto do
Belém;

Jo10 Ferraz Lourino, auxiliar do 2 1 classo
do Posto do Assistencia Voterinaria no Estado
da Balda;	 .

Luiz Maria do Oliveira Bastos, adrnittldo
como guarda-sanitario do Desernaiarcadouro
Lazareto Veterinario do Porto do Rio do Ja-
neiro:

Marciano Barbosa Martins, admittido como
guarda-sanitario da Inspecoâo do Feiras do
Animes Vivos em Minas Geraes;

Nelson Garcez dos Santos, ex-auxiliar oxat
traordinario da Erradicaçã.o do lapizootiao
para escrevente dactyloorapho do Posto Ex-
perimental no Estado da Bailia;

Sylvio Fortes Soaras Pereira, auxiliar do
2, classe do Posto de Assistencia Veterinaria
no Estado de Minas Geraes;

Hubert° Leite ltibei-o, ex-auxiliar em com–
missa() do Serviço de Industrio Pastoril, pata
auxiliar de 2' classe da Inspec000 do Carnes
o Derivados no Estado de S. Paulo;

Jayme Jacob de Souza. ex-auxiliar do Ser-
viço de Industrio Pastoril, para exercer. ein
commissão, o cargo do auxii ar de 21 classe,
da Iasç ecção de Leite o Derivados no Estado
de S. Paulo;

Elysio Ofendes, auxiliar do Posto de Assis-
ti:meia. Veterinaria no Estado de S. Nolo;

Manoel Alvos Martins, adrnittido como gaiata
da sanitario do Posto do Assistencia Veterina-
ria do Estado de S. Paulo;

José Bezerra de Oliveira Linu, admittido
corno guarda sanitario do Posto de Assistencia
Voterinnia no mesmo Estado:

Garoa:sio Pereira dos Santos, admittido •
como guarda so pitado do mesmo Posto no
Estado de S. Paulo:

Raul Leite do Souza. admittilo como guar•
da sanitario do Posto do Assistencia Vetcrina•
rio no Estado de S. Paulo;

Francisco Pinto Bayoo, admittido como
guarda saltitado do Posto da Assistencia Voa
terinaria no Estado de Sergipe;

João Teixeira Sampaio
'
 admittido c01110

guarda' sanitario do Posto de Assistencia Ve-
terinuria no Estado do g , Paulo;

Abei Macedo, admittido ramo guarda, do
material da Fazontia. Modelo de Pedro Leoa
poldo, no Estado da afinas Genes.

Por portaria do ai do mesmo mez:
Edgard Dato de Aguiar, auxiliar do fl a doo.

Se da Inapectoria Veterinaria de l'ortoo, do
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Porto do Cabeceei.), co Esia,do da 	 •
hyba.

Epitario Vitai, estrevente-dactytographo
da Sarv ça do ludustria Pastoril no Estado da
Paraeyba:

feliz Candi lo de Gonvola Freiro, admittido
corno ealeolltu ds Dome eda do Serviço 10 In-
dustria Pastoril, no Eetado da Paratlyea.

Por portarias do 1 do abri):

Joaquim do A raujo Ribeiro, guarde sare.
tari I da lospeerao te 4 ,rieaa .11.11 3 O
DIEWI VUti3, [1 E:tado ie Mine: Gere

Tua &CIO M.,ce, a, a " Aular ie 2 eia
•ei Asatatencia Veterina.z .la , no Letado

de Goyaz.

Por portaria do 2 do mesmo mu:	 •
Clovis Leite atieeiro,	 reventeielardelo.

g,rap	 A' • 'n1.111 n 5340,	 P n -• •

tu	 vee•i	 a, no re	 de S.
Ces ,11,'1 , a • ie 24 lo

Poio dts aesieteneia Neserwaria do Esiado do
S.. Paulo;

Floriam, de Almeida, ex .-auxiliar (To vete-
Chiaria, Cid e ,	 pa a O eare' , 	•S•
Crt: tu' aut	 o, cm ceumuseao
doi a' ''la aS

José Fraue. . eima, auxiliar do 2' riasse
da Posto de Aseieteticta Veterinaria, em elat,to
Grosso;

r e/e
de: •	 e ereolietaxia, ser.	 .e aio I•
Elp novena! de Voterinarla ,cte Distrirto "e-
dera.

oncio Antonio Carlos da Silva, ex-aualliar
do . I•eiçe e ao eitenjen e pr.... 10 : .da adolit-
te.o como serve ate 1. 1e .etoeia G

Manoel Vaz Pi c, ex-guarda. eira ;onamis-
s .'ip , do Directoria Geral, addmittido como
so ~te da mesma:	 -

itaehael ar Odseira Estares, para o cargo
de auxiliar de 2 1 classe de Inspecção de Fa-
bricas de Carnes o Derivado, no Estado do
S. eaulo;

e 5;7 r Ifonreano Lopes, auxiliar do 21 classo
da,sp c.o de fahri-as de Calmes o Devi-
aos, Lb Estado de S. Paulo;

Dom ; eos ar SOUZa Machado, auxiliar do 2'
eine:o a leepeeção do Fabricas de Ca nes e
Derneleos, no Estado de Santa Catlaariaa;

ene co do Carval o Ra . boa, auxiliar de
21 c ase( da Inspecceio Veterinaria de Portos,
tio Esta •,. de S. eeilae.

Eteewei de NIattos, auxiliar de 2° classo
do Assistencia Veterinaria no Estado

da Baila;
J,wbert Macio!, escrevonte-dactelographo

em commissito, da Delegacia no Estado do Es-
pirito Santo:

Joe° aa ouza, admittido como servente do
Poeto t rimenial do Veturinaria no Dis•
tricto Federal;

OireCho,Oevinuo Lese ,
Geral, adzilittido	 ser.e	 da,mgenia;

neophee dc fdiv ira Neves, 	 idade eon
servi ide tia directoria;

Adoipeo Fernanies Monteiro, ex-serroile.
da ()ire eme; o Serv ço do ite 'teia Pastoa,.
adwitud remo ser. ente da Ili . ceio . 1a Geral;

Por domaria de 11 do mesmo lace:
Edgar., de Souza Pereira, :tilitial' de 2'

cla.en do Posto do Assistenticia Votorinaria,
no Estado da Bahia.

Por acto da morna data k ara tornadas
som offeito as portarias, data s do 16 do
março rotário, pelas quaea foram nou.eados:

Theociero l a.'ugenio Horta c Antonio Mo .cira
da Rocha, holecionarios addidos do Mimeterio
da Ticultura, para, exercerem re:pectiva-
meote, o& cargos de guardas do material da
Fazeoda Modelo de Tieiple, ao Estado no Por-
nainhueu, e ia Fazeoda Modelo do L'rutally,
Esteei) de Govaz, e nomestlos:

Antonio E ivarlo Sa/azar, pratico de Mes-
trias agricolas, addido, do Apreudizado net-
cola de Guimarães, o

Joaquim Quintino de AS513, jardin(N'on-i'orl..
cultor, addido, do referido apren i
exer.orcru. respectivaruente, OS Uilq02 aa
reieridos.

Por iortaria de 12 do mesmo n`P7
José 'ande° de Araiijo. euaro ...ata: o 11.,

Pese iib • ouro e Lazareto Vetcrinario do
Porto do aio de Janeiro.

thuilESSO EACIONAI
SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

Do crena do Sr. Presidente, são coe'
bros de5ta Gommissão a Se reunirem amam, .

reate, ás 13 horas.

01115EM DOS TRABALHOS

Leitura da contestação do Sr. Ribeiro e P
• Sr. Carneiro da Cunha, (eleição de 1'	 ' a •

ANL:UME:ao DOS PROCESSOS

A	 — Com vista ao Sr. Metello	 eineo

dias, a ce tear do 22 do corrente o terminar quarta-lana. 27.

NTAliANHÃO — Com vista ao Sr. Mondes do Almeida, por

in.co dias, a contar da data da entrega do mappa.
PIAL T HY — Com vista ao Sr. Pires Ferreira, por cinere

dias, a contar de 21 do corrente o a terminar terça-feira, 26.
ANIbUCO — Com vista ao Sr. Ribeiro de Brite) nela

pra?. e de ein,'(‘ dias, a contar de 20 do cori •en t e.	 lar

.•n ••111

SEXTA	 letIePARATORIA DA SESSÃO DA UND13
Web". I.EGIeLA're.SA, Feel 23 DE ABRIL DE 1921

ME:ase:NUA DO en. A. AZEREDO, VICE–PSIESIDENTS
e

A's 12 horas abre-se ml se_eaeol, a que concorrem co Srs.
Aecree:o, Cunha Pedras:a, Hermeneeildo de Moraes, eos,e

-Xesch , Coe ta Rod ri eu i s, Auto in o / re ire, Antonio Muni z,
-Raul Soares, Bernardo Monteiro e Genoro.eci Marques (lue

E' lida e sem reclamação aPPrOYada a acta da ecsEão aa,
tenor.	 •

• ãr. 2° Secretario (servindo de V) declara que não hia
expediente.

O Sr. Raul Soares ae- Sr. Presidente, achando-se na arde.
cala do Senador Paulo de Froutin, reconhecido e. p a-
mado por eu Capital, requeiro a V. Ex. se digac Limitou'
urna Commiseao oura introduzil-o no recinto.

O Sr. Preeidente — Nomeio para constituirem a Commis-
eão que teta de introduzir .110 recinto o Sr. Senador Pauto
do lerontin os Srs. Raul Scares, José Eusebio e Costa Rodri-
gues.

(E' introduzido no recinto o .9r. Paulo de Prontin, que
presta o compromisso reolkental c torna •ssento, sob , proton.
aada salva de palmas partida das gátersas.)

O Sr. Presidente — Continda a hora do expediente.

O Sr. Generoso Marques — Sr. Presidente, achando-se na
ant e la o Sr. Dr. Sa•	 Corra Senador reconhecido
e	 ...amado por esta cevadal, reoueloo a V. Ex. a no•-
na- da Commeseao que eleve ineroduzir S. Ex. no ro-
cio u. afim de preetter o compromiaso regimental e tomar
aseenio.

O Sr. Presidente — Nomeio para conatituieem a Gemineis-
zão que deve introduzir no recinto o Sr. Sampaio Corra
oe ezrs. Generoso Marques, Bernardo Monteiro e Alatoai°
Mona?.

,E' introduzido no recinto, presta comprornis.ço e tomes
assento, sob urrai salva de palmas, o Sr. Dr. Sampaio Correct.",

Contando já o Senado norneiro sufficiente para a instai-
!ação do Congresso Nacional, a Mesa VOÁ' officiar á Camara,
'fa.eendo-lhe esta veminunicação, e por isso deixa de convocar
eessão para amanhã.

Vou, pois, Imantar a sessão, convidando aos Srs. Sena-
dores para a uhima isUsãO preparatoria na segurila_eeeeti,

Levanta-se a sessão ás 13 horas.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Segunda Commissilo de Inquerit,

Sob a presidencia do Sr. Veiga Miranda e oreeretes 09

Srs. Francisco Peixoto, Mauricio do Medeia-cie, Amaral de

Carvalho e Lindolpho Peseda, reuniu-sO 110410;“ clUi. Cem-
.riii2são&

O Sr. Generoso Marquee ---. Peço a palavra.
• i-	 O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Senador.
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Dada a palavra ao Sr. Mauricio de Medeiros, este pro-
cedeu á leitura do seu parecer sobro as eleições a que se pro-
cedeu no Estado do Sergipe, em 20 fevereiro do corrente
anuo. Esse parecer, que foi unanimemente approvado e asai-
gnado, opina pelo reconhecimento dos candidatos diplomados,
Srs. Antonio Manoel Carvalho Netto, Mauricio Graccho Car-
doso, Gilberto Amado o Ivo do Prado Montes Pires dà

Franca.,

~4
Terceira Commissão de Inquerito

Sob a prcsidencia do Sr.. Alaor Prata, o presentes os
Srs. Arthur Lemos, Magalhães de Almeida, Daniel Carneiro e
Natalicio Camboim, reuniu-se esta Commissão..

Lida e approvada a acta, o Sr. Presidente leu officios da
2' e 3' Varas Civeis justificando a não remessa dos livros
requisitados por não poder fazei-a sem um prazo determi-

nado..
O candidato contestante Sr. João Serzedello requer a jun-

tada do um novo documento á sua contestação. O Sr. Presi-
dente julga que a Commissão não pôde receber este documento
depois de terminado o prazo obtido pelo contestante; entre-
tanto, submette a questão de ordem ao julgamento da Com-
missão que unanimemente vota, do acanto com o Presidente.

Aberto o debate oral sobre o 1° districto da Bahia,
dada a palavra, peio prazo de uma hora ao candidato contes-
tante Sr. Pires do Carvalho, que o esgota na demonstração
do que julga seu direito. Falia depois o candidato contestado,
Sr. Castro Rabello, vindo os papeis ao Relator para o respe-
ctivo parecer.,

O candidato contestado pelo Espirito Santo, Sr.. Geraldo
Vianna desisto por eseripto do resto do prazo obtido para
apresentar a sua contra-contestação.,

O Sr. Presidente marca, de accOrdo com o Regimento,
urna reunião para hoje, ás 20 112 horas, afim de se iniciar O
debato oral sobre as eleições do Espirito Santo.

Igual desistencia de prazo fazem os candidatos contesta-
dos pelo 1° districto eleitoral da Capital, Srs.. Nicanor Nasci-
mento e Bartlett James, devendo iniciar-se o debate oral sobro
o mesmo pleito na reunião convocado para hoje..

Iniciado o debate sobro as eleições do 20 districto da Cã-
pitai falia o candidato contestante, Sr. Loyola de Toledo. O
candidato contestado, Sr. Raul Barroso, se da por satisfeitci
desistindo de responder, indo os papeis ao respectivo Relator.
• O candidato contestante, Sr., Alcebiades Delamare No-
gueira da Gama, protesta contra o facto do juiz da 1' Vara
Civel não ter attendido ainda á,requisição feita pela Com-
fniaaãO, dos livros de alistamentó

Ficam convidados os interessados nos pleitos do Espirita
Santo o 1° districto da Capital, por si ou seus procuradores,
a comparecerem á reunião de hoje, dg Çopamissão.

fs••-n4

Quarta Commissão de Inquerito

lasmiu-se hoje, vinte e tres de abril de novecentos ê
yinte e um, na saia praviamente destinada aos seus trabalhos,
á,4° Cornmissão de Inquerito da amo_ 4:_poutado,

„oente ods.15 kg gçu5 metukrug.;

Ao meio-dia, o Sr. Ribeiro Junqueira declarou aberta ti
reunião, comnumicando, opas, a racopção dos livros de alia.
tomento eleitoral do municipio de Lorena, do quarto districtd
eleitoral do Estado de 5.. Paulo, solicitados pelo candidabl
.Arno!pho Azevedo.,

' O Sr.. Vicente Piragibe, corno Relator do terceiro dis'a
tricto do Estado do Rio de Janeiro, suscitou uma questão dd
ordena: o candidato Mauricio de Lacerda apresentou á Coro-
missão um boletim eleitoral da sotana secção do municipio de)
Angra dos Reis, sem o reconhecimento de firmas dos respecti-
vos mesarios, que allega haver sido recusado pelo secretariei
da mesa eleitoral. Esse candidato, para comprovar a authen-
ticidade do boletim, cujo resultado diverge do da acta qud
se encontra na Secretaria e que inquiria de itsiudulenta, re-
quer, em sua contestação, o exame pericial das assignaturaa
do boletim e da acta. O Relator propõe a questão para conhe-
cei' a opinião da Commissãu. -

Após debate sobre o assumpto, o Sr. Ribeiro Junqueira
Propõe e é acceito que se requisitem, por telegrammas ao
juiz de direito da comarca o ao juiz seccional cro Estado dei
Rio, os livros de alistamento do municipib de Angra dos Reis,
afim de, pelo confronto de assignaturas, verificar-se quaea aà
'authenticas — si as do boletim, si as da acta..

Resolvida esta questão do ordem, o Sr.. lIonorato Alvõd
apresentou o seu parecer sobro o primeiro districto 'eleitoral
cio Estado do Rio de Janeiro, propondo o reconhecimento dod
candidatos diplomados. Este parecer foi unanimemente opa,
provado e assignado.

Por ultimo, o Sr, Vicente Piragibe propoti ti 'seguintia'
questão do ordem: de quando começa a correr o prazo para a
apresentação de pareceres e si esse prazo é improrogavel. 0
Sr.. Torquato Moreira opinou no sentido do ser contado ci

prazo do momento em que o Relator receber os papeis e dei
ser prorogavel pelo prazo do vinte e quatro horas. O Sr., Ri-
beiro Junqueira declarou que o Regimento era omisso a re-
speito, mas que appellava para todos os Relatores, afim de]
que apresentassem os seus trabalhos no menor prazo possive4
mesmo porque o ohjectivo do Regimento Interno, contra cujos
disposições votou, mas é direito constituido, visa apressar ol
,trabalhos do verificação de poderes.,

Como nada mais houvesse a tratar, foi declarado finda
reunião g convocada outra para amanhã ao meio-dia.

en•••••..,

Sexta Conunissão de Inquerito

Sob á presidencia do Sr.. Dantas Barrete, presentes (.).
Sra., Augusto Gloria, Raul Barroso, João Elysio o Fideli
Reis, reuniu-se esta COMIlliSSãO, sendo lida e approvada
acta da sessão anterior.

Nada havendo, a tratar, foi suspensa a sessão, ficanda
Commissão convocado para o dia vinte e cinco, ila quatorze)

horas.,

.• Nesse dia serãO recebida aa contra-contestações, tenda
inicio o debate oral, sobre os pleitos do Mello gjosso )3,11.
di tricto do Rio Grande do Sul.,

,gej e, esta Çoininissão não se reunirá.
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Sergipe, concluindo por terem as eleições para Deputados
'edemas, realizadas em 20 de fevereiro ultimo naquelle

chegado ao seguinte resultado:
Dr. Antonio Manoel de Carvalho Natio
Dia Mauricio Uraccho Cardoso 	
Dr. Gilberto Amado 	
General Is'o do Prado Monte Pires da Franca 	
Dr. Deodato da Silva Maia 	
Dr, José Rodrigues da Costa Dona 	
Dr. Serapião de Aguiar Mello 	

• • • ••• •-•• ...... • 88:1218)77

'7.874
6.856
2.538
2.179

3
Em N i st a desses resultados foram conferidos diplomas aos

guatro candidatos mais votados.
Contra esse resultado se apresentou perante cata Com-

missão o candidato Dr. Deodato da Silva Alara contestando
não só os totaes da a puração, como a legitimidade do diploma
expedido ao general Ivo do Prado Monte Pires Utt Franca, por
&areeer-lhe que este candidato, por ineleeival, não podia re-
ceber votos. Apreaontada a sua conteatação esecipla, delia
foi dada vista ao contestado, que, desistindo do maior prazo
para por escripto respondei-a, restituiu-a a esta cominiasão
meia hora depois do recebel-a. Foram então abertos os de-
bates oraes, tendo a Commiss.ão ouvido os arguniantos apro-
sentados de parte a parte, por espaço de uma hora para cada

Os argumentos com que o candidato eontostante pede a
invalidação dos resultados apurados pela Junta Apuradora,na sua expressa° numerica„ja, na legitimidada tio arn dos di-
plomas expedidos, se decompõem em tres partes carac(eris-
(ieas:

a) compressão do Governo exercida anf ariormente ao
pleito de modo a impedir o eontestante do obter votos;

b) inelegibilidade das eleições realizndas em certas se-
['cri •s. que indica, e consequente modificação da apuração ge-
ral, de modo a diminuir os votos obtidos pelo general Ivo do
Prado de 6.856 para 4.330, sem que, com a apurarão que pro-
põe, se modifique a sua posição entre os candidatos votados,
mantendo-se o candidato contestante no quinto togar e o con-
testado no quarto.

Difficilmente poderia a CommiSsão inquirir dos factos ci-
tados pelo contestanto e que caracterizam o que elle proprio
denomina ca temperatura morala que antecedeu o pleito. As
musas que ahi se narram são para lamentar, ruas a Commis-
são não se sente habilitada a entrar na sua averiguação, não
podendo, portanto, avaliar com segurança os seus effeitos di-
rectos sobre o pleito.

Dado, por outro lado, que o candidato, após o exame me-
ticuloso do pleito, chega a conclusões numericas que ainda o.
mantém no quinto togar entre os votados, só vale a pena en-
trar na indagação dellaá depois de encararmos a questão de
inelegibilidade articulada contra o quarto dos candidatos di-
plomados, pois só adniittida essa inelegibilidade lhe aprovei.'
fariam a elle contestante os, votos que, segundo sua propria
apuração, recebeu do eleitorado de seu Estado.

O candidato contestante Dr. Deodato da Silva Maia ar-
ticula de inelegivel o candidato diplomado general IVO do
Prado Pires da Franca por ser, segundo sua affirmação, fune-
eionario estadual demissivel ad ~tom, desde 1918.

O acto pelo qual, segundo o oontestante, o Candidato con-
testado general Ivo do Prado Monte Pires da Franca, adquirir]
essa formalidade de funccionario publico do Estado de Ser-
gipe é de 22 de agosto de 1918 e conclue pela nomeação da-
quelle general como delegado do Estado de Sergipe, junto ao
Congresso de Geographia de Ballo Horizonte, realizado em 12
de outubro do mesmo armo. Segundo ainda o contestaid e o
encargo, que abi recebeu o general Ivo do Prado, de combinar
as formulas e bases, de accôrdo que venha a pôr teimo a
questão de limites de Sergipe com a Bailia, vem se mantendo
ininterruptamente até o momento actual, incumbindo-lho
ainda agora o estudo desse magno pleito.

Conclue o contestante que o candidato general Ivo do
Prado é por esse motivo inelegivel ex-ri do art. 37 da lei

3.208, de 27 do dezembro de 1916, letiva f): viria, deter- -
mina serem inelegiveis tos runecionarius administrativos esta-
duaes demissiveis independentemente de sentença judicial».

Não parece a esta Commissão que ao contes, ante assista
razão no seu alle,gado. As fonações cornmettida.s ao general
Ivo do Prado não tiveram jamais o caracter de fonações ad-
ministrativas, nem poderiam dar-lhe a qualidade de funcrio-
nario administrativo do Estado de Sergipe. Os cargos na
administração publica tem caracteristiCOR proprios
ereação. nomeação, posse. investidura permanenoia da tua-
cção creada, sua maneira de extinc,ção, suas regalias
e vantagens, 'hes - como vencimentos, licenças, aposenta-
dorias, etc., — além do todas as condiçõos que os arti-
eiatain o mecanismo gera) d adroluistraQão.,. Ora, as luacQe%
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A's e horas compararem os Srs. flurno Brandão, Oda..
cillo de Albuquerque. Annibal Toledo, Costa Rego, Dionysio
Bentea, Graccho Cardoso. Nourival de Freitas, Ribeiro Jun-
queira, Vicente Piraeibe, llonorato Alves, Luiz Silveira, Pe-
reira Leite, Torquato Moreira, Carvalho Natio, João Cuim.
vão .: Francisco Peixoto, Buarque Nazareth, Verissimo de
Mello, Tavares Cavalcanti, Seabra Filho, Raymundo laatranda,
José Gonçalves, Bocha Cavaleanti, Sana Filho, Alvaro Ba-
ptista, Vianna do Ca a tello. Olegario Pinto. Magalhães de AI-
incida, MIMO° Konder, Hugn Carneiro, Paraphi/o de Carva-
lho, Veiga Miranda, Lin:h : lobo pe.saa, Cunha Machado. Tho.
traz Rodrigues Honnrio ' , imantai. Augusto Gloria, Mauricio
de Medeiros, Domingos Alascarenhaa, ()atavio Mangabeioa,
Evariato do Amaral. Joaquim Bandeira, Moreira Brandão, An.
furo s Maciel, Vilas Baias. Odilon de Andrade. Americano do

APireal Escobar, PWineira Ripper, Oscar Soares, Carlos
carcia, Plinio Marques, Manoel Beis., Carlos Maximiliano,
varo Criva, Gilberto Amado, Marinho de Andrade, João Gui-
marães, Atil ar° Botelho, Fidelis Reis, Alaor Prata. Moreira
Prandão, Costa Itibairo„lnlio de Aleito, Raul de Faria, José
tuaosto, A!ineida Castro, Dantas Barreto, José Lobo, Augusto
de e ima, Alexandrino Realia, Baeta Neves, Waldemiro Maga-
lhães. Fiar° Bartholomeu, Landulpho Magalhães, Elysio Gui-
!berma, Ferreira Lima. Borges Monteiro, Castro Rabello, Es.
fada Coimbra, José Alves, Daniel Carneiro, Pires Rebati°,
Maraolino Barreto, Lyra Castro o licrmenegildo Firmeza (87).

Abre-se a sasaão.
O Sr. Diouysio Bentas (I° Secretario, servindo de 2°) pro-

cede á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente, a
covil é, sem abservações, approvada.

O Sr. Octacilio de Albuquerque (1° Sccec(urio) declara
que não ha axpediente.

-	 São sucticsivamenta lidos C Vão a imprimir os seauintes

P.knrcEnret

N. 22 — 1921

[Lacto:beca Deputados pelo terreiro disteicto eleitoral do Es-
tado da Bahia, os Srs. Artificie Baptista Lroni, José loa-

^ guia: Scabra	 Torquato ao Posa Moreira, Batei Alves
de Sciltza e José Maria Toierintio.

!st Cornmissala de Inquerito foram presantes as actas e
a:einais papeis referentes á eleição para Deputados pelo 3'
diatrieto do Estado da Bailia.

Perante esta Commissão apresentou-se o Sr. Antonio
fiarcia da MadOrros Natio, por aeus procuradores Srs. Miguel
Calmou du Pin e Almeida e Pedro Francisco Rodrigues do
Lago, como ,:aitestante do diploma expedido ao Sr. José Maria
Tourinho. ()elido o prazo regimental de ernatro dias para
exame das net as e papeis eleitoraes, podessom jus-
tificar a sua rontestaçãe. uo fim drsse prazo, o mesmo can-
tridato Sr. Antonio Garcia da Medeiros Netto, por interrnedio
(13s seus proruradorra Sr., . Miguel Calmon du Pin e ...1imeida
n Pedro Francisco e Rodrigues do Lago, desistiu expresaa-
mente da Lua contestação.

A Commiasão, em alara desta dasiatenria e tendo exami-
nado trinneiosament- todo o processo da eleição desse dis-
tricto da Bahia, nelles não encontrando quaesquer
dades que affectas.sem o pleito, é de parecer:

que sejam apnrovada a as eleições para Deputados
federaes realiaadas em 20 de levereiro diS • 1921, no 3° diatrieto
do Estado da Bahia, constante dos diplomas;

2°, que sej am recottbec ides e proclamados Deputados pelo
Plasmo districto os Srs. Adindo Baptista Lenni, com 13.480
votos; Josa5 Joaquim Soabra Filho, com '12.998 votos: Tor-
quato da Rosa Moreira, com 11.401 votos; Raul Alves do
Souza, com 10.920 votos e José Maria Tourinho, com 10.341
Votos.

sala da Conamisarço. 22 de abril do 1921. — Alam. Prata,
1-rèsiderde. — J. Mauelhães dc Almeida, itelator a Arthur
W.cnzay . — N. Cainboim • — Daniel Carneiro.

N. 23 —1921

rCCONTIC"' D^pvta rlas pelo Est!ydo de Seroipe GS Ses. thatonfo
Abinoel de Carvalho Netto, Mauricio Gracclu) eta(1040. Gil-

;	 berto Amado e Ivo dc . Peado Monte Pii .es da Franca

A esta Commis = ão de inquerito foram presentes livros.
Do/otirs, tetegrammas e finalmente urna acta geral de apu-
l'ação feita em Aracajú pela Junta tStiurador11 do. &dal? do
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gesempenhatlas pelo general Ivo do Prado foram de repte-
4entaçâo do Estado em Congressos Scientificos e em Conferen-
cias Interostaduaes de Limites. 03 estudos de natureza bis-
torica o geographica do que foi incumbido eram investiga-
ções canaequa.ataS 4 'Magna°, que recebera, para uma eff
ciente representação do Eatado. Em nenhuma das phasea
dessa dClegação se lho pódo surprehender caracter adminis-
trativo. Eern alifterente é o caso citado pelo candidato con-
te.stante guanto .aa general Dionysio Cargueira, porquanto a
cornmissão exercida .por aquelle general sendo de demarcar
limites jáacceitos e determinados pelos poderes proprios, po-
der-se-hia até certo ponto confundir com a do exercicio de
actos de simples administração. Aliás, nessa mataria de Le-
gislação eleitoral muito diffioilmento se poderia agir acorras
panbando os precedentes, tão oscillanto tem cila sido o tão
variada tem sido a sua interpretação.

Incurnbencia& analogae as que recebeu o general Ivo do.
Prado por parte do governo de Sergipe teem recebido, em
plena vigencia de seus mandatos legislativos, varies ilustres
Daptitados, podendo mesmo dizer-se que a representação dos
Estadr • na Conferencia Interestadual de Limites recalliu eai
sua maioria em Deputados Federaes — facto perfeitamente
compre,hensivel dadb o aspecto nitidamente politico de tal
representação. Allaga ainda o candidato contestante que ao
contestado fora dada em vesparas do pleito a qualidade da
arbitro do Estado ma questão do limites, o como tal se erigira
o contestado á qualidade de julgador dos interesses do Estado,
a cujo povo pedia ao mesmo tempo a representação politica
na Camara Federal. Ainda alii não procede a allegação. O
arbitro indicado pelo Estado de Sergipe tem plenos poderes
de decisão, é certo, mas a sua decisão tem um manifesto ca-
racter de parcialidade em defesa de quem o nomeia, tanto que
o Estado litigante adverso nomeia o seu arbitro de sua con-
fiança e que sobre 03 dous ha ainda o julgamento de um
superarbitro. Admittido, porém, que o arbitro julgasse só-
zinho — restava ainda a homologação do poder popular do
Estado — que é a sua Assombléa — para ratificar-lhe a de-
caio.

Arbitros dos reapectivos Estados icem sido varies Srs.
Deputados e para não citar si não os que, de certo, conhece
o Relatar — o Estado do ílio e o de S. Paulo nomearam arbi-
tres seus na questão de limites aos Deputados João Guima-
rães e Prudente de Moraes.

Por todos estes motivos a Commisailo entende que não
orocede a allegação de inelegibilidade articulada contra o can-
didato general Ivo do Prado Monte Pires da laranca, por não
ae achar esse candidato comprebendido em nenhum dos itens
do art. 37 da citada lei 3.208, de 27 da decmbro de 1010.

Afastada a inelegibidade, pouco adianta ao contestanto
a investigação pormenorisada do pleito diante do resultado
que citeproprio apresenta o que é o seguinte:

Votos
Dr, Carvalho Netto 	 .510,.
Dr. Graccho Cardoso ....., 	 , 55.135
Dr. Gilberto Arnado ... 	 .............••.• • • ..... a
General Ivo do Prado 	 	 • • 	 lt 

2:2332
Dr. Deoda to Maia .........s 	 ..................	 :2.21t3

Tal resultado só aproveitaria ao contastante para o fim
de ser reconhecido Deputado, si so annullasse o diploma da
general /vo do Prado por indagaval.

Em todo o caso foram examinadas cuidadosamente as
suas articulações contra o pleito, não parecendo que do ne-
nhuma se possa concluir em fraude evidente que altere o re-
aultado das eleições, excepto na 2' seceão do S. Christovão.
Assim, a COMMI;S:i0 chega ás seguintes

CONCLUgES

a) da apuração geral feita pela Junta Apuradora do Es-
tado do Sergipe não devem ser mantidos 03 resultados da aea
gunda secção eleitoral do municipio de S. Christovão;

b) todas as demais secções do Estado devem ser apuraa
das concluindo-se pelo seguinte resultado:

e) devem ser reconhecidos e proclamados Deputados peio
Estado de Sergipe, á vista das conclusões acima N seguintes
Srs. Dr. Antonio Manoel Carvalho Netto, Dr. Mauricio Gra-
acho Cardozo, Dr. Gilberto Amado e general Ivo Prado Monto
Pires da Franca.

Sala da Segunda COMMiSSàO de Inquarito, em 23 do abril
de 1921. — Veiga Miranda. — Mauricio de Medeiros, Relator.

Francica Peixoto.	 A. P. Amarai Carvalho. — f,inaolpho
Pessw

CONTEaTAÇXO

li AILNILA aft-NDIDATURA E AS VIOLENOIAS DO GOVE/L-NO COMO
PREPARO AS ELEIÇÕES

Não me podo'ndo conformar com a orientação que o Co-
ronel Pereira Lobo estava impriiniudo ao seu Governo, muito
contrarias ás affirmaçõe.3 eategoricas que fizera o do piano
administrativo que traçara na sua plataforma politica, tivo
oportunidade, reiteradas vezes, de trocar idéas sobre isso corra
o chefe do partido, Sr. general Oliveira \asilada°, pois o nosso
programma político estava sendo falseado, bem corno os bons
priucipios pelos quaea me batia ha perto de vinte annos.

As minhas palavras, bem como as de outros correligionaa
rioa o as cartas que recebia de Sergipe, nesse sentido, calavam
no animo do chefe, mas o seu bom conselho, a sua interven-
eri0 salutar nem siquer se fazia sentir.

Uma terrivel displiscencia Orada empolgai-o.
Eu fazia esforços incriveis para evitar um rompimento,

taes as desconsiderações pessoaes que saffria.
A 24 de dezembro de 1920 enderecei um longo tele,srama

ma ao Sr. Pereira Lobo no qual rajatava o mal-estar dos ami-
gos e as consequencias que nos poderiam advir com a poli-
tica que elle estava pondo em pratica, e terminava pedindo
corno correligionario o amigo que restituisse a tranqui/lidada
á familia sergipana.

Desse despacho que, antes do expedi/ao, mostrei ao chefe
do partido que o achou em termos, bem corno de outro qua
dirigira sobro o centenario da autonomia administrativa de
Sergipe — não obtive resposta.

E o Sr. Pereira Lobo, ou porque se approximaasem as
eleições federaes e já as reeleições dos Deputados o de um
S.enador dependesse de sua exclusiva vontade ou parque qui-.
203SO pôr á prova a dignidade do seub anaigos, certo 6 qua
urna série de actos violentos o medidas contrarias aos inte-
resses do Estado e ao congraçamento da familia sergipana 60
iam praticando á revelia do chefe do partido, mias com a 6113
approvaçã'o depois dos factos consumrnados. Assim se orga-
nizou a escolha do Deputados estaduaes, excluindo-eo cor-.
religionarios com importantes serviços ao partido.

Assim se exhumou a velha politica de campanario, com
flagrante desrespeito ao regamon supprimindo-se cernareae
importantes para o fim do afastar da magistratura juizes do
direito integros que não communravasn as suas ideas.

Assim se perseguia brutalmente os adversa.rios e so
desprestigiava amigos d'a velhas guarda forjando-se processos
para prandel-os depois o forçal-os afinal a abandonarem o
Estado, com gravo prejuizo do seus haveres, como succedeu
ao coronel Francisco Mello, ex-contestanto da unia cadeira do
Deputado federal na legislatura passada o aos usineiros
Jonas Botto, Julio Vasconcelos e outros que ainda lá 63
acham.

Assim se desconsiderava toda representação federal na
Com-ara o no genndo, pois não era ouvida nem solicitada como
legitimes mandatarios 40	 as para tratar de aiegocios a4f.

Assim se onera Com o imposto do cincoenta mil réis
cada escola partiaular quo se abre no Estado, justamente
quando o Governo Federal e outras unidades da Federação
estão empenhadas em divulgar a instrucção, afim do que
desappareça o coeficianto enorme de analphabetismo poi1
occaeião do Centenario da nossa Independencia pólitica.

Assim se praticou a reforma da 'Constituição do Estada
(já approrada em segunda discussão), para o fim exclusivo
do reeleger-se o Presidente e crear-se mais logares
desembargadores no Tribunal da Relação.

Assim o .esbanjairtento dos dinheiros publicos com despe-
zaa superfluas e obras sumptuaria,s, inclusivo a garantia de
juros para um theatro de trea mil coitos, em Araoaiú•

Assim a autorização de um emprostirno do quinze mil
contos para o Estado, cujo orçamento norraaa com a baixa
dos preços do assacar e algodão, suas prineipaes fontes da
(riqueza, no ascende o tres mil cantos.

Assim o apregoado Alindai° politico do partido de rena-
vai' a sua representação federal, resahindo esse cadmia'
sobre 03 Deputados, reelejeadv-se, entretallo, o Senador,

Votos
Dr. Antonio Manoel Carvalho Netto....wasa 	 8.170
Dr. Mauricio Graccho 8.077
Dr.	 Gilberto Amado 	  	  ****** ** •••••aa 1.769
G,eneral Ivo do Prado Monte Pires da Franca. 	 • 6.751
Dr. Deodato da Silva laia 	 • 2.478
Dr. José Rodrigues da Costa	 ..... 2.176
Dr. ,?..erapião de Aguiar 2
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Assim a. apresentação da chapa °Meia' com tres nomes
como quem reserva um legar a minoria constitucional,
quando se prova, a todas as luzes, que o Sr. Ivo do Prado que
e diz cata:intato da minoria é pessoa do chefe do partido, do

Presidenta que tem nello o representante do sua maxinsa con-
fiança aia mais importante commiasão que se pólio delegar
a um srraipano, como seja a de resolver a. sua secular (111.CS.,
tii0 do limites entre a Bahia e Sergipe.

Assira— que sei eu?
Nem os termos dos artigos do reaimento desta Casa, nem

a angustia do tempo me permitiam relatar, meticulosamente,
motivos de outra ordem e justissimas razões sem embargo
do exposto que me levaram, em carta que dirigi ao Senador
Oliveira \Tatiana a abandonar a nova orientação do então
glorioso partido que chefiara e ao qual pertencia, desde
minha juventude, seguindo as tradições de meu saudoso pro-
caiador.

E' quo julguei servir ineinitr ao meta Estado desobri-
gando-me desse compromisso partidaaio, usaando dest'arte a
minha solidariedade a, es,a.s medidas que estão levando Ser-
pipa, então proapero e modelar, á bancarrota e ao desspresti-
gio no seio da Fetteracão.

Faz-se necessario aalval-o da oligare1ii quo (ata aeas
delineada. Elle solicita um braço forte e o esforço congre-
gado de todos os bons sergipanos.;

Lavre no compromissos e cempre voltado para os supe-
riores intaresses e o bem estar de minha, terra. receia desva-
necido o seguinte tatearam= que muito honra a rainha vida
politica: documeoto i 1.

aDeputado Deodato Mala. Tendo Deputado Edison La-
cerda, com acquiescencia de amigos, desistido da sua candi-
datura pela, minoria, en pleito de 20 de fevereiro, nosso par-
tido, representado por saus org5os legitimes, acaba do
escolher o nome de V. Es., para Per suffragado no mesmo
pleito. Os nomes signatarios deste pedem a V. Ex. para ac-
crescentar o Deputado Oswaldo Nobre, que nos deu autori-
4ação por 1 elegramma. E' indispeusavel a sua vinda, com a.
anaior brevidade. — Desanibargador Teixeira. Fontes, Dea
pulado EdiS011 Lite ,ellla e prol...asar Monteiro Jaiumaa

Trata-4e do velho e tradicional partido de que foi chefe
fflIODS.011/201' (Amplo de Campo; e que, não havia muito, TC,.
tirara o seu apoio á situação do Estado.

Antes, porém, já aiguas amigos pela Voz do 02;eravio,
'Noa. n. 2), oraão do centro Operado Sergipauo, recommen-
davam a minha candidatura e o Dr, Laudelino Freire, qua
representa tambem uma grande força politica eu, gergipe,
carantira o apoio do seus correligionarios e bem assim outros
elementos prestigiosos no listado, com os quaes-contava.

Acceitando a honrosa indicação do meu nome para disa n
Ssutar uru legar pelo minoria. suffragado por quasi todas as
l'orcas politicas contrarias á situacão, e acquiescando ainda ao
convite da assumir a dirocção cio Jornal do Povo, vespertia
no quo se edita em Araeajá, • segui para Sergipe a fazer a
propaganda de minha candidatura.,

•

r	 De coroo fui recebido pelos amigos ao desembarcar na
'Capital sergipana, dá noticia o Jornal tlã. 1;ovo junto (sob
O ri. 3) e de que era director.

A' noite, á rua de Japaratuba, ande fica situado o clIotel
Internacional» cru que rue hospedei parecia uma praça do
•guerra tal o numero do soldados e guardas-civis em um vaca
arem continuo entremeado com a presença do ¡bafe de polia
aia Dr. Wenceslau GuimarLes, tudo isso Ora o fim de Cm,
Zentar os amigos que ruo procuravam.

Dias antes já havia sido aggredido, em pleno dia, Pela
liabellião Baldeio Fontes acompanhado de soldados a paisana,
O escrivão do Juizo Federal, Sr. Monteiro, meu correligiona-
rio. Em virtuda de habeas-corous impetrado pelos advogados
:Monteiro Filho, Edson Ribeiro, Virginio do Sant'Anna o
t.losta Filho, foi elle posto em liberdade.

O Coervio de Aracajú orgão offieioso o de cuja direcção
estava afas tado o ex-Deputado Federal, coronel João Menezes,
em uma linguagem aggressiva, instigava a ealumnia e rebai-
xava os adaersarias. ',Nunca a imprensa sergipana descera a
tanto!

Mas os meus amigos mais corajosos o pessoas de velhas
relações, não deixavam de levar-me conforto de sua visita
ata o dia em que publicando o meu manifesto segui para tà
interior do Estado.

Eis o manifesto a que me refiro;
<Aos meus concidadãos:
Acquiescendo á honrosa indicação do meu nome para ser

auffragado nas prosarias. eleições federae'S, no logar reser.

vado s minorias, outro impulso não me moveu, outro intuito
anão me alimenta sinão continuar a trabalhar pelo engrande-cimeto moral e material da nossa estremecida terra.

E corno a constituição não é uma esphinge indecifaaver
do um povo novo, mas um livro em que cevamos ler os ar-
tigos consoladores de uma verdadeira Republica tolerante,
liberal o progressista, não posso crer que o chefe do Estado,
com as responsabilidades que tem na implantação do ragii»en
e depois da leitura da sua plataforma politica no banquete
do Jockey-Club o do reiteradas publicações' na imprensa do
Districto Federal, venha 'cercear o exereicio des s e direito,
não pondo um termo aos pruridos de violencias, á retenção
indefensavel do diplomas dos eleitores da minoria que al-
guns de seus amigos estão exhibindo pelo interior do 'Estado
e até na propria Capital.

Seria isso um desserviço prestado á Republica e certa-
mente um extravto da cegueira e paixão partidarias dasmaioria quando postas a SerViÇO dos irrosponsavois, das
doiradas inutilidades que desconhecem a belleza de um ideal.
porque o ideal parn atlas é uma pessoa e fdra deita não hapara a •patria es perança de retlempção.

Não. O direito deva ser o espelho onde se reflicta, inle-
•gralinente, a vida social.

Quando este se exercita, eom as suas affirmações b a-
tegoricas, de força dinamica, de força motora das sociedades.a -justiça o ampara.

E' por isso que digo sem reficencias, di go-o, com o cos.ração nas mãos, estou pr-o-fundamenre agradecido a todos que
mo querem de novo abrir as porias do parlamento porque
aqui, felizmente, a apattlia o a indifferenaa politteas não
conseguiram formar ambiente, deixando que os prinaiaios de-
znocraticos medrem como o capim rasteiro dose campos.

Não desconheça os caprichos dos 110111C118, as volteai:ales
dos homens, e a implacavel campanha de diffarnação contra
mim não é sinão urna fôrma de otlio contra Sergipe e assina
porque toda minha vida publica tem sido de realizações uteis,
de mourejar constante pelo seu progresso.

Não trago estirados manifestos, nem caudalosos program-
mas, por que isso é mais proprio dos estrelantes e peculiar
aos que não lidaram na complexidade das grandes assernbléata.

O meu programma está nas neceasidades do meu Estado
O dos que noite nasceram e vivem; o meu manifesto consisto
nas provas nunca desmentidas nem desmentaveis de um pro-
fundo amor por Sergipe.

. Metia amigos, ninguem tem outro direito Mais sino cum-
prir o seu dever, já o disse um grande philosopho.

Eu tenho a c,onsciencia tranquitia de havel-o cumprido
serenamente, proficuamente, no exereicio do mandato que mu
conferistes.

Não sou um arrivista, e vos posso garantir que saberei
corresponder á confiança que por ventura depositardes em
quem estas linhas subscreve, e cuja aspiração e continuar a
trabalhar com tenacidade pelas honrosas tradições da nossa
querida terra para que cila permaneça sempre, gloriosa e
respeitada, ao lado das demais unidades da federação.

Aracajd, 1 de fevereiro de 1921. .-- Deodato da *Sada
Mala.»

Ao chegar á cidade de Maroim aeOfnpanhado de deus II-
lustres collegas e amigos, Drs. Costa Filho e Edson de Oli-
veira Ribeiro, o primeiro advogado, publicista e secretario do
Instituto IIistorico e Geographico e o segundo tambem advo-
gado jornalista e ex-promotor publico da Capital, cargo de quo
pedira demissão dias antes, fornos recebidos da maneira mais
affectuosa pela população daquella laboriosa cidade, como do
tudo dá noticia o doc.

Atracada ao cães da cidade, já estava uma lancha da po-
licia que havia conduzido de Aracajú para alli uma força
policial, acompanhada por um official para flarOatir-MC na
phrase pittoresca do Governo.

Essa força no quartel da pequena cidade, de quando em
vez tocava reunir e até alta noite a rua em que ficava a casa
de um tio meu em que estava hospedado, foi rondada pelas
praças com carabinas embaladas.

A população da cidade sentia-se opprimida e Ultrajada
pela desusada exhibição de força.

Apezar disso, o Gabinete de Leitura de Maroim, urna an-
tiga instituição que conta mais de quarenta annos de serviços
uteis e proveitosos á causa da instrucção recebeu-me fe .diva-
mente em 'seu salão. No dia seguinte iria effectuar uma con-
ferencia no Cinema Odeon que me foi gentilmente offerecido.

A minha conferencia, conforme fúra annunciada, versa-
ria sobre a- minha acção parlamentar na Camara. Mas ao Go-
verno não agradava a solidariedade que iam emprestava o povo
por onde eu chegasse.

E assim, quando nas immediações do cinema estavam'
muitas familias e o que a cidade tem de melhor, já uni tanto
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atemorisadas pelos boatos que emalam de que a reunião seria
perturbada pela policia e eu assassinado, motivo pelo qual
guardavam aquella cautelosa distancia do edifieio, fui intimado
pelo tenente Paulino, commandante do destacamento policial
que me acompanhava para garantir-me, afim de que não a
realizasse, pois não permittiria a reunião: eram ordens que
recebera.

Fiz ver ao tenente a violencia desse acto. Mas o homem
obstinadamente se oppoz ti sua realização, formulando
ameaças.

Resolvi appellar então para a justiça e requeri com o
Dr. Costa Filho, um habcas-eorpus ao juiz de direito Sr. Dr.
João Dantas Martins dos Reis, que concedeu a ordem marcando
a audiencia para o dia seguinte na Intendencia.

E foi tal o movimento de força pelas ruas e em frente
no cinema, que o commercio da cidade, representado por fir-
mas importantes, varies agricultores e industriaes, sem que eu
o solicitasse, em um movimento expontaneo de civismo que
honra as tradições daquella terra, dirigiram um telegramma
ao Sr. Presidente da Republica protestando contra o que atti
se estava desenrolando.

Já não me foi mais possivel, pelo adiantado da hora realia
zar a conferencia.

Eis 03 termos do telegramina a que me refiro!'
aPresidente Republica — Rio — Protestamos perante Vosà

cencia contra arbitrariedade policia, não consentindo Depu-
tado Deodato Maia realizar sua conferencia COMO candidato
minoria constitucional. •ttenciosas saudações. 7 de ferereiro
de 192,1. — Reitor Paes de Azevedo. — Aurelio de Azevedo
Barreto. — José Nunes Maonart. — Josins Dantas. — Silvai
Rarreto. — Adalberto Dantas. — Vicente Ribeiro Filho,
commerciantes. — Manoel Mandarino Pciito. — Cicero de
Aguiar. — Carlos Sontiago.	 Pra»ciseo Pedro Barroso.
A genor Dantas. — F. Cedro Moraes, negociantes. —
Alence.r Moita, medico. — Dr. Edison Ribeiro, advogado. —
Raul Aguiar. — João Siqueira. — Pedro Correia. —iAtigestd
Barreto, auxiliares do commercio. — Manoel Francisco de
Assumpri.70 Menezes. — Braulio.' Cardoso, lavradores.— Pedro
Careta Moreno, pharmaceutico. — José Ramos. — Braulio
Barretto, empregados do commercio. 	 Silvino Fontes, au-
xiliar do commeecio. 	 Bratilio Pereira Menezes, agricultora
— José Annequim, industrial.» Fl. n. 5.

No .dia seguinte, na hora mareada para a audiencia nãci
foi aberta a porta da Intendencia.

Então presentes, era frente ao ediificio, o honrado Sr. Dr.
juiz de direito, o escrivão e o porteiro dos auditorios, o
juiz mandou que o escrivão certificasse o monstruoso facto,
t• convidou todos para sua residencia particular onde abrio e
offectuou a audiencia mareada, como tudo se vê pelos do-
Immertos ns.

Esse desacato á magistratura não podia deixar de impres-
gionar mal a todos que assistiram.

O governo positivament.0 nos queria esgotar a paciencia,
prOvecando-nos ffrontando-nos atrozmente, afim de que po-
desse justifico. mais tarde os actos arbitrarias que exercitara
e prenieflitara ainda: Os meus amigos foram avisados de:se
estratrema e eu lhes pedi a ne.cessaria calma para que não
se precipitassem.

No dia sgiiinte prosegui a minha viagem e cheguei a
Taraageiras, onde muitos amigos me aguardavam na gare da
Estaco.

,A; noite, convidaram-me a comparecer ao Cinema da lo-
calidade, onde iiw prepararam um earnaroLe ornado com o
pavilhão nacional. Foi recebtdo á porta com acelainae5 es que
se prolongaram até dentro do Cinema. Isso bastou para que
a força reiumandada neto tenente Pautino, que ia ao meu en-
calço, fáesse sua apparli: rul est repitosa á porta do rdnie.
atemorizando l'Orà a sua enortarillosa presenra, a e pessoas
fluo me a guardavam á. sabida, chegando masmo. a ficarem as
praças pelos degráos da escada que dá aceesso aos camarotes,
em altitude um tanto myst ,eriosa. (Doe. n.	 1 •

No dia subsequente prosegui o meu itinerarin até Peq.-
Priú, onde saltei. sendo carinhosamente receihido j . or velhos
amigos, apezar de um aviso que r'reebera, em uma das esta-
çries em que o trem parou, do que não entrasse na cidade, uoi's
aeria mal recebido pelos governistas que já tinhale concer;ado
pra plano aggressivo.
a O Governo, no intuito de amedrontar-me nina e aos
ir,Pssos amigos. nandou qi:e o tenente nos a.cerapalibasee
Ofe rheâ.ou á localidade no mesmo trem em que viajamos,
coinfnafidamin numeroso contingente de pratas que foi arre-
!Mando nas estações intermediarias entro Larangoiras e
r4nuelin cidade. Propriii. á noite foi patrulhada por g ros e () dee-
74tcalutate gue rondava a casa em que me hospedei até alta

druguda levando desassocego a toda aquellâ poptday:ão /12-
gâ. -3)	 o jpsa (P_acs, no, O, 2 8) .0 •

Segui depois com destino á Villa Nova, fazendo escala
-por Penedo (Estado de Alagoas), onde me demorei. No dia
seguinte parti para aquella localidade. E sempre ó tenentçj'i
com a força acompanhava-me por dbde eu andasse.

Regressei no mesmo dia á Penedo, elide me encontrei com
o illustre eollega Dr. Natalieio Camboim que visitava os acua
amigos politieos do sul do Estado.

Cedeu-me, gentilmente um lugar na lancha em que viam
java e em companhia do illustre amigo regressei a Propriti:,

O Sr. Dr. Natalicio Camboim, cujo testemunho invocoa
teve .opportimidade de ver o tenente Pauline, e de inqueria
sobre a attitude que tão mal collocava o Governo, do rnetil
Estado, cerceando-me a liberdade. Junto um exemplar do
jornal A Senama o velho e acatado orgarn que se edita eni
Penedo (sob n. 9 e os jornaes sob o n. 	 ).

Despedindo-me do illustre collega com os votos que razi3
-eela sua felicidade, momentos depois proseguia na minha vi-

ta aos amigos e assim, tornando o trem segui para a cidade
da Capella, onde nos esperavam os correligionarios. Em auto-
moveis, depois de ligeira demora, nos dirigimos á Nossa Se'a
nhora das Dôres. Momentos depois chega a essa pequena ci-
dade sertaneja o tenente Paulino acompanhado de duas praças
embaladas, em automovel ta.mbem, guiado pelo tabellião de
:Aracajti, Sr. Manoel Campos, que hire a Capella nos aguardar
(Doc. n. 10).

Voltamos depois a Capella sempre seguidos pelos poli.;
clara. Como se approximasse o dia das eleições e tivesse que
despachar os meus fiscaes para outros municinios, regressei

Ilracaja.
Grande numero de eleitores meus continuavam sem OS

seus titules, que estavam retidos na Intendencja que era á
tronco, como diziam. 0 . escrivão do alistamento para alli os
reanettia. (Doc. n. ). Foi preciso que eu telegraphasse ala
Sr. Ministro do Interior pedindo uma providencia nesse sen-
tido, afim de que conseguisse chegar aos seus destinatarioa
unia pequena parte dos diplomas que lá ficaram. Vou deta-
lhar.

O processo era esse: o escrivão do alistamento em logar
do entregar os titulos aos seus portadores, os remettia (st
Intendencia onde o eleitor deveria procurai-os.

Em lá chegando, se affirmava votar com o governo, eraa
lhe entregue o respectivo titulo, em caso contrario, conti-
nuava retido ou era enviado ao commandante do destaca-
mento do districto a que pertence o eleitor, até que este, por
qualquer Vima, se dispuzesse a votar com o Governo, rece-
bendo então o diploma, precedendo para maior segurança a
ordem do Intendente, como poderei provar.

Dava-se, por isso, o caso do intendente duvidar de seus
.proprios amigos e assim os titules só lhes seriam entregues
For occasião do chamado para votação no dia das eleições,
por pessoa, adrede preparada, que os entregava, em enveloppe
com o carimbo da repartição, constando o pomo do eleitor, 3
sução, como se terá opportunidade de ver.

Pelos arrabaldes não se podia faltar no nome do canclidatO
da minoria, porque era logo ()llamado á policia e ameaçado...,

Si na Capital do Estado o nas localidades que percorri
passava-se o que venho de referir, pódease bem avaliar O
que ia pelos outros munieipios, do que vou dar uma pallidaè
idea, afim de que fique bem patente de que não houve lia
herdade de especie alguma nas eleições de Sergipe: a viciai
fendia e a coacção por parte dos situacionistas, tornavam uma
proporção jamais vistas.

Um e digno . amigo, muito respeitado na sua honrada veao
Ihice isso me confirmou: não me recordo de jámais ter viste
tanta perseguição eleitoral !

Os nossos eleitores do municipio de S. Christovão, onde
contamos com a maioria eleitoral, devido á popularidade o
indepenclencia de um chefe prestigioso que é o coronel Mes-
sias Pereira, foram lambem victimas de violeneias inaerea
ditaveis.

Na velha cidade que tem o nome do municipio ebede-
~fl..) ás ordens de um MiZ, primo do Presidente do Estada o
alk vorado em elle> pulitiPo local, figura lambem um eeeri-
vlo ile nome João de Moraes. a embaraçar o alisi areento dos
ekifere = da maioria, traneando rm sua gaveta os respectivos
diplomas. Uni enuwegado da Directoria de Obras .Publicasi
Antonio Prado. foi saviado para esta cidade #':u cabala
toul. tendo .a;e senhor acompanhado OP
do diversas; vezes todo o !milico-ia.), ameRçando de prirao (itiCne•
ve(u; • ery,arn 0 :10ïeran. p0,-itte rotive POP tl'Il	 l; 01,,se;a1;
o 'soai de SeMpe. E ., 9PS triSt,'S	 'mais ou[1,03
eilkeos pelo 10)')10 ,, tu	 co' 'to ZA fitN.a de diisna • tios ás pe-r
ti:tr.-s sie 3. 33( .! .-‘,1V0'. 4 1P.. Pureza. io	 Corr.a de Souza, Ana
tonio ijiympio do	 e •.••,,à•,.éss	 dos ts:inii)s que as.
haviam apresmilailo Ires mezos antes da reelainaeão, deram:
Jogar a que r1 ititekTo Dr. Manoel tios Possos, juiz +;if direi!
da Catraia) depois de reconhecer a veracidade do allegadyd.,

..1).iiza¡t-e uma Deraaria, que	 fp) canupaida.. O hour_ado
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l!ntão publicou ao escrivão insubordinado o que preceitua O
• Gel,. 10 da lei eleitoral, combinado com o art. 165 do Co-1

digo Penal dando disso sciencia ao presidente da Junta Eleja
foral do Recursos.

Mais ainda, o conceituado negociante José de Souza, foi
azietima de inominavel violenc,ia, prativada pelo delegado do
policia. Este negociante foi a negocio seu na Intendendo Mu-

. nicipal, e ao entrar no edificio foi posto para fóra violenta-
mente pelo delegado da Policia, que o jurara dessA o dia em
que elle recebeu o seu diploma eleitoral e declarou um-tapa-1
nhar o prestigioso chefe, a que nos referimos e que narra os
factos com mais minucia no doc. ns. 11, 12. Este caso foi
presonciacto por varias pessoas.

Acompanhado dessas pessoas foi elle recolhido á sua casa
éommercial. se como alli não tivesse commodo para pernoitar,
procurou minutos depois recolher-se á casa de sua residen-
cia. sendo em caminho agredido pelo referido delegado de,
sont ia ia. acormombadia de soldados, e depois de preso foi as-
LOrdoado a bengaladas»..

Ern Campos as mesmas violencias se praticaram. Basta ã
leitura do telegrarnma que o honrado juiz de direito da co-
marca, Sr. Dr. José Joaquim da Fonseca dirigiu ao Sr. pre-a
nidente da Junta de Recursos Eleitoraes, para se fazer uma
ida nitida do que por alli se ia passando. Eis o telegramma:

<Exulo. Sr. presidente da Junta Recursos Eleitoraes
Campos, 20:

sConcedi bonina habcos-cmpus requerido Deputado
Francisco Barreto em favor do João Pedro Rocha e Acylino
Dionisio Bispo, sendo desrespoitado delegado polida que diz
fazer tudo ordem Presidente Estado. Constantes queixas re-
cebo cidadãos distinetos ameaçados prisão por causa assinala-
luras offictos eleições rnesarios prOxima audiencia a qual se
propala será perturbada conhecidos facinoras, Theotonio
Cruz, Intendente Municipal. Communiquei Account° Exmo.;
presidente Republica, invocando intervenção.

Saudações respeitosas. — José Joaquim da Fonseca, pre-i
sidente alistamento eleitoral.»

Do Jornal do Povo. de 22 de janeiro de 1921-S
Era essa a situtoição de Campos, onde contamos tainbem

Maioria eleitoral.
I Em Buquim,, o vigario Anac/eto Brtmdã,o, nosso bom
amigo foi victima de grande perseguição porque se oppoz ás
adolencias postas em pratica pelo Governo contra os nosso
jcorreligionarios.

O destacamento desta localidade foi reforçado com o des-
tacamento da Estancia, afim de obstar que o eleitorado in-
klepen f iente suffragasse meu nome.

O ilustre vigario, neste sentido, telegtaphou ao Minis-,
tro da Justiça e aos altos poderes da Republica, como se vê
pelos seus telegranunas no Jornal do Povo. de 15 de fevereiro
do corrente.

Em Aranã, o delegado do policia intimidava 03 nossos
Calores e os desfeiteava.

O destacamento dosa localidade foi reforçado ainda, no
dia dez do fevereiro, com o da.stacamento de Pedrinhas.

E c-orno isso riflo bastasse, pois se trata de rnunicipio,
Om que contamos muitos amigos, ás 5 horas da tarde do dia
18 do mesmo ma. o capitão Gerniniano, da 'policia estadual,
ah i entrou com mais força. a corneta tocando accelerado,
causando espanto e amedrontando mais aos que assistiam
essa enscenação. Ao chegar ao quartel mandou afixar um
cartaz com estes dizeres: Estado-Maior. E recrudesceram as
ameacas e as perseguições.

Em S. Paulo... Melhor será transcrever alguns te^chias
da carta junta que me foi dirigida e subscripta por quatro
bons o leaes amigos:

sEtnquanto assim se procedia comnosed os situacionis-
tas a seu turno qualificavam n gente aos bandos sem excepção
do meninos, e:stribeiros, vaqueiros, e de pessoas analphabe-
tas sem significarão na ordem social.

Pina ;vsz trabalhando ern separado podemos obter para
pleito actual, o compromisso de setenta e queten eleitores

para acompanhar uosra causa. Entretanto, o chefe situa-
ci3n i sla juntamente com seus agentes, estos peoas que vi-
vem dos cofres publicas, metterarn o pé p g ra irente fazeurio
ameaças, perseg uições e coagindo por todo 100(10 a wvsa
grato . re,illiando datil muitos retrocederem para tile e ou,
ã:ros retrallit em-se.

Ehiptt, (a1-5,0 para isso toda sorte de promessas, de (ma-
gani), e

uns lniron de ser presoa, epancados., dosfeitaastos o
ias:poi os:. munio.ipio, nuftos naviam de ter os ?MU filho9

omtv.ado,pura o Exercito, outros tinham promessas de ser
dispaasado o paoassionto de impostos, a que esta.vam
ssujeitos, outros tinhoso svomesaas do ser oniprega-
ios, de., e!e. Pelas feiras n chefes dirigia a outdos

titf_Oal ffi.0 3 il tssconsp o.stura's acornraUhadas de tillleaçaS, 	 i31..e.

rias e difamações, de sorte que ello acostumado a toes bra-
vatas, quando consegue fazer um adepto é pelo terror e não
por sympathia. Aos que em definitiva se firmaram com -1
nono, resistindo a toda campanha de despotismo, prornette-4

o pi‘ival-os de exercer a sua arte, officio ou profissão o,
Uns, a outros onerar-os com enormes e descabidos impe'stos
o contra outros o machinismo governamental já trabalha 'ein
iniquos processos ao sabor do chefe situacionista.

Por tão estranhos e singulares motivos não foi possivel
contar com os timisios e fracos e tivemos o prejuizo de vinte
o sete eleitores compromettidos comnosco. Sdinenfe nos pôde
acompanhar homens de tempera e caracter firmados.

Durante todas as noites da semana proxima da dela)
a casa do capitão Josó da Cunha, foi rondada por troços do
policiaes. Finalmente a calumnia, a intriga e a por:Folia em-
um, tiveram foros de desprestigio a nós e a V. Ex.»

Os honrados o dignos signatariios desta casta. são no,.
mas conhecidos e respeitados em todo o municipio. (Doe, nu:=,
meros 13 e 11):

Desses amigos, recebemos ainda em Araeajú o segaintel
telegramma: «situação critica eleitores amigos ameaçados
prisão espancamento coacção toda sorte, muitos recuando
amedrontados. Cidade patrulhada constantemente nrohibição
conferencira amigos. Casa capitão Cunha, rondada toda noite;
destacamento reforçado.». Odoes. junto ns. 13 e 14.).

Em Campos de Brito não foram menores os vexames por
que passaram nossos eleitores: a crueldade chegou alli a
rum ponto rovoltante. Telegrammas e cartas (sue os nossos
amigos mandavam, soffriam a medida das perseguições. Es-
ses tele,grammas eram expedidos de Itabaiana, distante da-
quella localidade ires a quatro leg,uas, porque não ha esta-
ção te/egraphica em Campos do Brito. Eis o que podemos
coleccionar. Esses presos são todos eleitores, como SQ verá
em outro Iogas.

Itabaiana, 19 de janeiro. alIontem destacamento espe-
rou porta musica terminasse ensaio correr todos rapazes, in-
clusive officiaes guarda nacional. , Saudações. — José Hen-
rique. . Publicado no . Jornal ao Povo, de 15 de janeiro.

Itabaiana, 26 janeiro. Foi preso cidadão Euzebio Jose
de Souza e desacatado Aquilino Tavares e Joaquim Miranda
'Uma. Do Jornal do Povo, de 27 de janeiro.

Itabaiana, 4 de fevereiro. Continuam violencias pratica-
das por Arnobio. Foi preso hoje nosso amigo João Tavares
do Andrade. (Jornal do Povo, 5 de fevereiro.).

Em carta datada de 5 de fevereiro, o ctoronel Emilia,n0
Ribeiro abastado negociante e nosso chefe politieo naquello
municipio onde já exerceu varies cargos publicos, escrevia:
Tenho tido muitos vexames comas tropelias que o Presidento
do Estado tem mandado Arnobio praticar com os nossos
amigos neste municipio, onde contamos um bom elemento,
mas tem sido de tamanha fórma o numero de prisões e bo-
fetadas que os nossos amigos icem levado na entrada do
quartel e depoá pagando 5$ de carceragem que já e.stão
completamente amedrontados.

Bonina, por occasião da feira, foi preso o meu amigo e
compadre João Tavares Andrade e na entrada do quartel foi
esbofeteado. sendo solto ~ente depois do pagar 5$ de car-
coragem e todos os demais amedrontados.

Hoje está no Pinhão e Pedra Mole o Sr. Arnobio com
a força naturalmente prendendo ou mais amedrontando o
eleitorado, pois a voz é esta ou vota no governo ou ananim
facão e todos que não votaram no governo O para ir uma
lista e 'depois da eleição apanharem. Só tem que todos fi-
carem aniedrontados. Em tudo isto só me resta um prazer
ó que elle só péde ganhar uma eleição em Canopo de Brito
pelo facão do soldado...» (Documento n. 15).

Em outra carta datada de 5 do março, escrevia -me um
distincto amigos advogoldo conceituado nos auditorios de
'Aracajd:

s...confirmados tem sido por pessoas do nosso com-
mento, todas as noticiai que nos inundavam os ilusos amigos,
dali.

E' o que, de viva vós nol-as bistorta o nosso amigo Erni-
lano— Foi devoras horrixel inasreilitavel a .situaçao do
Campo de Britto, theatio de soenos tão trislea e revoltantes.,

Pispense-rne de referir outros factos quasi iguaes per
referir um de inmninavel violencia.

Precisamente no dia 20 de fevereiro, quando a policia ar-
Madit e minuciatla estava no auge de suas arbitrariedades, o,
¡mico eleitor da parcialidade de Endliano que salsiu á ruas.

o r es;pirito de religião, a ouvir o Saato sacrifico da Missa
?acharias Augusto dos Santos — une talvez Se julgasse garan-
tido pela sua já bastante adiantada idade, artista acreditado.
Ne de familia respeitado, de unia conducta retraludissim
'feira preso nas proximidades da igreja e mais tarde á luz me4t
-"Minai, para maior ludibrio á sua honra e á sociedade, 1.C#9.
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vado praça publica a arrancar matto, levando ponta-pés dos
paliciaes e aio dia seguinte fez, com igual sorte a faxina do
quartel... E' deveras inaereditavelta

IMMI.111••••

Nada 1_1315 preciso accrescentar, Srs. Membros da Com-e
missão, porque o que acabo de vos expor edifica perfeita-
mente de que em Sergipe não houve eleições a 'liberdade po-
pular estava amordaçada pelo seu governo.

Era preciso viver-se alli, durante esse tampes experiman-
tando as violencias, os abusos do poder, as arbitrariedades
commettidas contra o candidato da minoria e os seus amima,
para se fazer urna idéa perfeita de todo o herror dessa pra-
tica criminosa, porque da vida de- Sergipe pouco se sabe e
pouco transpira cá fora, sarnento elogios ao seu governo, que,
aorcveitando a época da fartura, açambarcou correspondeu-
elas telearaphicas, imprensa, tudo. Até a natureza parece que
os rabeira contra a divulgação do que se passa realmente no
saieu Estado, trancando a sua barra ao vapores da linha do
norte.

Creia-me, a douta Commissão, que Se não fora o dever
civico a indeclinavel obrigação do vir defender perante o po-
dar Verificador o mandato que me foi conferido por uma
grande parte da população sergipana, certamente não viria
trazer ao conhecimento da Cansara e do paz os factos desena
rolados no meu Estado, dentro do período das eleições, como
preparo para que o governo do Estado impusesse os quatro
Deputados que pretendeu fazer, com menosprezo dos princi-
pies constitucionaos que garantem respeito á minoria.

Ao mesmo tempo, fica patente o valor do candidato da
minoria, não peto que elle é individualmente, mas pela força
politica que representa, posta a prova no pleito mais ingrato
que já se feriu em minha terra.

Com a alma amargurada, embora ., por aquelles tristea
acontecimentos, aos quaes sinão a todos eu assisti, trago o meu
depoimento serenamente, com provas, sem que o odio ou a
paixão partidarias me viesse conturbar a consciencia trahindo
a veracidade da exposição. Pódc-se avaliar agora como Decora
eram as eleições em Sergipe, que aqui se dizia cercada de
sodas as garantias.

Eis, senhores, a temperatura moral, como diria Taice,
que as precedeu.

ÁtalaMo. a vossa attenção para o protesto dos meus fisa
eaes, na Junta Apuradora que confirmam esses factos que ve-
nho de allegar e referem outras, desenroladas por OCeaSi5,Q
eas eleições e que Mão devidamente apreciados

ÉLÉiç;ES E ra
Ii
 catais-anu Dão *iieras

'Era todo Estado de Sergipe as eleições ae realizaram,
a presença da força armada, amedrontando e atemori-

aando os eleitores opposicionistas com o fim de esmagttr-se a
YOtação do seu candidato.

Não é preciso um acurado exame nas actas para que fique
provado, á aaciadade, o preparo sinistro que denunciámos na
primeira parte desta contestação: basta um simples golpe de
vista para que a honrada Coramissão verifique a veracidade
das nossas allegações.

Vamos, sobro o ponto de vista rigorosamente juritlico, es-
tudál-as, e, amparados assim na lei eleitoral vigente &nua-.
ciar as nulidades insupriveis, expressas, que recahern sobra
gliversa's secções cleitoraes, alterando. a votação dos candida-
tos diplomados o modificando em favor do contestante Q Re-
tultado geral da apuração..

~J
Nullas silei as eleições da 2 secção de • S. Christovão.,

Neste municipio contavamos com a maioria do suffragio alei.
aoral. Mão criminosa, porém, rasurou a acta era pontos CS4
tenciaes, quaes sejam os da votação.

A minha votação está modificada. Antes do algarismo
(60). que está rasurado, lê-se claramente a palavra nove. E'
uma fraude que altera o resultado da eleição, como se vê do
oxte, át, a, 7, da lei	 3.208, de 17 de dezembro da 1916.,

Na acta da eleição da 1" secção de "Aquidaban lia lambem
rasaras e emendas não resalvadas. Não foi transeripta, nem
ás firmas dos eleitores foram recenhccidas Iara, 17, §§

• Na acta da i s secção do Rosario não foram tarnbem reco-
Filiecidas as firmas dos eleitores. A simples leitura da acta d..s
2.1 aCCÇãO. mostram a .s irregularidades ahi existentes,.

A mesa não tomou conhecimento do protesto de uni fis-
cal sobre a subtracção de titulos eleitoraes e a preseaça
força armada na secção (arts. 19, 22, 41, n. 7.

.•111•nn11

Em Porto da Folha a sução é manifestamente inapta..
ravel..Existem varias rasuras em pontos eseenciaes. la-se.
sem maior esforço — cento e fres — antes do algarismo ra-
surado (113). Nenhuma rasalva ;.,e faz. Aberta a urna as ce-
Cuia- não foram separadas na conformidade do art. 17, â 8'.

Esta acta lambem não foi transeripla

Nulla é tambein a 2° seceão dcaVilla Nova. 'A. acta diz que
campareceram a essa secção trinta eleitores. As suas firmas
são reconhecidas com data de 21 e accrescenta v secretario, ao
recanhecel-as, que são as firmas edos eleitores desta sução
eleitoral que votaram hoja>s

Nota-se ainda que o reconhecimento da firma dos mesa-
rio

'
 na installação da mesa, não está-datado. Esta acta não.fi transeripta tambem:
Incidem em vicio irrernediavel o não podem ser apuradas

as eleições da sução unica de Divina Pastora por não se acha-
rem reconhecidas as firmas nem dos eleitores nem dos mesa-
rios. Não foi Lambem trauseripta.,

Ilree

Não devem ser apuradas Lambem a acta da 1' e 2' sere6-es,
do Lagarto.

Na primeira foi riscada a assignatura e o numere do elei.
,for Candido de Paula e nem na resalva que se fez ha justifi-
cativa do semelhante acto. Não foi . transcripta.

Na segunda secção, a acta das eleições declara terem vo-
tado 141 eleitores, quando assignaram a dita acta 143 eleito-
res. A votação- total apurada. entretanto, corresponde a na
votantes. Estas actas não 'aram trauseriptas.

Em Annapolis lia nullidades insanaveis na 24 e	 secções.
Na acta da 2' secção ha rasura. A firma dos eleitores não

foi reconhecida. A impreseão, a um simples exame visual, é
que são de um mesmo punho Muitas asigna Luras de eleitores.
Na 3' secção compareceram e assignararn a acta 224 eleitores
e votaram 222 sem que se da urna razão disso. Não foi tran-
sripta esta acta e como a anterior, tem-se a impreasão de que
muitas assignaturas . são de um só puuho (art. 11, n. G).

• O decreto u. 4.215, 'do 20 de dezembro de 1920, que mo-
difica a legislação eleitoral do paiz, estabeleceu no seu art. 50
que as eleições de '20 de fevereiro deste anuo deveriam ser
feitas já de accôrdo com as modificações legaas, obedecendo-se
ás instrucções que o Governo expediria em regulamento novo.

Tendo em vista esse dispositivo. o Governo baixou o de-
creto n. 14.631, de 19 de janeiro deste anno, dando instru-,
cções para as eleições federaes, inclusive as de 20 de fava.
reiro, cujas actas preparatorias e processo respectivo seriam
feitos de accôrdo com as ditas instrueções, por força do men.
cionado dispositivo do art. 50 do decreto 4.215.

Assim sendo, nas eleições de 20 de fevereiro, não poderiam
votar os eleitores alistados depois do dia 20 de dezembro, por-
que o novo regulamento eleitoral expressamente o prohibe no
seu art. 22, § 1°.

Segundo os termos deste ariigo, na lista da chamada dos
'eleitores não serão incluidos os alistados dentro dos 60 dias
anteriores ao da eleioilo, de ace(-do com o disposto no art. 3°
da decreto legislativo n. 4.226, de 30 de dezembro de 1020.

O regulamento eleitoral constante do decreto 14.631, es-
tava em pleno vigor em todos os seus artigos, ao tempo da
eleição, e não se adraitte que procedida a mesma eleição de
accordo com as suas instrucçõe.s, fosse desprezado ou fosse
tido çamo inexistente uns dispositivo claro, insophismavel, ca-
tegorieo.

Os votos, portanto, dos eleitores alistados depois de 20 de
dezembro, dentro dos 60 dias anteriores á eleição, não podem
ser contados do modo algum.

Assim, são nullas (art. 41, n. 4), absolutamente nullas.
eleições procedidas nos nmnieipios de Capella e N. S. das
Dores, onde foram admittidos a votar os eleitores alistados
dentro dos 60 dias, conforme se pôde ver das certidões juntas
Passadas pelos escrivães do alistamento eleitoral naquelles'
ipunicipios

Na segunda secção de Propriá, não foram reconhecidas
"devidamente as firmas dos eleitores. Não foi transcripta.

Na terceira secção não foi tomado o voto em separado do
Atileaarjo, eleitor de outro municipio, nem foram reconhecidas

• MI
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Tambem nulla a eleição do Soccorro procedida em cai'-
tar je, pelo escrivão de paz, quando a lei manda que seja por
tabellião. O fiscal foi o irmão do Presidente, um tenente-
coroar' do Exercito que para alli seguiu. O ineeario Serapião
dá noticia do que ali se passou em documento remettido á
Junta Apuradora do Aracaja. A presença do destacamento,
reforcado na vaepera da eleição. os boatos de violencias, le-
%aram o terem' aos eleitores. Ele, devido sua avaneada
Idade, ficou com o moral tanto abatido, que itoi atacado do
forte dispnéa, como povou com o atestado medico, que
juntou.

Na referida eleiçao, procedido em carteei°, não consen-
tiram que os meus eleitores votassem. Eile3 aconselhados
polo Deputado Manoel Nobre, se dirigiram a Aracaja e re-
quereram ao juiz de direito fossem lambem tOlnad03 03 seus
votos em eartorio. O juiz despachou a petição no prazo
legal , designou o escrivão. Mas este não foi encontrado cm
cartorice Eraquanto esses honrados homens, trabalhadores
em ealinas e nos campo" aguardavam a deeignaçáo de outro
e3crivão, a força policial, guardas cirvia ou prendiam Sigun3

deilee em frente no cartorio que fica vis a vi& bulhem do
fio fel internacional, onde eu estava hospedado, ora 03 de-
tinha na rua para serem photographado3

i
 sob ameaças de

futuras vinganças. (Documentos ns 15, lG e 17).
Eu fui forçado a dirigir ao Sr. aliaistro da Justiça o se.

guinto telegraunna:
Exmo..8r. Ministro do Interior. — Ria Aracajd, deus

mil tresentos e oitenta- o cinco, cento o quarenta e doue,
vinte e dous, treso li. e trinta. Vieram hoje, esta cidade votar
em eartorio perto sessenta eleitores !fletis amigos inunicipi(
do Soccorro. Juiz de demiti° despachou petição eleitores eguar-
davam chegada escrivão que se achava propositalmente
Pateei° Governo o durante esse tempo estiveram Hotel Ia-
ternacional onde estou hospedado chefe de Policia e photo-
grapho3 Gabinete Identificação aocmpanhados secretario In-
tendendo photographaudo todos que entravam ou saldam re-
ferido Hotel detendo eleitores, sendo alguns levados Chefa-
tura o photographados lá, tudo isso em grande escandalo po-
pulação que assistiu t3e3 seenas mo abstenho qualificar. De-
vid.) falta garantia referidos eleitores apezar meus protestos
junto mandatarios o taes untos não puderam manifestar sua

e vontade eleitoral, deixando titulos. Nomes eleitores detidos o
photogrephados e após postos liberdade Santos Antonio
Bittencourt, Juventino do Bonifim, Alipio Liarroeo, João
Francisco Moreira e Abilio santos. Sinto-me dever levar
esses factos conhecimento vossa excellencia. Saudaçae:
attenciosas. — Deodato Halo>.

E a eleição zião se realizou, perque 03 eleitores ferida
(mim dispersados pela força.

Deixaram 03 seus titules em meu poder e, ao aquela
eleição em eartorio, presidida pela frende o pela violencia
tiver fóros de acto juridioc perfeito o acabado, certamente,

OM os documentos que junto, a propria petição aseienada e
'despachada, no prazo legal, deverá produizr o •fNito
regular. (Documentos ns. 16 o 17.).

Estou perante essa honrada Commiseão	 eeernoe
éantimentos do juetiça, com a mesma emoção com qne,
tft3 annos passados, pela primeira 'vez vim defender uni
mandato que me foi conferido pelo povo sergipano.

Cumpro, novamente o meu dever porque estou conven-
cido de que estamos escrevendo, eu e meus amigos, umas pa-
gina de civismo, de reacção fecunda contra o que SP pa.ssá
no nosso desventurado Estado.

Depois da ultime parte desta Contestação P!it á o quadre
da votação para o reconhecimento dos Deputados eleitos por
Sergipe em 20 do fevereiro do 1921, seguindo-se á do :ar.
general Ivo do Prado a minha votação como irnmediato em
votos, para o fim que 80 lerá adente o mie termos do artigo

do decreto ri,.	 do 1921.

C.',NDIDATQ DA MINORIA ?

Cumpre-me ratificar o 1150 deixar sem o eecessarie
exame a parto final do protesto dos meus procuradores na
Junta Apuradora do Aracajú, com referencia ao candidat
Ivo do Prado, que o governo qualifie.a do candidato da mino
ria, com o manifesto intuito de burlar a representação da
uma somma respeitavel da opinião publica de Sergipe que
lhe não acompanha, que não ó solidaria com a sua politica
em pratica.

Sem embargos do que alegaram os meus procuradoree
vou com valiosas transcripções o documentos do que pude
dispor, porque a honrada Commissão cabe da diffieuldade com
que luta um candidato opposicionista para coni ,Jeg.uir dt.)
cumentos de certa natureza, — mostrar á eeidencia que hem
procedem os termos daquele energico o bem elaborado pro-
testo.

Em 1918, o Presidente do Estado, .8r. general Oliveira
Valiadão, baixava, no expediente de 22 do agosto, publicado
pó Estado ci.k? Sergipe, oram official, de r.8 do mesmo mee,
seguinte acto, sob o sit 452:

e0 Presidente do Estado, tendo em consideração ó convite
que a este Estado endereçou á Csommi.ssão Organizadora do
Sexto Congresso Brasileiro de Geographia pare se fazer nele
representar era sua proxima reunião em 2 o Horizonte, a
42 de outubro deste anuo, o attendendo a qu e no programa
do mesmo Congresso está incIaido o eslatko c a)ccial e erten-
kntahainento et solução aks tputst6es de limites tnictestadtia%

os firmas dos eleitores. Neste municipio o alistamento, se-
gundo estou informado, não correu regular. Eleitores na3
Cóndições dos a que aos referimos anteriormente, votaram.

Não pede inibem ser apurada 3 acta da 2' soco de
Alli se declara que compareceram sómento 170

eleitores quando nas urnas foram encontradas 173 cedulas.
Parece que um só punho lançou varias assignaturas. A acta.
não foi transcripta.

A acta da 2' seção de Arena está tarnbem inquinado do
Utilidade. Lia rasura e linha em branco. Não foi transeripta.

São tanta tambem 38 CleiÇõeS .effeetuada3 em tre3 secções
de !tabelaria. Na neta da segunda seceão assignaram 110 elei-
tores, entretanto alli se declara que votaram 10G.

A apuração esta do accórdo com o numero al egado, man
não com o numero do3 que compareceram. Esta acta não foi
transcripta.

Na 3 secção houve rasura no numero 270 sem reserva e
tambeni nãO ferain na 1' Secão . rëeoilliecid:La as firmas 'dos
eleitores.

Em Campo de Britio onde contámos com a maioria dos
Suffragios eleitoraee, e onde se desenrolaram as perseguições
que vimos de referir, não poude ser a eleição apurada. O chefe
governista espalhou o terror o lançou mão do3 mais con-
demnaveis recursos para evitar que os meus amigos votasseni.
0 meu fiscal, que. para lá se dirigia, foi preso ao entrar na
localidade com outro eleitor que p acompanhava o ambos ca-
cerrados no quartel policial.

Chamo a attenção da honrada Commassão para o protesto
ClUe elle apresentou á Junta Apuradora acompanhando-o do
documento', entre ellea um numero do Correio de Aracajti,
órgão offieioso que nAo deixa do confirmar que Venho de
a/legar, e o proprio officio em que eu o acreditava naquella
qualidadp.

O total de eleitores no municipio é de 238. Comparece-
ram 107 e deixaram de comparecer 131. Esses ultimes não
poderem exercer o direito do voto e para aqui me remetteram
quasi todos os seus titulos (I0a) como um simples protesto
já que outro não podiam fazer de sua solidariedade com a
minha candidatura. Não pouce ser assim g:Murada essa eleição
(art. 61 n. 0). E si R8sina uno for, os meus votos deverão
eer contados.

NO3 municipios de Itabaianinha e Laranjeiras, certas sea
ccões são inapuraveis.

Na segunda secção deste, basta ler-se os termos da acta
para notar-se a balburdia que presidiu á eleição. Quando
astd.gnou a acta o-eleitor sob o numero cento e dez, eram tre3
borae justas. Mas esse acto constitutivo do processo, não foi
certificado iminediatamente no momento. A «acta, diz um no-
tavel commentador da lei <St• um documento °Metal indispen-
savel para assegurar a realidade e authentieidade, ao mesmo
intimo -na a regularidade da eleicãoe. Vem seguindo certa-
mente certidão á pratica de qualquer acto. Esta acta Lam-
bem não foi transcripta.

Na segunda secção de Itabaianinlia assigneram 110 elei-
tores o a acta declara que votaram 10e. Na terceira secção
se tem a certeza de que as firmas são de um ou deus punhos.
Eetas actas não foram transeripta3.
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resolve 'nomear delegado do Estado, junto ao • mesmo Con-
gresso, o coronel Iro do Prado* Montes Pires da 1-rernea, com
poderes para combinar as formulas e bases do occôrdo que
penha pôr termo a questão de nossos limites, ficando bambem
designado para auxilial-o na mesma commie.são o Dr. Manoel
dos Passos do Oliveira Telles.

Cumpra-se e publique-se.).
No mesmo expediente era publicada a seguinte inchsagetti

Msembléa Legislativa:
eTondo este Governo recebido da Ligo, da Defesa -Içados

nal e da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro e tam-
bem da Comrnissão Organtadora do Congresso Geographieo
de Bailo Horizonte a reunir-se em 12 de outubro proximo a
patriotice, solicitação de se fazer representar o Estado de
Sergipe naquello certamen, especialmente para o estudo O
encaminhamento da solução da pendencia de seus limites o
não podendo nem devendo o Estado ficar estranho a tão &a-
ventada idéa, com particular razão, por ter a reintegrar .o
seu territorio de extensa área de que se vê despojado, com-
munico-vos de que• resolvi nomear delegado do Estado junto
ad'alludido Congresso, o *coronel Ivo do Prado Montes Pires
da Franca que será auxiliado no desempenho de sua missão
pelo Dr. Manoel dos Passos de Oliveira Telles com atribui-
ções especiaes para combinar as formulas e bases do accôrdo
que venha ptir termo a tal questão, pcabulo poro isso a vosda
approvacdo e a abertura, opportunamente, do credito pre-
ciso para occorrer (is despovoa a serem effectuadat com a
mesma representação.

Palacio do Governo do Estado do Sergipe, Araceiú, em
22 do agosto de 1918. — Manoel P. de Oliveira Valladdo.».

O actual presidente do Estado. coronel J. 3. Pe-
reira Lobo, na sua mensagem apresentada dai 7 de setembro
de 1919 á Assembléa Legislatisa (á pag. 7) diz, fraldando dos
limites entre Sergipe e Bebia: sTenho a satisfação de an-
munciar-vos que com exito que era licito esperar os ?mos
patricios incumbidos do -estudo e encaminhamento dessa im-
portante queda° os Srs. coronel Ivo do Prado *Montes Pires da
Franca, Dr. Manoel dos Passos de Oliveira Telles e o advo-
gado professor Antonio do Carvalho Lima Junior,o) primeiro
delegado do nosso Estado ao 6° Congresso Brasileiro de Oco.
graphia, o segundo sau .auxiliar nos traballioe do mesmo Con-
gresso e o ultimo .interessado no - estudo da questão como os
dous primeiros..

O Presidente de Sergipe, ainda -o mesmo coronel .J. J.
Pereira Lobo, a pag. 5, de outra •mensagem apresentada á

• Assembléa Legislativa em 7 de setembro de 1920, e na parte
referente aos limite; entre Bahia e Sergipe, assim se ex-.	 .
pressa:

«Está ainda sem solução a 'questão de limites .entre "Ser-
gipe . e Bahia, O estudo desse magno pleito eontimla a cargo do
nosso ilustrado conterraneo coronel Ivo do Prado Montes Pi-
res da Franca que ao mesmo tem emprestado o maior brilho
de sua intelligencia. Farta e copiosa é a somma de informes
obnlidos no substancioso trabalho que vem de publicar o il-
lustre sergipano sobre o nesse direito ao territorio de que
a Bahia se acha apossada. No empenho. patriotice de liquidar
os litígios de fronteiras existentes no Brasil, o Governo Fe-
deral tomou a seu cargo promover uma 'conferencia de re-
presentantes dos governos dos Estados com poderes especiaes
para ajustarem accôrdos directos ou submet•terem a arbitra-
mento os casos occurrentes, de accôrdo com a solicitação que
neste sentido me foi dirigida .pelo Sr. Ministro da*Justice o
concebida -.nestes "termos. • (Segue-se um lelegramma do -Sr.,
Ministro da Justiça.)

*Solidado, contintla o coronel :J. J. Pereira' Lobo, com
a .patriotica iniciativa do Governo Federal e dominado do mais
vivo interesse de ser. liquidado essas irritantes squestões, não
Me _demorei -em designar o ,representante a essa -conferencia
baixando em • data .do '10 do MeSMcrinet de abril o acto n.13-
de.telir seguinte:
• 40 :Presidente do ,Estado -tendo em considera4ão -a 'soli-
citação ,que lhe .foi dirigida em lelegrammade.7 do corrente
pelo Sr. Ministro da Justiça para a-representaçãe deste Es-
lado na -conferencia que encetará. os seub trabalhos a 1 *de
junho • do corrente • olmo, :por .autorização do Presidente da
Aepublica• e sob .a direcção do Sr. Ministro da Justiça, afim
do serem os casos de 'limites estaduaes subruettidos e 'arbi-
tramento si as: partes não preferirem •como solução 'um se-
~do -directo o immediato, observando em qualquer hypo..
lhes° o : processo ,constitucional, _e . allendendo ao alto •alcance
ida medida por cuja .realização patrioticamente se-Interessa-o
•Governo 'Federal, secundando os expressivos reclamos -da opi-
:Mão do pais, sesolve.nomear..delegados Junto á referida:can-
:Serenata ,t) -coronel Ivo do Prado .Montes .Pires .da Franca, com
:tpdpres pura deliberar sobre -as formulas e .bases que vonharsi
±

.pôr termo d .-questão doa Szóssos limites.. Cumpra-se e cominua
niqu e-se .

O -empenho do governo de Sergipe em liquidar a velha
contenda agora mais se fortalecerá pela razão patriotice que
animará o Governo Federal de festejar o Centenario da possa
Independencia tendo dirimidas todas as questões de fronteiras.,
Neste proposito todos acreditamos vêr liquidada a velha pen.

Para' tanto, não faltou patriotismo ao nosso illustre re.
presentante que apresentou nessa occasião um trabalho coms
pleto sobre o assumplo,.no qual não se sabe o que mais sa-
lientar, si a firmeza das convicções a respeito do nosso di-
reito, provado à luz dos documentos com que illustra a sua
notavel obra, si a logica irretorquível com que alli se discuto
o direito sergipano. -*

Esse trabalho, que é o desenvolvimento da memorin apre-
toda ao 'Congresso do Bello Horizonte e tem por titulo a «A
Canitania de Sergine e suas ouvidorias», resume a conquista
de uma grande victoria do nosso illustre representante nesse
prclio.
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A remede apresentada pelo coronel isto do Prado teve a
approvação quasi unanime dos membros do Congresso: dis-
crepou tão semente o voto do renresentanto baldam.

Na recente, da Capital Federal ainda o Dr. Bras do Ama-
ral. desnresando as formu las basicas preestabelecidas, de ao-
côedo directo ou arbitramento, apegou-se á tangente do pleito
judicial prOviameute eschlido como o uli possidetis do cr l

-terio orientador da conferencia.
coo	 •• ••. •• •• •• .•• •• 	••••••“.•••	 •• ••• ••*p• 	 'voo

A conferencia sobre limites, porém, encerrou-se, ficando
adiados -os casos entre a Balda e Sergipe e Bahia e Pernam-
buco.

Todavia, fundados . na justiça da nossa causa, ¡iodemos
fim certos de que o nosso triump.bo se fará em que pese •á
intranzigeneia do illustre delegado do visinho Estado, reve-
lada naquelle Congresso e na 'Conferencio da Capital Federais.

Não é sé, o que •se acaba de ler.
O Sr. coronel J. J. 'Pereira Lobo, presidente de Sergipe,

no -dia 22 de novembro •do anuo passado, baixou o ttegilÁnto
acto sob o n. 182.

«Acto n. 182. O Presidente do Estado, lendo em vista. o
aceórdo assig nado em 27 de outubro com o Governo da Cabia
para que a questão de limites entre Sergipe e aquelle Estado
seja derimida por meio de arbitramento resolve nomear para
servir de arbitro por varie do •Eoado de Sergipe o coronel
Ivo do Prado Montes Pires da Franca como poderes para de-
liberar sobre as formatas e bases que venham por termo aos
nossos limites.

•Cumpra-se e communique-se. — Publicado no "Mario
Official do Estado, de .23 de novembro de 1920. •

•No prefacio do excellente livro publicado pelo Sr, gene-
rallvo do Prado, sob o titulo•eA Capitania •de Sergipe e suas
ouvidorias>, diz o seu illustre autor:

«Quis o meu bom e distineto . amigo. a ilustre Senador
general Manoel Preseiliano de Oliveira Valladilo, quando era
Presidente de Sergipe, entregar á fraqueza de meus recursos,
interesses .do nosso pequeno e luturoso Estado. Interesses re-
levantes que encetam, -realmente, a propria riqueza publica.
Taes são elles que se ligam conservação indispensavel do
terrrio litigioso.

•• ••	 •• •• ••• -4 • .1. ••• lel. • •• ••• • • ••	 • -• • • • 'o ch" *-**

ellesta .me agradecer a interesse vistvét, a . delicada .soli-
elude, a bondosa -confluam . com os squaes me distinguiu meu
ilustre colega -e *;beint amigo, • Dr. José Joaquim Pereira
Lobo, actual e -cuidadoso' Presideate do Estudo de Sergipe.-
Nada me .faltou.».
- 'Pelo exposto 'fica patente, a luz nierfdiana, que o
tre candidato que se diz eleito • pela minoria — é um candi-
dato do • Governo, amostrado por este, com quem mantem es-
treitas relações de dependendo e antizo.de. O -Sr. Oliveira
Valledão, que o •nomeou para a -primeira••commissão sobro a
questão de limites, é o chefe do partido situacionista e seu
bom e distincto amigo. -.0 -Sr. 'Pereira .Lobo, „Presidente do
Estado, que tantos elogios lhe laz nas mensagens e que o-no-
meou para mis duas conunissõs; Importantes sobre slimites
eelle agradece o interesse visivèl, a•delicada solicitude, slion-
dosa .coofiança com as QUaeS lhe distinguiu seu illustriocollega

.bom : amigo o • aetual e ,cuidadoeo Presidente do Estado ,de
Sergipe>. .

:E si isso oião 3bastasse, scereseentesse ainda o facto .(1rt
seu -manifesto- ao eleitorado ser publicado eoneecutivainenea
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ao alto, em colmam quebrada no Correio de Aracajd. Esse
orgão officioso, einquauto hostiliza a minha candidatura o

,aos meus amigos incluo em artigos redaetoriaes, laudatorma
do victoria eleitoral, o nome do Sr. Ivo, entre os outros caa,
didatos, como representando um triumpho do Governo (do-
cumentos os. 18, 10, 20 e 21).

O proprio candidato do quarto Jogar em telegramma que
respondo ao Intendente do Articajú, que é sobrin..e do Sr.,
Lobo e que no pleito de fevereiro representou um papel sa.
lento como já fizemos ver, agradece cordialmente seu amovei
A smeero telegrainma e nelle dá paraberis ao Sr.. Loto.. (Do-
oumento n.

Em outro telegramma, este publicado no Mario Officio(
do Estado, junto sob o n. o dirigido ao Sr. Alvaro Silva,
secretario geral do Governo, depois de agradecer o telegrama
ma deste, diz: «embora da minoria rilY0 fineza felicitar por,
mim Presidente Lobo esplendida victoria maiorias.. .(Do.
Comento

Foi, para rematar esse ponto, seu procurador na Junta
:Apuradora de Aracajú — o Se. Elas Carmen), rum alto
funecionario da Secretaria Geral do Estado, que nenhuma ire.
prenhe até hoje soffreu do Governo quando os meus estão
motejados até em suas vidas ! Nada mais devo ~resumiur
porque o que abi está faz geral a certeza e a convicção do
que em Sergipe não houve togar para a minoria. Foi des-
respeitado, de uma mineira que me obtenho de qualificar,
9 art. 28 da Constituição Federal, que dispõe:

«A Camara dos Deputados compOe--se de representanteS
do povo, eleitos pelos Estados e pelo District° Federal, me-
diante o suffragio directo, garantida a representoolo da ntim:
poria.»

• Nos candidatos que se dizem eleitos por aquelle Estado,
não está representada a minoria; eles não reflectem plena-

•mente a situação ali existente. Não tem representação uma
sotaina respeitavel da opinião publica sergipana de que eu•
sou portador. como seu legitimo mandatario. O espirito li-
beral e a lettra do nosso Pacto Fundamental, são bem claros:.

•*quiseram dar a maioria dos eleitoras á maioria dos represews
tautes e não a unanimidade.».

O •que alli se verificou foi uma simulação o uma dissi-,
emulação do Governo. Mas a verdade, na sua esplendida roa-
lidado, apparece, se bem que transfigurada pelas provas pelas

• quaes passou. E a verdade eleitoral não se confundo com os
•estratagemas mais ou menos vulgares, com essas manobras

• postas em pratica para fraudar-se principios demoeratious..
Eis a que proporções fica reduzida esta decantada condi-

' .datura da minoria, que não ti sinão o quarto Jogar disputado
pelo Governo que, pelas suas enseenações do sulcados e
ameaças, não poderia suppor que alguem fizesse &ciar neste

:recinto a voz daqueles que protestaram contra a má orien-
tação de sua politica, — daqueles que são os verdadeiros
defensores dos direitos o prerogativas do povo sergipano.
, A douta Commissão, estou certo, concorrerá com o seu
esforço patriolico para destruir no paiz a dolorosa certeza,
como diz um notável publicista, determinada pelos factos do
que tudo se obtem por meio de empenhos porque «toda crise
da actualidade que atravessa o caracter nacional, principal.
mente nas emolimos pollicas, tem a sua fonte no menosprezo
tis leis que nos regem, na insegurança em ano se sentem os
homens de pleitear direitos que o devem amparar.	 •

Esse é o interesse do todos os bons brasileiros, que se
não compadecem com o desvirtuamento do regimen implanta
do a 15 de Novembro.

O illustre e honrado Sr. Presidente da Republica, já
na sua mensagem inaugural dizia:

. «O meio de combater esse estado de come é pratle'ar-i
mos todos uma politica de justiça, não só na União, mas Lama
bem nos Estados. Em matuta eleitoral, sobretudo, os Da-
todos teem uma liberdade que enfraquece a União. Já co-
mecei a mostrar por factos, em oiroumstancias
que não darei mão forte a ninguem para. obstar nas urnas
ais manifestaçÕes da vontade popular. Mas casos ha em que
a enutralidedo das autoridades federaes se converto em um
reforço á •racialidade dos agentes:do Estado .. Si em- unia
eleição o Presidente da Republica Proldbe os chefes do ser-,
viços federaes de influirein de qualquer modo contra o paca
tido de uni Governador, mas, de outro lado, o Governador
emprega a favor desse mesmo partido todos os recursos do
seu poder, o Presidente da Republica, embora cumprindo o
seu dever, tem concorrido a contragosto para encorajar cs
intervençao indebita, que pelos meios ao seu alcance oro-
curava combater. .

Isso mostra que se não nos decidirmOs todos a praticar
ema politica de Justice, isto é, de respeito ao direito dos
contrarias, teremos concorrido para desmoralizar a• laedera:,
ção o tomai-a, em vez do um instrumento de liberdade loca!,
Jima férma oppressisa do opiplão, .suç peio aPnagar a Dna'.

pia maioria, na qual (/ nossa regimen constituoional pro-
ourou basear-se.

Chamo do oroposito a musa attenção para essas questões,
porque o exame de factos concretos pódio suggerir-vos meds•
das, capazes de corrigir certos abusos dessa natureza.).

Nada mais poderei accreseentar ás palavras do ilustre
Chefe da Nação. A douta Commissão resolverá, em ria cá-
pedoria.

XV

INELEGIDILID.IDE DO EIA. IVO PLWO

Mas, sem perder de vista o exposto, examinemos Int.
lidado do diploma conferido ao Sr. Ivo do Prado.

O diploma de Deputado pelo Estado de Sergipe, ~-
ferido (pela Junta Apuradora ao Sr. general Ivo de Prado
Monte Pires da Franca vem eivado de nulidade substancial,
insanavel, resultante da inelegibilidade do Illedn110 general em
face da prohibição expressa da lei eleitoral vigente, do di-reito cornai= o do nosso direito publico constitucional.

O Sr. coronel Ivo do Prado Mento Pires da Franca. hoje
general de brigada reformado, desde o anuo 1918, é funo-
eionario publico estadual demissivel ad nutum, exercendouma funcção de confiança directa do poder executivo esta.
dual e está assim no numero de pessoas que não podem re-
ceber o suffragio dos seus concidadãos.

Em agosto de 1918 — por acto do então Presidente do'
Estado, o Sr. general Manoel Preseiliano de Oliveira Valia-.
dão — foi nomeado delegado do Estado do Sergipe junho ao
Congresso do Geographia de Bailo Horizonte, cuja reunião
teve togar a 12 de de outubro do mamo anuo apara combinar
as formulas e bases do acardo que venha por termo a que-,
alão de limites de Sergipe com. a Bahia, ficando tanitnna
designado para auxilial-o o Dr. Manoel doo Passos de Olá.,
veira Telles) (vide acto transeripto acima).

Em relação, porém, á delegação, nomeação ou encargo!
nommettido a 22 do agosto de 1918 ao Sr. Ivo do Prado -.4
tia um outro acto offieial da mesma data, emanado da mesma
autoridade que o nomeou: — é a mensagem do Presiffultd
Ide Sergipe, endereçado á Assembléia Legislativa do Estado
submettendo aquella nomeação ao conhecimento o approva.
ção da Assombléa e. pedindo a abertura do preciso credito
para morrer ás despezas a serem effeetuadas com a mesma
representação (vide mensagem transcripta).

Aquele acto offiaal demonstrando .não ser gratuita
delegação ou a funcção do delegado do Estado de &nitri
tira toda duvida quanto á natureza jurittico-administrativa
do referido delegado.

Assim, pois, era um funccionario de nomeação do Poleie*
Executivo do Estado, pago pelos cofres est,aduaes pare, em
Belo Horizonte, junto ao Congresso de Geographia contra.
etar, combinar, negociar, propór e acolitar as formulas a
bases para o accôrdo sabre a questão do limites do Estada
do Sergipe com o Estado da Bahia.

Parece, portanto, que nenhuma duvida pado ser coda
écientemente levantada a respeito da natureza das funcçõed
para que fára nomeado o Sr. general Ivo do Prado.

No Congresso Brasileiro de Geographia não ficou useis;
Wide a questão de limites entre Sergipe e Bahia.

Dada a sucussão governamental e a substituição do Sr,
general Valladão no governo do Estado Pelo Sr. Pereird
Lobia nem por isso foram cassadas. revogadas ou intervalos
pidas as funeçães publicas do delegado do ',Atado.

A mensagem do 1919 do coronel Pereira Lobo, logo 41
tag. 10 (trechos já transeriptos) ratkfica e confirma as fona
%lies publicas do general Ivo e fal-o nos seguintes termos:

• ,	 «Tenho a satisfação do annuneiar-vos que com
• éxito que era licito esperar os nossos patrícios incum.

bidos do . estado e encaminhamento dessa importante
• . questão (de limites) os Srs. lvo do Prado Monte Pittet

da Franca...»
• Em 10 de abril de 1920 ainda o Presidénte Pereira Loba

baixou o acto n. 73 nomeando-o para a Conferencia de Limi-
tes Interestatittaes, realizada nesta Capital e que se seguira
de Bodo Horizonte, nos mesmos lermos em que já exercera
anterior. (Vide acto tran.scripto.)

Nomeação ou investidura, extensãQ OU limites de f(itis
cçães, estipendio ou Vencimentos.

• Nessa conferencia ficou ainda uma vez sem decisão. ti
nossa pendeneia com a Bebia. Is4o o confirma o Sr. Persfill
Lobo nos trechos da mcnsagcm de sitteM.q . dp W.uj
transcrevemos.
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Nas,ú pag. 5 diz:
«O estudo clPste magno pleito CONTINitt A CIAM° do

gtouo iltus(rado conterranco coronel Ivo do Prado que
ao mcvno teta emprestado o maior' brilho de sua in-
telligcncia.D

VA-se assim dos actos officiaes a quo nos estamos repor-
tando que o general Ivo vem, desde então, e sem nenhema
seleção de continuidade de exercicio ou de funeções, .exer-
eendo um curse imbeco. E assim, porque o excedei° do cargo
cessa pela 1c:entinto:CP. ') do mandato electivo, exonera ,ão. opo.
scntadoria, inactividade, ou jubilação ou disponibilidade.
(Art. 65 do decreto 1 .1.361, de 19 de janeiro de 1921.

Neelium acto, como quer que se baptise o acto da desti-
tuição cie (micções, prova • que o Sr. Ivo cesswsse o exercicio
do cargo ou a funcção publica de que se achava ifiveseidor
to' Yustamente «a destituição de funcções, independente de
venlença, que o legislador teve em vista, quando estatuiu a
ineleglidade dos funceionarios administrativos dessa cate-
'prive-. (Parecer 68 de 1903.)

. Outro não foi Lambem o espirito do legislador, fixando a
deeincompatibilidacle só pela .extinecão da funcção do cargo
para não dar lugar a que, com prestigio deite decorrente pu-
desse haver preesão na consciencia eleitoral; pelo que a in-
eompatibilidade do Sr. Ivo subsiste e a sua capacidade assim
elite está reintegrada nos dominios da elegibilidades.

Argumentam os exegêtas interessados, procurando affir.
mar que entre empregado publico e delegado do Estado dia
radical differençae.

nequecem, porém, esses hermeneutas de que a tradição do
reeeso direito administrativo, a legislação fiscal e aduaneira,
as e eoprias leis do ensino — estabeleceram desde épocas PC-

imas, ou, melhor, desde o armo de 1850 guandu ponte-
ie:, va o genio de Eusebio de Queiroz — a perfeita identidade

equivalencia entre emprego o delegacão.
Na hierarehia de funceinnarioe administrativos o dos car-

gos publicos de Fazenda, foi sempre dominante a relação de
esmero e especie entre empregado publico e delegado do go-
verno.

Emprego o delegação estão entre si como genero o es-
()Dele.

Em technica juridico-adininistrativa brasileira é, COMO já
demonstrámos, uma especie de urna classe do genero

-compreendo ou funecionario publico. O chefe ou rire.
posto directo do Ministro da Fazenda á frente de uma De-
legacia Fiscal nos Estades da União é o tdelegndo

Não ha quem conteste o caracter de funceiouarios ou em-
pregados publicos aos delegados fiscaes dos Ministros da Fa-
tenda.

O cOmmisascio do Governo Brasileiro e agente financeiro
da União, em Londres, é um funccionario publico federal em-
pregado da Fazenda e tem a denominação de tdelegado do
Thesouroe.

O alto funceionario do Governo do S. Paulo na Eiiropa
não tinha outra denominação, nem a t_ciem actualmente os
funceionarios que estão procedendo ao receneeamento do paiz;
'per todos os Estados da Uhião.

Ningucm lhes contestou ou poz em duvida a fletia . : ea das
respectivas funcções. A sua autoridade emana respectiva-
mente do poder publico federal ou estadual que havia leito a
escolha e a nomeação, assienado o respectiso acto, (In vista
elos poderes constitucionaes de que estava investido. Nenhum
deites representa simples particulares ou associações de na-
tureza privada sem autoridade publica.

Assim tarnbem o Sr. Ivo, alto delegado do Estado de Ser-
4ipe, não era nem O representante de urna confraria religiosa,
arem de uma instituição de beneficencia, nem de uma c runpa-
xitiia de commereio, nem de urna associação litteravia. Era o
delegado do governo de um Estado da Federação. nieeeedo
¡pelo Poder Executivo, com approvação da legislatura esta-
dual. cora credito aberto para oceorrer ás despene.

C caracter de delegado de uma pessoa de direito publico
'é tio ameninado que, no di ger de Gueist — o delegado ~ar-

e corporifica a propria pessoa publica ,que o dar• i ou
enversilu de poderes — o particular desapparece paca ficar o
ktincoinitari0.

Isso posto e si a ratio leais é que não possam eer tintados
iis quo estão investidos de funcções publieas de ruedo que
•,elsgsm influir sobre a liberdade de consciencia dos seus con-
Mdadãos 6 innegavel que o general Ivo do Prado exerce sem
ItatenuNão funcção publica.

Outro argumento de que fazem uso ero favor da não ide
Compatibilidade do Sr. Ivo ó que o mesmo não teme. utili-
Vedo ou não teta recebido 'seio, vencidientoe .: lego uão é f.nehee
ts133.ri.i2 da £4,g(IN gçm 	 iteEiv.el,	 •-

Os caracteristteos de todo emprego ou funcçãO publica
eão a nomeação ou investidura, a passe ou exereicio, a exten•
eão e /imites dos reepectivos poderes.

A remuneração nem sempre é um earacteristico do cargo,
emprego ou funcção publica, porquanto quer no antigo, quer
no ac t ual regimen politicos, ao lado dos cargos publicos re-
munerados sempre existiam outros gratuitos, ou ad hanoris.

E assim que os cargos policiaes e os electivos de juizes
de paz e do vereadores, intendentes, conselheiros munieipaes
eempre foram e ainda hoje, na maioria dos munieipioe. .40

cargos ou funcções não remuneradas. E por isso um individuo
que acceita unia funcção não remunerada por lei se presumo
que 'icceitou o titulo honorifico e não tem direito a reclama-
ção alguma.

No posto, a remuneração ou gratuidade dos cargos .pu-
blicos não é um caracteristico Ou condição essencial dos car-
os ou empregos.

Mas, si o Sr. Ivo do Prado não é funcetonario estadune
Si nãn exerce nenhum cargo ou funcção publica, naquefle Es-
tado de Sergine, a que titulo e por que motivo gosou a fran-
quia telegraphica ? O regulamento dos Telegraphos é hoje se-
verissimo o não permitte a quem quer que seja a franquia te-
tegraphica ? Só a determinados funecionarios, e isso mesmo
sr.S depois de solicitada e concedida a franquia, é dada a core
respondencia telegraphica. E' esse uru ponto de tal impor.
tenda e de tão facil o rapida verificação para a honrada COM-.
M i S gãO, que, espero, solicitará do Telegraph° Nacional a infor-
mação neces.saria e será um documento offieitd que dirimirá
toda duvida.

Si o Sr. Ivo do Prado gemi e gosa da franquia telegra-
phiea. claro é que só como funccionario poderá ter ta/ van-
tagem, sendo igualmente claro que a sua patente não lho
pôde assegurar tal direito.

Só a investidura e exereicio de nutro cargo podia auto-
rizei' o pedido de franquia e é indubitavelmente a sua quali-
dade de funeeionario publico do Estado de Sergipe, a eerviçO
do mesmo Estado, que justifica o favor de que goea.

Não é só. O Sr. Ivo do Prado na ininterrupta funecrid
do cargo em que se vem mantendo. tem recebido favores do
Estado, confórme confessa e regista as paginas de seu livro
ea. Capitania de Sergipe e suas ouvidorias.

No prefacio agradece a bondosa solicitude do Peeseienta
Lobo — porque «nada lhe faltou». E o pruprio Sr. Ivo agora
mesmo tem saldo em conta cerrente com o Estado de Sergipe.

Os precedente e a jurisprudencia firmada pelo Poder Le-
gislativo Federal são toda ella um apoio da these que susten-
tamos.

O fenecido general Dionysio de Castro Corqueira. ex-Mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores. Deputado pela Bahia
Ora nomeado para a cominiseelo de limites com a nolivia.

O Congresso Nacional approvara a nomeação e dera a Ii-
e.enca solicitada, afim de que o Deputado mediasse a no-
meação.

Na vigência da commissão findára o triennio legislativo e
general Dionysio foi reeleito (reeleito e não avena.; eleito).

A Commisão do Verifkação de Poderes tomou conheci-
mento da contestação ~esta ao diploma exp edido, deela-
eando o general inellegivel, eonsÁtlernuito nulla e insubsisten-
te a votação dada aquelle vulto proeminente da diplomaria e
do Exercito, porque a commissão tie doe eslava incumbido
cellocára-o na cathegoria de Tunccionario dernissivel aci
smtum.

4. disposição de lei em que a terceira coniniissão de in-
querito de então, sendo relator o illustre Sr. 1. Luiz João
Luiz ..X,Ives e não menos illwdre Se. Fie. Lui.7.
dous juizes peritos de reconhecida competencia. Se baseou
rara considerar inelleg ivel o general Dionvsio de Castro eer-
nueira, diz: o general Oliveira Va1tado. á paw. er. 4to mna
brochura int i tulado «Eleições de Sergipe, na qual publico a
eia contestação ás eleirões federau realizadas naquelle Es-
tado. em 1900, foi, conft n rnie., se vè do Medo pareccr. o art. 30
n. IX da lei n. 35, dé 26 de janeiro de 1892, ouncebitia nestes
termos:

IX -- Os funceionarios administrativos federaes os esta.
uaes demissiveis independentemente de sentença 1 1.03 respe-

etivos Estados
A lei vigente prescreve, são inelligiveis para o Congresso

Nacjorial:
§ 2.° Nos respectivos Estados equiparados a estes, o Dis.0

Meto Federa/.
••

IX	 Os funccionarios administrativos federaes ou esta-
deus demiesiveis independentemente de sentença».
' Como se vé, nocreseenta S. E. ea disposição da lei actua/

l itlern iz.nente a aupia de art._ IX da lei a. 95, de 102)G
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E si formos, Srs. membros da Commissão, á historia da
nossa legislação eleitoral, encontraremos sempre esse min-

s.	 eipio unifórine a inquinar do inellegibilidade, ps• candidatos
nessas condições.

O luminoso parecer a que nos referimos diz ainda: — ut
prohibição de receber votos para o Congresso Nacional justi-
ficada pelos publicistas e definida na lei n. 35, de 28 de ja-
neiro, entoara sua reza° ora na influencia que Ode exercer
o funccionario sobre seus coacidadiTos, falseando o coe, pela
liberdade que tira ao eleitor, ora na dependendo em que se
acha esse funceionario da autcridade da traiito ou do Estado,
dependencia que lhe retira a liberdade do acção no exercido
do mandato pela possibilidade do uma demissão independente
do sentenças.

Essa parte do parecer é a consagração da doutrina do
topic.° de uni outro parecer n. 68, do mesmo anuo lambem
approvado pela Cansara.

Ora o decreto n. 14.631, do 19 de janeiro do corrente
mino que baixou com as novas instrucçõea para as eleiçOes
•ederaea, realizadas a 20 de fevereiro transacto, usa, no
art. 68 citado: «São inellegiveis para o Congresso Nacional:

Sss •	  •	 ww.*.lree ~e or.•...•••nh;

eNos respectivos Estados, equiparados estes ao Districto
Tatuai. .
Out. 	.we • • ',o 	 '6) n••••••n•-• wal •—••••• ~o • 4.11 INNIa.• • fr. 	

Os funecienarios administrativos estaduaes demissive/8
indepondeuto de sentença judicial».
tem e* • • e* • • ~a 6 .* 	 	 •••• n••••••••••• Itme onVe• • •n •••0

• No caso typico do general Dionysio pretendeu-se argu-
mentar com a sua situação na legislatura que findara, com a
Sua condição de Deputado licenciado pela Camara . Para at-
ediar o exercer a Commissão, com a licença da Camara que
/azia desapparecer a prohibição do art. 35 do n. IX, da lei
n. 35 — mas o parecer 70 concluiu pela inelegibilidade .do
velho servidor da patria.
• João Barbalho, cujas lições serão sempre lidas o repeti-
das por todos brasileiros, diz, sobre o caso, a fls. 78 dos seus
Coninicntarios: co. prazo foi reduzido a tres metes,.

eas incompatibilidades fundam-se quanto aos funceao-
nados do mais alta categoria, na necessidade do embaraçar
o que elles por seu prestigio e por seu poderio influam no
eleitorado por meio de pressão ou coacção e quanto aos de-
znizsiveis discricionariamente no proposito de guardar a libera
dado o isempção, do parlamento, evitando que este se com-

* ponha de simples subalternos. Em ambos os casos concorrem
Tsara augmentar prestigio e dar garantias ao parlamento para
sua indemndencia o liberdade de acção e ao corpo eleitoral
vara mais apurado escolha dos seus representantes».

Fixadas as condições dentro *das quaes os Estados limi-
. trophes deviam organizar. a representação dos seus delegados,
interessados em dirimir a sua contenda com a Bahia, foi
22 de novembro do anuo passado, nomeado arbitro por parto
do Estado de Segipe, o Sr. Ivo do Prado Montes Pires da
França, — a cujo cargo continuava o estudo do magno pleito
— como assevera a mensagem de 7 do setembro do mesmo
anuo.

Não se trata de uma méra pesada o quo está accommettido
ao Sr. bro; não é a decisão do um miro estado do facto; não
• a constatação e propugriação de uma simples situação ma-
terial..
• E' o julgamento de jure daquillo que pelo direito cabe ati
Estado do Sergipe.

Na policia preponderaria a méra questão do facto em
face da prova de direito. Não é, pois, um julgamento ex-a que
mas um pronunciamento de jure.

O arbitro é um juiz. A nomeação de 22 de novembro *foi
para arbitro do Estado do Sergipe em uma questão de limites
e de posse do uma vasta área territorial pretendida o dispu-
tada pelo Estado da Balda.

Foi para juiz que investiga, estuda, documenta o tem de
decidir urna questão de direito versando sobre terras ou seja,
aobre o patrimonio territorial de Sergipe..

Essa nomeação ou louvação do Executivo do Senalpe,s0
per si, em vesperas de eleições, bastaria para determinar a
incapacidade .eleitoral do Sr. Ivo do Prado para receber votos
dos seus concidadãos si et ia quantum durasse o exercido da-
amena honrosissiana nomeação, da patriotice tarefa de que
está incumbido, qual a de reinvindicar e trazer ao dorninio de
Sergipe um bem patrimonial, um thesouro do terras.

Accreace ainda que arbitres são louvados de confiança
• das partes o epodent ser recusados pelas partes que • os no-

meou ou escolheu, sobrevindo causa justas nascida posterior.
.* Mento 4 Novação», como ensina. Tisnasse, Da rams, gssami
•.P Parco mestree do Ceia% •	 .— • -	 .;- • .

Nmguem ignora a somma enorme de prestigio official do
autoridade, que essa nomeação — por um acto do Governo *N.o
empresta a um candidate, maximé em um Estado pequeno
como o do Sergipe que so compõe de um só districto ettsie,
tonal.

E assim é bem de ver Lambem, nestas condições, fine pela
recusa da pai* que o nomeou ou escolheu nascida posterior.
mente ti louvação, fica o nomeado em uma bem apreetavel si.
tuação de dependencia com o Governo de Sergipe.
• E foi essa recusa, que•equivale a destituição de funcções

que o legislador teve em vista, quando estatuiu a inelegibili-
dade de quem quer que seja que exerça funcção que lho da
uma particula de autoridade sobre os eleitores da cirounr
scripç5o.

Mas o Presidente do Estado de Sergipe louvou-se
pessoa a cujo cargo estava o estudo do grande pleito, porque
ninguein melhor do que elle poderia curar dos interesses do
Estado nessa pendencia.

A honrosissima tarefa que lho foi confiada, vem confir.
mar, exercitando-a com as funeções publicas, maior vulto e
indiscutivet autoridade as Inacções publicas do Sr. general
Ivo do Prado, emanadas, como se viu, de actos perfeitoe e
acabados, do Governo do Sergipe.,

O pranteado Deputado Dr. José Augusto de Freitas, qut
pelo seu saber o poio seu Unhado caracter tanto honrou a
*representação nacional nesta Casa do Congresso foi a ¡teu
turno, relator do mernoravei parecer definindo concretamente
incompatibilidade e inelegibilidade em meteria eleitoral o e
C' amara em plenario teve °ocasião de endossar os seus concei-
tos, firmando pontos de fé.Quem quer que exerça lima parcella
de poder publico como funccionario do Estado dentro nu fdra
della e por menor quo seja apparentemente a influencia alue
exerça ou que possa vir a exercer sobre a massa do eleitorado
e sobre a consoiencia hoje do corpo eleitoral é um impedido
de recolher-lhes os votos emquanto não se exonerar e a tempo
(isto é, dentro do prazo marcado pela lei) para desincompa.
tibilizar-se das funeções que exerce do cargo que occupa.

Tão grande foi a autoridade daquelle Deputado, tão in-
dependente o moderada a sua norma do conduta politica, que
os seus pareceres mereceram sempre uma, opinião vence-
dora no seio da Cansara.

• Resulta do exposto, Srs. Membros da Commissrie, essa
dolorosa, mas esmagadora verdade: o general Ivo do Prado
Montes Pires da Franca não podia receber votos, nos termos
da legislação eleitoral vigente.

E' o mesmo espirito verificador que presidiu á confecção
da nossa Carta de fevereiro e que probibiu os Membros do
Congresso Nacional de receber do Poder Executivo commis-
sões ou empregos remunerados.	 -

E' o desdobramento em lei ordinaria do art. 27 para que
aquelles candidatos que exerçam laes empregos ou commis-
sÕes delias se desincompatibilmem nos prazos estabelecidos na
referida legislação.

Vou terminar. Antes de- fazei-o, porém, tenha a honrada
Commissão a indulgencia de relevar o appello que faço nOB
seus elevados sentimentos de justiça.

• Rio, 21 de abril de 1921. — Deodato da Silva Alai" -

coarrna-co:s-ressraçãO

'a minorias

. 0 Sr. Deodato .Mala, no intuito de preparar um ambiente
moral favoravel, levanta contra o Presidente de Sergipe a
atoarda injusta o inveridica de que elle não respeitara as- mi-
norias. Quer S. S. com isto fundar um pretenso direito na
, Constituição Federal, ao mesmo tempo que justificar as suas
allegações de violancias, porventura exercidas pelo Governei
contra a liberdade do suffragio.

Mas vae falhar o bote, de Iode em todo.
• Antes do mais, é. facto incontroverso que o P. R, ç. et,
Sergipe, a que está fRiadb o Governo, não apresentou chapa
orapleta, catando respeito á escolha livre do quarto logars

E em todos os momentos .em que se teve de manifeetars
sentia não . era a sua linguagem sinão a de solicitar todas as
•eoraentee ao suffragio; — urnas respeitadas, notas livres, cair...cair...
eciencias sem tensores, no exercido do alto direito politicos
Foi, então, que o general Ivo do .Prado, a instantes solicita.
05es de amigos seus e admiradores, aventurou a disputa dele
•toral, lançando o seu. manifesto.
• Pelas columnas do Jornal do Povo, o mesmo orgão,_

•cujas officinas s* gerou mais tarde a candidatura do Dr. peq.
jlate, fel publicado_ ease.manifesto, com alma nota sobre 3 tg,
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fresentação pelo quarto togar. Elle, pois, a perfilhou corno
-expeessão das minorias, tudo, emfim, como até Catão se não
Vuvidava em Sergipe.

°ocorre, porém, que o Dr. Deodato Maia não recebendo
:Éoln agrado e disciplina partidaria a orientação do P. R. C.
eerseipano, não reelegendo os Deputados, desliga-se do partido,
debanda de suas fileiras para formar. á sombra do mesmo des-
peito, ao lado do grupo que, por ideuticos motivos passam
tostilizar o Governo.

Ora, é este homem que vinha de desempenhar earn mane.
dato do seu partido, que se formara politicamente á sombra do
eeu prestigio, que era, em summa, uma expressão da maioria,
h que cle momento passou a afiselar a fantasia da represen-,
tarfao das minorias...

A simples exposição destes factos, com outras circum-
Atancias que podem ficar em silencio, define perfeitamente

origem da candidatura do Dr. Deodato Meia.
Expressão do minorias é, em verdade, o que lhe não Nilo

(abei'
Mas, toleremos que assim seja.

• O facto é que ao quarto togar concorreram, no pleito meie;
alisputado e fiscalizado que jámais se observara em Sergipe,

tErs—Ivo do Prado, Rodrigues Dona e Deodato Mala.
As urnas sagraram o piimeiro, na mais brilhante how.d

nagem aos seus muitos, ao seu patriotismo.
Mas, que significa á expressão garantia da representaçãO;

'4fa ninooia, do que usa a ConstitUição Federal no art. 28?
Elucidemos este ponto em face da exegese constitucional:

Pod:amos, para bem esclarecel-o, iniciar uma digressão sobre
os systemas eleitoraes em geral, mostrando como successivas
mente se foi tornando urna realidade o suffragio de todas as
Correntes politicas no paiz.

Dispensa-foi-o, todavia, a illustre Commissão, a cujas
luzes o entendimento está affecto o julgamento deste caso.
Basta-nos um breve estudo da legislação eleitoral vigente, e
demonstrado teremos que a garantia da representação da mia
ziora está na propria lei, effectuando-se pelo voto eumulatimi.

Quando o voto era simplesmente uninominal, isto é,
'quando o eleitor apenas podia 'suffragar um nome é claro que
as minorias se diluiam na corrente vencedora da maioria. Ah!

'está a razão porque os escriptores, os nossos constitucionaa
listas sempre forcejaram por encontrar uni systema que asse
gurasse n3 lei a representação daquellas, de ordinario sem-,
pre mutiladas pelas organizações partidarias mais fortes.

O voto cumulativo resolveu admiravelmente o caso
Értejado. Dil-o, com o seu profundo saber, o Ministro, Sr, Dr;
Viveiros de Castro.

Nestes termos: «Para impedir o falseamento do systemaa
novissima lei eleitoral combinou-o com o da annullallo,

permittindo ao eleitor dar todos os seus votos ou parte deles
a um só candidato. Segundo . Prevost — Panado! — La France
nouveite — o systema do voto accumulado se approxima mais
do que outro qualquer da exacta justiça e satisfaz plena-
'assente a consciencia; mas, ainda, que seja muito grande essa
;vantagem, elle tem outras que o recommendam não menos
livapente ao legislador.»..

E depois de algumas considerações judiciosas accrescen-:
aAo mesmo tempo esse systema offerece ás minorias um

Werugio inviolavel contra estas correntes irresistiveis da opiss
talão, ás quaes está sujeito o suffragio universal.».

Já se vê, consequeutemente, que a lei permittindo o voto
triplicado n'os distrietos eleitoraes de quatro Deputados, como
Eergipe, garantiu officientemente a representação da mino-,

, ria, satisfazendo, destearte, a preceito constitucional.
Dalii o dizer e accentuar esse escriptor que está alui

Obto &cumulado o mais feliz e o nzais engenhoso desenvol-
ivinzento do systemo representativa, a reparação opportuna de
asma evidente e desagradavel injustiça no modo actual do
g'ormação das nossas assembléas electivas, e o meio infailivel
de reproduzir nessas assembléas a imagem cemp/eta e fiel do
lvasto corpo que as produz, sem destruir o ascendente da
maioria, e sem tirar-lhe a energia uecessaria ao governo de
3.tm grande povo.».

Destas razões sobejas uma verdade para logo se apura:
jé que a Constituição Federal, commettendo et uma lei ordina-
4ia a tornar uma realidade a representação da minoria já

til amplamente garantida, com o voto cumulativo.
Porque, effectivamente, a Constituição não podia per,

mittir jámais que fosse dado diploma a quem se não apre-
janta pela sagração das urnas, vencendo pelo voto.

Accommodando os principies aos factos: si o Dr. Doo-
unto Mala, acciimulando os votos dos seus eleitores, ',deli-
'cando o suffragio, não n trancou o quorfint psra se eleger, é
que o seu rotulo de representante da minoria é unia burla,
Sun simnles cupliemismO para encobrir a realidade do seu
desprestigio politico

%lira•I92r 

O Governo de Sergipe deixou franco e desimpedido
quarto togar: disputassem-no as correntes exttanhas ao par-
tido.

E se, ferido o pleito, o Dr. Deodato Meia foi vencido por
outro concurrente, com resultuosa superioridade nurnerica de
votos, é que a este cabe reflectir o pensamento da mineria
constitucional, que se e.ftirma pelos suffragios e não por um
rotulo sem expresso legal !

Não cabem, pois. ao Presidente de Sergipe as accusaçõe$
do contestante, respeito a este ponto.

Elle não dispartiu as forças do seu partido para preste..
-giar candidatura extra-chapa. O quarto legar foi a selecçãd
das correntes avulsas, que não apoiam o situacionisrno. Ven-
ceu a mais forte, porque Stiffiente esta tinha votos par
n:encer.

Admittindo, conntudo, que o Governo tivesse prestigiada
pelo quarto togar a candidatura do general Ivo do Prado,
dentro da lei, em ceneurrencia perfeita com a Magna Carta
podia fazel-o. Quem nol-o diz é a palavra autorizada de um
• niinente constitucionalista, o Dr. Epitacio Pessea.

Por esta férma: <a Constituição Federal, art. 28, quem
que se elejam os Deputados por etiffragia directo coa 6aParv.

•lia da representação da minoria.
A ultima parte deste preceito não significa que o nartidoi

'do Governo esteja obrigado a abandonar á opposição, posi
Snalores que sejam os elementos de que esta disponha, um oUl
.mais togares na deputação federal.,

Si assim fosse, bastaria haver no Estado varies grupos
de opposição para chegarmos ao Absurdo de ficar a.maieriaj
em condições inferiores á minoria, ou mesmo privada total..
'Mente de representação.

Por outro lado, si o partido governista estivesse. adstrictaii
á essa obrigação, os Deputados assim eleitos seriam em ul-
tima analyse delegados, não da minoria, mas das duas parcia-
lidades em colaboração, o que importaria evidentemente cal
um desvirtuamento do systema.

Por isto, os Estados mais adeantados tem sempre apre-
sentado chapas completas, nos districtos onde contam coal
elementos capazes de fazei-as vingar pelos meios regulares».
. Mil está a exegese constitucional, o espirito legitimo dal

lei..
Não obstante Sergipe deu chapa incompleta, reservandQi

-As correntes avulsas a conquista do quarto legar..
• Si o Dr. Deodato Meia ao choque dessas correntes sosse.
Irou, queixe-se apenas da sua temeridade e da fraqueza dg
puas forças.,

lUs. é que não podiames nmparal-o 1

OS :41,ISTADO8 60 DIAS A:N=3

Allega o contestante nulidade das eleições por baverera
yotado eleitores alistados dos 60 aos 30 dias anteriores.

Antes de tudo não prova nem documenta a quem votaraM1
esses eleitores, quaes os candidatos preferidos, sobre quemt
recaldram os suffragios. Destarte, a presumpção é que esses,
suffragios pertencem a todos os xotados, e coneequeutereeuto.
ao proprio contestante.
• Anuullados, pois, os votos de um, ipso facto estão o de4
todos os mais. E, logicamente, a minguada votação do coisa
testante passaria a se exprimir negativamente por um zero 1

Mas, mesmo que provas fizesse o contestante, é obvio
que nada aproveitariam. Em face da bermeneutica é falsa gi
conclusão do Dr. Deodato Meia..

Sinão, vejamos.
Prima Meie convém deixar bem assente o principio raiai

cimentar de direito (e 6 disposição expressa de nossa legis-i
lação) que a lei sómente depois de regulara:mate publicada 6
que se torna obrigatoria.

Corollario deste principio é o que nos ensina Clovis Begid
vilaqua (Cod. Civil, vol. 1°, pag. 91):

«Si para a execução da lei for necessario regulamento, sóas
mente depois da publicação deste, ella se tornará obrigatorias
porque os seus dispositivos dependem desse complemento.»

Ora, o decreto n. 4.215 é de 20 de dezembro de 1020.
Neste decreto, estattle o art. 50:

a0 Governo expedirá immediatamente novo regulamento,
em substituição do que baixou com o decreto n. 12.391, do
7 de fevereiro de 1917, no qual deverão ser consolidadas aa
disposições das lesi ns. 3.208 de 27 de dezembro de 1916, o
n. 3.42í, de 19 de dezembro de 1917, e as Modificações
constantes da lei, e, a tempo de servir para todos os actos
preparatorios e de processo das eleieões de Deputados e Seat
flectores Federaes que terão legar a 20 de fevereiro proximo
futuro, as nenessarias instruceõiss.»

oner istc dizer claramente que a execução da lei ficou na
dependencia de um regulamento, e eai, depois da publicação

DT-lk TO OFFMTAL



deste é que aquela se totnaria obrigatoria, consoante a lição
ia pouco enunciada.

Que aconteceu, porém ?
Retardou-se sobremodo a publicação desse regulamento,.

Tacto que só se veio a operar a 19 de janeiro de 1921, pelo
decreto ri. 14.631 dessa data, um mas apenas antes do dia
designado para as eleiçeei fedcraes.

No caso corrente das eleições de Sergipe quando começou
a ter força obrigatoria esse decreto, esse regulamento, e, pois,
equella lei ?

Trinta dias depois, ou precisamente nas vesperas das Mi-
Cães, sinão no mesmo dia 20 do fevereiro, ez-vt do art. 2° da
Lei de Introdueseão do Codigo Civil, que marca o prazo de
trinta dias para se tornar a lei obrigatoria nos Estados ma-
Mimos.

Mas a esse tempo, já deviam estar organizadas as listas
de chamada dos eleitores, que os juizes de direito remettem
aos presidentes das mesas eNtoraes vinte dias pelo menos
antes da eleição, tudo de accórdo com o art. 20 da lei n. 3.20$
de 27 de dezembro de 1916, que então vigorava plenamente,
Ora, essas listas se podiam ser organizadas observando os pre-
ceitos da legislação vigorante e nunca em respeito a disposi-- Cães legaes, que só vinte dias mais tarde iam valer e im-
perar.

A palpabilidade deste argumento salta ás vistas; dispensa
maiores commentarios. Em conclusão, não procede, em face
ela exegese legal, a arguição do Dr. Deodato Maio de não va-
leram as eleições em que votaram os eleitores alistados de GO
a 30 dias antes.

Quando, todavia, não baste esta argumentação, que se
nos afigura irretorquivel, temos de fonte autorizada a curial
interpretação.

Merina:T-110s ao Eximi'. Sr. Ministro da Justiça, que con-
sultado pelo Preeldente de Sergipe sobre o assumpto, respon-
deu com cate telegramma: •

Tolegrairtna:
E todds 591~ mente pienciPtelnunite . em mataria eleito-

ral, de toda a parte do pais tem sido solicitada a interpretação
do Sr. Ministro da Justiça, que no caso é de toda procedencia.

Tanto é esta a verdadeira interpretação, que, admiltide
tn contrario, obegariamos ao absurdo de para a mesma eleição
obedecerem os Estados a leis differentes, visto como nos cen-
trace, excepção de' Minas Gemes. o prazo para a obrigatorie-
dado dae leis é de cem dias (art. 2° do Cod.

E não passa pela monte de nInguem que o legislador, es.
Intuindo sobre o modo de se constituir um dos poderes da
Republica, fosse, em um mesmo dia e com um só fine dar nor-
mas differentes para cada Estado da Federação! 	 •

Inni.nomtLMAnn

Porque inelegivel?
!As inelegibilidades como as Incompatibilidades, Consti-

tuem urna restricção de direitos; são, pois, uma excepção ao
principio geral da capacidade para os cargos politicos. Nestes
eases não se permittem ilações, inducções, interpretação por
paridade,, ou analogia. A regra interpretativa cabivel e unica
pare a especie é a do conhecido principio romano: exceptio
strktiniori itIMR. Aliás o Codigo Civil Brasileiro, dando a
S'drma reguladora de taes hypotheses, estatuo no art. 8° da Lei
de Introducção:	 •

qUe abre excepção a regras genes, ou res-
tringe direitos, Õ abrange os casos, que especifica.»

Dahf a affirmacão segura o intoroivel, como um corola-
tio logico, (Hem só sendo expressas as inelegiblidades é que
podem ser ~Medas. Nd Silencio da lei ditas não operam,
porque é exaetameete de figurarem no corpo da lei, como me-
didas de excep	 Miee decorrem os seus effeitos.

Ora, tenefose cal 'Crista o decreto n. 2.419. de 11 de ju-
lho de 191, reproduzido quasi integralmente pela lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1918, e o decreto n. 4.215, de 20 ele
dezembro de 1920, que modifica a legislação eleitoral, para
logo se verifica que o general Ivo do Prado não é inelegivel
para o mandato sie Deputado Federal.

Effectivamente em nenhum dos dispositivos do art. 37
degte ultimo derreto. assento da meteria, "pôde estquadrar
atill•Pelben *lu aPreen. Dir-se-hia, por amor á discussão, que
alie incide na proliihieee lettra c, n. II do citado artigo,
tiffile abrange O-3 mogiRthedos.

.

•

 sabido que S. S., mercê da vasta cultura historica, que

ffie engrandece o espirito. e ainda do grande amor com que
a perJustrade uttestão *de limites da Bebia verseis Sergipe.

Y j itiVestido peto ksoverno deste Estado na elevada missão do
. 'arbitro, pua o eisisição dessa velha pendendo..

Abril de MI -tiO47 .  -
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Innegavelmente o arbitro tem as funcçÕes de juiz: estudÁ
d pleito, ouve partes, consulta provas, sentencia, julga!

Mas fóra absurdo dizei-o magistrado, na accepção jun.
dica deste termo, ou consoante a categoria que lhe de, ott
empreste, qualquer, organização judiciaria.

Tirante a unica funcção de jurisdizer no caso sub-judie?
na	

‘
hypothese que lhe é subinettida, tudo mais lhe falta: vita-

liciedade, investidura, categoria, feiro, vencimentos, direitos
adquiridos!

Assim, pois, bem claro está que o general Ivo do Prado,
como laureado de Sergipe, na sua pendencia de limites, não
se pdde considerar inelegivel, não estando comprehendido na
excepção estabelecida na latira c, do n. II do art. 37, do de-
ereto n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920.

2ticaso, porém, o attingirá a inelegibilidade ermidas ifti
letera f deste mesmo artigo?

Isto é: o general Ivo do Prado com ser o representanté
de Ságipe no Congresso de Oeographia de Bello Horizonte e
actualmente o seu louvado, ou arbitro em um pleito de'liMi-
tes; pôde considerar-se da classe dos efunccionarios adminis-
trativos estadoaes demissiveis independentemente de sentença
Judicial'?

Reponta, antes do mais, uma questão a precisar e resol-
ver. Trata-se de, em face da liba e sã doutrina, inquirir se
o general Ivo do Prado é um funecionario, se ele está sujeito-
ao seu estatuto, se pertence 90 quadro burocratico do Estado.

Certo que não, salvo para os que não teem a nitida com-
prehensão do que suja realmente um funcesionario.

Verdade é quet de modo geral e sentido amplo, &acciona-
rio 4todo em individuo que exerce uma funceão publica. E
nesta accepção generica ninguem escapa ao quadro do fun-
ecionalismo, por menores e mais modestas que sejam as fun-
cisões que desempenhe.

Mas, consoante a procedente e acatada ponderação de
Hammeree (La fonetion publique eu Allemogne pag. 48), isto
mesmo é que definir a palavra funceionario peta palavra
•uncção.

Dahi o escrever proficientemente o Dr. Astolpho de Re-
tendo (Parecer, Jornal do COMMCMO, 21 de abril de 1915):
eSi assim fera, seria funecionario toda pessoa que tivesse a
obrigação de contribuir, em uma esphera mais ou menos ele-
vada, para a gestão dos negocieis publicos: a noção de fun-
cf,tio publica-se confundiria, peuco mais ou menos, com a de
serviço publico, e nós sabemos que todo o serviço pu.
blico não é forçadamente effeetuado Por rullectoriorinisi attd.o
caso, por exemplo, do soldado; a quem ninguem ja mais
buiu a qualidade de funccionario publico, embora exerça ume
funceão publica estipendiaste e de certa durae50.

E' o caso do jurado, do membro das juntas administra-
tivas da Caixa de Amortização, da Caixa Economica, do Monte

Soccorro, etc.
o caso do Deputado e do Senador, do vereador, do

official de justeça e de muitas outras peesilas que exercem
•uncções publicas, sem que com isso adquiram a qualidade de
funceionar i os» .

Do exposto meridianamento se conchie que a funeeão
nobre, de alto saber e competencia, brilhantemente desempe-
nhada pelo general Ivo do Prado não deixa de ser um serviço
publico, um inestimavei serviço que presta á sua terra e ao
Paia. Mas rpm isso elle não adquire, em absoluto, a quali-
dade de funceionario. não se inscreve no quadro burocratico
do Estado, não está sujeito ao seu estatuto, não pertence,
eomo diz Hauriou (Prdcis de droit aelm. pag. 27) á buro-
cracia.

Não o truide attingir, pois, a restrieção da lettra f do n. II
do art. 37. do decreto citado.

A missão delegada ao arbitro de Sergipe é antes poli'.
'Uca, na mais ampla comprehensão desta palavra; de ajustador
das fronteiras de um Estado, definindo-lhe as aras de sua ju-
risdiccão.

gimeeão honorifica, bem se dirá pelo seu traço superior
ha meneia e pela elevação de seus fins.

E ahi eetá a verdadeira e exacta definição, que leanfinerer
encontra: para a distinguir dos funecionarios de carreira.

Assim, efunocionarios de carreira chamam-se ás pessoas
que percebem, em um dos orgãos do Estado. o papel dos em-
pregados em urna administração civil, isi.o e, os que regular-
inovic executam uma tarefa determinada, no sentido rigoroso
'c ordinario da palavra».

Dentro desta formula, que é precisa e traduz a limpidez
lia melhor doutrina, não está evidentemente o general Ivo do
Prado.

Os honerariO, porém, Orto os que Dreenehom um ser-
Mo publico gratuitamente, e, em geral, por um tempo Ibid.
tudo.

Eis comprehondidat na exação dos seus termos a hm,-
/hese que Ode unhem, o louvado do Estado de , Sergipq.,
Méra funcção de caracter transitorio, exercida gratuitamente&
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410r amor fi sciencia o dedicação á causa de seu Estado, ella
não. participa da natureza das que, pela expressa disposição
da lei, inhabilitara para o suffragio popular.

Duguit, completando esta rioça.o sobre o funecionario, as-
Sifil Se exprime: «O funccionario é o agente que participa de
uma maneira permanente e normal nó funccionamento de una
Corviço publico. (Trat. de dna. const a § 74.)

Ora, nem dd modo permanente, nem com um funcciona-
mento normal, o general Ivo do Prado dá cumprimento ao seu
mandato. E só a esses, aos agentes buroeraticos, aos que teem
uma carreira, como autoridade administrativa, é que a lci
Taiti com a inelegibilidade, com a restricçaie da latira f, do
airligo citado.

Rira dali tudo é fugir a evidencia do texto, é interpretar
analogleamente, é negar a lição firme e vencedora do di-
adio.
• Assente, pois, que o general Ivo do Prado não 6 o funecioa
alado administrativo, não o attingindo consequentemento a
'inelegibilidade pretendida, vale encarar a hypothese sob ou-
tros aspados.

E' sabido que o fundamento principal da inelegibilidade
dos funccionarios administrativos consiste na necessidade do
evitar-se que se sirvam de sua autoridade para fins eleito-
raes, mancommunados ou não com as autoridades administra-
tivas superiores, ou se submettam aos depositados do poder
que- teem a faculdade de demittir, com prejuizo da vontade
real do povo o do serviço publico; — são palavras estas do
Clovis Bevilaqua. (Parecer. Jornal do Commercio.)

A razão do dispositivo legal, visando assegurar a maior
liberdade do voto, está, pois, perfeitamente definida. E' o
prestigio da autoridade, exercendo pressão sobra o eleitor, o
que a lei quiz evitar, convindo a inelegibilidade.,

Ora, no caso em apreço, por mais que forcejemos em
descobrir no candidato Ivo do Prado essa influencia pertur-
badora, originaria da força que pudesse diminuir a liberdade
do eleitor, não a alcançamos.,
• Desempenhando uma missão de caracter todo especial,
-e em cuja investidura não vae a minima parodia de poder.
Que o levasse a influir nos negocies do Estado, só uma mento
excessivamente criadora poderia imaginar essa fantasia ar-
guida pelo contestante.
• Ademais Os casos semelhantes estão amiude verificados
nesta Camara, onde teem assento illustres Deputados que
desempenharam tão honrosas delegaçaes, sem que te lhes
seguisse, por isso, essa pretensa inelegibilidade.

Além disso, vem a talho considerar como razão de peso O
Tacto de se achar desde muitos annos fóra de Sergipe o ge-
neral Ivo do Prado, longe, pois, do districto por onde se ele-
gera, sem o menor contacto com o eleitorado, sem a minium
tinterferencia nos negocies do Estado, sem a mais leve par-
ticipação na publica administração: o que vale dizer sem o
mais breve nesquicio da autoridade para se poder impor coma
candidato forçado á consciencia do eleitorado sergipano.

Tampouco se poderá dizer que fosse elle instrumento dos
intuitos eleitorises da autoridade superior, que o podia dis-
pensar da pesada responsabilidade politica e scientifica de ara
bitro.

E' uma bypothese que não cabe, em se tratando da missão
povada de que está investido, principalmente quando se trata
de um espirito culto o illustrado, de um gracter que se não
dobra a expedientes de ordem subalterna. corno seria o de
amarrar a conseiencia no jugo de uma autoridade, que hou-
vesse por bem tolher-lhe o exercicio livre do mandais) poa
Pular.

Já se va, em resumo, que a todos os aspectos é falha a
argumentação que se pretendeu demonstrar, tornando Mele-,
givel o general Ivo do Prado.

:Releva, porém, ultimar estas considerações tornando bem
patente a gratuidade da funeGio, em que se elle empe-.
adiava.

Elle não contractou serviços com o Estado; clic não au-
'ere lucros pecuniarios da sua delegação.

,	 Do 'nume° sergipano ainda não lhe vciu a menor paga,
.11 Minima retribuição.

A sua missão é, sobretudo, de um largo desprendimento.r Si assim não rara, certo não lhe caberia a resoosaabilidade
Ile um arbitramento.

7.11de iáisthç yaleu a Yictoria abe. uniu.

PAnECErI

W, 2 .1 —

&conhece Deputados pelo primeiro districto elejtorol do Es,
lado do /tio de Janeiro os Srs. Norival Soeres de Freitas,
Joaquim Francisco Moreira, José En'actedo de Macedo
Soares, Antonio Augns(o • de Azevedo ,Sotiré, Alvado
Campos de Medeiros c ,lilanoel Reis.

'Itelatorio do pleito eleitoral de 2cr de fevereiro no j° distrias
cto do Estado do Rio do Janeiro..

O 1° distriato cio Wado do Rio de Janeiro compreliendd
os seguintes municipios: Nitheroy, S. Gonçalo, Maricá, Ila-
borahy, Saquarema, Rio Bonito, •Araruama, S. Pedro da Al-
deia, Cabo Frio, Barra de S. João, Capivary, Sant'Anna do
Jaaniliaba, Magé, Iguassa, Petropolis, Therezopolis, Neiva
Urge e Bom Jardim.

Em todos cites realizaram-se as elelçaeapara Deputados
e um Senador no dia 20 do fevereiro perante as 111C2•Is orga-
nizadas - do atc'Ordo com a lei n. 3.208, da •27 de dezembro
de 1916.

A Junta Apuradora das referidas eleições, reunida ena
Nithoroy .no dia 21 de março, sommando os resultados cena--
tantas dos livros authentieos das actas eleit ornes que lhe (o-
ram enviados expediu diplania.s aos seis candidatos mais N-o-•
fados na seguinte ordem'

;Votes'

Dr. Noriva/ Soares de Freitaa 	 aa a
Dr. Joaquim Francisco Moreira . • • ..... —....a
José Eduardo Macedo Soares . 	 ..•••-•.:
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sadré...... •

Contra esto resultado protestou peratte a referida Junta
o candidato Dr. Galdino do Valle Filho, reiterando identico
proteato perante a 4' Commissão de Inquerito e nos teTrilOs
do art. 93 do Regimento Interno da Camara aprosen.tou
sua contestação escript•a, que foi recebida, allegandu, depoia
de colo-adorações genes sobre .o pleito em todo o districto
no sentado de demonstrar que as eleições cão foram proces-
sadas com a liberdade e lisura que teriam para se deaejar,
que especialmente não podia se conformar com as que se rea-.
lizaram nas seguintes secções, cujas annullações pedia:
• Municipio de INitlieroy, 1', 7', 8' e 10' 	2S;

alunicdpio sje Petropo/is: ft,	 3`, 58, G', 7°,, e 84 sisa
teões;

Munic.iplo de S. Gonçalo: 2' secção;
Municipio de Magé: toklas as seceiies;
Municipio de Maricá: 2' secção;
Cabo Frio; 4` secção;
Muniripio de Araruama: 1' e a' secções;
Municipio de Capivary; 	 secção;
IMunicipiki de lana:asa: todas as seceõee.
Deduzidas do total conferido pela Junta Apuradora de,

Nitheroy as votações apurada para os seis candidatos mais
votados nas seções impugnadas pelo candidato onles.tantaa
chegou cila ao seguinte resultado:,

aaytas
30.161

6. 38a
a.729

OR-n

. 603
'4.224

a.42;3
Os fundamentos ou razões em que o carilidato contes-

tante baseia o seu pedido para que a Camara annulle as dei-
ções realizadas nas diversas secçõk‘s acima alinhadas são:
inobscrvancla do art. 27 da lei n. 4.215, de 20 de dezembro
de 1920 (recolhimento das titulos ás 15 horas, farto rea-
lizado nas 1', i a e 10', seces), facto realizado nas 1, 7' o
10" secções de Nitheroy, 2' e 4' de Pearopolis; ausentai de
recenlietrimento irre¡4u1ar das firmas dos mesarios nas netas
de ivist-allação da mesa ou nas da eleição: 7' e 8' de Nithe-
roy, 7' de 1)c/repelis, 3' de Maga, 1" e 3* de Araruama; dis-
'paridade entre o numero de eleitores romparecentes e o dos
votos reconhecidos — 10' secção tte NitheToy 2' de Petropo-
lis; 2° de S. Gonçalo; 4" de Capivars,a ausencia ee tran:zeri-
mão das actas; 6' e 8" de Petropolis; falta da acta da it!Áa.t-
lação da mesa; 5' de Petropolis; atteneia da mesa; -5' dc l'e-
•repolis; ausençia dá acta de eleição; 1" de Petropelis; vo-
tos tornados englobadaniente cuandu deveriam el-J em se-

.	 • 4 4n

11.251
a0.12a
8. 411
8.287

1)1. Mauricio tampos de Medeiros ...• . - .. .. ••••.; 	 8.271)
Manoel Reis • • • • •••••••.• .....	 7.79a

Dr, Norival Soares de Freitas . .
Dr. Mauricio Campos de Medeiros.
José Eduardo de Macedo Soares.. .
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodré....• • • •
:Manoel Reis . . . .......... .. , ..... •	 •••
Dr. Csaldino do Vette Filho, „,a,
Dr. Laurindo Lengruber Filho •;
Pr. Joaquim Francisco Moreira, a a ••• 	 .... .. •
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parado; 1' do Nitheroy;	 do Maricá; incapacidade lagat
tçie eleitores; ',aduoa. ecçõeo de lanniaati; enalainaa set.,
Walva em ponto essencial da acta; 4' SeeÇãOdo Petropolia;
frauda no processo eleitoral; 7' de Petropolis; algumas de
tiagé; 2s de Maricá e 4* de Cabo Frio.

Tendo sido dada vista ao candidatõ contestado, Dr. Joa-
quim Franoisco Moreira no dia 2:1 deste, apresentou-lhe na
aessião da dia soguinte a sua contra-conteslacãa, desistindo
por semelhante 'Coaria da resto do prazo cie por lei lhe com-
potia.

No eau trabalho o cand i dato cantestado nega, apoiado
nas propriae netas censuraelaa, quasi May as affirmaçõea
do sou competiklor, exceptuando apenas: falta de • assigna-
tura do alguns fiseaes cru diversas actas, formalidade que
elle não julga impreseindivel; a entrelinha moncionada pelo
conta-ai-ante na 4' secção de Petropolia, a qual, entretanto,
não é indicio de fraude, tendo aia() esemta pelo proprio se-
cretario da mesa afim de inserir a votação reeeloida tpor una
dos candidatos, facto esse que é corrobarado pelos boletins;
a ausancia da acta do installação da mesa da a' taxação de PO-.
tropolis, mas essa omissão só existe no livro de actas para
• e/oiçã.o de Deputados tendo 81:10 Lavrada no livro desti-
nado eleição.de Sonador.

Finamente, o *antes:acto pede que sejam apurados oa
votos constantes da acta da 8° cecção do Iguaasú o que não
foram computados pala Junta Apuradora, visto não lho ter
eido enviado o livro respectivo.

Este relatorio bom euc,cinto e claro como cumpria ser,
bera sufficiento para esalarecer o espirito da Commissão no
apreciar devidamente as allegaçõe3 das partes em litigio, não
obstante devo ac,crescontar que no desempenho cabal de minha,
tarefa compulsai coal escrupulo e rigor todos os livros do
natas o demais documentos relativos ao pleito existente na
secretaria, acompanhando todas allagações o cheguei á con-
clusão da que nem uma só das eleições aqui analysadas pos-
suo vicio insanavel capaz de a invalidara nos strictos termas
do art. 41, da lei n. 3.208. Apenas a eleição processada na
4' secção do rnunieipio de Cabo Frio se apresenta com indi-
cioa vehe,mentes da fraudo sem que entretanto tenha sido
possivel ao contestara° produzir a respectiva prova do modo
concludente; e ainda quando conseguisse eile chegar a essa
resultado, necessari0 seria, para que fosse a referida eleição
fulniinasla de nullidade, que semelhante fraudo alterasse o
resultado geral da eleição - consoante a disposição contida-
no ultimo numero do art. 41, da lei citada, reproduzida na
final do art. 07, do Regimento Interno da Camara.

Entre as irregularidades do mais vulto que, .apezar das
explicações o resposta do contestado, maior impressão cau-
saram em meu espirito, +figuram as que se deram na primeira
secção do Petropolis e 4' da mesma cidade.

Naquelia, o erserivaa designado para sacretario da meea,
começou a acta da installação da, mesa e Balla se assignarara
todos os eleitores compara,coates, concluindo-a depois o es-
crivão, corno se se tratasse da acta da eleição. Não se poderá!
dizer que é uma acta eleitoral perfeita, mas é sem nenhuma
duvida um documento inatacavel de rigorosa authanticidade
e do inteira verdade eleitoral.

Na segunda, trata-se do uma entretinha e.scripta pelo
proprio escrivão ou por outra pessoa, sem a necessaria ro-
aalva do fuaccionario encarregado do lavrar a acta, entre-
linha essa em que Fe consigna como votação attribuida 2,o
candidato Dr. Mauricio Campos de Medeiros, 112 votos. O
candidato contestado affirma que os boletins a.ssignados pela
mesa trazem aquelle resultado, mas não juntou á sua contra-
contestação nenhum exemplar delias. Assim parece-mo que
se devo fazer da somma de voto conferidos ao candidato Me-
deiros a de,ducção dos 112 suffragios que lho são attribuidos
na acta em questão.

Para terminar quero fazer uma ligeira referencia o, alie-
gação do contostante no tocante ás eleições rralizadas no mu-
nicipio de lguassú, cujas actas a "elle proprio se afiguraram
isentas do vidos o irregularidades, sendo a eleição não
obstante nulla em todo o municipio, em sua opinião, devido a
illegalidado do alistamento. O contestanto affirma quo
todas as secções do município votaram eleitores alistados de-
pois do dia Laã de dezembro, contrariando disposição taxativa
da lei eleitoral em vigor.

Na verdade o a,ssumpta foi controvertido na occasião ató
cuo o Ministro do Interior desee ao texto em debate a convo-
nionto interpretação, que foi acceita pela generalidade dos
juizes encarregados da execução da lei..

Em consequencia, sou do parecer:
1°, que sejam approvadas as eleiestias realizadas a 20 de

fevereiro deste anno nas 1 9, 2', 3a, 4', 5', da 7', 8a, 9', 10'
11' de Nitheroy; Pg 2',	 .4' e V' do Arai-lama; 1' e 2' de

Parra do S. João; 1', 2', 3a, 1' e si de Ponn Jardim; 1', 2' et
3° de Cabo Frio; 1', 2', 3, 4' e '5 de Canivary; 	 2', 3',5', O', 7', 8', 9" o O° do lauaesú; Ia 2o, 3', 	 5° e da doItaborahy; 1°, 2', 3", 4', 5', G', 7" e 8' de MIO; 23, 3' o 4' de
Maricá; 1', 2', 34 o 4' de Friburgo; 1', 2'. 3',	 G' 7' n
6' de Petropolis; 2', 3' e 4* do Rio Bonito; ta 2 a, a . e 4.
de Sant'Anna do Jaatillyba; Ia 2', 3 a, .I` e 5' de S. Ganaalà;
1°, 2' e 3' de S. ladro da Aldeia; 1 ., 2 a. :i a, 4' e 5 da Sa-
guarema; la 2a :Ia 4* e 5' do Theresonalis, pertencentes ao- 1° districto do Rio de Janeiro, cujo resultado apurado é oseguinte;

Dr. Norlval Soaras de Freitas	 .. ....... .
Dro Joaquim Francisoo Moreira . 	
José Eduardo Macedo Soares . 	
Dr. Antoaio Au gusto Azevedo Sodré 	
Dr. Mauricio Campos de Medeiros . 	
Manoel Reis . 	
'Dr. Laurtndo Lenaruher Filho
lar. Antonio Pinheiro Lobo Jururnenha, .
Dr. Galdirso do Vadio Filho .

• E outros menos votadas.
20, que sejam recona ecidos e proclamadas Deputados 03

seis candidatos mais votados: Dr. Norivai Soares da 'Preitaa,
Dr. Joaquim Francisco si orp ira„To-a Eduardo Maordo Soares,
.Dr. Antonio Aueusto do Azevedo Sodré, De, Mauricio Campos
do Medeiros e Manoel Rais.

Sala da Quarta Commissão, 23 do abril de 1921.Ribeiro Junqueira, Preaidonte,	 flonorato Alves, Relator."orquato Moreira.	 Luis ,Sidvcira.	 Vasente O.rogibe

CONTESTACX0
A Junta Apursolora das eleições federam do Fiado do

Rio de Janeiro, para a actual legislatura, reunida em Nithe-
roy no dia 21 de março, do corrente arma ntendeu de expedirdiplomas aos Sois candidatos que, no computo total do pleito,
sem a recusa de uma só acta, alcançaram maioria do votos no1' diatricto.

Param elles os Srs.:
• J

Norival Soares de Froltas, amai 	 4Joaquim Francisco Moreira, com 	
José Eduardo Macedo Soares, com
Antonio Augusto do Azevedo Sodré, com 	
Mauricio Campos do Medeiros, com 	
Mana)) Reis, com.. 	   

Candidato que tambem fui a essas eleições foram-me attri-
buidos na mesma apuração 3.393 votos.

Não me conformando com esse resultado protestei peranto
a referida junta conforme consta da sua acta, contra a valida-do do taes diplomas e, reiterando o mesmo protesto perante
essa illustre 4' Commissão de Inquerito, venho, nos termo
do art. 93 e seus paragraphos do Regimento Interno, apre-
sentar a minha contestação escripta e documentada.

•n•••••nnnn•

Ao lançar ao eleitorado do meu Estado natal a minha
candidatura de Tranco opposicionista, daquelles que se não
escondem por entre as rnetaphoras mais ou menos incolores
de manifestos ambíguos e covardes, eu não nutria Ilusões do
que seria tenazmente combatido pelo situacionismo fluminen-
se, useiro e vezeiro por principio e por indole, no manejo claa
armas degradantes mas sempre efficientes, da compressão o
do subcrno, modalidades da violencia que alcançam pela
actuação physica ou moral, ao mesmo fim collimado, a fraudo
eleitoral na sua significação mais ampla e Ilimitada.

Foi sempre assim no Estado do Rio de Janeiro desde O
dia em que. sem apoio na opinião publica, conseguiu pelai
seus processos que vão fazendo escola, galgar as posições do
mando, o Sr. Nilo Façanha, que não desdenha as opportunidadea
de se dizer com as maiores re eponsabilidades no regímen, como
republicano dos heroicos tempos da propaganda! Oh tempora,
oh mores...	 ".

Dir-se-ia que fados moa reservam para aquella
unidade da federação a situação de crescente despreottgio o
lamentava) degradação em (lula dia a dia, a vemos, desolados,
submergir definitivamente. E' talvez a influencia desgraçada
daquolle máo padroeiro a que já de uma feita me referi ciai
tando o illuetre Medeiros e Albuquerque, (São Nilo, do insignQ
prosapia...7o.

Pleiteando portanto urna eadeir na representação fltIss
rninense do l' districto, em completo antagonismo com o Gaia
verno do Estado, sem o amparo ou bafejo que outros tiveram;
do Governo Federal, eu compareci ás urnas coincielltt3 g 21,44,

• 111

•••

11.251
1(7.214
8.121
8.302
8.281
8.0l/
6.885
4.76a
4.ws

...

Votos
11.251
19.122
8.411
8.287
8.270
7.975
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vencido de que o espirito opposielonista irnmanenta na alma
dos .fluminenses de rija .tempera, havia de ter guarida no seio
do Congresso Nacional, que deve ser como que expoente fiel
do todas as virtudes oivicas do nosso povo.

Que ases espirito de opposição anima a maioria do elei-
lorado do 1° distrieto, é facto que não póde soffrer duvidas
diante do resultado evidenciado, a despeito dos inauditos es-
forços do Governo para encobril-o, fraudando a maioria das:
suas secções eleitoraes.

A imprensa da Capital da Republica, justamente imprea-
sionaua coni esses factos, já os commentou largamente, destaa
cando a somma global dos candidatos da chapa official, em
flagrante minoria com o total alcançado pelos candidatos oppo-
sicionistas. A relação é por demais conhecida para que a re-
proolizamos, no entrotanto, foram diplomados pela Junta Apu-
radora deus opposicionistas contra quatro governistas . 1 Me-
lhor argumento se não precisa para destruir o valor dos di-
plomas.

Ao demais, si entre os varios candidatos divergentes da
clama coaariOsta se estabelece uma verdadeira gama do in-
tensidades, é evidente que o logar reservado pela lei é repre-
se- •uus opposielouistas, deva caber indiscutivelmente
Oquelles que o sejam de facto e nunca aos que por simples
estrategia velhaca e politiameira, como tal se apresenttem.

As eleições de 20 de fevereiro do corrente anno foram,
porém, no Estado do Rio o mais solemnè desmentido pratico
das risonhas esperanças que a ultima reforma eleitoral des-
pertou no animo ingenuo dos que ainda confiam na regenera-
ção dos nossos abominaveis costumes politicos por via de uma
legislação bem intencionada.

Estudar o pleito é fazer uma dolorosa peregrinação atra-
vés de uma região esterilizada pela devastação de todas as
fraudes. Aos que nana- tentem entrar não passe despercebido
o belfo verso do divino Dante inscripto em seus hurtibraes:
aLasciata ogni speranza...a.

Do tal sorte as 'utilidades pullularn na maioria das netas
que a ninguem é licito advinhar no more ~anum de vicios,
quem foi indiscutivelmente eleito, quem derrotado.

Façamos, porém, a dolorosa perégrinatão, e abordemos
em primeiro 'locar o pleito de Nitheroy, a capital do Estado.

NITIIEROt

,A 1' secção da cidade, funcionando na séde da Cansra
Municipal, está eivada de vicies, parecendo ter sido feita sob
.0 ragimen da legislação anterior: da acta não consta que se
tenha suspendido a chamada ás 3 horas da tarde para o rece-
bimento dos titulos. Ora, sendo casa exigeneia expressa da
actual legislação (art. 27), .praticada em outros municiplos
como o de Friburgo, por exemplo, dando lagar a que muitis-
simos eleitores se vissem impedidos de votar, crêa uma situação
d as igual para a 1' secção de Nitheroy que a não cumpriu.,
'Houve mesmo segundo reza a acta, uma 2' chamada de que
lei actual não cogita nem tolera. (Art. cit.)

Além disso votaram na secção varios eleitores cu jos no-
mes mio constam da lista de chamada (art 	 ) o que a lei
nro permite por não haver na °acasalo meios de se verificar
si houve realmente ommissão, não se tendo aiquer o cuidado
de .resalvar com uma tornada em separado, o valor desses
votos.

Dos varios fiscaes que nella tomaram parte não assigna
acta um só, nem nella se refere a razão dessa debandada.
.Coacção ? Proposito, para não authenticarem um resultado

'antastico ? Não se sabe.

SECÇXo

Essa acta se rasante de urna formalidade imprescindível
apara sua .authenticidade, qual seja o reconhecimento das fir-
Infla dos seus meaarios na acta da installação da mesa, e re-
iconbeeimen.to defeituaso e viciado na acta da eleição, onde
Io se diz aiquer o numero dos eleitores cujas firmas se te-
.Conhecia

Além disso, inobservancia da eXigencia do recolhimento
ados lautos ás 3 horas a , que se aplica o mesmo comrnentario
.da secção, pois tanto importa não .mencionar o numero dos
stitutos recolhidos. Não é só allegar.

sus .tambem não assignam nem a acta diz porque.

.B' sEcçÃo

Talta .do reronherimento tina firma na acta da inatalla-
.ViO, e reconhecimento irregular o tardio na da eleiçag, feito
.seguramente dias depois, com tinta que não foi a mie serviu
ano processo eleitoral. Ter-se-alia feito depois de levantada
;la lebre na Junta Apuractora ? aasaa -acta não foi au demais
la'anseripta tomo ordena as lei.
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Essa secção encerra vicio insannavel por mencionar una
resultado de votação superior ao que poderiam dispor o nu-
mero dos eleitores compareeentes e votantes.

Não satisfez a exigencia cio recolhimento dos titulas ás 3
Lora e a acta mesma silencia a respeito.

Compareceram 4í0 eleitores c foram apuradas 410 cedo -,
Ias e 2.166 votos,

PETROPOLIS

O pleito em uma das mais cultas cidades do paiz uru
attestado da cabotinagem que presido aos costumes eleitoraes
no Estado do Rio. Das oito secções que alii funceionana só se
salva uma (!) a 3', si dermos de barato que a formalidade mo-
ralizadora da transeripção da acta seja de somenos importan-
eia e como tal dispensava'. inão vejamos.

A 1' secção. Essa nata tem talvez como unieo requisito
de credibilidade, a assignatura av.thentica do Dr. Epitacio da

• Silva Pessoa que a assignou na linha 175. Mas, como a pes-
soa do Sr. Presidente da Republica não se piale sobrepor a
lei, é forçoao•reconhecer que S. Ex., votou em falso. A acta
pelos seus viCios grosseiros, é nufla em face da lei e não pódo
seriamente ser apurada. A sua acta de installação não foi
assignada pelo secretario da mesa que tambem, parece por
ausente, não reconheceu as firmas dos mesarins.

Não tem acta de eleição, tendo os respectivoaaeleilores
votado na da installação que deve ter Sido lavrada 't u horas.

eleição portanto se fez fóra da hora legal, o que constitue
.nulliciade positiva e expressa. A acta refere terem votado
quatro fiscaes sem lhes mencionar os nomes ! Não é preciso
mais.

FECUNDA SUÇÃO

Essa acta apresenta igualmente varias vielas: pão cum-
priu a exigencia do recolhimento dos titules, hão foi trans-
tripta .como manda a lei, e a sua apuração pareae • ler sido
fraudulenta. Ao abrir-se urna, depois de comparecerem
e votarem 396 eleitores, nana foram encontrados apenas 396
onvoweros quando, votando cada um com duas cadulas, de-
ver-se-iam achar 792 envolucros. Quem teria esaamoteado
lodos os demais ? Desse embroglio resultou o prejuizo de ao
votos para os Deputados que a acta não explica.

SECÇÃO

Essa acta está escandalosamente fraudada, pois nona ao
enxertou uma entrelinha, por outro punho flue não o (to ae-
tratado, não a. tendo este resalvado, e onde se confere ao
candidato Mauricio Campos .de Medeiros 112 votos. A vota-
•aão total não confere com o 'numero doa eleitores que com-
pareceram.

QUINTA saaa:lo

Não houve Installacão da mesa, o que permitia e. bypo-
illese de terem chegado faira do hora os auesarioa. clamado
logo pela eleição a dentro. E' nuiliciade iasanavai determi-
nando a lei que, logo após a instanaçao se telegrapha ao juiz
seccional dando disso conhecimento. Nada foi leito. A lista
.dos eleitores pula .do n. 156 para 167 e todos as calcules da
'votação catão leiais na .base de .10 a menos, quando (levariam
,ser 11, tendo comparecido 363 eleitores.

SEXTA .sacaão

Não foi transcripta essa acta como i lei exige para me-
recer fé, -nem se cumpriu nana a mia-mera da rol anção dos
'tributos, .o que constliue unia inimenaa N. aniagrrn sobro
anuelles•que obedeceram a lei.

METIMA SECÇÃo

Essa acta tent , todas .as naparencias de fraudulenta', corri
.0 sua -votação :uniforme para os candidatos offieiaea. •Ga mi-
sarios na installaaão não tem as firmas reconhecidas, não
se observou a exigencia dos :tilulos e ai :acta uão ,consta ter
sido transcripta

:olTAvA sacçXo

.	 Não se observou a oxigenem a dos titulo, não • forrm re-
rnríheeidas as firmas dos me.sarios 'e fiscaes na acta da viaj-
a:Sn,	 foraml.rans:criptaa a do ins.talla .ção e ceia lio livro
-proprin
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;Nina por nal) eonforir o numero do votos com o dos
eleiinces quo volsrain, lendo comparecido 219 e distribuidos
entre os vanditialos 1. 099 votos, ou sejam quatro votos o
maior.

aLaG151

O ploito deste municipio merece uma referencia e.spe-
ciai: é alii um dos quarteis eieitoraes do Governo a . sua chapa
sempre fortemente votada. As actos no entanto apparecein
em geral isentas de vicias, mamo aquellas sabidamente feitas
a bico do penna. E' o caso de Santo Aleixo, 2° districto, onde
não houve positivamente eleição, tendo sido ameaçado o meu
fiscal, um distincto advogado desta Capital onde é autoridade
policial, preso .um seu companheiro do excursão nessa peri-
gosa aventura de fiscalizar em nome de una opposicionista
sim feudo governamental. Pois bem: a acta ahi está,, perfeita,
escorreita do quaesquer vestigio's de fraude afóra uma carta
morotonia nas aassignaturaso. Contra ella nada se pôde ah.
legar!

TERCEIRA 8EM0

• Nessa acta se verifica a nulidade resultante da faia de
authenticaçao, pois as firmas doa meaarios não estão reco-
vheeidas na acta da installação.

banzas.,

SECUNDA Sução

Ali votaram os eleitores da secção cuja mesa não se
reuniu, mas o fizeram englobadamente na mesma urna,
quando deveriam ter sido tomadas e apuradas em 'separado do
acordo com o art.. 39 da lei em vigor. Au demais, o nome do
e leitor Antonio João da Silva figura assignando duas vazas,
sob n. 1 e. 57 da mesma lista, evidentemente com a mesma
leira.

paanana g TUCURA SEGOEI

Actos fluiu por não terem sido reconhecidas as firmas
,doa eleitores

'
 maçados e fiacaes nas respectivas , actos de

kinataillaaa9 da etalatia, figtandoallies por Usa toda a- evadi-
Dffilada:

C.IPIVARY

OU" SECÇÃO

• :t acta dessa secção é impagavel e um modelo de bara-
fanda, onde os votos dos eleitores tiveram uma rara prolife-
sacto... Nella votaram 215 eleitores, tendo sido encontradas
na urna 204 cedulais para Deputados e 201 para Senador, ob-
tendo com estas o Sr. Dr. Nilo Peçanha 21 .1 votos e mais 11
que foram apurados ere separado, um eiu branco (preconceito
da air!) o mais 11 para Deputados!!!

Em ultima analyso aquelles benemeritos eleitores, dis-
pondo do • 1.015 votos deram aos Deputados 1.088 Pela
menos...

IGUASSLP

Não é posaivel deixar de eommentar o ameno nesse muni-
cipits onde, devo t: onsignar dc..sde já, as suas actas se me afi-
guram boas, som vicies muito patentes. •

A eleição portSm • é toda nulia por vicio mais sério, qual
seja o relativo á ilegalidade do alistamento.

Pelo documento junto, certidão •asseda pelo respectivo
escrivão do alistamento Sr. Joaquim Clemini Soares, se ved-
ares que foram qualificados até o dia 19 de janeiro ultimo,
ind:viduos que votaram no pleito do 20 do fevereiro, como o
5...1*. Eduardo Carlos da Rocha a. que ella se refere.

Ora, tendo a nova lei eleitoral determinado que o prazo
do 30 dias fosse aumentado para 60 (art. 3°) e tendo ella
entrado para. o Estado do Rio em vigor no dia 15 de janeiro,

bem de ver que áquella data, 19, não mais era permittido se
habilitar quem quer que fosse para votar em 20 de fevereiro.

Em todos os munipipios do Estado ou onde se respeitam
tons relativo rigor as leis e os codigos, só te qualificaram ad-
quirindo direito de votar no ultimo pleito, os eleitores que
tiveram os seus requerimantos despachados até o dia 15 de
janeiro. Assim se' fez em Nitheroy, em Friburgo, etc., como

semprova com o documento junto passado pelo escrivão do
alistamento deste ultimo município.

Eia tal'amergencia, tendo votado nas secções do Iguassa
cidadãos que o não podiam fazer (e que eleitores não o oram
legalmente) determinaram uma. nullidade insanavel a toda a
eleição do alludido município, nos termos. do arts Ai, § '4° da
01 eleitoral.

Assim. deduzidas do total conferido pela Junta 'Npurias
dosa de Nitheroy aos candidatos suffragndos, as votações que
lhes consignam as actos das secções impugnadas por indis-
au f:velmente nualas, isto é: a 1", 113, 7" e 10* de NitheroY; to

-das as secções da petropolis com a excepção da 3'; 23 de São
Gençala; todas as oito de Iguassú; 3' de Magó: 2' e 4' de Ma-
ricá: 4" de Cabo Frio; l' de Araruama; 4' de Capivary; ou
ine lhor, si se apurarem todas as demais actos dos restantes
nove inuaicipios, a saber: Bom Jardim, Nova Fiaburgo,
Sanl'Anna de Japuhyba. Rio Bonito. Barra do S. João (séde).
S. Pedro d'Aldeia, Theresopolis, Itaborahy e Saquarema,
resultado arithmetico a que se chega é o seguinte, em ordem
decrescente;

Votes

1. ,Norival Soares de Freitas 	 • • 10.16/
2. Manricio Campos de Medeiros...........-saa., 6.384
3: José Eduardo de Macedo 5.729
4.. Antonio Augusto de Azevedo Sodas...s.,	 5.695
5. Manoel Reis .	 	 4.403
6. Cabiam do Volte	 ....... 4.224
7. Laurindo Lengruber Filho MSMOZW.:~•=12.•4 • .• 3.988
8. Joaquim Francisco ah/redra sama.~~~~ár.mal
e outros menos votados.

-

4.423

No entretanto, melhorea não são; com honrosas excepções,
as actos do vários dos outros municípios onde as eleições boag
são reri nantes ia gurgite vasto...*

*	 Mas, para documentar a chinfrineira eleitoral a que M.
bi.stimos, penso que mais não Seja preciso.,...

Prosoguir, seria pretender insinuar á honrada 4" Confia
missão a conclusão unica a que eia espontaneamente chegará
em nome da decencia politica e . da propria dignidade repu-
blicana — a annullação total do pleito no 1° districto do Esa
Lado do Rio de Janeiro.

Sala das CommissõeS, :1 de Orli- 4'1%1. MI Prdi
dino do Xaile. Filha •	

.

CABO FAIO
n 	 QLWITIL 81:eGAO (mina):

Essa nela (; tYPicamente falsa, a propria votação o uca
nuncia: o Dr. Joaquim Moreira tem 479 votos e os condidn.
tos da chapa officio' Icem um voto cada um! De modo que ella
realizou esse milagre do convergir em um candidato só,
avulso, que nunca talvez por lá se perdeu, toda a votação
accumulada do districto, não tendb siquer votado com o Go-
verno (e isso no Estado do Rio!) nem ao menos o escrivão do
paz que elle nomeia, o subdelegado que repreaentit a politica
donenante, os seus aupplentes, e commissarios, os juizes do
paz que só se elegem com a placet do Governo?! Não é possi-
vol t Mas a acta tem mais o que se diga, com a proliferação
de candidatos anonymos a nomear fiamos (141) sem que toes
candidatos alcançassem um só voto dos seus fiscaes que, in-
variavelmente votavam accumulado no... Dr. Moreira. A lei
eleitoral em seu art. 27, a 1°

'
 só permite que grupos de 50

eleitores possuí nomear fiscal para a sud secção, não se lem-
brando de que os Jogo Ninguem aspiram esse mesmo direito
o o exercem Amamente no Aruá do Cabo Frio!

Is um dos mosarlos, Sr. Fernando Gonçalves Porto, paa
rece ter repugnado assignar a bambochata, pois, sondo dado
como presente nas duas actas de instaRação (?) não só não
ss assigna como ainda menos a da eleição.

As lettras que desenharam os nomes sob as linhas 13, 17,
31 32, 40, 41, 66, 73, 89, 90, 97, -etc. são positivamente do
Mesmo punho incansavel.

Digno do registro ainda é o facto que dentre os 14 pseudo.
ffacaes que votaram, apenas um se deu ao trabalho do assignat.
a acta, ainda o do Dr. J. Moreira, unico candidato votado/

ARARCAMA!'
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CeNTRA-DONTR8TAQA,0
A contestação do candidato Galdino do Valia Filho se

diyide em duas partes: Uma do ordem geral sobre mataria de
politica do Estado e outra propriamente sobro o processo
eleitoral.

A primeira parto não interessando de modo fundamental
ao valor numerico dos resultados do pleito, passamos ao
exame minucioso das allegaçées sobre vidos e fraudes apons
mas nas vsrips seeçÕes:

NITIIEROT

moam SECÇÃO

o) poucos °leitores. Não Éo pdde saber si a °ha:acida az
além das 3 horas; -

b) não houve segunda chamada. Os eleitores cujo
nomes não figuraram na lista da chamada, votaram depois da
apreseutados os seus titulas e serem reconhecidos eleitores da
secção, conforme manda a lei;

c) a assignatura dds fiscaea não é formalidade impres
scindivel, nem a sua falta invalida a eleição. Si assim fosse,
estaria nas mãos dos fiscaes a capacidade do tumular qual.
que' Al oi • An COM o negarem a sua assignatura.,

ssrima eECÇÃO

a) as firmas dos mosarice estão reconhecidas a pag. 22,
do livro. As firmas dos eleitores se acham igualmente reco-
nhecidas na acta da eleição;

b) consta da acta o motivo pelo qual os fiseaes deixaram-
de assignar..

orrÁva ema°

a) quanto ao reconhecimento de firmas a reposta e ana•
ioga mu 4Prnes quanto á secção anterior,

DECIMA etogIo

- 41) ao contrario. O namoro total de votos foi de 2.1994
O numero de votantes foi de 440, com direito cada qual á
cinco votos; sejam um total de 2.200 votes.

PETROPOLIS

Palmam osecAo

*--De facto a acta de eleição está fundida com ala instal.
lação. Mas não falta nenhuma outra formalidade para sus
thentieal-u devidamente, convindo ainda salientar que essa
empo foi presidida polo juiz do direito o nella votou o Chefe
da Nação.,

tísooNDA emp.%	 --

a) o recolhimento de titulos ás 3 horas, não foi n1P11010-
Lado em acta, mas pela propria desordem em que assignanl
os eleitores verifica-se, que do eleitor n. 290 em diante a •Itia.
toada foi feita, não pela lista, mas sim, pelos titules;

b) A acta menciona expressamente que foram encontra..
Coe 396 onvolucroe com a designação—Para Depurados. Como
queira o contestanto que com essa designação fossem encon-
trados 792 bhStilitatós Eld 39G eram os eleitores.

QUARTA SEDOU

'A acta reveste todas as formalidades legaes a entrelinha
asenaionada- peto -centestante não resulta de fraude, visto que
esse numero de votos não excede ao numero total de votos
que poderiam ser apurados na secção.

,	 A latira differente apenas para o effeito do poder caber
/ia entrelinha. Os boletins confirmam essa votação.

orns-ra szcoÃo
• Falta de facto a acta de installaeão como instrumento
isolado no livro de Deputados porque sendo a instalação uni

'acto unia() basta á sua menção na eleição de Senadores. Esta
(ai feita confórme se deprehendo da declaração feita a Dag- 23

.no livro de ter sido ella transeripta no livro respectivo.
•

• scrra sccçÃo

'(b motives alegados não estão provados. Ao contrario
sviráficasso .soso o gresidente ds mesa mandou fager a tran-
fatipSlas

SETIMA SECA(
.	 •

1% apparencia de fraude não está justificada. O reco-
pberimenip io "lema - dos mozarios e dos eleitores está feita

pair,

orravA esecKe

A) O re,cothimento dos titutos se deprehendo do exame
sla acta. Do eleitor 269 em diante a chamada é feita em uma
c:acordem a que não obedece a lista de chamada, provando
assim que foi feita pelos Utulos;	 •

8) Foram reconhecidas as firmas dos mesarios o dos
eleitores resp emes. 14 o 21 v

RIO GONÇALO

SEGUNDA SUÇÃO
-

A alegação não procede, compareceram 210 eleitores com
direito a 1,095 votos.

Foram apurados 1.084 confórme se pdde verificar ao
rnappa organizado na Secretaria da Camara.

MAU

TERCEIRA secçAo

O reconheWmen(0 da firma dos Illesance esta reno na
ata da eteição.

AURIGA'

trama Ercgo -

a) .De facto n mesa deixou de mencionar seliaradanienta
Os votos recebidos dos eleitores da primeira senão, cuja mesa
aao se reunio. Mas está dito que votaram 42 eleitores.

b) O eleitor Antonio João da Silva pertencente a 1' moção
assignou a acta duas vezes, uma a pag. II e outra a pag 12,
mas. só foi numerada como votante quando assignou a 2 voa
ua pag. 12 recebendo o numero 57.

CABO-FRIO

QUARTA ancoÃo

São feita; á-agaches geraos de fraude Éom prova. 4.
aleição está perfeita confórme se deprehende da resneetiala
Bota.

GAPIVARit

• "QUARTA SECGA0

Votaram 215-eleitores. Foram apiiados 1.068 voto§
para Deputados. A votação para Senador escapa á apreciação
desta Casa, mesmo porque o candidato sobre o qual nublo
essa votação iá foi reconhecido oelo Senado, sem impugnaçãO
da acta.

IGUASSIP
•-

Cl tentestante reconhece que as actas são bees sem vidos&
favoca sómente o facto de terem votado os eleitores alistados
-até 19 de. janeiro ultimo. larredita o contestante Que no
.pleito de 20 de fevereiro só póderiain votar os eleitores alia.,
todos até 00 dias antes, de accordo com a nova Legislação

mataria foi sujeita ao exame do Sr. Ministro da Justiçai
interprete nato da Lei Eleitbral, visto que é quem a regula-
menta. Este em telegramma dirigido ao Preeldente do Estado
de Sergipe, declarou que por interpretação sua poderiam vo-
tar *na eleição da 20 de fevereiro -todos os eleitores incluidoa
no alistamento até 30 dias antes. Motivou essa interpretação.
certamente, o facto *do não ter sido regulamentada a lei de

de Janeiro de 1921, e, portanto, faltar-lhe esse requesilpla,i,
•disPensfivol PArê 4 ama obrigatoriedade.. 	 • • •

•••-•

• O reconhecimento das firmas está feito tis pv..z .s. 13 e 11 51
..as"

tARARIMILt

DR174Eilia asco.%

Esta foi a staão presidida pelo ivIg de d:rz,itó:" O ieeci.is
thecimonto das firmas foi feito a pag.10

*rancem eccoXo
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CONCLUSA.°

Votos
Norival Soares do Freitas .•	 11.251
Joaquim Francisco Moreira .....	 .10.216
José Eduardo Macedo Soares . 	 .. r•,••••• mo.» 	 	 8.421
Antonio taugusto do Azevedo Sodi4	 8.302
Mauricio Campos do Medeiros •••• 	 8.281
Manoel Pois .. • . . 	 ...	 ••• -• • r.,••• •••• G.0	 8.011

Outros menos votados.
Como tal devem ser reconhecidos e proclamados Depu-

tados Federaes pelo 1" districto do Estado do Rio do Janeiro
os seis candidatos mencionados.

Eis em syntheso o que mo:occorre dizer em contradieta
contestação do Muar() Dr. Galdino do Vaio Filho, pedindo
licença a S. Ex. para fazer minhas as palavras com que terá
mina a sua pretenção eliminatoria:

(Mas, para documentar a voracidade eleitoral (6.793 vou.
excuter du peta) penso que mais não seja preciso..

Proseguir, seria pretender insinuar ã honrada 4' Com-
missão a conclusão unien a que ella expOntaneamente che-
gará em nome da decencia politica (sie) e propria dignidade
republicana».

Sala da C COmMIS930 de Inquerito, aos 22 de abril da
1921. - Dr. Joaquim Francisco Moreira.

O Sr. Presidente — Acha-se sobro a mesa o seguinte

REQUERIMENTO DE URGENCIa

Nd

• Requeiro urgenrizi para immediala votação do parecer
n. 20, de 1921, reconhecendo Deputados pelo Estado do Ala-
goas.

Sala das sessões, 23 de abril de 1921. -- Veiga Miranda.
.Approvado.
O Sr. Presidente - Em consequenela do voto da Camara

vou submetter a votos o parecer n. 20, do 1921.
Votação do parecer n. 20, do 1921, reconhecendo Depu-

tados pelo Estado de Magoas os Srs. da Rocha Cavaleanti
Filho, Pedro da Costa Rego, Luiz Magalhães da Silveira, Ray-
mundo Pontes do Miranda, Natalieio Camboim de Vasconcellos
e Eurlides Vinira Malta.

A /n.1 .0111(1u snccessivamento as seguintes conclusões do
PARECRe.

N. 20 •,- 1921

1 R. qun sejam approvadas as eleições realizadas no E.3-0
tado de Alagoas, para seis Deputados Fcderaos, em 20 do

fevereiro do 1921, as quaes deram o seguinte resultado: ha.
charel José da Rocha Cavatcariji Filho, 10.071 votos; Padre
da Costa Rego, 9.639 votos; Luiz Magalhães da Silveira, 9,147
votos; bacharel Raymundo Pontes do Miranda, 9.248 votos;
bacharel Natalicio Camboim de Vasconcellos, 8.624 votos; Inia
charel Euclides Vieira Malta, 6.526 votos; Dr. Thadeu d8
Araujo Medeiros, 2.080 votos; Amorico Octaviano da Cost.%
Mello, 1.210 votos; bacharel Ignacio Uchtia do Albuquerquei
Sarmento, 660 votos, o outros menos votados;

2', que sejam reconhecidos o proclamados Deputados pela
mesmo Estado do Alagoas os Srs. José da Rocha Cavalcanti
Filho, Pedro da Costa Rego, Luiz Magalhães da Silveira, RaY0
mundo Pontes do Miranda, Natalicio Camhoim de Vasconcellori
o Euclides Vieira Malta.

• O Si'. Presidente - Proclamo Deputados pelo Estado de"
Magoas, os Srs. José da Rocha Cavalcanti Filho, Pedro da
Costa Rego, Luiz Magalhães da Silveira, Raymundo Pontes dei
Miranda, Natalicio Camboim do Vasconcellos o Euolides Vim
eira ldalta.

Acha-se sobre ã mesa o seguinte

REQUERIMENTO DE URGENCU

N.2

Requeiro urgencia para iminediata votação'', do parecer
n. 21, de 1921, reconhecendo Deputados polo Estado do

•Piauhy.
Sala das sessões, 23 do abril do 1921:.	 Raymundo

Miranda.
Approvado.
O Sr: Presidente - Em consequência do voto da Cansara

vou submetia a votos o parecer n. 21, de 1921.
Votação do parecer n. 21, do 1921, reconhecendo Deliu.

tados spelo Estado do- Piauhy os Srs. Armando Casar Burla.,
Euripedes Clementino de Aguiar, José Pires Rebati'

o João Chrysostomo da Rocha Cabral.
arabrovadas successinmente as seguintes conclusões da

PARECER

N. 21	 1921
1°, que sejam approvadas todas as eleieões realizadas em

20 do fevereiro deste anno no Estado do Piaully;
2°. que sejam reconhecidos e proclamados Deputados

pelo Estado do Piauhy os Srs. Armando Cegar Durlamaqui,
Euripedes Clementino de Aguiar, José Pires Rebello o João
Chrysostomo da Rocha Cabral.

O Sr. Presidente -. Proclamo Deputados pelo Estado do
Piauhy os Srs. Armando Casar Durlamaqui, Euripedes Cle-
mentiu° de Aguiar, José Pires Rehello e João Chrysostomo da
Rocha Cabral.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, convi-
dando os Srs. Deputados o candidatos diplomados a compa-
recerem amanhã, domingo, á hora regimental, para a conti-
nuação dos trabalhos preparatorios.	 •

Levanta-se a sessão U . 13 horas o 30 minutos.

Pelas respostas acima verifica-se que nenhuma das
tacões feitas pelo contestanto pddo subsistir. Devem pois ser
computados todos votos constantes da acta geral do apura-
ção feita pela Junta Apuradora do Estado do Rio de Janeiro,
Sola qual se verifica que no I° districto eleitoral desse Estado
foram eleitos Deputados Federaes. esses votos convém
adanzir OR que foram dados na 84 noção de Iguasse, cujo re-
suitado não figura na acta da Junta Apuradora, por não lho
ter sido apresentado o respectivo livro. Com esse accrescimo

. fica sendo o seguinte o multado final do pleito;

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA: - CÂMARA.

Acta n. 43 — Sessão ordinaria, em. 18 de
abril de 1921

earstarvers DO SR. MCIISTRO DR. Mero omMoSO
REPRESSIÇTÁSTE eo strusretto PUBLICO, DIN

mano teu — SECRETARIO, os. 30d De
SOBRES.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-
dão e Leonel Filho o auditor Panos Mi.,

• randa, servindo como 'ministro, foi aberta a
Sesgo.

, Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

.Ministorio da Agricultura, Industria o COM.
mardo-Avisoa:

•Ns. 960 o 969, de 3 do Março raia° filha
do, pagamento do 5965 e 1:214390., dla
PIPOS Sia forneci:untou

N. 8.129, de O de dezomhro niUmo, distri-
buição do credito de 2:810$. á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, por conta do decreto
n. 14.097, de 15 do março do anno pas-
sado.

O Tribuna/ ordenou o malsim dos citados
pagamontore distribuição de credito.

atinisterio da Fazenda:
Processos:
Do pagamento:
Do 1335313 e 5713683 a Idalina Maria de

França, de 3:8303 a Joaquim de Araujo Cas-
tello Branco, de 12:0188400 a Moreno Bodido
82 Comp., da 3303 a Fernandina 'Cecilia da
Gloria o Souza, do 5:400Ij a Maria Carolina
&vaiou Ferrão, de 1303 á Cam Pratt, do .

-5545863 a toão Lydio de Paiva, de 3133200 a
Antonio Pedro Barbosa, de 901 a *Umborto
Vianna, de 1003048 a Antonio Feliciano Fer-
nandes, de 2:49i000 a Clotilde da Cunha
Porto o outros, do 2121646 a Domingos José
de Carvalho, do 80$ a Maria Ilarcoivies Mar-
tins, de 51011 Francisco Leal & Comp., _ de
17011300 a L. Costa & Comp., do 1103 a

J. Ribeiro doslantos. de 4175600 a J.
Costa & Comp. e de 1:0843607 o 2:7595110 á
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
de pensão de montepio, dividas de exercidos
Andes, dividas relaelotadas.'forcecimentot
Casa da ldoedg, Caixa- de 'Amortização. Tri-
bunal do Cohtas e á Coannissão de Cadastro e
Tombamento dos' Proprios Nacionaes e- da
conceaão do passagens ao mesmo ministerio.
— O Tribunal ordenou o registro dos cit Mos
pagamentos..

De 404$ a Solo Gonçalves Sampaio, por
conta da verba *Exercidos findos» de 1920.-
O Tribunal determinou que tenha vista de
processo o Sr. Dr. representante do ministeri4
publico.

Do isenção do direitos para diversos mate
riaas, importados em 1920 pela Companhia de
Mineração St. John Doi Rey Mining Company
Ltli conformo adicto ti. 190, da Altuidega ao
Rio de Janeiro, do 17 de janeiro deste anuo.
— O Tribunal considerou legal a isenr.49,
oluiudo o artigo a que alinde o parecer. 	 '
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- ãlinisterio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Avisos
N. 1.183, do 8 do corrente, pagamento da

quantia do 1093 a Victor Fernandes Alonso,
di aluguel de casa no tnez de março findo.-
Foi ordenado o registro.

N. 118, de 25 de janeiro deste anuo, solici-
tando que do credito da 100:0003, cuja distri-
buioão, á Delegacia Fiscal do Thesouro
cima! no Estado de Pernambuco, foi solicitada
pelo aviso n. 62, de 15 de janeiro citado, do
dito ii-Onisterio, seja descantado e entregue
ao Dr. Sorvido Lima, chefe da commissio fe-
deral de Saneamento o Prophylaxia Rural
naeoulte Estado, a quantia Oe 2 o0a08, para
decorrer a diversos despezas nesta Capital.-
o Tribunal rasolven ordenar o registro da
tistribuição do cradito de 80:0003 e que seja
ttl.nuettido ás Camara; Reunidas o caso re-

;J1:O o á despeza de 20:000$, do que trata o
ministerio.

- alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 7a9, '770, 866, 894, Tal o 1.119,

do 16, 19, 21 e 30 de março findo e 5 do cor-
ronte, pagainento:s da; quantias do 4:2815,
1:3003, 12:5683175, 500$, 1:5213 o 1:8235 a
diversos, de fornecimentos.-- O Tribunal or-
denou O registro dos citados pagamentos.

Ministerio da Fazenda
Processos de pagamento do 6:2083800 a

Silva Santos SZ Comp., proveniente de obras
executada.s no proprio nacional da rua Sãs)
coristovão n. 493.-- Deu-se vista do processo
ao Sr. auditor Passos Miranda.

-Relatados pelo Sr. ministro Lconel Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
!floreio:

Avisos:
N. 1.298, de 21 de março findo, pagamento

do 2:49;3$500 a J. L. Costa & Comp.; de for-
necimento.-Foi ordenado o registro.

Ns. 1.673 e 3.75G, de. 11 do corrente e 30
de agosto do atino passado, distribuição dos
ereditos do 75:0003 o 3923530 ás Delegacias
l'iscoes no Estado de Pernambuco e Minas Ge-
raes, por conta dos decretos tis. 14.674 ; de 16
de fevereiro ultimo o 11.097, de 15 de março
do anuo passado.-Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazonda:
Processos:
De pagamento:
De 7335333 a Justina Rosa, de 1:2435200

aos menores Manoel, Luiz Fernando e Anto-
nio, filhos de Armando Telles Rudge, de
6:2165 aos mesmos, de 5745193 a Gumereindo
Ribeiro, de 2:1165050 a José do Faria, do
1:3055537 a /tala de Queiroz Jacques, do
1335000 a Delphino Leite, de 4825720 a Ma-
noel Pimenta de Moraes, do 1:2005 a Luiz
tanadaginini, do 6258 a Francisco Socrates do
Sá, do 3:0003 ao marechal IIermes Rodrigues
da Fonseca, de 120$ ao escrivão da i s Paga-
doria do Thesouro Nacional, de 1:5945150 a
A. Pereira de Souza & Comp., de 4:6505300 a
Silva Santos & Comp., de 9115800 a A. A. de
Queiroz o do 1:0015210 á Companhia Nacional
do Naaegaçào Costeira, do pensões do monte-
pio, dividas de oxercicios findos, dividas rela-
cionadas, diarias, fornecimentos á Alfandega
desta Capital, ao Thesouro o de passagens ao
mesmo ministerio.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro dos citados pagamentos.

De 89:0373140 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, de dividas do exercidos
findos.-0 Tribunal converteu em diligéncia
o julgamento, para que o ministerio informe
si o fornecimento é oriundo do contracto ou
si houve para tal a urgencia do quo trata o
art. 170 da lei n. 3.454, do 1918.

De 400$ o 1335333 a Narciso. Pereira Nunes
filhos, de pensão de montopio.-0 Tribunal

recusou registro á despeza por ter sido orde-
nada cm Importancia menor do que a devida.

Do distribuiçio de creditos:
De 4503355 e 465023 'ás Delegacias Fiscaes

na Rabio e Minas Geraes, pair conta das verbas
32 e 29 1 .-1"oi ordenado o registro.

Ministerio tia Justiça o Negocios Interiores:
Avisos
Ns. 213 e 1.307, de 3c 30 (10 março, pagar

mentos das quantias de 6O:000$ S. Santa Cas-
do Misericordia do Rio de Janeiro e do
22:5273985 a Luna & Fiieos e outros, de
auxilio concedido e fornecimentos.-Foi orde-
nado o registro.

N. 388, de 31 de março deste anuo, pagaa
mento do 3:9968 a Antonio Ferreira . Agosti-
nho, do fornecimentos de lenha ao Iloapital
de S. Sebasti/o.-Deu-se vista do processo ao
Sr. auditor Passos Miranda.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 283, 096, 1.055, 1.066 o 49, do 10 de

fevereiro ultimo, 2, 8 e O do corronte, paga-
mento das quantias de 1:2833140, 99:3393192,
2:9383668 e 75:3723088 a diversos, do forne-
cimentos o subvenção.-Foi ordenado o re-
gistro.

N. 1.038,, de 7 do corrente, pagamento da
quantia de 8:0163575 a Fonseca Almeida
Si Comp. e outros, do fornecimentos á Estrada
de Forro Central do Brasil no anho passado.
-O fribunal recusou registro á despeza, por
não constar do aviso que tenha havido para o
fornecimento a urgenaia de que trata o artigo
170 da lei n. 3.434, do 1918.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento de 1:0965551 e

4:2005 a Antonio da Silva Oliveira o outros,
do 1:4005 e 428$ a Joanna Mendes Guerra, de
3:2295922 a Affonso de Manda Cavalcanti
Lins, de 9335222- a Rosalvina de Albuquerque
Frei,de 2:8115109 a Maria Francisca Pires Sil-
veira, de 3785492 a Francisca Rosa Faria, do
361$289 a Maria Las Casas de Oliveira e Silva
outros. de 840$ o 4493032 a Eugenia Lossio
Seiblitz de Anotado Monteiro o de 2:8485320
o 1:439598/ a Lucio Eustachio de Oliveira, do
dividas do exercidos findos, pensões de mon-
tepio e vencimentos do inactividade.-O Tri-
bunal ordenou o registro dos citados paga-
mentos.
- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-

ronda:
Oliiiisterio da Agricultura, Industria e Com-

inercio - Avisos:
N. 1.997, do 24 do março findo, pagamento

de 580$ a J. L. Custá & Cop., do forneci-
mentos;

N. 3.422, do 4 do agosto do anno passado,
distribuição do credito de 5:0105 á Delegacia
Fiscal do Estado do S. Paulo, por conta do
decreto n. 14.097, de 15 do março do 1920.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos o distribuição de credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1:3395999 a João da Silva Campos, do

69;23 a Manuela °ibero Mendes, do 2:5163129
a Diogenes Celso da Nobrega, de 9503 a Johre
Rogo, de 3245 a Leito Ribeiro & Comp., de
5145 a Moreno Borlido & Comp., do 1:1803925
á Companhia Eclairago da Bahia e de 400$' a
João do Rego Barros Bridge, do dividas de
exercidos findos o relacionadas ;

Do 7175290 a Companhia Nacional do Nave-
gaçâo Costeira o do 2045175 a Elisa Sera-
phina, do passagens fornecidas ao momo mi-
uisterio o juros devidos.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

Do distribuição de credites de 900$ á Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharina, por conta do
decreto n. 11.097, do 15 de março do anuo
passado.- O Tribunal ordenou O registro.

Do pagamentos do 114$ a Manoel Jose do
Moura Jnnior, de 1023 a Antonio de Freitas o
de 67$500 a Francisco da Silva Cabral, do di-
vidas de ozercioios findos.- O Tribunal resol-

veu que sejam os citados processos presente./
ao Sr. representante do Ministerio Publico.

Do 20:0005 a J. J. Rodrigues dos Santo3, do
divi '	 de exercicios findos.- Foi recusado
roa str	 ciespeza, por não constar que tenha
havi	 para o serviço, a urgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.451, de 1918.

Do 233:03 ao Lloyd Brasileiro, de diridas
relacionadas. -O Tribunal recusou registro á'
desp aza, por ter sido ordenado o pagameuto
em importancia menor do que a realizada o
comprovada.

De isonoão de direitos pretendida para di-
Voraos artigos . e materiaes, importados pelo
Exiles Associaton o pela Société Slicriris Bre-
silianische, conforme fados na. 2.271, do 26
de anua pe.ssado, e 7 do fevereiro ultimo, da
Alfandega -do Ria de Jaueiro ..-Foram consi-
deradas ienes.

Ministerio da Gueraa:
Aviso n. 766, de 31 de agosto do armo pas-

sado distribuiçOo do crelito de 1052 ?O á Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guerra,
por conta da verba 29".-Foi ordenado o re-
gistro,

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
Avisos ns. 315, 405 e 437, do 17 de março°

5 e 14 do corrente, pagamontos das quantias
do 1035300, '7955 o 7:0513181 a diversos, do
fornecimentos, (liarias e vencimentos. - Foi
ordenado o registro.

Ministerio da ViaoOo e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 400, 688, 777, 793, 818 e 8'77, de 18 do
fevereiro, 9, 16, 18 e 22 de março. desto
atino, pagamentos dos quontias de 1:589$,
3:3353, 18:128S500, 1:6993020, 2:4933 O
1:6295500 a diversos, de fornecimentos.- Foi
ordenado o rezistra.

N. 2.158, de 8 (40 limbo de 1920. di stribui-
cão do crelito de 885275 á Dele gaa ia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Catita-
rina, por emta do decreto n. 1O.097, de IS
do março do anuo possaio.- O Tribunal re-
cusou registro á citada distribuição, por inde-
vida classificaon ro decreto n. 14.097, de 15
de março de 1920.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos o de-
signou o dia 20 d) corrente para a seguiotei
sessão ordinaria.

,.....:_o

Nota-Na supracitada sessão foram julgados
10t1 processos, sendo:

Com despacho de registro 	 2 91.
Com despacho de recusa de registro....	 4
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	 ••	 6
Com vista a um dos relatores 	 •	 2

Referentes a isenção do direitos:
Julgados legaes 	 •	 2
Com uma parte legal o outra illegal.... 	 I

10G

SEGUNDA CÂMARA.

./t.c(a da 15' sessão ordinaria em, 19 de
abril de 1021

PIIESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES;
REPRESENTANTE DO MI:SISTEMI) PUBLICO, Wv:TOR
OCTAVIO TARQUINIO; sscaeraam, on. o. ã DE
MORAES

Presentes os Srs. ministros Monteiro da
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares de Lyra
c auditor Thompsou Flores, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram osSrs. auditores A. Oliveira
Lima. Eduardo Lopes, Luiz Rennó e Alfredo
MaVienier. Deixaram de comparecer os Srs.
auditores Olegario Domardes, por estar ent
goso do férias, o Burlo Brandão Filho, sois
causa participada..
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-Relatados pelo Sr. tninistrei Monteiro de
, Barros Lima:

Processos;
Do prestaçao de fiança:
Do oallecior federal em Montel Claros, no

f.stioto de Minas Goraes, Jos.° de Andrade
Camara, de 1:1005, em uma caderneta da
(baixa Economia:a. como reforço da anterior;

a Do oscrivao da Colloctoria Federai em Santa
•Luzia, no Estado do Goyaz, Germano floria,
de 40a$, em identico título;

Dos agentes do Correio:
Hamilton Guimarães, do Uborabinha no Es-

tado de Minas Geraes, de 600$. em titulo da
'pasma natureza, como reforço da anterior-
monto prestada;

Maria Francisca Alves, de Caeté, no mesmo
-Estado, de 360$, idem;

Ai:inalas Gaspar Gonçalves, de Inhoahyba
no District° Federal, de 480$ idem, portou.
'conte a Antonio Gaspar Gonçalves.

O Tribunal approvou as fianças de que se
trata.

De levantamento de fiança da ex-agente do
Correio de Sant'Anna da Lapa, no Estado do

!Rio do Janeiro, Atolada do Amaral Nunes,
: conforme requerimento do João Carlos Pereira
Nuas, seu fiador.-0 Ti• ibunal já havendo
autorizado a baixa da referida fiança, por

,accérdão do 23 de novembro do 1920, nada
'tem a delbrir.
• — Relatados paio Sr. ministro Camilo
.-Soares:

Processos do prestação de fiança das agen-
tes do Correio:

• Maria do Albuquerquo Teixeira Castre, do
Imperatiiz, no Bita to do Maranhão, de 4805,
em urna caderneta da Caixa Economica, em
substituição da : ntorior

Teralliana Pancracia Villa Nova, de Bom
Conselho, n E-tado de Pernambuco, do igual

•importancia, em alentam) titulo
Virginla Martins da Silva do Santa Rita

Duro, no Estado de Manas
 Silva,

	 do 360$,
, idem

Alcides Lumbraras, de Santo Antonio de
• Itabapoaria, no Estado do Rio de Janeiro, do

4808, idem
Emiiia. Dias, interina do Realengo, no

Districto Federal, de 2:5008, em aaolices da
divida publica, mulo duas do 1:00o$ caia
uma e a outra do S005, pertencentes a José

, Antonio do Almeida Pernambuco.
ae fianças foram consideradas idoneas

SuMeientes.
Do agente do Correio em Rio Verde, no

Estado de Goyaz, Urcesino José de Gusmão,
de 1 . 0405, em uma caderaeta. da Caixa
Econainica. — Coliverteu-se em diligencia o
Julgamento, para o fim de serem saltados os
documentos de fls. 6 e 18 do processo.

• De levantamento dci fiança do ex-agente do
Correio do Rio Bonito, no E dado do Rio de

' Janeiro, Joaquim Manoel da Motta Manado,
çonforine requerimento assignado por seu

, filho Sebastião da [Botta Manado, de 30 de
março deste anuo.—Não havendo transitado

, pelo Tribunal o processo de prestaçao da
fiança de que ao trata, nada ha a deferir.

— Relatados peio Sr. ministro Tavares de
.iarra :

Processos de prostação de fiança
• Do chefe dó trem de V, classe da Estrada

do Ferro Rio d'Ouro, Leopoldino Dias Corrêa,
do 2:000$, em duas aplicas da divida pu-
blica, de 1:000$ cada uma, pertenceutes a
José 1ntonio Gonçalves Liberal

, • Do praticante do cOnductor de trem da Es-.
traila do Ferro Centeal do Brasil, Fernando
IBraz Chalr6o, de 3:0005 em troa titules da

,enesina espocle o valor cala um, do pro-
pledacio do Affonso Viseu

Das agentes do Correio:
Latira Peraira Pinto, do Santo Antonio do

aQuilombo, no F.stado do Rio de Janeiro, de

"&
60$, em uma caderneta da Caixa Eco-
omisa;

Maria Teixeira de Mello, de Santa Rita do
Ri . ) Negro, no Estado do Rio do bueiro, de
4805, em uma apolice da divida publica do
valor de 5005, pertencente a Narcisd Virgilio
da Fonseca;

Georgina Rodrigues da Costa, de Catallão,
no Estalo de Goyaz, de 4:4505 eià uma ca-
derneta da Caixa Economica.

O Tribunal julgou as fianças idoneas e suffi-
cientes.

Do escrivão da Collectoria Federal, em Ipa-
mera no Estado de Goyaz. Manoel do Espirito
Santo Guimarães, de 3005, em unia caderneta
da Caixa Economica, como reforço. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, para o
fim de ser devidamente selado o documento
de lis. 4 do processo. ,

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Processos de prestação de fiança:
Do cole aor federal em Januaria, no Estado

de Minas Geraes, Bertholdo do Souza Leão, de
4:000$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito de 3:7008730, como
reforço da anteriormente prestada;

Da agente postai em São Joaquim da Barra
Mansa, no Estado do Rio do Janeiro, Joaquim
Ferreira da Costa, de 6905, em troa apolices
da divida publica de 300$ cada uma, peuten-
centos o Carlos Gomes de Oliveira Campboll.

O Tribunal julgou as fianças Manem) e suftl-
cientes.

Das agentes do Correio:
Maria de Agular Freitas Rezende, de Peri-

pery na Estado do Piauby, de 4800, em uma
caderneta da Caixa Economica. — O Tribunal
julgou illegal a fiança, pelos fundamentos
constantes dos itens terceiro o quarto da
Informação da directoria. .

Altina Relia, de Itapipoca, no Estado do
Ceara, de 480$, em uma caderneta da Caixa
Economica, do propriedade de Leontino de
Oliveira [tola. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o fim do ser selado o do-
cumento do lis. 3 do processo.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de tomadas de contas:
N. 8.117, do ex-escrivão interino da Gol-

lectoria Federal em Goyanna, no Estado de
Pernambuco, Osavaldo de Andrade, de julho
de 1902 a 5 de maio de 5903.— O Tribunal
mandou lavrar amaria°, declarando tranca-
das as ditas contas, por illiquidaveis.

N. '2.979, do ex-agonte do correio da Ilha
Grande, no Estado do S. Paulo, Izidoro Mas-
trodomenico, de 11 de março de 1910 a 13 de
agosto de 1915, exercícios de 1910 a 4915.—
Mandou-se lavrar aceérdão declarando quite
o responsaval.

—Relatado pelo Sr. abditor Eduardo Lopes:
Processo de tomada de contas n. 11.555,

do escrivão da Colloctoria Feaeral em The-
rezina, no Estado do Pialilly, Manoel Moreira
LeLo, de 20 de outubro a 11 de novembro de
4914, em que serviu de collector.— Fez-se la-
vrar accórelio julgando quite o responsaval.

— Relatado pelo Sr. auditor Luiz Renda
Processo de tomada de contas n. 11.940,

da agente postal de Jacarépagná, no Districto
Federal, Anna Baptista Rangel, de 1 da ja-
neiro de 1917 a 31 de dszsrobro de 4918.—
Mandou-se lavrar accôrdao declarado quite
a responsavel.

— Relatado pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier:

I) ocesso de tomada de contas n. 11.667,
da agente do correio do Largo do D. João, no
Estado de Minas Goraes, D. Maria José dos
Santos Mourao, do 1 de abril de 1910 a 5 do
dezembro de t914.— Mandou-se lavrar aocér-
dão declarando quite a responsaval. •

Finalmente foi approvada a redacção dos
accérdaos lavrados nos paocessos julgados na
sessão dá 12 do corrente o relativos ás contas
do pagador da commisslo do melhoramentos
do rio Itapecurú, Joaquim Brano Ramos, do

pagador da Contabilidade da Guerra Antonio'
Abes de Mello Cardoso, do director da Ese..0111
Permanente do Lacticinios de Barbacena, 11ie4
noa! Victor da Fonseca Gabai), dos ex-armam
zenistas de 211 classe da Estrada de Perro C011 n
trai do Brasil, Francisco da Fonseca o Silva,
e dos ex-agentes dos Correios Olinda Franco
de Castro, Francisco Borges do Souza, Alzira
de Mattos Rodrigues

'
 Alice Torreão de Quei-

roz, Maria Luisa de Oliveira, Francisco Anto-
nio do Prado, Viveta Panichi, Antonio Umbe-
lino Pereira, Francisco Oliva e Alzira Leitão
de Carvalho, mandando expedir-lhes quitação
e dar baixa na fiança prestada pelo referido
ex-armazenista ; do encarregai° da arreca-
dação do rendas federans, Romualdo Rodri-
gues de Rezende, o das ex-agentes dos
Correios Maria de Souza Guiinarães e Maria
Julieta Telles de Souza, fixando os alcances
apurados e marcando o prazo do 30 dias para
o respectivo recolhimento, Recrescidos dos
Juros da móra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro Presidente dou por findo os trabalhos o .
desianou o dia 211 deste mez para a seguinte
sessão ordinaria: -

Nota — Nesta sessão foram apresentados 45
processos, sendo:

De tomada do contas:
Julgados definitivamente 	
Com ac,:órdãos lavrados o approvados 	 ,

▪ 

17
De prestat:ão de fianças.

Consideradas idoneas e sufficiontes 	  17
Considerada illegal 	 	 	 1
Com o julgamento convertido em dili-

gencia 	 	 3
Requerimentos de baixa de fiança (inde-

feridos)

Total 	

EXPEDIENTE Do SR, :11!NISTP.0 PRESIDENTE'
DO "PRIOUNAI.

Dia 23 de abai/ de

Odielos:
Sr. m'nistro da Vin'm e Obras Publicas:
N. 1.9 —Cabe-me comintiniear-vos, para

os fias ia:favonie-ates, que este Tribunal. tendo
prosento o vos..1 aviso n. II, de 5 deste inez,
com a eiSpia dn termo de canço do contracto
de que é e'rssionaria a firma Peixoto &Comp., •
C111 Vir ,.ildi; do decreto ri 13.341, do 18 do
dezembro do 1918, rwolven. em sessão do
Cama:-as Retinidas de IS do corrente. orde-
nar o t .r2:istro do rat: ,. i io termo.

— Sr. ministro da Faz.-nida:
N. 1.030—Cabe-mo cammunicar a. V. Ex., -

para os fins conveniontes, 4u3 este Tribunal,
tende presunto o incluso processo, relativo ai.
pagamento, pela Alfandega do Rio de Janeiro,
ao encarregado e aos deus auxiliares da os-
cripta, por partidas dobradas, da aludida
alfandega, da impo:tancia de 4405, provo-
niente de gratificação a que fizeram ias nos
mines de novembro e dezembro do sono pas-
sado, resolveu. em sessão de I a Camara de 15
do corrente, recusar registro á despeza do
que se trata, por iniproprielade de classifi-
cação da mesma na verba 34a do orçamento
dum) ministerio para o exercicio do 1920.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio :

N. 1.031 — Para que esto Tribunal possa.
deliberar sobre o pagamento a J. L. Costa
& Cornp. da quantia do 3:5118. provaniento
de fornecimentos feitos, no atino passado, ao
Serviço do Povoamento o do que trata o vossa
aviso n. 1.300, do 24 do março proximo findo„
rogo-vos providencieis no sentido de sarna
completadas as dm:Larnaca do recebitnentas do
material comprehendido na inclusa fatura
do 6595 e respectivo oenbecinageto e onv.
ponho..
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• - gr. Mitigar° da Fateixas:
1.03a— Cabe-me communicor a V. Ex.

!ra os fins convenientes, que e" Tribunal,
...mio presente o incluso processo de paga-
mento, por exercidos findos, ao Uoyd Brasi-
leiro, da importando de 23810J, parte da
vida de 69S700, proveniente de passagens e
transportes conteúdos, em 1913, por conta
dos% ministrai°, resolveu, em sessão de Pri-
meira Camaea de 18 do corrente, recusar re-
'aristro ti despezik_fle que se trata, por ter sido
ordenado o momento mu quantia menor do
soe a devida, relacionada e comprovada.

Reitero a V. Ex. os protostos de estima e
• i Mota considerádo. • •

Sr. minis: as da Maeinha:
4 •1)33— Caln•rne communicar-vos, para

os fins convenienros, rivo est3 Tribunal, tendo
presente o incluso proeasso da pagamento, por
Omeletes findos, a J. d. Ro•irignea dos Santos,

iinporiancia de 20:0005, psovenienie de
trabalhos executados. cm 1919, no Sanatorio
Naval de Nova Friburgo, resolveu, em sessão

1.° Camara de 18 do corrente. re n
491301' registro á despesa de que se treta, por
não constar do procemo que tenha havido,
para o serviço, a tramada de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
1918.	 •

Aproveito a opportunidede para reiterar-
am ns meus protestos de elevada estima e dita
tinCa arNilieraçio.

Sr. ministro da Fazenda:
N: 4034 — Cabe-me comnannicar a V. Ex.,-

para o fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o inclui() processo de con-
cosmo o reversão de montepio civil a donas
31ar'a Rosa. de Uma Dias o Adalgia. do Lima
idas. viuvo. faltei:ida, e filha do I° Oficial da
Administracao dos Carreies do Estado e Por-
mi:Motel) José ilalbino do Uma Dias, resolveu,
em sumo de amaras Reunidas do (5 do cor-
rente, julgar legaes a CO00O3,350 e reversão,
e em sessÃe de P Camara da mesma data re-
•i:sor registro á despem, pelos seguintes fnn-
tia nienms:

4) porque a parte relativa a 1920 está elas-
si ica ia tamboin em nome da primeira das

nusionistas, falecida em 1918, quando com-
toda á habilitando sobrevivente;
porque a parte do exercidos findos está

classificada pela metade do que é devido,
além do estar inchfida a pensionista fatia.
tida . 31 de dezembro do 19(9, (piando a
sua parte só vae até 25 de março de 1918.

Beller° a V. Ex. os protestos de minha eles
atada estima e distincta conslieraçã.o.

— Sr. director da 21 Dirertoria:
N. 1.035 Communao-vos. para os devidos

fins, que, por despacho de ante-hontem, exa-
rado no officio n. 23. de 12 deste moa,
inspertoria Federal das Estradas, detionel o
30 Eacripturario bacharel José de :gattoti" Vai-
colmei:os. com exercido mi directora a vosso
cargo. para assistir tomada do contas das
Estra•las do Ferro Central de •Macahé e pro-
longamento da Barão de Ararnama. relativa
ao 2° semestre de 1920, a se realizarem no
escriptorio do The Leopollina Railway Come
pany Limited, nesta Capital. .	 •

EXPIMIRNTE DO SR. DIRECTOR BECRUITARIO
DO TRIBUNAL

Dia 22 de abril de 1921
°Meios:	 •

Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pa.
Moa:

N. 1.014 — Communico-vos, para o; fins
convenientes, que este Tribunal resolveu, por
accórdão do 19 do corrente, em sessão da 2*

VA11111.r3. mandar expedir quitado a Francisco
da Fonseca, o fzilva da sua responsabilidade no
kgm, ( it./ N —nazenista do 2° cl sse da Estrada

rro C mtral do Brasil no perlo% de 8 d0
março (lei ga a IJo ap4o do mesmo mura*

1lita10.33FP1

ordenar o levantamento da fiança pelo mesmo
prestada, na impurtancia de 5:0008, rep..•e.
anotada orlas apolJes ao portador, do valor
de 1:0008 cada • uma de es. 14.507 a 14.610
e 16.357, ai propriedade do demmirirgaJor
Pdviro Carrilho da Fonseca e Silva e sua es-
posa.

director geral do Contabilidade do'
Ministerio da Guerra:

N. 1.1041—ne conformidade com o despa-
cho do Sr. ministro presidente, exarado no
vosso °Meio ta. 1.059, de 5 deste moa. solici-
tando a devolução a ema directoria, dos do-
ciumentos refereiatet ao contracto celebrado
com Pimenta & Comp. o outros, para forne-
cimento de artigos de fardamento, durante o
corrente atino, á Intendencia da Guerra,
cabe-me remettersvos inclusos os alludidos
documentos.	 •

N. 1.017—Em resposta ao vosso ofilelo nu-
mero 1.187, de 15 deste moa, solicitando a
devolução, a essa directoria, dos documentos
relativos 803 contracto' celebrados pela Escola
de aperfeiçoamento de Ofticiaes com as fismaa
J. Teixeira Si Comp. e outras, para o forne-
cimento de artigos diversos, por essa directo-
ria com Luiz Macedo e.outros. para o de ar-
tigos de expediente, o pela /atendendo da
Guerra com Luis Mendonça & Comp., sobre
fardamento, que deixaram do acompanhar os
olficios na. 822 e 843s de 6 e 8 do corrente
deste Tribunal, cabe-me remettar-vos inclusos
os aludidos documentos. •

— Sr. director de Contabilidade Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.018 — De conformidade com o despa-
cho do Sr. minist:o presidente, e para que
este Tribunal possa deliberar sobre o indago
processo relativo ao pagamento de réis
65:0158500 a F. Horta di Comp. e outros, a
que se refere o aviso a. 818, de 1 de março
ultimo, do Ministerio da Agricultura, lados-
trio e Commercio, rogo-vos providencieis no
sentido de ser Mita a conversão da cifra cm
questa.° na espade da despesa a que vao
occorrer.

— Sr. director da Déspota Poldica:
N. S.019 — De conformidade com o despa-

cho /o Sr. ministro prosidotite, exarado no
incluso prormso relativo ao pazatnento de
ajuda do custo ao procurador da neliencia
Fiscal no Thesouro Nacional no Estado 30
Pernambuco, Dr. José Antonio Gonçalvas de
Mello, t sansferido para identieo cargo na De-
legacia Fiscal no Estado da Rabio, cabe-me
devolver-vos o alludido processo afim do ser
feita a classificação da despesa.

—Sr director geral, chefe do gabinete do
Sr. ministeo da Fazenda :

N. 1.020—De conformidade com o demol-
em do Sr. ministro presidente, exarado do
brioso Troemos° de distribnição. á Delsgacia
Foral do Thosouro• Nacional no Estado ae Per-
nambuco, do credito de 6011, para °ocorrer
80 pagamente das gratificackies .devidas AO
puta for, addido, da Inspeoloria Federal do
Obus contra as Seccas Obvio *treino Dias

'Tavares, -Mativas ao periodo de 1 de março
a 31 de dezembro do corrente anuo, cabe-
mo devolver-vos o altudido procasso para que
providencleh não sã no sentido de ser substi-
tuido o despacho de 13 deste moa, poisa dos-
pesa corre á conta do credito oberto a esse
ministerio. como tombem seja feita a-ciassift-
caça° da magma..	

•

'Abril de 40-21 •

.Guerra:
N. 1.098 — De conformidade ema o

tepacho do Sr. ministro presidente .e attandengi
o podido constante do vosso offielo n. 1.058i
de 5 do corrente. cabe-me devolver-vos; in4
ciosos. os documentos referen tes ao contraem!,
colebra,,n com o Laboratnrio ettimico Pliarmod
centira \tintar, nara o fornecimento de vad
rios a 4nranto este anu), ono deixaraní
de acompanhar o officio deste Tribuna) sótá.l

—Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Guerra :

N. 1.021—% conformidade com o despacho
do Sr. presidente exarado no vosso officio
n..1.139. de 12 deste tnez, solicitanto a de-.

'aclima°, a essa directoria, dos documentos
referorixes ao contracto °delira to cem Luis
Macedo e outros, para o formviinentO, du-
rante o corrente anuo, do artigos do expe-.

Mento ao Arsenal de Guerra do Rio do Ui
neiro

'
 cabe-tne demetter-vos inclusos os anal

didos documentos.
—Sr. direc tor da Despesa, Publica:
N. I.022—Do conformida de coe o despan

cho do Sr. ministro presiden te .e para que
posa este Tribunal deliberar sobre o paead
mento, ao onerar% do Mario- Miai HM
unido Jorge da Silva, da im portando de rélis
118$, oros-eniente de (Radias por trabalhai
extraordinarios realisados em 1914, rogo-voei
provi:tendeis no sentido de ser junto ao in-i
doso processo o de pagamento a Fernando
Francisco do Oliveira, a que alinde a infoel
maça° de fis. 2v.

.—Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.023—De conformidade conto despae/iit.

proferido ore sessão de Primeira Camara do 18
do corrente, que reouson -registro á distri-i
bolça°, á Delegacia Fiscal do Thesonro Nal
cionol no Estado de Santa Catharina, da lial
portancia de 1388275 para attander ao pagad
mento do gratificado extraordinaria a quet
fez jes o falecido auxiliar technico, addido]
da Commissão dos Portos do referido Eatado,j
Durval Angusto Gomes, cabo-me devolver;
TO9 incluso o processo referente ao aludido
asstimpto, afim de ser corrigida a classifical
ção da despem, pois o credito aberto pelo
derreto n. 14.097. de 15 de março de (920,
pertence a 0M8 ministo -I° e no ao Minisd
terio da Viação e Obras Publicas, como constN
de fls. 4.

--Sr. Dr. procurador geral da Fazenda'
Publica:

1.021—De conformidade com o despacho
Sr. ministro presidente, exarado no vosso 014
ficio n. OU), de 13 do co .rente. solicitando 4
devolução, a ema procuradoria, do processo
relativo ao contracto celebrado na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Ge-
raes, entre a S. John•d'Él-Rey Mining C°. ci
o Governo da União, para a arrecadado dei
Imposto de transporte na Estrada do Ferro
do :gorro Velho, cabe-me rometter-vos•
ciosos os alludi los documentos.

.025—rommonico ao Sr. 3° escriptnrarN
bacharel José de nitro; Vasconeellos, • que o
Sr. ministro presidente por despacho de ante;
limitem, exarado no °Moio n. 23, do dh 12,1
do oncenheiro chere do 3* Distrirto da inspeS
°toda das Estrad4s, resIlveu de igual-o para.
assistir a tomada do contas das estradas do 1
ferro Central de Macshé o prolongamento da',
Bano de Aramo ma, relativa ao 2' SomestrO
do armo passado, a realizs r-se nos ascripto'4
rins da Time Leopoidina Railway COmpany
mited, nesta C 'pitai.

— Sr. engenheiro chefe do 3° districto
Inspectoria PeJeral das Estradas :

• N. 1.026— Cabe-me communlear-vos, par
os fins conveninntue. que o Sr. ministro prod
sidente deste Tribunal, por despacho de 20 do
corrente. exarado no vosso ofiltio n. 23 do
dia 12, dnsienou o 39 esc••iptarario bacharel
José de 'gastos Vasconeellos, nara' assistir a
tomada de contas dia estradas de forro Central
de Mocotó e proloneamento da Barie
Ararnama. relativa ao 2° semestre de anuo
passado, a ser realizada nos osoriptorlos da
The Leopoldina Ralham, Company Limitada

— Sr. director da Secretaria de Estado
•

a. 884, de 23 de março ultimo/.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
SnPrerno Tribunal Federal

16 soslaio, em 23 de abril de 1921

Presidoneia ia Sr. ministro An-fre Cavalcanti
— Procurador geral Ia Repubfica, o Sr. mi-
?listro A. Pires e Albuquerpe

A's 12 horas e mola abriu-se a sOSSIO,
achando-s proscritas os Srs. miaistros Guiem-
rãos Natal, Pedro Lesse, Godofredo Cunha,
Looni Ramos, Munia Barroto, Viveiros de
Cetro, Ilernsenegildo de Barros e Pedro dos
Santos.

Baixaram d comnarecor o S .s. mirtistso
lierfoinio do Espirito Santo, prosidente, com
causa Jus t ificada, e os Srs. ministros Pedro
Mibiolli. Seeasti to de Lacerda, João Monde
o E ;inundo Lins, quo se encontram em goso
do li Vença.

Foi H ta e approvada a acta da %essa° ante-
rior o despachado tolo o expediente sobre a
mesa,

MEG AMENTOS

Agoravos de petição
2.81r) — Diatricto Federal — Embargos

de declara r:ao — Rolator, o Sr. ministro Go-
dofreio Cunha; embargam°, José Antonio
Bosas.

Foram dosprosadoe os embargos, unanime-
:1volt°.

N. 2.9e5 — Parank — Ilelator, o Sr. mi-
adoro Godofsedo Cunha; negravantos. Pa-
cifico Caxamba rilho e outro; Rogravalos,
„Tose Storoi • a da Costa e sua mulher.— Não
se conheceu do aeos savo, uns nimnmento.

N. 2.911 — Districto Federal — Belator,
'o Sr. me 'aro Pedro !masa; artgravante,
; a Uniso rel ora t ; are:levado, o Dr. Antonio
Baptista Parei a.— Nogen-so provimento ao

.,aggravo. cootra o voto do Sr. ministro
Iiorme oesil to do Barros, mie votou no sen-
tido rle mandar fazer novo arbitramonto.

Annellações eiveis
14, 3.on • Rio do Janeiro — Relator, o

Sr. min g' 'a Pc Iro L"SSa ; revim 'as, os
mitest , a Grelofre !o Con t os e Leoni Ra-

. mem 1° Note. o Jaez° relerei; 2' ap-
pellanto, a l'ns.o Federal; 3" anoollantes,
o Coronel le tirs nço Pereira 11ihoSro o sua

'11111111er: nopelia • o 4 , os m esmos.— Deu-S0
provimento om wrte á appellaçSo dos au-
tores, un nimomonte.

1 Imneeido o Sr. miiiistro Sloniz Barreto.
N. 3 0a8 — Minas Ganes — Relator, o

Sr. milistro Potro Le ea; reviseis-st, os
Srs. ministros Ilormon ossil lo do Barros e

,Golofrolo Cunha; anpellaote, o Juizo Fole-
vai; appelado, lento i Estoves de Lima.--
Deu-se p-ovenonto á apo sliação para julgar
impro se ente a aemio. c-rema o voto do
Sr. ministeo Vviros e Ca-tro.
, Impe ido o Sr. ministro Morria Barroto.

N. 3.1 O — District° Folor ii — Relator,
o S. milistro Pedro Lesa; rovism os, os
Srs. ministros Goiofredo Cunha e Looni ha-

' mos: appollanto, Ar n himedes Xavier da Sil-
veira: ap aolaila, a União Fedoral.—Nerou-so
provimome á app s ilaçio, unanimemente.

N. 3.123 — Minas Cernes Belator. o
Sr. ruinestro Po iro Gessa; revisores, os Srs.
ministros Herm oleado de Barros e rmdofrodo
Cunha; primeiro *1:meliante, o Juizo Forieral;
segundo apoollante, a 'Mim Federal; annola
ladoi, o Dr. Joaquim Condido da Costa Sena
e outros.—Dou-se provimento á appellaçAo,
unanimomenoe

". InapoiRIO o Sr. ministro Munia Barreto. .
N. 3.130 — Diatricto Federal — Relator, o

Sr.„ 	 ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.

ministros Godofredo Cunha e liermenegildo
de Barras; 10 appellante, O JUIZO da da 1 4 Vara
Federal; 2° appollante, a Unia° Federal;
appellaio, o Dr. Heitor da Silva Costa.—
Não passando a preliminar do nullidade do
feito por incompetencia da Justiça Federal,
contra o vo t o do Sr. ministro Godofredo
Cunha, dou se provimento á appellaçao con-
tra os votos dos Srs. ministros Pedro Lossa,
Pedro dos Santos e Looni Ramos.

Impedi 10 o Sr. ministro Munia Barroto.
N. 3.144 — Pari Relator, o Sr. minis-

tro Guimarães Natal; relisores, os Srs. mi-
nistros Pe iro Lessa o Ilormenegildo de Bar-
ros; appellante, a União Federal; appellados,
Corres & Comp. — Deu-se provimento á
appellaçao para annullar o processo, unant-
momento.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 3.145 — Pará — Relator, o Sr. minis-

tro Piai Lessa; revisores, os Srs. ministros
Hermenomildo do Barros o Godofredo Cunha;
appollanto, a União Federal; appellados, Ni-
coiáus & Comp.—Deu-se provimento á appol-
int() para annnllar a processo, unanime-
mente.

Impolido, o Sr. ministro Munia Barreto,
N. 3.157 — District° Federal— Relator, o

Sr. ministro Pe iro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Golofredo Cunha e Ilermonegildo
de Barros; appellante, José Antonio Leão;
appella ta. a União Fe ieral. — Negeu-so pro-
vimento á appellação, unanimemonte.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 16 horas o 45 mi-

nutos.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

aros. QUE BAIXARAM Á SECRETARTÀ COSI VISTA
ÁS PARTES

Recurso extraordinario

N. 1.132 — Minas Goraos Recorrente,
Antonio Pereira da Silva Junior e sua mulher;
recorridos, Alberto do Gouveia Rios, sua me-
lhor e outro.

Appellação
N. 3.2 - 9 —Districto Federal — Appellan-

tas, 1° juiz federal da 2' Vara; 20 a União
Federal; apoollados, Bento de Carvalho Souza
Junior o outros.

AuDIENCTA ENt 23 DE ABRIL DE 1921 -

Foram publicados os seguintes accordãos:
Carta testemunhavel

N: 2.921— District° Feieral supplican-
io, Rellinerwl & Moyer: supplicado, Julins
Pintsch A Stioneesellschaff.—Julgou-so impro-
cedente a carta.

Appellaedes riveis

N. 2.138—S. Pardo — emba sganto a União
Fede ai: embarralo, Francisco Xavior Almel-
ba.— Ror:abaram-mi em parte, os embargos.

N. 2.141—Amoasnas—annollantes, Antonio
de Carvalho Si Silva; appellado, Amorico de
Miranda 3m• ião.—Deu-se provimento á ap-
pollaçm.

N. 2.510— Districa) Federal -- appellanto,
o Juiso Federal: appellada. D. Laura Zono-
bia da Costa Pereira.—liejoitaram-se os em-
bargos.

N. 2.570— Pianhy—appellantes, A. Moita
& Como.; appollada, UnlIo Federal.—Negou
se provimento á appollaçâo.

N. 2.5,0— Districro Federal -- appellante,
o Juizo Podoral : appollada, a Companhia Ma-
nufactora Filitninenso. -- Negou-se provia
mento á appellaçao.

NT. 2.831— District° Federal	 appellan-
tes, o Juizo o a União Federal: appellado,

Affonso Duarte Ribeiro.-- Deu-se provimento
á appollaçâo.

N. 2.971— S. Paulo — appellantes, Brom-
berg Hacker & Comp.; appollada, a Fazenda
Nacional. -- Negou-se provimento á appol-
'ação.

N. 3.385 -- Pistricto Federal — appollan-
tes, o Juizo, a União Federal, Manoel da
Silva Ferreira o Antonio Fernandes dos San-
tos; appollados, os mesmo. — Dou ese, em
parto, provimonte á appellação dos autores.

N. 3.575 -- Distrielo Fadoral: appellatites,
Manoel Curado Junto:' o outro : appellado,
Marco F. Bertéa.--Negou-se provimento á ap-
pollação.

N. 3.797—Rio de .1 noivo— appollante, Se-
baseiau Ribeiro de Asosodo Vasconnellos; ap-
peitados, D. Anna Augusta do Lima Chaves o
seu marido. -- Negou-se provimento á ap-
p Ilação.

Revisão criminal

N. 2.147—Rio Grawlo do Sul -- Peticiona-
do, Dr. Alberto Rod igue.s Fernandes Cha-
ves. —Julgou-se improce.lento o pod do.

Requerimentos

Por parto de São Paulo, Nortlieru Bali-
svay Company, comparoeson o advogado Dr.
Domingos Lotizada, que lançava o Estado do
S. Paulo do prazo que lhe foi assinado para
contes t ar Os embargos que apresentou ao
aroórdão proferido no conflinto do ittri sdi-
cção n. 481.—Apregoado, não compareceu,
sendo deferido.

C)mnareceu tombam, o advogado Dr. Cal--
dino Pimentel Duarte e por oarte do Cruz &-
Temos, appollantes na apnellação n. 3.571,
em que é appelialo o Dr. te l iz Souza Bran-
dão, achando-sa som atilamento o roces.°
ha mais dri muzes, vem renovar a instane
cia e corno ia tenha arsaz )alo nos autos, o
seja o appel:a lo revél, vem assignar lhe o
prazo legal para arrazoar, requereu se hou-
vosso sob pregão, a instancia corno renovada
e o prazo por assignaelo, na farma da lei.—
Apregoa 'o, não compareceu sendo deferido
em termos.

Comparesou, mais. o a,lvogrelo Dr. Bento da
Barros I tinmaitel o por parte do Dr. Joaquim
de Mello Rocha Junior, na appellaçlo eivel
n. 3.710, em que é appellinte e appellado o
Estado do Rio Grande rio Sul, lanou a este
do prazo que lho f assignado para arrozoar
a mesma appolação.—Apregoado, não cus-
pam-1i sendo dofori !o, em tormos.

Compare oeu, igualmente, o solii f ador JOA
Bone 'loto do Oliveira o, por parte do Caroli-
na Einoft e outros, no recurso oxtraor lina-
ri n. 583, em que conten leni com a Fazen-
da i'o Estaeo do Rio Grande do Sul, lançou o
mesmo Estado do prazo assigoado em
encia anterior, para impugnação dos artigos
do habilitação do her loiros, offerocidos pelos
sumeicant ss, no reami lo prooesso, e reque-
reu que sob progso se houvesse o prazo por
lança o.—Apregoado. não compareceu, sen-
do deferido em termos.

O sub-socrotario.— Edmundo do Veiga.

EDITAE2

Une de Appellação

Faço publico mio o julgamento da Aponha-
ÇãO Criminal n. 3.640, do que é appollante
Rani Rod l igues Gomos; apnellada, a Justiça;
será effeetuado na primeira sessão da 3' Ca-
mara, no dia 27 do corrente moa, ou nas se-,
guintes. Secretaria da COrto do Appollação,
23 do abril de 1921. — O secretario, C.04o
Vieira de Mello Pereira.
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Znizo do Dkeito da Primeira Vara
Civel	 •

De 'segunda praça com o prazo de 8 dial e
abatimento legai de 10 • , para renda de
bens dotaes pertencentes a D. ()mania Bar-
ros Lima, casada com Gasta° Gonçalves Li-

, ma, na feriai abaixo:
' O Dr. Auto Fortes, Juiz de Direito da
Vara Civel do District° Federal etc.:

Faz saber a quem interessar possa o co-
nbechnonto deste tenha, que no dia 2 de
maio proximo, ás trem boras, após a audien-
da do juizo que se realiza no Forum á rua
dos bastidos n. 152, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda e arremata-
alo em segunda praça deste juizo os bens
dotam pertencentes a D. Orminda Barre Li-
ma, casada com Gasta° Gonçalves lima, em
virtude de requerimento da referida senho-
ra com a concordancia dos Interessados, e
ceda malfaça° é do tebr ser-date: —Predio de
sobrado sito á rua do Propos to n. 39. fregue-
sia de Santa Rita, edificado no alinhamento,
tendo na fachada no pavimento torre) uma
p&ta e uma janella de peitoril e no sobrado
duas janelas de peitoril, portadas de canta-
ria, platibanda e coberto com telhas frau-
rezas. As divisões consistem em commelbs
para fanafiia, forrados e assoalhados e depen-
doudas ladrilhadas, ares cimentada com tan-
ques para lavagens e sobre o puxado pequeno
terraço. O predio mede de frente 5 ,44 de
por re£15 de fundos e puxado com 387
de comprimento por 23133 do largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio Sa14
de frente por 11152 de fundos, confrontan-
do com propriedade de quem de direito. A
congracei° sle dó pedra e cal na fachada e
nos demais de vez de frontal com madeiras
de riga. E' bom o estado de conserva0o,
pelo que do predio &acetato com o terreno
apontado damos o ~g. de 11:0e0$000. —
Predio termo sito a rua do Proposito n. 47,
freguesia da Santa Rita. aldeado no alinha-
mento, tendo na fachada uma porta, porta-
das em frisos, beirada saliente e cabe :to com
telhas de calha. As divisões consistem em
COM1110:108 para familia, forrados e assoalha-
dos e dependencias cimentadas e no quintal
tanque para lava gens. O prelo mele de
frente 31,90 por 12"*.50 de fundos e puxa-
do com 2 a90 de comprimento por rins de
largura, ~lindo o terreno pertencente ao
prelo 3=90 de frente por 191'135 de fundos,
confrontando pela direita e fendes por quem
de direito e pela esquerda com propritviado
do requerente abaixo descripta. A construa-
eão é antiga, do pedra e cal na fachada é
nas dermes de frontal com madeiras do lira,
hadir.ando matação a 'acode lateral esquiar-

4da. E' regelar o estado de conservação; pelo

que ao preito descripto com o terreno apon-
tado demos o valor 7:50 44000. Predio tarreo
sito á rua do Pronosito n. 49, freguesia de
Santa Rita, edificado no alinhamento, tendo
na fachada sena ¡mutila de peitoril e uma
porta, portada em biso. beirada saliento e
coberto com telha do calha. As divisam con-
sistem em commodos para familia, fosrados e
assoalh idos e. dependencias cimentadas e no
quintal tanque para lavagons. O °radio mede
de tente 3.47 por 12.'150 de fundos e pu-
xado com 2,•93 da comnrimento por 2,95
de Ia Tura. mediado o terreno pertencendo
ao prelo 3.ie5 de frente por 19.215 de fun-
dos, confrontando pela esquerda e filados
com propriedades de quem de direito e pela
direita com o predio n. 47. acima &anima
de propriedade dos requerentes. A constei-
ação é de pedra e cal na -fachada e nos de-

•mais de frontal de tildo e madei ra do rira, in-
dicando matação a parede lateral direita e
regula o estado de conservação, pelo que ao
pie to deaciipto como terreno anontatia damos
o valor de 7:5008000. Predio te-ree sito á rua
do Proposito som plana namorica, indicado
como sondo o de numero 53, primeiro edidca-
do em cerrou° aos fundos do de n. 53 com
area cimentada á frente, tenda na faPbada
duas jatadas de paitoril e porta ao dentro por-
tadas em frisei beirada saliente e coberto com
telhas francesas. As divisam Constatem em
commodos para familia, forrados e assoalha-
dos o dependencias, umas ladrilhada,: e ou-
tras cimentadas, tendo nos fundos W. C.
e tanque para- lavagens. O predio mede
frente 61%72 x 5a,s5 de fundos e pu-
xado com 2ra 80 de comprimento por 20,4O
do largura, medindo' o terreno pertencente
ao preito na linha da rua, onde existe um
portão de entrada 1 3°,40, cuja largura con-
serva até a distancia de L5,78, abrindo
abi para o total de 672 por mais,15m,25,
confrontando pela direita com a parede e
quintal murado do predio do n. 51, pelos
fundos e pela esquerda na parte larga,
com quem de direito e pelas demais faces
ma o dialetal e parede lateral do predio
n. 53, de propriedade- dos requerentes e
abaixo descrinto. A constriiceao é moderna
de vez de tijolo, com madeiras do Riga
em bom afitado de conservação, paio que
ao predio deacripto com o terreno anontado
damos o valor de 9:0008000. ()radio Orreo
sito á rua do Proposito e. 33, freme:tia
do Santa Rita, ailficado no alinbamen-
•o, tendo na fachada duas janellas de pei-
toril o uma porta, portadas em frizos
plitibanda e coberto com telhas francesas. á
divisões consistem em COMMO1OR para familia
forrados e assealnados e dependencial cimen-
tadas e no quintal tanque para lavagem e
W. C. O predio mede de frente li".30
por 11m.45 de fundos e puxado com 20.85
de Comprimento por 21i.15 de lareira, me-
dindo o terreno pertencente ao predito 521.30
,de frente por 1611,^8 do fundos, todo
murado na parte do quintal, confron-
tando pela direita e fundos com proprie-
dade dos requerentes e pela esquerda cora
quem de direito.. A oottstrooçtto é moder-
na do vez de tijolo com madeiras de riga,
existindo na parado lateral direita jamas
que deitam para o corredor de entrada do
prelo levantado em terreno me fundos e já
acima deserioto. Ao predio desminto coai o
termo apontado da mos o valor de 10:5091(100.
Importa a primata avaliação em 45:5005000,
que. com o abatimento legal de 10 % fica re-
duzida a 40:9508000, preço por quanto vão
os referidos imanavas a esta primeira praça.
Os ditos irumovds se acham hypothera dos ao
senhor José Joaquim de Sauza Pereira, que
°encantou com a viinnta mauari ia. E quem os
meemos gaitar arrematar deverá comparecer
no lia. hora e local acima destemidos. afim
de ter togar a praça que será falta me Unto
-pagamento á vista ou fiador Monco por troe

dias. E para .ennstar passitemn-se este o mia
tios AZ.141 tetir que se oãO publieadm e afil-i
xa•1o4	 da lei. liam e emalo nesta;
cidade do	 le Jarinin, aos t8 ele abril de
192è. Eu, Jom'! la Si:va. Lilbàa, escrivão Intel
rino, subscrevo e assigno. Ando P.9tes.4
Rio. 18 dó abril do 1921..losé lajil va Usbea4
(Detidamente %cila le). Conformo o original.;
Ri 1, 12 de abril . le 1921.-0 camisa° Interino
Jose da Sitra Liabi5a.	 (2.281i

Juizo de Direito da Terceira Vart.
eivai

De terceira praça com o pravo de dl&
dias e abatimento de 20 To	 1

O Dr. Abelardo Bueno de Carvallitii
juiz 'cm excretai° da 34 Vara Oval nesta
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 3"
praça com o prazo de 010 dias e aba-
timento de 20 % virem ou dele conheo
cimento tenham, que findo o dito praEl
no dia 25 do corrente, logo após a alta
diencia deste juizo, que será as 13 hoo
ras, o porteiro dos .auditmins (João Nua
nea dos Reis, á porta do Foram á ruzd
dos Invalidos n. 152., trará a publicai
prégão de venda o arrematação parti
serem arrematadas par aquelle quei
maior lanço offerecer sabre as parte
do immovel abaixo mencionado. Pecho-!
rado na macacão que Raul munas movei
a D. Helena de Paiva Cout inbo e vão rd
praça para a solução da dita execução
a slber: Predio de sobrado sito A rue)
S. Clemente n. 320, bote Ruy Barbosad
tremulá da 'Lagaa, 'medindo o terrenta,
90m,45 de frente 118m.00 de comprim
mento na parte plana onde oomeça a es-1
(*daria de 'pedra que dá acenam a dou§
taboleiros, seguindo datai atal as vertenis
tes. Na frente da rua é dividido pori,
baldrame e -pilastras de cantaria, e arj,
centro uma edificaçáo de titole dobradal
commurn. largo portão de 'ferro que dela
ta mira um saguão .de entrada -0 uma ja-s
nella gradeada de cada lado e o andag
sunerior C3111 trea Janelas de eaccaddi
platibanda e coberta com telhas francea
saa consistindo as divisães sagulat
ladrilhado e o sobrado em um taS coma
partimento forrado o aseoalbado. Estd1
edificação mede : de frente 41m.218 por
6m.00 de fundes. O taredlo
está levantado sobre o segunda taboleirea
tendo ao centro um torreão. exIsundo nal
pavimento terra° a entrada offincipata
atém de portas e janelas :aforam os-,
tudo o sobrado lambem euarneoldo
Janelas. Este predio mede 25m.30 del
largura por 21 m.50 de comprimento suti
corpo principal. seguindo-se-lhe um pui
xado coberto com telhas franceias qual
suada de com:tirita:int° 7m.20. As diviai
aões consistem em umnlos o ennfortavelill
commedos para familia, forre", e nom,
soalhados e donendoncias ladellhadass.
esdnerda de quem entra. lambem sobr4
o taboleiro já referido. menet/st-Re ums1
outra edifieocão com dona pa ~entoa, (1
sunorior rodeado por varanda ladrilhada]
coberta por marquise, formando uma sda
ria. de Compartimentos forrm,lea e assoai
bacios, e aos fundos com. inataltacs388
molharias. A consirucatua clima depeadena
eia 4 de Moio dobrado, medeons do lel
e ladrilihos e azulejos de nrimeira mutat
lidada sendo a coustrurefin do pred4
principal antiga, porém anilda e artisa
tica de pedra, cal a Gioia/4 som maa
doiras de le!, estando em neefeito esia
Lado de conservação. Versando a exe4
mação somente sobre vinta e cinca(
e seiscentos avos da pl•nr-iadade desi
cria1a dasnom a oRoa frapen..	 d
25 :000.a• abatendo-se 5 • nona d. 20
fida o liquido de 20:000$000,. it ao ai

Cêrte de Appellação
Paço publico que, pelo Lano. Sr. &icem-

bargador presidente da arte da Appoilaçm,
foi convocado o Conselho Supremo para reto
alr-se terça-feira, 28 do corrente, ás treze
§oras. Secretaria da arte de Appollaçao do •
District° Federal, 23 do abril de 1921. —
O secretario, Celso Vieira de klalo Pereira.

1•=11.•••n

Carta de Appellacto
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-

bargador presidente da arte de Appellaçao,
foram convocadas as Cranai•as, pua, reuni-
das, quinta-feira, 28 do corrente mes. ás 13
toras, julgarem os feitos já annunciados e
adiados na ultima sessão das mesmas aunaras.
realizada a 14 do referido ates. Secretaria da
Cbrte de Appellação do Oistricto Federal, em
513 de abril de 1921.— O secretario, Ceiso
Vdeira de Mello Pereira.
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assim não amparecer licitante para • ale
partes do inunreval serão altas immedia-
tomento poetas em publico leilão e ar-
rematadas por aquele que por alias
maior preço offerecer. Assim convido a
todos os pretendentes a comparecerem
no referido legar, dia e hora para se
realizar a praça. E para que ohegue a
noticia a todos mandei passar este e
anais dous de igual te& que serão pu-
blicados pela imprensa e um delias of.
fixado no logar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 11 . de abril de 1921. T eu,
Manoel Poottnialáo Cruz Gaivão, escri-
vão, o sub.nreyi. — Abelardo Bueni, de
Carvalho. Rio, 11-4-1921. — Cruz Gol...
Mo.	 (1.9P5),

n11.

Telzoil a	 Silva com Lulu Iblet do Ama-
ral.

Quem souber de algum impedimento ao-
ouse-o.

Sexta PretoriaCivel, em 23 de abril de 1921.
—O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

mmeen

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de oito dias, do rio
• ausente Msnoet Soares, para sciencia da

sentença condemnotoria e vel-a passar em
Juljalo. •	 .
O Dr. João do Sonsa Pereira Botafogo,

snnplente de juiz da 40 Pretora Criminal do
District° Federal, elo.:
•, Faz saber ao réo ausente Manoel Soares que
é cita4o pelo "presente edital, com o prazo
ite oito dias, contados da presente data, para
sciewia de que foi conclamando no processo
que a justiça publica lhe tuove pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, a sofrer a
pana de um anno de prisão cellular o minn
assim para adenda de ter sido julgado por
sentença, quebrada a fiança em sua metade
e ver passa.* em julgado a sentença condoiam-
torta, sob pena da, á sua revelia, ser a mes-
ma executada na férma da lei, scientifican-
do se que es-e juizo contida a funccionar á
rua das Marrecas n. 46. Para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
este o outro de igual teor, que serão publica-
dos e afixados tio Jogar do costume, para os
&leitoa de direito. Rio de Janeiro, C de
abril de 1921. Eu, Francisco Manool de Mo-
raes, e-crivao, o subscrevi. — João de Souza
Pereira Botafogo.	 .

••
Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Curtido Mesquita da Cunha Lobo,
jnif da 30 Protoria Criminai do Diferido
Federal, etc.:-

Faz saber a tolos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promo'or publico -
adji tato denunciou Francisco Bastos como
Incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
timai . ° pessoalmente, • polo premeie cita-o
e chama-o a compa *cear neste. juizo no
dia 29 de •abril do corrente atino, ás 12
horas, afim de assistir . ao , summario do pro-
cesso e acomnanhal-o em tolos os seus termos
até final sentença e sob pena da revelia.
E para que chegue ao conh .aamento do to les
e do dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no legar do'
costume e publicado no Dano Oficial. Ou-
trosim, faz mais saber que as andienclas do
juizo são (liarias e toem logar á praça da
Republica numero vinte e quatro. Dado e
passai° nesta Caplal Federal. aos 19 de abril
do 19.11. Eu, Rud blpiano Vieira, escrevente
juram. Toado, o escrevi. E eu, Roberto Trim..
powsky Junior, Malva% o subscrevi.
dido Mesquita da Cunha Lobo.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Canudo Mesquita da Cunha Lobo,

juiz da Preteria Criminar do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente efital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Domingos Santa Rosa como incurso
nas penas do art. 379 do Coligo Penal. 8
como não tenha silo possivel intimai-o pas-
so:simonte, pelo presente oito e chama a com-
parecer neste juba no dia 29 de abril do cor-
rente anilo ás 12 horas afim de assistir ao
summario do processo e aconipanhat-o eus
todos os seus -termos até Mal seittelles. sob

pena de revelia. E para que chegue ao co.
nhecimento de todos e do di'o mundo*
mandou passar o presente edital, que eer4
afixado no legar do costume e publicado ne
Diario Olheial. Outrositu, faz mais saber gafa
as andiencias do juizo sio diarias o toma
legar 4 praça da Republica n. 24. Dado
passado nesta Capital Federal, aos 19 de abril
do Int. Eu, Rodolpiano Vieira, eserevnuto
juramentado, o escrevi. E ou, Roberto Troes
powsky Junior, escrivão, o subscrevi.— Cano
dido Mesquita da Cunha Lobo.

TERMOS DE CONTRACTO

Juizo de Direito da Quinta Vara

	

Civel	 •
De eit40110, aos er.dores de	 Itodriguei &

Como. pires Minai do pedido de homolo-
• nardo ;le uma concordata preventiva, na
-fôrma alvVro
O Dr. Fraorans4 flezario Aivim. tuia de di-

reito da 5o Vara Civel do Diqricto ryieral.
Faz sabor mio.- por ^a-te do Luiz Roleigues

& Comp., lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a homobeaeao do uma eoloordata pre-
ventiva rpm nremoom a seus credores depois
de processada Po on as to malt lades legaes.
Sendo e sa patir,10 (World)) e ouvido odontor
curador cern (tan rnaa.es fallidas. foi profe-
rido o Seguinte draltartri: Nomeio commissa-
rios Pinto Basais 	 Fornandea Moura°
•& Comp. e Cintra de Atinni4a & Comp. Moi-,
gno o dia 6 do main do corrente anuo (1921),
às 14 'torna. nit asala daa andienciaa do edificio
do Forum. á rua Nterte ssl V eira-ti. 152: pora
ter logir a aasanbléa de er0 icraq. Publianom-
se editSes o fiçs tr-se as oottim-micion.
iole:. Rio do Jan elas, lado attril de 1921. —
Franclaen At im.. fim %ornato do otio so passou
o proaente ed til, noto to6-ato qual doam ci-
tado; og erolo 04 d 4 L ilit	 lrixuas St Comp.,
para scleneia pronnsta role os momos
ilhoa fazem imputai. tomo soltic'to do sons ore.
ditas a imo .rti . i^ia de vinto e cinco nor conto
sobro *es moauso 4, *Malditos ea2 tres presta:
çõos, sten +o a nrideira dó 5%. 11 vista e a

' segue ia o t .	10 04 cada uma, nos
prazos do	 ii4 e nuat rostuens a contar da
data da how taKaçao da dita "moo-data e

• aprssonorom aatantosta ões que enten
rem; o, n.m sauim firam como:toados paro
se reunirem na sala das andiencias deste
,juizo, no f, rota, á rua ainnozes Vieira nu-
mero 155, wt l ia 8 do maio nroxiroo. ás 14
bora4, tOm loaftsistirem á leitura da rete-
r da pro mia e a io rolatoria fias cometia-
sarins.• p r sornai ou n to approvados, sob
pena de. 4 salvei a. se proseier como for de
direito. E, para et) siar, nasaaraitiso este e
outros do laaal teor que serio publicados e
afixados tia torna da lei. Dado e paasa 'o
ne.s'a ditei° .4° Rio de Janeiro aos vinte e
tres	 abril fte mil nove0e0tn4 e vinte o um.
E eu, Dano Toivtira da Cun'm

'
 escrivão,

o subscrevi. — Francisco Casario Aleira.
• (F,stava loes Ime• te sedad )).—F.stit confio-
me. Polo casava°, o escrevente juramentado
4k aro	 (2.253)

.	 .	 •

Juiz° .da Sexta Pretoria Civel
Proclamas

Faço saber qui se esta° habilitando para
caiar:

• Oalvaido de Loureiro com Angela Leite de
'Andrade, Otto de Oliveira Ribeiro com Ottilla

! Pereira Jorge, adoido Augusto da Silva com

t
te.idith Minar Parreira Pireso Julio Jorge Goa.
• 'vos com Julia Maria da Cunha, liem**

Ministerio da Guerra

1° Regimento do Infantaria
Aos dezenove dias do moa de abril do •

armo de mil novecentos o vinte um, oompa-
reenratn neste regimento os negociantes José
Vieira Goulart o Caruso & Comp. afim de
amimarem o presente termo do contracto
para o fornecimento dos artigos abaixo men-
cionados durante o armo de mil novecentos e
vinte e uni, do accórdo com as pfopostas
apresentadas as concurrencias publicas res.
liadas aos vinte o sois de janeiro o vinte a
quatro de março de mil novecentos e vinte
e um, polo ronsollto administrativo deste re-
gimento, e approva. las polo Sr. tilintar° da
Guerra cm despachas do onze do março e
primeiro do abril do mil novecentos o vinte
e um, e lavrado em obediencia as ordens de
S. coronel Carlos Cava/canil d'Albuquerque,
commandanto do 10 regimento do infanta-
ria, sob as seguidos clausulas:

Primeira—Com José Vieira Goulart o se-
guinte: Corna verde polo preço do mil tre
godos e sessenta e cinco réis o kilo e Carne
verde de porco polo preço do dons mil ma
trorantos e quinze réis o kilo. Com Canse
& Comp. o seguinte: Café moldo especial
pelo preço de mil duzentos o cincoonta réis
o kilo e pão de trigo pelo preço de mil O
com réis o kilo.

Segunda—Todos os afligis constantes do
presente contracto serão de superior quali-
dade devendo serem entregues no quartel do
to regimento do infantaria na Vila Militar,
correlato as despesas de entrega por conta
do 1 0 roximonto de infantaria.

Terceira — O prazo para a entrega dos artl- •
gos pedidos será du Ires dias,dasde que depen-
dam do traosporte por estrada de ferro* no
caso contrario, dentro de vinte e quatro ho-
ras, a coniar da data das entregas dos pe-
didos exhaSidos pala intondencia do regi-

. mento, aos respectivos fornecedores, po lendo
o alludi.lo prazo ser prorogado, a juizo do
commaiplanto do r4 gimento, .lentro d ) atino,
desde que os contractantes justifiquem essa
necessidade.

Quarta—Cada uma das firmas comraerciaai
JOSnS Vieira Goulart e Caruso & Comp. fica
obrigada a exhibir no acto da assignatuca deste
termo os recibos das °anatas de dez contos de
reis e seis contos de reis, fei s a na intendencla
do r, •gimento como ga aotia da fiel execução
deste termo de contracto, cau ,50s avaliadas
em dos por conto sobe o valor pr varei dos
forneci:alentes que °ida firma contractante
terá de fazer durante um armo, só podendo!
essas cauções s r levantadas, depois de ter-
minados os emproo-dem contractuaes. Em
relação ás cauções feitas anteriormente á
concorrencial para garantir a malgastara
daste termo do contracto, só poderão as moi-.
mas ser restituidas, depois de assignalo pela
firma contraçtants e approvado pelo senhor
Minket%

•
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Quinta-0 presente termo de contracto -tsS
entrará em execuçio denteis de anprovado
pelo Sr. ministro da Guerra. conforme as
dispcskses ennstA•ntes do aviso numero cento
e vinte e quatro, de seis de junho de mil no-
verentos e onze e registrado colo Tribunal de
Coutas..

Sexta-Para o cumnrimento do ardiro cento
• e trinta e um da lei namora doas mil nove-

centos e vinte e quatro, de cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze. declara-c* que
este termo de contracto é feito de aceérdo
com a autoritacão contida no artigo cento e
oitenta o seis. da lei numero Ices mil quatro-
centos e cineoenta e quatro, de cinco de ja-
neiro de mil carecentes e dezoito.

Setima-As dotaras com aceuisição dos ar-
figos constantes deste c2,ntracto. correrão a
conta das verbas oitava. mut/nação diversos
serviços e nona, conslereaclo etapas do_orCa-
mento do Ministerio da Guerra para o anno
de mil novecentos e vinte o um.	 •

Oitava-Os paramentos serão "ceados ã
vista das comnotentes contas em troa vias,
soltada a primeira via proporcionalmente
pelos fornecedores. 'de ardei° com as 101801.
gentes. 003 seguintes tomes por malsino das
reuniões dos conselhos adnainistrativus do re-
gimento.

Nona-Os 'negociantes, signattrics deite
termo de eontracto que nto entrarem com
Outtlouer artigo dentro do prazo improroara.
vai que for estinniado, Incorreria° na moita
de dez oor cento no valor total das &ledos
filo entrevias: se. porém. o excesso do praxe
ror maior de quinze dias, doarão pagar mais
a muita de vinte por cento: ficando entendi-
do que, em qualquer desses cavos, a multa
será imposta sem recurso alentas. salvo caso
de força maior Provado perante o ministro;
e aos que não tiverem ent ,zio com os artigos
quinze dias depois de ex pirado anuelle
prazo,, além do Pagamento dos violo por cen-

acima alhada), terão o seu contracto res-
cindido.	 .

Decima-Sao considerados casos de força
maior para o ellbito da claraulaantoior; tal-
teorias, lIcendlos, naufragins, retardamento
de ~tens. trevo. revoltmties e guerra% não
se podendo absoluta mente einnprebendor em
taco casos o retwdantento de entona por
atreito de reieição de artigos, nem outra dr-
amontoei* féra delles.

%decima Os forneeedooes serio ~I-
gadose a apresentar os documentos comnroba-
tortos allogação de forca maior, agita de
ser resolvido o caso nele _Governo. entrando
préviamente com a reapoctiva muita.

• finotbeima - Os contrartantm são (M-
eados a forte:cor pelos moamos preços aos
decimo e oramo do regimento os artigos
constantes ~ta contraem desde nane o para-
mento seja et/botoado a dinheiro á vista e di-
rectamente pelo aeleill ou praça, sendo que
as pratas só podei%) gome dere favor el le.
varem pedidos visados pelo fiscal do regi-
mento. E para clareza e constar. mandou o
senhor coronel comandante do regimento
lavrar o presente termo, que assim com os
respectivos coutractantes. E eu, Sebastião
Pinto de Carvalho, primeiro tenente secreta-
rio do rozienonto. o subscrevo. Cataram M-
iadas troa estampilhas no valor de mil e oito-
centos réis. devidamente inutilizada* pela
data de dezenove de abril de mil novecentos
• vinte o um . e Peia assignatura do coronel
Carlos Cavaleand d'Albuquarque, &criptas,
ama e • outra parte no papeL e Parte no
sello. Mais abaixe liam-se as assitmaturas

• dos rontractantes Corozo se Comnanhia e de
Romao Lanido. por procteração do coo-
tractante José Vieira Gottla .t. Additamento

Aos dezenove dias do mez do ab •ii do-
anuo de mil novecentos e vinte e um,
compareceram neste reeimeuto os senhores
Cartum *Companhia e Rousse lapido, sendo o.
ulthed como procurador de José Vieira Gou-

Are, afim de asaignarem o presente termo de

additamento ao contracto qiiirbnis firmaram
com o reg:mento: .as canções de que trata a
clausula quarta são de Mote contos o quinhen-
tos mi/ róis e cinco contos e quinhentos mil
réis e não de dez contos de róis e seis contos
de Mis. respectivamet.te, calculadas como de-
vem ser em dez por cento sobre o valor pro-
vavel dos fornecimentos que cada firma con-
traetante terá de fazer durante o anuo, até
cincoonta contos, o accrescidas de mala cinco
por cento sobre malquer MIMO da mesma-
importam:1a. E para clareza o constar mandou
o Sr. coronel commandante do regimento,
lavrar o presente termo. que assIgna com os
ronectivos notitractantes. 41 eu, Sçbastiao
Pinto de Carvalho, primeiro tenente secreta-
rio do regimento, o subscrevo. Estavam cot-
bdas duas estampilhas no valor de novecentos
róis. devidamente inutilizadas pela data de
dezenove de abril de mil novecentos, vinte e
um e Ma aesienatura do coronel Carlos Ca-
valcanti d'Albnquerque, escriptas, ema e ou-
tra parte no papel e parte no *do. Mais
abaixo liam-se as affsignaturas dos contractan-
tes CM% &Comp. ode Romão Lapido por pro-
feria', do contractanto José Vieira Goulart.
Confere. doclarando que foram feitas as can-
iFtea de que trata a clausula quarta.- Se-
bastião Pinto de Carvalho, 1.° tenente secrie
tario.

NOTICIÁRIO
No Palacio PIO Negro. conferenciou benta'

á tarde com o Sr. Presidonte da Repnblica
o Sr. Dr. Alfrelo Pinto, ministro da Justice.

and;encias foram rec"bidos no Pala-
cio Rio Nerro. nele Chefe do Estado, os Sn.
deleitado Moendo Soares. Drs. Christiano Bra-
sil, Edgard Costa e Emalo Amaranto.

O Se. Presidente da Republica recebeu o
seguinte teleeramma:

«A Associação Commercial do Pernambuco'
cumpre o rade:imo dever do em nome do
numerei° servires* a V. Ex. as afiou-
chea disnonsadas a seus delendos e mais
ainda as melidas ordenadas para armaras, os
vitaes intere-ses do ma cisme nor int~dio.
do Banco do Brasil, medidas que brevemen-
te nradtairIo salutares effoitos. tornando
V. Ex. credor da gratidão do Estado de Per-
nambuco.

A Asmeiaçao Commerrial po le venta para
offerecor a asma rollabontrAo em nous-
atter nrolectos do .pablotice governo de
V. Ex. em prol da debellação da adens'
crise, dagelló desoreaoirado- da vila ',Minta
eennom •ca e financeira mundial.- particular-
mente do nosso ~MO Brasil. cujos tle4tinos
estia aanflains ao espirito lucilo, trabalha-
dor o catriatico de • V. Ex. Com os mis
exneessivos sentimentos de gratkito apre-
sentamos nossas resoeitresaue- San açi'Vt4
Manoel Pinto, nresidehte.- Piane;sco Eido o
Loyo Autorias, secretariou.

«0 povo de Santo Christo. reunido na Pra-
ça da Ropoillina. agradece a V. Ex.
a iniciativa das feiras livras e esre-a que
V. Ex. touts em consido melo o pedi% da
Lira doa bunnilinos proxima audiencia. -
Bolear° da Silva..
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54014 e 54.011 	 	 2012000
Ayprozimardes

	

16.045 o 16.017 	 	 201000

	

0.111 e 6.3s0 	 	 1005000 •

54.041 a 54.751
16.011 a 16.050
6.341 a 0.350

54.001 a 54.100
11.001 a 10.100
0.301 a • 6.400
Todos os numeras terminado& c .a 45 500133.

Jato macios de Oliveira Rosa do, searetario.:-.11,

(OS e os wrininados em 5 teu .1 .„ excapte.i
atrio-se os terminados em 45.,

Mimei ems ele Pi tto.- O dl eoçor assista:oito:Ni

O escrivão, Pirraino do Cantuarta.

tt fiscal das loterias do Gov roo da União;

.•n••••
Companhia de Loterias Nacionais do Brasil

-- Loterias da. Capital Federal Liste -oral
dos premies da 133% lotnria do plano 309. 509
extracção do anno de 1921,. realizada em 83
de abril de 1921. Mn beneficio tias •wti•
thieões mencionadas no art. 31, g2. lot•ra
e art . 35 da lei ii. 2.321, de :to •le dezembro
de 1010 e em virtude do conte:1 ,4o celebra bri
em 18 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
38.815 	 	 2°0100
4.905.. 	 	 2015000

	.• • • •

Dezenas

Centenas

•
014000
405000
305000

20000
155000
102000
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Directoria de Metereologia e Astronomia - Sçao de tlecoorolosta e Pop= to Gl000 - poletien do tentou - Syttopse do tempo em toda ti
. .

.	 Brasil ao meto-dia de Greentvich (9 tis. no Rio de Janeiro) no dia 22 do abri - de 1921.	 1
•Zona Norte-Tempo incerto em Se gipe e Balda, bom nos demais Estados. Choveu esta manha em Turyassó, 3. Luis, Guarandrangao

Ondina e no Estado de Sergipe. Choveu homem em Guararoiranga e Ondina. Zona Centro-Tempo, 9in gerai, bo n. Choveu esta 'lanha tio
District° Federal, Petropolls, Rio (Muro e Angra doa Heis e chuviscou= Vassouras e Xerem. Choveu hontem em diversas localidades do
Estado do Rio de Janeiro. A temperatura manteve-4 escavei. Zona Sul - Tempo, em geral, bom. Choveu hontem ont Santos. A tempera-
tura manteve-se estava). A maior temperatura de hontem, 30.0, emPao do Assacar; a menor, 4.0. em Curityba. Previsto do tempo para
o District° Federal e Nitheroy: Tempo-hom, sujeito a alguma nebulosila le (1). Temperatura - em ascensao (1). Ventos -- nonato (1).
1) multo provavol. 2) provava'. 3) algumas probaoilidades. Nota- Serviço telegraphleo: em geral, bom.
Obsorvações meteorologicas eilbetuadas simultaneamente ao meto-dia de Greenalch (9 hs, no Rio de Janeiro) no dia 22 do abril de 19214

_	 _ (Resumo doo1et1mtorgatado ao Obserlatorio.../IL,acioual) .

-\--------- 411.21="121=11‘"----a--
Observações da raspara
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Observações do dia

Temperatura . Vento
do ar

Te i2
2 2. ta. I 14
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43 Estado do doEtsempe
finar	 phenomenos

clive:mos

8

8
3
3

10o
2

earr ura
aart

g
1 Estado do tempo

o phenomenoa
diversos

I., do Maranhao. *Ira 760.2 27.5 -0.5 NE
!torra do Corda (X). o**
Fortaleza (X) 	 	 1•
?u:xoramobirn (X) 	

a tal (X) 	 •
Paratayba (X) 	
Recife 	
Pão do Assuar	
Nracajt1 	
liahia 	   
	 	 81.8

58.5
61.5

60.4

30.0
28.0
28.0
25.0

-2.0
9.0

-0.2
1.0

.
SE
E

SW •
** •Caotité (X) 	

Januaria 	
(kilo Horizonte 	
	 	 58.0

59.5
24.0
20.0 Calma

Thoophilo nttoni 	 62.5 24.0 3.0 -• SW
Uberaba (X).... 	
raxambú 	 65.0 13.0 -2.0 NE
Goyoz 	
3anta Luzia 	

59.4
57.0

23.0
22.0

0.0
1.0

SE
E

Cul-abá 	 • • • • • 57.2 23.0 -2.8
Corumbá (X)..... 	
Victorla 	 81.3 24.0 -1.0 laW
Capital Federal 	 83.0 21.5 0.5 NNW
Canal= 	 83.6 23.0 2.0 WSW
rriburgo 	 63.0 20.0 1.0 Calma
Potropolis	 63.7 15.0 -1.0 Calma
lifflude	 	 63.0 24.0 1.0 NE
'abo Frio 	
Therotopolis 	
	 	 84.1

64.5
94.0
14.5

0.0
-4.0

Calma
8 •

8. Paulo (X)	
Santos 	 65.0 28.0 2.0
Paranaguá 	 64.5 21.0 0.0 2-3.V
Carytiba 	 05. 13.0 -5.0 NE
FloriaTits (X) 	
'ages (X 	
Porto A agre 	 83.5 15.0 -1.0 Calma
Uctignyana 	 82.0 20.0 1.0
alontevidéo	 62.2 20.0 2.0
Buenos Aires (X)... •••
Guarapuava 	 49.5 12.0 -1.0

o
2
2

Tranque°.

Tranquilo.

1. (e. manha),

B.

31.0

32.0

23.5

•	 23.0

2.4

-
-

(n. manha).
I. (e. mau.)

31.0
29.3

21.0
14.5

-
8.0

Cb.	 •lua:

Ode. vagas. 1. v.(e. manha) 27.0 22.0 W. e, tuim
B. 34.0 18.0
R. (b. manha). 28.0 14.0
B. nt. (n. nu) 28.0 18.0 Na. &Oh p0211

1••••
gerir

B, (n. o. mau.)
B. v. (v. man.)

28.0 7.0
15.0

a. ;i9.0 9.0
rer. 8, (b. mau.) 31.5 20.8 •

Tranquilo. 8. (b. manha). 30.0 22.0
Pqa vagas. 1. (e. manha). 21.8 18.8 0.1 1.

••• B. (o. manha). 27.0 18.0 0.31C. amo
e•••n B. 21.0 12.0
••••

mr•
I. (o. manha).
B. (b. mau.)

24.5
28.0

14.0
18.0

1.9/C. am.	 •
Chio. B. (o. manhã). 28.0 20.0

- 1. 18.10 14.0 51.4 Chs. nes. pm4
*Franqueio.
Tranquillo.

B.
B. -

24.0
15.0

19.0
12.

2.01. sai. e. pm4
- B. (n. o. m.) 23.0 4.0

MI• B. n. (b.n.m.) 27.0 12.0
••• B. (b. o. man.) 29.0 15.0
•ffir B.	 • 25.0 15.0
*ror B. (nt. manhã) JIM 8.0

Obeervaçboa meteoro:0810as realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida tio dia 12, as horas e as \
temperaturas foram observadas no dia 21 ás 7,1 horas.

Postos
Chuvas em
24 horas

Temperaturas
extremas

Fastos ã El=	 ---.= •451 El

Temperaturas
estremas

afaxina 1	 Minina Mastins	 Ninima )Infin co a •

Pedrwlho	 0.6 23.4 10.0 Caseadura (II. N. S. das Dores)... 0.0
-

25.0
..,

19.0Engenho do Dontro 	
['puha 	

4.6
1.0

28.7
23.7

18.1
18.9

nuca (Collegio Baptista) 	
Jaearépagui (A. 9.3%1u:dados)...

0.0
..-

27.9
-- 18.5

--
S. Januario 	 - - - Nttheroy 	 9 	 5.1 27.2 18.2Villa Isabel 	 -- -- ... gano 	 0.9 28.8 20.2

Neta (E) Não veio telegramas-
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p?irectOria de Meteorologia c Astronomia - Sacão de Meteorologia o Physica do Globo - lan"...t.n do ternno - Synopso do teinpo cal tVe» .4a

- Brasil ao i /2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do .f . tteirol no dia 2 do ah-0 de 1921
zuna norte - Tdmpo em geral. bom. Corou hontem á tarde, nos Estados do Maranhão, Coa . 1. e !labia. A tem) kmatitra subiu'. 7"1.

maio - Tem» aidirto e tnáo no Estado do Rio, e bom nos dentais p r) i lt0 4 . Gt1~,1 .1 n Iti1 Ou l d0ra .tas o dia e esta inauiLl ii i Estado do Rio. A
,lienipe atura lesrett. Zona sul - Tempo bom. Choveu em Sao Paulo e S:tntos. A temperaL g ra dc,ceu. A maior C/Ilperatura do linéheni,
j35. ,t). em No de Assucaf; a menor. 3 .'0. em Barbacena. Previsão do tempo para o Districto Fedotal e Nithoroy: Tempo - instavel. tendendo

(
a bow (1). Teaurratura - estavel á noito ; em asrenslo do dia (1). Ventos - normas (1). 1) muito provavel; 2) provavel; 3, .algulii.u,
probabiii lad s. Nota - Sarvlz,o talegraphico: em geral, bom.

ObServaçees metrorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no ílio do Janciro) nc dia 2t de abril de 1221

n
.	 il n P:iiino do holr ,1. , , nr,,I,,ii.:)'1'•	 , 11n, , , rrntor;o \larioonl`

.......jrz„,...~......m.-.......	

-	 -
•

IS. L.do Maratinao,,.., 759.3 28.0 0.0 NE 1 7 Tratiquillo. 1. 32.0 23.5 5.0 C. pm.
Barra do Cor ia (X)..
Fortaleza (() 	
QuixeramOon) (X) 	
Natal 	 	 60.5 28.0 0.0 S 4 4 Vagas. B. 30.0 27.0 5.0
Paralty ba 	 -- 28.0 0.0 SE 6 4 - 30.0 23.0 0.9 C. ma.
Recife 	 59.3 32.9 1.0 SE 3 2 Chão. B. 32.0 24.0

(Pão de As.sitcar 	 61.4 29.0 1.0 SE 3 1 - . 0 21.0
' Aracajú...	 , 	
Bahia 	 .411.4

61.2
59.9

28.2
21.0

0.8
-4.0

NE 3
5

4
10

Vagas.
Gds. vagas. 1. (cbs. o. ma .)

20.8
2'1.0

21.7
24.0 5.5 C. 1. ato. e. r. pal.

- Caetité. 	  59.7 20.0 -3.0 SE 2 10 Chs, (chs. tua.) 28.0 20.0 1.1 C11S.	 t.	 r.
Jatinaria 	 58.5 2J.0 0.0 SE 4 3 B. 30.0 16.0
Bailo Horizonte (X) 	
Theophilo 62.0 21.0 -3.0 Calma O 4 (n. manhã) o 2c).0
Uberaba 	 62.5 19.0 1.0 E 1 B. (ns.b.man.) 20.0 9.0
Caxambii (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) . 	
Cuyabá 	  55.2 25.6 Calma o 4 R. (o. manhã.) 31.0 21.') 4.4

, Corumbá 	 54.0 23.0 SE 1 1 B. (b. manhã.) 29.0 20.0
ViCtoria 	   62.6 25.0 1.0 SW 3 1 Tranquillo. 28.0 20.5
Capitai Federal 	 64.0 21.0 1.0 NNW O Pqs.	 vagas. 1. (o. manhã. 23.0 18.5 2.7 Chs. am. e.

Leampos 	

Friburgo 	
62.1
65.7

21.0
16.0

-1.0
1.0

SW
Calma

4
o

9
10

-
-

I. (c.	 manht.
C. (c. manhã.

27.0
16.5

15.0
13.5

0.6
0.2 B. and. pol.

Petropolis 	 62.8 19 O -1.0 Calina o 10 - 1. (cbg .	 mau. 22.0 10.0 -- Ca. pia.
Rezende	 63.0 20.0 1.0 SW 3 o - 13.0. (b. m.) 2,n .0 14.0
Cabo Frio 	 63.4 24.0 1.0 NW 1 1 franquillo. 11	 (c. manhã.) 29.1 19.0 17.0
Therezopolis 	 64.1 15.5 3 . 5 SE 2 10

C. pm.
- )1.	 c. 10.0 10.9 3.6

,São Pao.to 	 65.1 15.0 NE 10 - Chs. manhã.) 2A.0 12.0 0.2
!Santos 	 65.0 21.0 -1.0 SE 10 Vogas. 1. (i. manhã.) 25.0 19.0 5.0 1. and. pm . c. aMã
:Paranaguá. 	 65.5 21.0 0.0 N47 1. Tratiquillo. B. (i. manhã.) 24.0 13.0
CuritVba 	 67.1 18.0 -1.0 10 -	 - O. (o. manhã.) 20.0 9.0
Fioriwotoli 	 .41 63.2 21.0 1.0 Calma o Espelhado. B..(b. m.) 23.0 47.0

'Lages (X) 	
Porto	 Alegre ..... 64.5 16.0 0.0 Calma o 4 B. (nt. b.man.) 27.0 11.0
Urtigilayana 	 62.0 19.0 4.0 N.NE 2 o B. (o. b.m.) 28.,; 11.0
MmiteVid00. 	  62.8 18.0 2 2 B. 21.0 14.0
Buenos Alra (X) 	
Guarapuava 	 13.0 2.0 E 4 o B. 22.0 9.0

;Esta to	 céo cm-decindo:de cé.o ene bcrto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo: h. bom. L. incerto
Phanomenos diver,es: e. chuva; ne, nevo; ng, nevoa swa; n. nevoeiro loas(); nt, nevoeiro teime; sti., saraiva; ,ge,

geada; tr, trovntda com relatnpars; t. tro‘ões; a*. rolamoagos; o, orvalho; -v, vstitania.
Os ninno ..os inica iVCS da força do %rouco refe em-se á Escola Beau,Ort de O calina a 12 tufão. A pressio barometrica acha-se

reduzida a ( to C.. ao uivei do mar e a graviia le normal.
Obs+rVarõoS moteornlogicas realiza las cm aktins postos da Capital Felaral. Nota - A chova foi medida no dia 2i ás 7 horas e as

loml,eraturas foram °liso-va rias no lia 9,1 Is 21 horas.

.7,-	 oti Temperaturas E .,
C. sl Temperat ura §

Postos 't5 E›...= ----	 8
.É--,w ci	 ..

-	
extremas

POMAS os ZS El
.	 t. z..... ---.

=	 ..

c., !g

extremas

Illaxima	 Minirna
.....

!kl à xi en a	 Minima

'edregultio... 	
:ngenao de Datitro. 	

i. Januatto 	
'lila	 Izabel.., 	

4.5
14.8
4.8
1.3
-

'
'	 22.5

25.5
23.7
23.6
-

18 O
17.7
10.4
18.0
-

Casca,iura (il. N. S. das Dores)...
T ,juca (Collegio Baptista) 	 ..
Jacarépaguá (A. Bombeiros Volunt.)
Nitneroy .	 ... g .. 	
Bangú 	  	

12.0
4.1
-

15.2
8.0

•

•

22.0
24.6
--

22.4
23.0

17.0
18.2
-

HA
21.0

Nota - (A) No voiu telegrataulikt



Observações do dia Observações da raspara
•~1.1•~1~.	

Temperatura
do ar Vento

Estakges
r2.8

g j3" á,
On .g

5-o	

I

g:
ES

Direcçã	 1o g:

	4;
Temperatura

do ar	 !,
P.chado

do
phenomenos

divelt.03

Estadn do teni;c%
O pnét 	 eue3

diller2u3

Estado do
mar

9
a

41
a

1

S. L. do !darãn'n0 (X)
Parra do Cerd:L (X)....
For taieza (X) 	
()inv.:rim:Mau (X) 	
Natal 	 •. 700.( 28.0
Parahyba (X) ..... .....
Borde 	 5,.6 30.0 0.0
Vão de Assnear 	 i 27.0 -1.0
Araeajn (X) 	
i!ania 	  C.1.2 22.0 -3.0
	 	 60.2 2i.0 1.0

Imicitzla 	
limlo C.auonto (X)	
í peon'ddo Uttonk 	

59.0

03.5

21..0

20.0

0.0

-4.0
Uhera',1 62.0 21.0

,ixaapiú (X 	
:',iyaz 	 1.8.1 21. .0 1.0
:.n Jtl,	 Luzia 	  Sb.° 22.0 0.0

CUN ao:,	...... 50.24 2:.;.0 0.0
7 0 :. wrIA. 55.3' 22.11 2.0
Victo ria 	 	 . 65.3 21. .0 0.0
Ca p ital Poder&/.. 	 65.0 21.J 0.0
ra ;unos 	 04.1 2	 .0. -2.0
Fri til-go 	 05.3 19.0 -1 .0
PetrOzolr 	 ... 65.11 17.5 3.0
Belciii i e 	 03.0 21.0 0.0
Cabo Frio 	 G4.1 2.0 -4 .0
f huri. , 1 , :,:is 	 05.5 53.0 -1.5
S. Pn-'- 	 63.6 Cs° --
Santo , 	.	 01...0 2 .0 4.0
Paraoatuiet 	 04.5 22.0 1.0
Corityhm 	 ... 63.8 15.0 2.0
Flmlanopops 	 62.2 22.0 ....,
Liga, ( X) 	
Porto A ky-re 	 05.0 17.0 2.0
Urlignay:.na 	 • • • 59.3 19.0 -1.0
rhntevilie!o 	 57.2 20.0 0.9
Buenos Ayre-3 (X) 	
Guarapuava.....4 	 59.0 11.0, -1.0

1.	 31.0 24.0
1.(0.0h3.41403.) 344 ul.o

I.jc.r. de m.)	 27.0 23.0
11. (1. muna..) 25.0 17.0
B.	 31.0 17.0

B. (it. manhã)	 28.0 10.0
B. (b. matula). 25.0 12.0

n. -	 17.0
D.	 29.0	 b.0
B.(b.o. de ni.) 3i .5 	17.0
B. (b. manha) 29.0 15.0
13. b. manhã)	 32.0 21.5
13. bál.do m.) 2.0 19.0
13. b.o.do m.) 27.0	 15.0
Il. a. manhã).	 24.0	 3.0
Il. (o. manhã . 22.0 12.0
11. (o. manhã). 	 2"; O 17.0
B. (o. manhã). 29 O 19.0
I. (1. manha)	 13.0 11.0
B.	 25.5 14.0
B. (b. manhã). 26.' 	 1 o. 0
o. 2 .0 12.0
B. (o.n. mia.) 23.0	 9.0
13. (b.deinantra	 21.0 17.0

I
B.(b.n.inanbl) 27.0 12.0
11.(b.o.de [min) 29.0 15.0
B.	 23.0 40.0

B. (nt.de man) 23.0 	 9.0

2?.0 27.0S	 4 J
SE	 2 7

SE	 2 2

Vagar.

'franquiai;

SE	 5 10
SE	 2 8
E	 2 3

SVV	 1	 O
2 0

GdJ. vagai.

•••••

Clima
alma

ME
Urna

SYV
N

VVNVV
alma

NB
ENE

Galina
MV
NE
SE

Calma
N
N

Calma
E
N

••nn•

Trzronillo.
TrauguiCo. ,

-
O 9 Tm:Adi°.
1	 9
4
O	 O Tranquillo.
O franquillo.
3 4

2 Tranqui110.

O 4
2 O
2 2

E	 21 2

•••n•

.••n•

MINI

Ni. aut. çutg

1. 4113, b. pitu

Postei

Caseadura (II. N. S. das ()Ores)...
'Nuca (Collegio Baptista) . 	
Jáaréo .Aginá (A. B. Voluntaàos) 	
Nitn'031 	
Nanfo 	

-

i

--	 --
0.0	 28.0
--	 26.4 I 18.7

--
18.6

0.0	 25.0	 17.0
0.0 ,	 27.$

	

47.8	 e.........

Aná=
g

Pedregulho 	  0.0 26.0
Eneenho de Dentro 	 0.0 27.5
Joenna 	 0.0 2..9
S. Januario 	  0.0 26.3
Vida Isabel 	

Postos

1

I	 Temperaturas
enxotaras

biaxima	 Minima

19.0
18.9
17.6
19.1

.111•••••••n

Tempnraturas
extremas

Maxitua I Miam
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threcCora de !1,3!:coro1 , gia e kurononota	 Seco de Meteoroluszia e Ply ,z:e,	 ;:ç)	 no1J:An co Teut2o	 Syn9so do tempo
otodo Brasil ao 1/2 dia de Groemvich (9 hs. no Rio tm Jaueáro) sio dia 23 do abril da 1921.

Zona Norte -- Tempo em gerar hon). Chnven ea manha em Gnekuniranga. Cladirrt o S. Bento ila4 Lages. ChnviçnOn em Pão dd
Asnear. Choveu honu-in em Gnurnirantra, Sobral, Pão d Assucar, Onlin l e S. Bento tas Lac.s. Zona Centro-- Tempo um geral bom.:
Choveu homem rim 134"r:to das !..ges e ,:ouvis ,on eni Xecem. A temperatura (lesme luei aarnu. Zoe.. Tedipn em geral. rum.,
Não foi recislrada nenbuina p eckektnio durant a: vinte e quatro horas. A ten) prwatura ma oteve--: c , %v , ! : . A nk ior templwatora
bon , ern. 3 . .0, em Pão do Ashura,.; a ine:kw, 1.2, ()amo Fundo. Previino do tesop i pai:1 o Dstric!,) P:.:nra! c Nin-roy.
ir-ninerattira -- em ascensão (k), ceziktuada (3). Volitoá--nerm-es, (1). 1) muno KovaVel. 2) provavol. 3) algumas wobabilwades. •ota-!
S2rviço WegraphiCo: em geral, how.

Observações meteorologleas efectuadas sminitaneamente ao 1/2 dia do nrhonwich (9 horas no Rio do Janeira) no dia 23 d3 abril do 1021,
(besunto do Boletim organizado no ob-servatorio Nacional)

Estado do céo em decimo do céo encooerto-0, totalmente limpo; 10, totalmente mic0b0rto• ,Estado no torono: b. rn.o. t incerto;
mau. Phonornonns diversos: o, chuva; ne. nove: no	 sooca: ti. nev -eivo denso; u4, nevoeiro torne; tem. saraiva; go. geada

tr, trovoada cola rclamoagos; t, trovões; c, relampagod; o, orvalho: lir, ventania.
Os numeros inciie-tivos da força do vento reierum-so á Escala Beaufort de O calma a 12 tuf4.0. A proaslO:barometrica acha-tie reduzida

0° C., ao nivel do mar e a gravidado normal.
Observaçaes metaoroloricas realizadas em a1guns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 23 13 7 horas o astemperaturas foram observadas no dia 23 ás 21. horas.

Nota (X) Não voiu tolegrainma.
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Cotaçaia doa principaes goneroa e pri-
beira necessidade. para a sesmaria de 24 a
30 de abril de 4921, conforme as informa-
ções prestadas á Supevintendancia do Abas-
tecimento pela As ocração Co:mareta! do Rio
de Janeiro, de acabrdo cora o Centeo Com-
marcial de Cereaea, a Sociedade Commercial
dos Varojiatas de Secais e Molhados e a Asso-
elação dos Estabelecimentos de Padaria.

Commereio a vamo:
Arroz brilhado do 1', não ha; de C, kilo

$880; espacial, 5900; superior $700; bom, $640
e regular $540.

Assucar rodnado de 1", kilo 15300; de 2',
1$900 e de 341$0a0.

Azeite doce, lata de kilo, portuguez-nomi-
Dai; hespanhol. 85500.

Bacalháo, especial, kilo, 3$240; regular,
25700.

Banha, kiln, 25300.
Batata; kilo, especias $580; regulares

;440.
Café torra lo, kiln 25100.
Carne do Porco salgada, kilo 35000.
Carne ancca. eso naial, kilo 3$000; superior,

U440; regelar, 25a00.
Cabolas, acato .$:800.
Farinha de maadioca, de 1, Mb) $410; de

ir., $360; do 3". /MO; grossa, 8200.
Farinha de tr igo, de 1 a, kilo 1$140; do 2",

1$080; de 3", 15040.
Feaão, prato espeaial, kilo $540; regular,

$360; mulatinho. $460; branco, $40; man-
te iga , 5680. e caces não especificadas, $a40.

Fabá de relho. kilo. mimoso, 5510; fino,
$400: espacial. $320: comiam 5280..

Manteiga. Uri 43200.
Milho, amarello, kilo $300; branco, 5380;

'Meaolado, 5300.
Pão, do trieo, redondo kilo de 1$ a 1%100;

comprido, de 1$10 1.1 a 1$200; pio de trigo,
comprido em unidade de 1/2 kilo, de Sitie a
5500: N.O miodo á maio de kils, de 1$200 a
15300. A duriiiilUo mais $100. nas uni lados
de kilo e 1/2 kilo e ruaia 520) nas fracções
Iniudas.

Sal. grosso do Norte, kilo $260; da Cabo
frio, 5240: esnaingei

Toucinho s;daalee, kilo 28200,
Cominarei° oui grosso:
Arroz. saco de 60 kilos, brilhado de la,

ralo ha; de 2 ds 40$ a 423; especial, de 40$
á 44$; saia nor, le 308 a 32$; bom de 26 a
280; regular, r7e 18$ a 24a.

Aasura:, refinado, do 1", kilo 1$190; de 2',
43150; do 3', 5953.

Azeite doce, lata do kilo, portoguez-nomi-
Nd; hespardeol, de 4 a 7$.

Bacalh(o, caixa de .i8 kiloa, esnecial, do
'1505, a 1a55- rezidae, de 1205 a 134.

Banha, kilo de 15800 a 2$.
halatas eapeciaes. kilo, de 5400 a $440; re-

paires. de $300 a $i40.
Café torra , io, kilo, de 1$300 a 18800.
Carno do porco, salgada, kilo, de 25400 a

Wa00.
Carne serosa, esva ia', kilo, de 25600 a

RW700; suparior, -de MÔO a 24240 ; regular,
t $800 a 28000.

Cebolas, caixa de 60 kilos, de 228000 a
k38000.

Farinha de mandioca, sacro de 45 kilus, de
1"", de 12650) a : de 2', de 115 a160);
de a' de 10$ tí (08500; grossa, de 1$000 a
kfiood.

Feijão, sarco de 60 kilasaproto especial. de
R35 a 24; regular, de 13$ a 15$: mulatinho,
dein a 19$; branco, de 16$ a 20$; man-
teiga, de 30$0:i0 a 32$; abras não especitIca-
ilas, de 2.55 a 305000.

Fubá de .illio, saco° do 50 kilos, mimoso,
,cle 20$ a 21$; 800. de 15$ a 155a00 ,• espacial,
ite 12$530 a. 135500; ealimaliun, 4e itt a12 ,0oo.	 ,

Gazolina caixa, 392500.

Romena, caixa, 281000.
Manteiga, kilo, 25200 a 25809.
Milho. sanade 6?. kilos, amare110. de nocno

a 125700; branco, de 155803 a 1a5a00; umes-
ciado, do 11$300 a 14800.

Sal ,arossa, do Norte. SaCCO de GO kilos, de
OS a 91;500 . de Cabo Frio, de 0$ a 7$; estran-
geiro, dd 13$ a 14$ 000.

Toucinho salga o, kilo, de 1%800 a 15800.
Nota-Com aradas ás cotavais da sianana,

pasaida, verifica 30 que houve as seguintes
differew¡as:

Para mais
Rernzene, caixa 	 	

18000
Gazolina, caixa 	

	
5500

Para menos
Arroz °soaria] 	

	
$0,10

Arroz sa pis dur 	
	 3040

Arroz bom 	 	
$0.0

Arroz regular 	 	 5020
Batatas eçpeaiaes 	

	
$0ó0

Batatas raguiares 	
	

$020
Fei o pretu especial 	

	 51)20
Milho arnarello 	
	

5020
nn•n•••n

Beslizaase, hoje, domingo, na Praia do
Botaaigo. junto ao Pavilbao .Mottrisco, a feira
liv . t promovida pela Superiuteudeiraia do
Abastecimento.

Seg . i tida-leira, terá legar no largo de San-
to Ciiriato e terça-feira na p:aça Saeuz

Na Supe r , ntenclonela do abaatecimento-
Stoairs dos prilaaaaos generos areis :cuias nas
tra aches "do Rio nO Jauuiro, na manuá do 23
do abril coriouto ;
Arroz 	

Vizinha de trigo 	
Farinha de um ai
Assuear (u) 	
Banha 	

Xarque 	

DOA 162.8'12 sacam de assucar, 84.181 sao.
cos eram de assacar bra . mo, 41-013 Mos
dc a-sucar `ntascavilido, 30.009 n mitos da assia.
car mascavo e 7.039 ditos de assucar nau es-
pecificado.

famOweeni.

A Huriartici i.o Coral dos Correios expadirá
malas polOs seguintes paquetes:

Uoj e:

Pelo Itaberá, para Santos, Parauagná, Sao
Francisco e Rio Gra.u.te, reaeheaao unfieessos
até ás 6 horas, cartas pa .a o interior até
ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás
7 horas.

Atdatibl!
Pelo liuron, para St. Thome,. e Nova Ynrk,

receuendo impraasoa até ás 14 horas, cartas
pai-a o exterior até ás 15 e objectos para re-
gistrar até ás 13 horas.

Nota - Vales postaes internacionaes e na-
encamas na Thesouraria, nos dias utaia, até ás
la 1/2 horas.

Recebimento de encommendas postaes in-
ternacionaes,"pela 5' secçáo do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios puma-
tantos com todos os paizes da União Poslal,
Açores, Madeira e Estados Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 151mras e até
Cal/aspara da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sud Atlan.
tiritas. o entrega tanairem nos mesmos dial
das(01/2ás14horas.,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cDttS0 01/FICAL DO CA111010 E MOM 112TALUC4t

Paaaas	 90 d /v	 A' vista

	

8016 	 8 3115/3654-

Sobre Hamburgo 	
Soore Pari? 	 	 $533

Sobre ardia 	 ame.

	

....	

5$618104
33a3

rabol:eè !Pao°;arueNa'oi rk 	 	 IIIM	 7 34
Libra esterlina em moreia	 ...	 3300
Sou:Irina:y.1~s Aires (poso

Sobre Baeiros Aires (peso 	
..

Sobre Holland: (florim).
Sobre Rehrica (francos) 	 	 $

Sohre Hesnaliba (posetas)

SOobiti'ero)11.1witevidéo (peso

Some aniasa (francos). ,. 	
••nn•

mi.%

	

mi

;

25574

4141y,::,.;8:
.9

Sobre Jaoao (se i)

Niiruega 	
Sobre Dinamarca 	

	

..O 	 	

3` 78

a ; as

Sobre P
"ee Sonda

 
_

dia	
5

	tina o Sarja	
Sobre Canadá..., 	 	

1
oh	

45a

Moedas

Uras Innonn 	 -	 pW)
Fr ,(cos (papnn 	 	 5p.)0
Pesetas (panei) 	 	 15 ' .0
E-cados (pa : lel) 	 	 87a0
Apolicos uniformizadas de 1:0005,

5 e/. 	 	 810300
Apoliees d i versas emissões de 1:0a05

5 % nem 	  01;030
Apollo% diversas em saaes

1:0008, 5 *6, port. ( 1 917) 	 	 8003000
MAI iras diversas emisss de

1 0005, 5 %, port. (192a) 	 	 8003000
Apaliees do Empreatirrao Municipal

do 1914, par , 	 	 1725000
Ap -)Ec t,s	 Emwestimo Municipal

do 1917, por 	 	 1708000
Apolices do F.sta-ie de Minas

rae; de 1:000S 5 %, nom 	 	 82:53000
Apolices do Estado do Ra) de

Janeiro do 5 (10$ 6%, nom 	 	 430 .;000
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro de 10)5,4 %, rasai 	 	 1005000
Bana() Commercial do Rio da Ja-

miro 	  laranno
Banco do Commarcio 	  17n-MO
Banco Portueuez da Brasil, end 	  214,750
Compaiada E. F: Minas de São

Jerouvmo, 	
Comnanhia Progresso Iudustrial do

Brasil 	 	 160q0a0
Companhia de Tecidos Allialiaa..,	 1705000
Comnanhia Ferro Carril Jardim

Botan ;cn. integ 	
Comnanhia Petronolitana 	
Cornnamhia de Seguros Argos Flu-

minense, integ 	  1:450$000
Debentures da C mvpanbla eess . ona-

ria das Docas do Porto da Bahia,
2$ série 	 	 1245000

Vendas por alvará
50 Banco Commercial do Rio de

.:aneiro	 	 1.6a500a
20 Banco do Cornmarcio 	  17%030
1 Companhia Progresso Indus-

trial do Brasil 	  16(4000
17 Companhia de Tecidos Ali iança 1761010
60 Companhia Petropolitana.... ,	 23;5000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 23 do abril do1921 -A Simonsen,

	

•	 .
%radico.	 •

28.289 saccoa
38.136 sacais
2. 80 saccus

4i. 284 saccos
4a2 842 saceos
40i947 caixas
28 . 245 far los
14.500 fardos

Sobre Lond res.... 	

25352

do

Ge-

705000

19'WOO
231$a00



Abril 	  *** $ ••
Maio 	

Julho	
Agosto 	
Setembro 	

Vendas

i 433850 6
7 43$950
2 141040 3
1 141100 —

14;290 —
!MOO
sacou
11.000

135993
13'930
143103
143130
144200
145230
saccas
10.000

Total de vendas
7.001 eaccas
8.000 sacana
3.000 saccas
1.000 vicem

IBM=
21,000

COTAÇOES DE Clifil DIL tOLSA DE suacarenW

Dia 23 de d/! de 1921

*MS	 P cotaçao 34 cotação 311 cotação
••nn•

COM

OR.

saetiaa

• Mercados: 14 cotação, estava); 24 Mação, firme.
Dispo:11NA tose typo 7, 13$000.
Mercado: calmo.
Vendas até ás 101/!, 2.032 zucas,
Venda total — 3.152 saccas.
O syndico, Joilo Sererino a Silos.

Durante a semana de ig a 23
Meses	 is cotação	 cotnlo

Abril 	 • 135730 a 133830 135750 a 133903
Maio 	 • 1343,3.) a 141 )00 13039 a 144030
loteio 	 .... 1h030 a 1 .13210 143103 a 14;310
Julho 	 a.... 14; 00 a 1452.10 14.159 a 144210
Agaste 	  141150 a 14;103 14i150 a 14:210
Site:abro 	  11$150 a 145300 145100 a 14$2.io
Venlas

Mercados —1' cotaç'to: abriu Una o feahon estarei; 24: abriu firmo e fechos] firme;
34 : cotaçâo abriu astavel e fechou estarei.

Disponivel baso typo 7: de 133009.
Mercado: abriu sustentado o fechou calmo.
Vondas: 20.133 saçcas.
O syndico, João Saperim da Silva.

43.000 SaCCS3 15.000 saceas

do dormita
34 cotaeAo

135800 a13(0)3
133930 z 143030
445150 a 141200
14$153 a 144303
.141e00 a 144230
145130 a 145300

8.000 macas

Total de nanas
10.000 saccas
23.0)0 saem
13.001 macas
11.001 saccas

6.000 saccas

72.000 sacos
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isto é, o braço co alavanca de 2 é sempre
maior do que o braço do alavanca do 1, e
corno os pisos ii.30 iguaea haverá rotaçao ao
redor de O, isto é, a 'mobilia, proles traba-
lho e transforma uma energia potencial de
queda em energia cinetica, que pode ser
anroveitada economicamente fazendo girar o
eixo do tambor.

A eniaioncia desta mach:na depondo exclu-
sivamente do atcrito, que deverá ser reduzido
a um minha° pelos processos psuaos que
transformam os attritos do traDS11100 em
attritos rolantes.

Ruieindicaç4o:
Um novo tnpo de machina denominada eRo•

da Motor J. D. Valles' capaz de augmentar a
ellIciencia o rendimento ias machinas que se
lhe annexar e de gerar energia pelas suas
rotaçOes.

Caracteriza esta machina uma série de
guias ou trilhos que sempre impelem para
um lado diverges barras do comprimentos
identicos com pesos ignaos nas suas extra:ui-
dadas; passando estas atrases do eixo do
tambor rotativo o centro de gravidade do
cada barra acará sempre tó.v, do eixo e por-
tanto produzirá um movimento do rotacão ao.
redor do seu centro de momento, isto é ao
redor do eixo do tambor. Para qualquer
machinismo conjugado convenientemente,
este movimento otativo poderá ser utilizado.

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1921.•
JOão David do Valls.	 (2.223)

PATENTES DE INVENCÃO-
N.11.719—àlemaried docriptivo da incendo

de cama macheia transmissora de Inotd.
manto donana'nada «roda motora J. D.
Valia» para que rale prleile710 Joilo David
do Valia, res1d-nte a ma !nhanga a. 18,
Copacabana, Rio de Janeiro.
Refero-o a invençao a nm novo typo de

roda ou volante que tem por fim augmentar
a erticioncia do trabalho e o rendimento da
manhina gim se lhe animar e capaz de pro-
duzir energia.

Com os desenhos annçsxos apresento a titulo
de exemplo um inaehinismo da minha in-
venção, represoutando a folha 1 as vistas
gemas externas do mesmo o a folia e ume
secou) transversal o secçties parciaes longl-
tudinaos.

o machinismo é computo do um tambor
(8) rotativo, apoiado por meio de eixos (11)
o mancaes apropriados, sendo os referidos
eixos ligados a qua'quer polia externa para
impulsionar o machinismo, ou á polia moto-
ra de outra machina gim se quer mover.
Atravez do tambor e passando pelo centro (0)
inovem-se barras mcedlicas apropriadas (5)
devidasuenfe guiadas por um systoma rolan-
te (7) com pesos iguaes (1 e 2) e carritilhas
(4) nas suas extremidades; estas deslizam
more trilhos ou guias de secção convenien-
tes (8) e rigidamente ancorados sobre as Ala-
daçaes (12). O lugar geometria° do eixo neu-
tro destes trilhos depende da posição do cata-
rro do tambor em Maça° iam& parte directriz
(AR), que no caso presente é um amo de
circulo, e dos comprimentos das barras (5) que
MO iguaes umas ia outras. Girando-se o tam-
bor, os trilhos AR obrigam os braços (5) a se
deslocarem para a direita, mantendo sem-
pre a distancia 1-0 menor do que de 2-0,

rodas,. formado de dous elementos, coniei
prebendando cada qual um eixo. e liga.
dos entre si por uma cavilha vertical, dd
modo a tornar o carro arti•shado,
dendo assim as duas rodas do mesind
carro seguir o mesmo percurso nas cur-
vas.

A invenção comprehende lambem fls.
positivos de ligação particularmente
apropriados para o. appareihamento dog
carros desse typo.

No desenho annexo vê-se representa-da, a titulo de exemplo, unia fdrma
execução da invenção, e as figa. 1 o 2
mostram: em schema, em ~te vertical
longitudinal, e em planta, um carro com-
pleto* a fig. 3 mostra em planta a posi.
ção dos carros de um comboio ao fazereiri
uma curva; a fig. 4 4 um eárte vertical
longitudinal de um carro articulado,
guarnecido nas suas extremidades dd 1
orgãos de engate de accArda com a in-,
venção; a fig. 5 mostra em nianta o enl."
escala ampliada uma extremidade dd.,
carro; a fig. 6 mostra. em detalhe o ena'
c4rte vertical longitudinal, um orgão
ligação.

Como ao vê nas figa. 1, 2 e 4, o urrai
é essoncialmento formado de deus chias-,
ais 1 e 2, cada um montado em um cila
de duas rodas 3 que se acham no meidi,
do chassis e 'os dons elementos de cada)
carro são articulados entre si.
• Os orgãoa nocessarlos para articule,/
entre si, os elementos de um carro, serão
preferivelmente constituidos do dougi
gonzos coaxiaes 4 o 5, dos quaas um oR,
formado por olham de eixo vertical Ie."
irados respectiyamente pelos 'lascais 1d.
2, ao centro de suas extremidades cone •
tinas; e o outro 4 constituido de olhaca
analogos com seus eixos permanecendo
no plano vertical e central do carro d
disoostoa nas extremidades de dons ti.
cantes 6 e 7, cuja extremidade opposto

solidaria com os chassis 1 e 2, sendo
esses tirantes inclinados em direcção ai
ponto de articulação. de modo a for-
mar um triangulo de reforço no planos
vertical e central do carro, o que impou
de a quéda da parto central do narro.

A articulação dos dons gonzos ser./
preferivelmente formada por uma ca..
vilha unica 8, que vem se eollocar nolo
plano vertical e central do carro.

As duas extremidades do. carro conde
prebendem os orgãos para o seu engatã
com os outros zorros; esses OrgIOS poa.
dom ser do qualquer tYno apropriado
desde que ao menos um danes soja mon-
tado de modo a poder ominar em volta
de um eixo horizontal, afim de permito,
tir os deslocamentos relativos, em direm
ação vertical, dos carros apparelhadosn

Na construcção indicada nas figa. 1 #
2, o olhai 9 de uma extremidade d leve"
do por um tirante 10, cujas extremida-
des são articuladas com o chassis 1 poll
meio, de cavilhas horízontaea.

Na construção, de acctirdo com a fl..
gura 4, tanto o olhai 9 como a forquilhe)

da extremidade °oposta são levados

enfada a 13, ao chassis corrospondent
na extremidade de uma haste 12. arti;i

rias com os chassis 1 ou 2 e dispostag
e collocadas entre duas abas 14, solidai

em planos verticaes parallelos. do moda
a forthar uma guia vertical para a hon.
te 16.

Para tornar possivel o engate de dou
carros, sejam quaes forem as cifrem'
dadas approximadas, o orgão de appa.
relhamento será constituido (figs. 5
6) uor um olhai 15 excentricamente
rede á extremidade livre de uma bas tW18 que é montada, de modo a pode
girar em torno de seu eixo, em u
peea 12'. articulada a 13, ts e Amaria,

••••nnn•n•n•
•

N. 41.732 — Memorial descriptivo da lis.
vença° de ."um novo carro articulado
para a formação de comboios*, para
que pretende privilegio de invenção
AcAiUe Arato, estabelecido em Tu-
rira, /talia.
A presente invenção refere-se aos car-

ros destinados á formação de comboios,
e tem , por &siert° um carro de quatro
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por nm outro olhai 15' "evade Ør um
braço 17 articulado em uma peça 18 que
d montada livremente na extremidade
de unia haste 16 entre as regues 19 e 19'
p guiada pelas abas 14.

A disposição do olhai 15 'em relação
iao eixo de rotação da haste 16 é tal que,
devido a umá rotação desta por um an-
gulo de. 180', o dito olhai pôde tomar
uma posição intermediaria no espaço
entre os °Umes 15 e 15! (fig. 61 de
modó a poder se collocar entre Os olhaes
45 e 15 do orgão de engate do carro
Oontiguo.

Com esta construcotto de enga te é
possivel que em frente de uma forquilha.
ee encontre um olhai simples tal como
9, que é então collocado entre os olhaes
46 e 15' da forquilha e que é cavilhado
tão bem como no caso em que se acham
em frente duas forquilhas, pois então,-
deixando pender para baixo o braço 17
'de uma das fornilhas e girando a 180°
a haste 16, o olhai 15 desta haste toma

posição requerida para collocar-se en-
tre os othaes 15 e 15' da outra forqullha.

Nestas condições, 6 util que a for-
quilha reduelda a um olhai lá seja im-
pedida _de girar em torno do eixo de
haste 18 e de oscular em volta da ca-
ilha 13.
Para esse fim, a haste 16 é guarnecida

de um furo transversal 20, emquanto que
na peça 18 estão dispostos dous furos 21
que podem corresponder com o dito
furo, asisim como som os furos anato
os 22, dispostos nas abas 14; introdu-

zindo nestes furos uma cavilha, que será
a meerna cavilha de engate. o olhai 6
imobilizado em rolado as abas 14.

E' claro que, com a montagem des.
*cripta dos ()reles de en gate, cada um
dos carros Ode soffrer. em relação ao
carro contieno, os deslocamentos verti-
enes, devidos ás irregularidades da es-
trada, emquanto que o facto da divieão
do carro em dous elementos articula:4os
tfacilita as curvas do comboio, cujos dif-
•erentes carros tomarão a posição indi-
cada na fie. 3.

Em resrome. reivind ieemes como pon-
tos. e eare pteres constitutivos da pre-
sente trivenctio o seguinte:

1, um carro articulado para a forma-
diãO de comboios, caracterizado nele fa-
cto de ser formado de deus elementos,
Cada qual Montado sobre um *eixo de
'duas rodas. e ansrelliados entre si por
bavilbae mi ias • articulscões pertencem no
piano vertical e centrei do carro;

carro, de necárdo com a rekvin-
Mona° 1. caracterizado nele facto se
que. os elementos de um dos gonzos são
fixos aos ehaeeis do carro, e os Menem,

- tos do nutro gonzo estão disoostos nas
extremidades de tirantes lixos aos mes-
mos chasis le e inclinados de modo a for-
mar um' trianenlo do reforce: a a-ti-
culadin dos deus gonzos é ennstitu'da
por uma cavitha-pnica no plano verti,
cal e central do carro;

3, um carro, de aceõrdo com a reivin-
dicação- 1. caracterizado pelo facto de
que o onda) para o engate de di cferen-
1es carros é montado na extremidade de
uma haste articulada ao chassis de modo
a POOe'r oseill sr em volta de um eixo ho-
rizontal e guiada entre duas abas verti-
caos eolidirias com o chassis:
• 4, em um "Carro articulado para a for-

mação,de Nimbeis, um appatelho de en-
gate, de accórdo com a reivindicação 3,
caracterizado pelo facto de ser a haste
articulada montada de modo a 'Poder gi-
rar em torno de seu eixo e comportar,
na sua ext remidade livre, um olhai ex-
°antigo°, ~Quanto que um outro olhai
IS levado por um braço articulado a uma
yseça livre sobre a dita haste; a exceli-

tricidadé do primeiro olhai em relação
ao eixo da haste é. tal que permitte ao
dito olhai tomar, depois de uma rotação
de 160' da baste em torno de seu eixo,
uma posição apropriada' ao seu engate
entre os olhaes da forquilha do carro
oontiguo;

5, em um carro • para a formação de
comboios, um aparelho de engate, de ao-
côrdo com a reivindicação 4, caracteri-
zado pelo facto de que a haste que leva
os elementos da forquilha, a peça mon-
tada sobre essa haste e as guias verti-
cites comprehendem furos destinados a
se corresponderem quando o olhai to-
mar uma posição determinada . 6 nos
quaes se pôde introduzir, uma cavilha
para immobilizar o apparelho de engate
nas suas guias.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920.

neel
— Por procuração, Pedro Americo Wer-

(2.199)e

. 44.733 Memorial descriptiv0 da
invenrdo de mana nova barra segmen-
tei de grelha», para que pretende
privilegio Calvin Reticu,s Waid, esta-
belecido em Dirminnham, Estado de
Alnbanm, Estados Unidos 4a dinzerica.

Refere-se a invenção a barras de gre-
lha,- compostas de segmento de formato.
tal que possam ser facilmente montados
e encaixados em um supporta commum
e que permibta serem os segmentos que-
brados substituidos sem necessidade de
retirar ou renovar toda a grado.

O objecto principal da invenção 6
8implifioar e aneireiçoar o modo de
montar os segmentos de barra de grelha
em uni supporte ~mure, que tem -de
preferencia a fôrma de uma 5,5 barra. em
que as bases do segmento se adentam e
se encaixam. Quando os segmentos es-
tivereei damnificados ou quebrados pó-
de-se inserir segmentos de reparação
em (malquer ponto im pontos. e nrovê-
se mira a fixarão destes segmentos em
Posição- em oualouer ponto da barra sem
atropo nem despesa.

Outro objecto da invenção é fundir os
. segmentos de modo. que toda perfuração

e trabalho mocanico sejam reduzidos a
um minium assim na barra como nas
bases de. segmento, pois os segmentos
extremos trazem munhões para a barra.
de grelha e só não atarraxados no ex-
tremo da barra ~portadora. .A barra
inie ialmente montada bera suas bases de
segmento encaixadas por alças ou bossas
que evitarão o deslocamento de segmen-
tos inermedios depois de montados em
posição, e os segmentos são fixados na
barra.

Este processo aperfeiçoado de montar
a barra evita o emprego de tiras lateraes
e cavilhas, que são necessarias nas bar-
ras de grade deseriptas nas minhas pa-
tentes os. 1.151.746. 1.'175.094. e 	
1.195.301. Os segmentos de reparacão•
e, de preferencia todos os segmentos
pendem da-barra. de modo que entalhes
coincidentes em linha nas faces de suas
bases, formam orificins através dos
quaes podem ser inseridas chaves ou
cavilhas, que passam sob a barra suo-
portadora e prendem permanente os se-
segmentos de reparação, em posição, de-
Peie de inseridos.

A Invenção comprehende novos deta-
lhes de construcoão e dipoosieão de pe-
cas, representados em suas formas pre-
%fidas nos detenhoe anexos. Nestes,
lb:g. 1 é vista lateral de uma barra de
grelha com sua 118040 "nédia quebrada

e com um segmento plano inserido e
preso em posição; fig. 2 vista seccionaltomada pela linha 2-2 da fig. 1; fir 3
vista -de plano de uni segmento médiavertical.

Numeros iguaes de referenda sempre
indicam peças semelhantes.

Como representada, a barra de grado
comprehpride segmentos terminaos 1,
segmentos intermedios 2, segmentos do
reparação planos 3 e segmentos de pre-
ço vibratorici 4. Todos os segmentos
toem chapas de fogo 5 que poema ter
qualquer fôrma para o fim a que se des-
tina a grelha, mas que de preferencia
tem a curvatura de superficie indica a..
As bases 6 dos' segmentos 1 teem Am.o
slide nellas um muleta° project.ela) ai....
toralmente, 7 . Abaixo do munhão, abase é provida de unia ranhura 8,
abrindo-se através de seu fundo e tendo
paredes lateraes peralteias, espaçadas
para receberem a se adaptarem cominas
demente na barra- 9, que fôrma o suis-.

'porte em que se montam os segmentos..
A base do cada segmento terminal. tem
orificios oppostos 40, em seu centro, e
adaptados a receber um fecho 11, que
passa pelo extremo adjacente da barra
e fixa permanentemente o segmento ter-
minai em sua posição. De preferencie
a base -projecta-se substancialmente
abaixo da margem inferior da barra e,
em sua parte inferior de cada lado, cot-,
loco entalhes de chaves, semicirculares
e alinhados, 12, em ambas as faces la-
teraes da base. O lado interno das ba- -
em de segmento terminal, maiores do
que as chapas de fogo, teem superficiea
de topo %alentes, 13, e na sua face in-
terna lateral tem cada' qual um resalto
14, em um lado, e um recesso receptor
15, no outro lado.

Os segmentos intermedios verticaes
teem bases lateraes 16, que passam por
cima com a borda inferior adjacente das
superficies 13 nos segmentos ternainaes
1 e que tem a ranhura 10 e os entalhes
12, dispostos e se coincidirem entre si- e
com entalhes similares nos segmentos
terminaes. As faces lateraes das baseS
de segmento vertical tem os resaltos 14
e recessos receptores 15, sendo os reces-
sos nos lados oppostos dispostos diago-
nalmente. As bases para os segmentos
3 sãé iguaes aos segmentos verticaee,
com a differensa de que não teem os
resaltos 14, e podem ser fundidos, ou OS
seus resaltos podem ser desbastados.

Igualmente os segmentos 4 são simis
lares aos verticaes salvo em que de um
lado a base desce para formar uma li-
gação vibratoria 16, que está fóra para
um lado, de modo que o segmento adia-
colete 4 terá o espaço proprio para a
invenção, entre as duas ligações da bar-
ra de ligação 17, que é presa ás ligações
vibratorias por um -parafuso 10 que -
passa através da barra.

No montar a barra, um extremo é ini-
cialmente preso a elle o Os segmentos
intermediaries são moldados e encaixa-
dos pelo encaixe de resultes do cada um
nos recessos das duas bases adjacentes
doe segmentos. Os segmentos 4 são cot-
locados em seus togares e o outro se-
gmento terminal é fixado em posição,
de modo a se manterem todos os scs.
gmentos firmemente encaixados por
seus resaltos entre os segmentos tenni.
uses. Assim a barra fica montada por
meio só de deus parafusos terminaese
No caso de se estragar ou quebrar, gera
retirado, de preferencia, oorta~
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3un base. Os resaltes dos dous segmen-
tos adjacentes, que se projectam na ca-
vidntle deixada pelo segmento estraga-
do, são desbastados, ou podem ser sub-
stituidos por segmentos sem esses
tos. Então um segmento plano pôde ser
Inserido, introduzindo-se sobre a barra 9,
e é preso em sua posição pela introdu-
cção de chaves ou parafusos através doa
orificios formados pelos entalhes 12 de
cada lado do segmento de reparação.
Quando assim encaixados, a chave ou
chaves evita o movimento dos segmeu..
tos de reparação o manteem todos os se.
grnentos da grelha fixados em sua bar.
ra de supporto.

Cornquanto considero conveniente ter
os diversos segresentos verticaes desti-
nados a pender abaixo da barra de sup-
porto e trazer os entalhes 12, entender-
se-ha que isto não é essencial, pois no
caso de se quebrar um segmento, este e
os dous adjacentes vcrticaes podem ser
retirados e inseridos fres segmentos pla-
nos de reparação, encaixados entre lei
por duas chaves introduzidas nos orla..
cios formados pelos seus encaixes 12.

Depois de inserido um segmento pie.
no do reparação, esto pede ser de novo
facilmente retirado para permittir a
Inserção de segmentos verticaes para
substituir outros quebrados da mesma
barra.

'A barra é montavel o reparavel facil-
mente, o isenta de trabalho mccanico, e
pôde ser do barras verticaes e com pou-
cas pecas.

IletvindlenSet

1, em unia barra segmentai de greas
lhas, uma pluralidade de segmentos,
tendo bases ranhuradas para montar e
projectar-se abaixo da barra, havendo
encaixes coincidentes em linha nas fa-
ces unidas dos segmentos adjacentes,
adaptados a formarem orifícios dispos-
tos abaixo da barra, i chaves adapta-
das a se introduzirem nesses orificios e
passarem sob a dita barra para nella li-
garem as barras do segmento adjacen-
tes;

2, barra de grelha segmentai, de
accdrdo com a reivindicação 1, tendo
bambem dispositivos para fixar. na bar,
ra os segmentos terminaes;

30, uma barra do grelha segmentai, do
taccôrdo com a reivindicação 1, tendo
tun segmento plano, provido de base
ranhurada para montar e projectar-se
abaixo da barra o uma chave inserida
entre a dita base do segmento e um se-
gmento adjacente, passando sob a dita
barra para nella fixar o segmento plano;

4°, uma barra de grelha segmentai, de
necArdo com as reivindicações supra.
tendo os segmentos de grelha providos
Ide resaltos e recessos, adaptados a en-
caixar, nas bases que co encontram,
uma pluralidade de outros segmento?,
um dos quaes não tem resaltos em am-
bos os aldos, e dons adjacentes sem re-
saltos em um ládo, tendo estes tres suas
bases projectantes abaixo da barra e ha-
Vendo entalhes coincidentes em linha,
nas superficies, quo se tocam, dos tres
segmentos, abaixo do nivel de cada bar-
ra o chaves introduzidas através desses
entalhes para manter os segmentos re-
knidos na barra.

Rio do Janeiro, 2 de inibo de 1920.
.-Por procuração, Pedro Anterteo Wee-

s 2 . 199)J,)tecfc,
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N. 11.734 — Mmoriai u'escriptivo da ira--
vem:do de «um novo sional Nu mi-
mate), para que p ,efrudi . privilegio
Golaen G/oro Siou Corporation. esta-
belecido em Nova York, estado de
Nova York, Estad(3 Unidos da Ame-
rica, cessionaria de 4 lexander Sylves-
ter Limpert, estabelecido em. Pít-
tsbusrgh., Estado de Pennsylvanf4a,
Estados Unidos da America

Refere-se a invenção a signaes illu.
assinantes e especialmente ao typo
presentado e descripto em meu pedido
de patente nos Estados Unidos sob nu-
mero 268.909, em que ha uma fonte de
luz atraz da chapa de frente, que traz as
lentes oontornadoras de caracteres, jun-
tamente com uma serie de reflectores de
espelho dispostas dentro da caixa de si-
gnaes e agrupados ao redor da fonte, de
modo tal que suas superficies reflecto-
ras são 'expostas para reitectarem, na
direcção das lentes, raios de luz ema-.
mantes radialmente da fonte; sendo um
dos objectos da invenção collocar ex-
teriormente a fonte e construir e dispor
os grupos reflectores de espelho adeanto
da chapa de frente o com referencia ais
lentes de caracteres e á dita fonte, o
assim adaptar o material em questão no
emprego em conexão com real substi-
tuição nos signaes do luz electrica
actuaes, ou na fabricação de signaes
completos que se desejar. Outros objea
ctos são fornecer um dispositivo novo
para cada lente e em reflector oo-ope-
rante, o fornecer um supporte deste
typo, pelo qual cada lente com o refle-
ctor represente uma !iniciado completa
adaptada a se montar promptamente e
facilmente applicada txteriormente na
chapa da frente, como. por exemplo, nos
alvados receptores de lentes, e que é ga-
ravel, como um todos ao redor do eixo
da lente, posicionando assim o receptor
com referencia á fonte de modo que a
sua superfície refleotora seja aufficieu-
temente de todo exposta aos raios ra-
diaes de luz emanante da fonte.

Estes com outros objectos e vanta-
gens, quo se descreverão, eu os obtenho
por meio de uma construcção represen-
tada na fórma preferida nos desenhos
annexos, em que: fig. 1 é vista em ele-
vação anterior de urna parte fragmen-
taria do signal commum de tampada ele-
etriea; figs. 2 e 3 vistas eia-lilases
representando o invento, quer como sub-
stituindo os signaes usuaea de !empada,
quer constituindo um signa] novo; fi-
gura 4 vista seccional vertical augmen.
tada, da fig. 2, tomado pela balis 4-4;
fig. 5 vista seccional horizontal tomada
centralmente pela fig. 3, e figa. 8 e 7
respectivamente seccional e perspectiva
do reflector lente.

A representa a chapa de aço do si-
gna!: B as lampadas electricas que con-
stituem os elementos contornadores da
fig. 1, em que co representa um typo
Velho de signa!; C as unidades reflecto-

es-lentee de minha invenção. As fi-
guras 2 e 3 representam certas appli-
cações dessas unidades no campo da
signa!, quer na substituição para Iam-
pada no velho typo ile eignaest, empre-
gando-se a chapa anterior já em sua po-
sição, quer na fabricação de novoa
signaes contendo grupos completos das
unidades. Por exemplo, na lettra repre-
sentada na fig. 2 todas as tampadas R da
Tig. 1 foram rettiradas e subotitu4des
pelos reflectores-lentes C, com excepção
da Tampada central que é conservada e
Indicada por B. Em alguns casos, como
o da lettra da fig. 3, todos globos B da
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fig. 1 foram retirados e substiLuidoti
pelas unidades G. Uma lampada 13',1
tendo uma capsula interceptadora ou es-i
curecedora de luz, 8, em sua parte ante-
rior, é installada no centro dos grupos
das unidades. Empregadas corno falba
stitutas de um signal velho, nu na fabri-
cação de um novo, a relaçao das varias
peças é eventualmente a mesma, como
se vê das figs. 2 e 3. Em cada exemplo,
a Tampada B' constitue urna fonte cen-
tral de iltuminação. em torno da qual ee
ag.grupam as unidades.

Cada unidade, como se verá, compr&
bonde uma peça ou lente 9, que conter-.
na os caracteres, um reflector ou espe-
lho 10, um supporte para os atesmo,

uma base em rosca para eer atarra-
xada ou de outra fórma applieada gira-
toriamente a um alvado receptor de
'empada 13 ou dispositivo aimilhanto,
uma pluralidade, do qual, em intervala
los, é trazida pela chapa da frente, pele
que uma série destas peças 9 se collo-
ca dentro do caracter ou lettra a ser
empregada.

Na consubstanciação preferida, cada
peça 9 pôde ser do typo de "olho de bei''
e ter uma serio do zonas refractoras de
luz 17, e quando aggrupada é adaptada.
com os seus reflectores intensifieadorea
de luz, 10, a produzir uma combinação
mais effectiva, que conduza nas traves.'
projectadas da lento quasi todo o fluxo
de luz emanante radialmente da fonte,,
ao passo que a uma distancia do eignai,
as lettras que compõem a palavra são
bem nitidas e distinctas. O eupporte
pôde ser de qualquer material opaco,
transparente ou tra.nslucido. Pôde sca
de estalho. como mostrei. e neste caso a
flerte voltada para a fonte deve ser cor-
tada para offerecer uma abertura 14, dá
modo a dar uma passagem clara para os
raios de luz ã superfície refleetora 18..
Como se verá, a cambota superior si en-
crespada no flange de base de Imite pa-
ra segural-a, embora se possa usar ou-
tros meios. Por exemplo, fiz um sup-
porte de vidro, como substituto conve-
niente do estanho e cimentei a cambota
superior á base da lente.

A parede interna do supporta por pro-
vido do encostos destinados a posicionar
o espelho com referencia ao ri/mento
da fonte e o eixo da lento. O esneltio
inserivel pelo topo aberto do supporte,
antes de sua ligação á lente, e é inclina-
do em um angulo de subr3tancialmente
45° em relação ao plano da chapa de ba-
se. Quando um encoste superior. como
15, for empregado, poderá ser dobrado
para baixo, para engatar o espelho de-
pois deste ser calcado para baixo contra
os encostos inferiores 16. No caso do
uma M.me achatada da unidade, o rui-
guio emem que o espelho se inclina natu-
ralmente será diminuido afim de que
possa reflectir devidamente a Imagem
do filamento na direcção da lente. Es-
tas, em fórma de grupo, con stituem os
meios contornadores do caracteres bola
adiante da chapa de frente, oceupando
uma posição intermedia o ~porte e o
espelho. As figs. 2 e 3 indicam dia-
grammaticalrnente em linhas pontuadas
a relação relativa dos espelhos, não sã
em relação , entre si, mas lambem com a;
fonte.

Os espelhos, comprehende-se, produ-
zem uma imagem muito ausernentadã
do filamento da fonte e o resultado é tal
em qual angulo em que se encaro o si-
gna!, que as lentes diversame s te igua-
lam. si não excedem, a anu' aa e o
brilho da lampPda mais dise,hl , esa que,
se pretende substituir. Além disso, a;
lente é construida de raodo que pes.ssi
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:

m curto circuito, tendener a luz

,." iodo a comprehander dentro do escopo

h

ti): (117 a distribuirii
nrlimlrgaz em u 

trave
azona prisma-

grande cuneiforme, cujos raios de luz
formam os raios de. uma esphIsta, cujo
entro é a propria lente. Comquanto
Mpregue a palavra "lente" em certas

telvindleaçÕes, fica entendido que o seu
so é caracterizado nesta connexão de

shstructuras substituintes ou equivaleu-
toa, como ordinariamente se empregam

ara a diffusão e distribuição de luz
; costa e em outras artes. Em conjuneto,
'h apnarelho é efficiente e economia°,
promptamente installavol, como unida-
de ou cm grupo, seu custo do conserva-
tão é muito reduzido em cómparação
tom o do velho signa', e apresenta um
aspecto bailo e agradava'. Outras van-
aagen.s °acorrerão aos conhecedores.

Reivindicações:
4, um sigual 'iluminante, que com-

Debande uma chapa de frente, tendo
uma fonte de luz situada na sua face ex-
terna, O uma pluralidade do elementos
*Ou lentes contornadoras de caracteres;
agrupados ao redor da fonte e tendo as-
sociados com os MOMOS um reflector

k
o

	fàfra frecebere r ari; e de II ! luzso
ritgire2(Idap
através' do elemento ou lente, sendo os
ditos alamentos e seus reflectores sup-

ortados adiante da chapa de frente com
s reflectores entre a dita chapa e os
lamentos;
2, um signal 'iluminante como reivin-

10

razido pela ariana da frente;t

Meado em 1, em que cada elemento con-
tornador do caracteres e- o seu reflector
50 trazidos por um supnorto commum

3, um signa' illuminante como reiviii-

ie, rsamente inclinados cai ralaçãó ao

icado em 2. em que a fonte de luz é si-
tuada substandialmente no centro do
grupo dos ditos elementos e os suppor-

s para estes e seus reflectores são dia.
ostos de modo que os ultimos são di-

., !eixo  da fonte e o plano da frente, de ac-
tardo. com a posiaãó angular do refle-
etor em torno do eixo da fonte;

4, um signa' illuminante corno rei-
Mildicado em qualquer das reivindica-
:toas supra, em que a fonte de luz com-

• prehonde urna tampada electricta in-
itandeecaata. adaptada para fazer parte

o caracter a ser contornado para inter-
eptar ou escurecer os raios que-se pro-

'ectam da tampada;	 -
5. um apparelho unitario para em-

t
rego em signaes illuminantes, compre-
endendo um supporta com meio de fi-

fação ou base em um extrema o um ele-
saliento ou lente contornador do lotaras no
Outro extremo com um reflector situado
dentro dó supporta intermediario aos
'D0,1'011108 e ao eixo da lente;

6. um apparelho unitario, como rei-.
windicado em 5, em que o elemeato ou
lento contornador de caracteres o seu
&supporta sãO exteriormente formados

t

ara simular em aspecto uma lampada
ectrica incandescente formando a fon-
luminosa do eignal; •

7, um apparelho unitario como reivin-
•icado em 5 ou O, em que o supporta é
k_transpaifente ou aberto para permittir
ramo os raios de luz passem ao reflector;
I 8, um k apparelho unitario para uso em
fhignaes illuminantes, construido e dis-
posto substancialmente, como deseripto
ousam referencia ás figs. 6 e 7 dos dose-
lobos annexos;

9, um signal 'iluminante, compreben-
Iando urna fonte de luz e um grupo de
odientos contornadoros de caracteres
-coneetoree—aesociados, todos construi-.

llos e dispostos substancialmente como
descripto com referencia aos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1920.
Por procuração, Pedro Amerko Wer-

welt.	 .1P01

N. 41.735 — Memorial descriptivo da
invenção de cum novo supporta pneu-
matico, de construção aperfeiçoada,
para que pretende privilegio de in-
tango Henry Saibo!, estabelecido em
Mn Francisco, Estado de California,
Estados Unidos da America.

Esta invenção refere-se a supportes
pneumaticos e o seu objecto é propor-
cionar um supporta pneumatico que se
adapta a diversos usos.

A fig. 1 é um dile vertical e central.
A fig. 2 é uma planta inferior e par-

ciai.	 -
A arniação do supporta 1 tem uma

superfieie hemisphorica do operação 2.
A armação supportada 3 comprehende

uma chapa superior 4, que está aqui in-
dicada como circular, porém que pôde'
ter qualquer outra configuração ade-
quada, uma-- peça annullar 5. presa á
chapa de supporta 4 por meio dos para-
fusos 6, uma cinta annifilar 7 que se es-
tende da borda inferior do anual 5, for-
mando angulos rectos com a chapa, e
urna aba annulllar 8 que se estende para
dentro, a partir da borda inferior da
cinta 7, parallelamente á chapa 4, de
modo a formar uma camara 9 dentro da
cinta 7 e entre chapa 4 e a aba 8. A
aba 8 tem uma borda interior chan-
frada 8'.

O envoltorio flexivel de supporta 10
é construido de tecido e borracha, de um
modo semelhante ao envoltorio de um
aro pneurnatico; elle 6 substancialmente
hernispherieo na sua parto inferior e
tem tuna aba -11 que se oppõe á aba 8,
de modo a formar uma camara 12, para
a amara ftiterior de ar, e que se com-
munica com a camara a parte supe-
rior do envoltorio 10 é alaegada ou afu-
nilada. A eamara pneumatiaa 13 é ada-
ptana a ajustar-se dentro das camaras 9
e 12, e a parto central do- envoltorio 10
apoia-se sobre a superfinas liamispheri-
ca 2. A camara interior 13 tem uma
aba mofe 13' que se estende horizon-
talmente em volta de toda a amara e
que se ajusta entre a face inferior da
aba 8 e a face superior da aba 11 do en-
voltorio: a referida aba moita tem uma
fenda 13a pela qual passa a valvula de
ar. Uma peça annullar, consistindo de
uma cinta annullar 14 e da aba 15 que
se estende para dentro, a partir da bor-
da inferior da cinta, é collocada em uma
posição em que a cinta 14 circumda a
borda da aba vulcanizada 11 e em que a
aba 15 se ajusta contra a face inferior
da aba vulcanizada 11. Uma valcula de
ar 16. ligada á camara pnaumatica é in-
troduzida atravez, da aba 8 da armação,
da aba 13' da camara de •ar, da aba H
do envoltorio, e da aba 15 da peca an-
nullar. Os parafusos 17 são introduzidos
através da aba 15. da aba 11, da aba 13'
e das roscas da aba 8, de modo a fazer
uma junta apertada entre o envoltarto
10 e a armação metallica.

Quando a camara pneumatica fiar en-
chida de ar -e uma pressão fôr applicada
sobre a armação supportada 3, a ponta
do envoltorio 10 apoia-se sobre n ames
da impedida de apoio 2 da arm ,;ão de
aupporte, e super** de apoia entra

mais ou menos no envoitorio, de aee6r4
do com a pressão do ar o com O pliefieupportado.

A armação de supporta 8 tem uai
cammu ir que se abre para baixo; o ene
voltorio 10 cobre a abertura e fôrma
uma °amara prolongada 12. e a pressão
do ar na mimara Interior 13 conserva 4:t
envoltorio 10 estendido, afim de .formar,
um coxim para a armação supportadan
A armação de supporta 1 Ode ter qual-
quer espade da superficio adequada
para fazer contacto com o envoltorio
pneumatico. A fôrma deste envoltori0
pôde ser qualquer fórum saliente.	 •

O reservatorio de ar que se commue
nica com o supporta- pneumatico pôde
ser de um /amanho sufficiente para evi-
tar um aumento parceptivd da pressão
sob a acção do referido supporta.

Em um outro pedido de privilegio
para sellas ou assentes pneumaticos, eu
mostrei, descrevi e reivindiquei o meu
supporta pueuxua tico, especificamente
applicado á seita de uma motocycletta.

Em resumo, reivindico como pontos 8
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1: Em um supporta pneumatico, as
seguintes partes: uma armação suppor-
tada, comprehendendo uma chapa; uma
peça annullar que se ajusta sobre a chae
pa; parafuzos que prendem a peça an-
nullar á chapa; uma cinta annullar que
se estende para baixo, a partir da bor- •
da interior do annel o uma aba annullar
que se estende para dentro, a partir da
borda inferior da cinta; um envoltorio
hemisphèrico pnoumatico que tem uma
aba opposta á aba animar da armaçãoj
e parafusos que prendem o cnvoltorio na
sua posição.

2. Um supprte pneumatico, como se
estabeleceu na reivindicação 1, incluin-
do uma camara de ar, montada no es-
paço que ha dentro da armação e do en-
voltorio.

3. Uni supporta pneumatico, como se
estabeleceu na reivindicriaão 1, incluindo
um armei de fixação que se ajusta 4
aba do envoltorio; os referidos -parafu-
sos são introduzidos através do annel de
fixação, através da aba do envoltorio
são aparafuandos na aba da armação.

4s Em um sanporte pneumatico, uma
armação fechada, aberta de um lado,
uma aba em volta da referida abertura;
uma camara pneumatica interior na ar-
mação e que tem uma aba molle que se
ajusta na aba da armação, um envole
torio pneumatico que tem uma aba que
se ajusta na aba da camara interior, 8
parafusos que prendem as abas entre si,

Rio de Janeiro. 9 do julho de 1920.
Por procuração, Pedro AmPrieo

.raech.	 (2.199)1

•N. 44.736 — Memorial descriptivti dã
invençao de 411m novo meio para iden-
tificar a qualidade, caracteristicos e
procedendo de cordas», pare que pede
privilegio a Columbian Rope Compartir,
de Auburti. Estado de Nora To*, Es-
tados Unidos da America, sociedade
anonuma worte-antéricana, industriai
ccssionária de Frederick 31. Everett,
da mesma cidade.

Refere-se a invenção a cordas, em (Ma
os elementos componentes são torcidos
em linhas colmes longitudinaes á cor.

-da, e, conquanto sela . eap.cciallnellto 11114

•
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plicavel a cordas formadas de fibras ve-
getaes e aggregando fios torcidos em
cordões e estes torcidos para formar
cordas de reboque, as quaea, podem ser
formadas em cordas de cabo; não se
pretende restringir a invenção ás cordaa
de fibras vegetaes acima referidas e tor-
sidas de maneira convem:410nd e cape-
dial referida.

Em todas as cordas formadas de ele-
mentos reunidos em linhas espiraes, é
de grande vantagem que os elementoii se
disponham entre si de modo tal chie cada
parte safra um peso igual ao soffrido
cada uma das outras, e pôr isso tem sido
impossivel incluir nos ditos elementos
qualquer elemento estranho não desti-
nado a eoffrer parte do peso, porque
tias elementos oxtranhos impediriam a
distidsicão symetrica e unifornies dos
elementos da corda, Matando mais ou
menos esforço sobre cada elemento . e

•obrigando os elementos a se quebrarem
em orle, dando em resultado que a re-
sistem:da final fitaria muito reduzida..
A conveniencia de se introduzir um ele-
mento extranho ,advem do facto muito
importante cie se offereeer meio,pelo
qual cada parte da corda, em todo o seu
comprimento pôde ser identificada
quanto á qualidade e procedendo. Tem-
se feito tentativas para conseguir este
resultado, fazendo-se uma ou mais dos
fios ou elementos de uma cor distin-
ctiva, porque isto foi concebido como o
unjo° meio pelo qual se podesse fazer a
corda ter um earaderistico distinctivo
em lodo o seu comprimento, sem inter-
ferir com a uniformidade da disposição
de elementos, como acima estabe-
lecido, e tielo qual o caracteris-
Vico distinctivo pudesse ser incor-
porado na corda, de modo a poder
esta ser destruida no uso ou por motivo
do desgaste ou accumulações de meteria
estranha no exterior da corda. Taes
meios para distinguir cordas, porém, não
provaram bem, pela possibilidade de
confusão da ciar entre a multidão de dif-
fendes fabricantes e .differentes quali-
dades de cordas, porque as cores são
limitadas e, no uso,se destroem pelo des-

. gaste, para ac4o da humidade. pelo
deo, pelas condições atmospherioas e
muitas outras causas, a que estio sujei-
tas as cordas.

A invénção tem por fim obviar estes
defeitos e fornecer uma corda, contendo
um dispositivo fechado e protegido, pelo
qual a qualidade e caracteristicos da
mesma podem ser demonstrados cig
exame de qualquer parte de
o seu comprimento, meio esse mie,
de fôrma alguma, interfere com a
disposição ou acção normal dos ele-
mentos que. compõem e corda. Para

• este fim embalde a invenetto, de
modo geral, em uma corda formada
de elementos torcidos juntamente, para
fixar em linhas especiaes dispostas lon-
gitudinalmente á corda, e uma fita iden-
tificadora. muito delgada. chata e dobra-
diça incornoracie no interior da corda
entre os elementos, e que é substan-
Malmente narallela ás mesmas em todo
o comprimento da corda, sendo a dita
fita substancialmente do comprimento
dos elementos componentes da °roeria
corda; pelo que a sua integridade será
mantida eob expansão nu centre/ti:ao
do comprimento da corda, devido aos

• esforeos da carga impostos sobre elle, ou
devido aos esforsos impostos pelo en-

• ..urvamente ^ trabalho da corda em uso.
Quanto	 flesenbos; Plw. 1 é Yista

perspectiva de uma curta 4~0 de cer-
da de reboque, com um extremo desgas-
tado para representar a invenção e fig. 2
vista similar de uma corda de cabo com
um extremo despelado para represen-
tar a appliesção da feetelQa0 a cordas
deste typo. -

Nos desenhos: A indica os -fios que
formam os cordões B, sendo estes tor-
cidos juntamente para formarem o cabo
C (fig., i), e teu dessas coroas aio tor-
cidas juntamente para formarem a cor-
da de cabo D (fig. 2).
•sia cordas adoptadas para representa-

rem a invenção são de construção con-
vencional, sendo os fios formaoos de fi-
bras vegetaes torcidas juntamente, e um
grupo co fios á por sua vez, torcido
para formar um dos chamados cordões.
Os fios, de accôrdo com o maior desen-
volvimento da arte, devem ser de com-
primento unifdrum afim de que, quando
eubmettidos ao esforço tendente a (les-
tecer o cordão, cada fio supportará pro-
porcionaimente o peso, e nenhum deites
cera submettido a um esiorço que o
quebre ficando os ouros latachos. A
disposição e uniformidade dos fios, que
são os elementos ultimados da corda,
sito de maior importancia, e afim de
prover .um caracteristico identificador
estendido por toda corda, sem favor com
que os elementos se desarrangem ou le-
nte sobro um deites um peso maior do
que sobre outro, introduzo durante a
fabricação uma fita identificadora muito
fina, chata e dobradiça, collocada no in-
terior de um ou mais cordões, de modo
a ser °Nativamente rodeado e prote-
gido por Aos ou elementos componentes
oos cordões e a espessura o dimensões
da fita sendo toes que cila não °ocupará
uni espaço apreciavei nem provocará
qualquer deslocamento apreciavel dos
elementos em relação um com o outro,
mas, ao Mesmo tempo, é do comprimento
correspondente ao dos elementos e dis-
posto em espiral na corda. Em outras
palavras, a dita fita estende-se por toda
a corda parallelamente ao rio, e. por-
tanto, alongará mi encurtará coai os
proprios fios pelo alongamento ou en-
curtamento das linhas espiraes forma-
das por silla e por enes.

'A fita referida é, de prefereneia, feita
de substancia resistente ao desgaste e
pede, convenientemente. ser uma fita te-
cida, como, por exemplo, de algodão,
seda ou outra fibra de alta qualidade; e
é de preferencia impregnada ,com uma
substancia que repeli° a agua, a qual
tenderá a oreserval-a melhor do que os
proprios elementos da corda, de modo
que as suas qualidades de durabilidade
serão maiores do que as dos elementos
da corda.

Sendo susoeptivel de eabir tranever-
saimento, a marca poderá tomar eu ser
obrigada a tomar qualquer configuração
transversal, o mie facilitará sua, incor-
poração na corda, ou conformar-se no
espaço aproveitavel entre os fios da
corda, mas,' embora cabida, poderá ser
facilmente aberta em estado chato,
quando os elementos da corda forem se-
parados, de 46rma que seus caracteris-
tie.os idenhificadores Possam ser Vistes e
determinadas com certeza a sua prece-
denota e qualidade.

Esta fita pôde ser de qualquer tecido
adenuado e cie fárma caracteristica, co-
lorlda de varies modos com corantes
permanentes, ou, si fór conveniente,
trazer sobre si impressões como em g,
identificado claramente quer a ira-
IfrIMP, quer #"44 e a procedendo

da corda. de modo quer qualquer pessork
ainda que não familiarizada com as pret..»
codencias de fabricação, poderá defere
minar quem a fabricou, e, mim impes.
dir que fabricantes sem eserupulos pos-
sam offerecer .00rdas da mesma qual'.
dade e procedencia, desejadas pelo com.
prador.

E' claro que nenhum desgaste Ott
poeira que se incorpore na corda, pelo
uso, poderá destruir a fita de identifie
cação, e pois é possível identificar a
corda em todo o tempo que houver parto
da mesma, e esta consideração é do
grande .importancia. , tanto para is
fabricante como para o comprador; e O;
despeito deste característico convenien-
te, a corda, ainda que a sue superficif
sem desigual o sujeita á abrasão, não (.
affectada ,de qualquer maneira inconve-
dente, no tocante á sua ~eia
durabilidade, — o que aconteceria si s •
introduzissem nona corpos ectranho.,
que por acaso fossem submettidos a.foro
ças traneversacs, ou que por acaso dor-
tocassem qualquer dos elementos finacN
tia corda ou tendessem a um esforço a
um elemento maior do que e entro.

Reivindicações:
1) como artigo de fabricação, urna

corda auto-identificadora, formada dói
elementos torcidos conjuntamente, pelo.
que os elementos são dispostos em es-
piraes lon! ,:itidinalmonte á corda, e moini
para identificar a corda. comorebenden-
do uma fita dobradiça, chata e delgada
entre os elementos o suhstancialmentq
parallela aos mesmos em todo o compri.:.
mento da corda, inteiramente dentro d.o
seus limites.. e sem deslocar os elemen-
tos entre si, de modo a affectar sua re-
sistencia e a operação da corda em sei,'
conjunto: nolo mio cada parte da corda
traz comsigo um distinctivo permanen-
te, independente dos *elementos da core
da, que soffrem o esforço;

2) como om artien de fabriortção, uMN
corda auto-identificadora formada do
cordões, ten(lo ine•rnorada em si e prn-
jectantes em seu coinprimento. orna fita;
dobradiça, fina e chata, provida de ele•
mentos itlontificador:,s e mu+ fim into.
cemento uns limites da corda som des-
locar qualreue• cordão, de modo a in-
terferirem com sua posição e natural
cooperação os Oementos que adirem e
esforço;

.3) como metro de fabrioaeão, tniul
corda auto-identificadora formeda
cordões cada um desta comorehendene
do fios torcidos feltre si. tendo leio me-
nos um dos cordões. incorporada em seri
interior, orna tira identificadora resis-
tente no desgaste. fine e dobradiça,
oaralle la aos fins em todo o eomnrimen-
4 o da corda e ficando inteiramente Oen..
tro dos limites, de começo ao fim; peld
que a dita fita não será exposta a caro-
sas que lhes destrdam a capacidade
identificação:

4) a combinação de uma cerda de su-
perneio desigual e sujeita â abrasão;
com urna fita chata tendo tuna materid,
impressa, cadente transvePsahoonte, dia-
note doiam da corda; rodeada e preto".
2.1(at oeln estrz "Lura re-ular da corda;
pele tipo as informaerms referentes al
corda envolvente são oecnian^etemento,

elle associadas, não obstante ia as-
pereza e abrasão superlicioes.

Rio de .Taneiro, 9 de infilb de 1920.
— Pedro America Werneek; • (2.199)
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 22
de abril de 1921 	

I Renda arrpentlada em 23 de
abril do 1921 	

Em igual perlodo de 1920..;
Differença para menos em

1921 	

• Minden do Rio dó Janeiro

un DR ABRIL na 1921

-Renda arrecadada em 23 de

Em ouro 	 -	 103:624R640
Em papel 	

Total

	

	 	 197:7455250
120C110

Renda arrecadada de 1 a 23
do corrente 	

	
4.622:0515705

Em igual pericrld de 1920 	  5.457.3)2i437

	

Ditforenqa a maior em 1920 	
	

835.240s731

EDITAES E AVISOS
blinisterio da Justiça e Negoolos

Interiores

Departamento Nacional de Saude
Publica

binuroara DOR SERVICAS SANITÁRIOS
. • 1	 TEnnEsTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sabor
que, do accardr) com o art. 770 do regula-
Ment i) em icor, fica pelo presunto ecUtal in-
timado o propriotario ou rosponsavel pelo
predio n. 13 dl rua Ferrelea Nobro, a. no
prazo de cinco dias, cantados desta data,

•comparecor á rua Dr. Dias da Cruz n.
Meyer, sé te da a° doloitac,ia de sande, afim
do tomar conliecimonto do termo de Mima-
ção n. 11.730, exne-lida para o referido pre-
dio, e findo o qual será dado por intimado.

Secretaria da Directoria d os Serviços gani-
tariOS TOrce z `rN, 23 do abril de 1921.—
Joaquim Vidal, soe .etario.

~mi

Departamento Nacional de Saude
Publica

Diatermia DOS SERVIÇOS SÁ NITAIlto: TEBBssTags

De ordoin do Se. Dr. direc tor, faço sabor
que, de accórdo com o art. 770 do Reonla-
Mente) SonitaM vizonte, fica pelo pensante
edital intimado o proprietario ou responsavel
pelo prolio n. 41 da rua Cardoso Marinho, a,
no prazo do cloro dias, contados desta data,
comparecer á rua Camerino n. 103, sobrado,
sédo da 4 dolaeacia do saúde, afim do tomar
conhecimento do 20 termo do intimaçao nu-
mero 44.306 que acom panha o auto de multa
por infracção do art. 709, expedido para o
referido predio, o findo o qual será dado por
intimado.

Secretaria da Diretoria dos Serviços Sani-
tarloa Terrestres. 23.de a`Til de 1921. Joa-
pira VidaS, socrotarlo.

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DO CARGO DE RO-

FEssoll CATHEDRATICO DE ITALIANO

De ordem do Sr. director, faco pnblieo,
para conhecimento dos interessados, que, no
prostro° dia 16 cie maio, ás 15 horas, no edi-
ficio do externa to, terio inicio as provas do
concurso para o provimento do carro do p-o-
fessor cathedratico de italiano deste colleg,io.

Os candidatos inscriptos, Srs. João Dalle-
donne, Nelson Roméro, Dr. Francisco Balla-
gamba , Gim Pietro Rieci, Raphae/ Vaienti-
no, Armenio Augusto Borelli, Domingos Ar-
mando Paraeampo, Luiz Nunes Ferreira Fi-
lho, Ciro Romano Farina, Octavio Augusto
Inglez do Souza o D. Nella Giovanna Aita,
serão chamados para a prova do arguirão
das theles apresentadas, respectivamente,
nos dias 16, 47, 18, 19, 20, 21, 23, 21, 25,
26 e 27, do referido mez.

Secretaria do CoPogio Pedro II, 23 de
abril do 1921.—Oclacilio A. Pceeiro. secre-
tario.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE MIMOS

grame de motoristas

Chamada para o dia 25 do corrente, ás
15 horas, nesta inspactorla

Jolio Vieira da Mo tta, Bento da Cunha
Rosas, Sevorino Tavares Cor 'oiro, joaftnim
Rodrienes Pinhão. Antonio Machado ilodri-
,onee, Damineox Pinnola-l osé Augusto Ribeiro,
1/riflar Bi .keland o Charles Ilenry Bennett
Ayro.

Turre siippl.mmtar

Manoel de Almeida. Gu s tavo Pons de Vas-
concallos, Antonio Bezerra de Mello. Antonio
Alves Ferreira . Joaquim Angusto do Bastos,
Seraphim Pacheco e Antonio Alves.

P, •ova pratica

.Tos( Pinto.
Inspaetnia do Volfictilos, em 23 do abril de

1921.-0 inspector, capito G. Minto..

Policia do Districto Federal

abaixo assianado, MOrarior á ran (1,"
validos n. 97. nropIe for)ecor alimen t arão aos
proses recolhido, ao Deprsite: da Policia: du-
rante O i° e 2, somestro de 1921 pelos preços
infra declarados:

A twoco para cada preso:
Um oão de duzentas orammaa, café.,

trinta o cinco grammas e assucar
tnaseavititn, cinroolta grnroroftc..

Jantar Lambam para cada preso:
Feijão preto, duzentas grainmas; cata

no sacra, duzentas grammas; tou-
cinho, vinto erammas: farinha. du-
zentas ereetrurnas; tudo de primeira
qualidade	 $693

Somma total 	 ..

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.—A
rogo de Angusto de Moraes, Francisco Pinto
de Azevedo.

O abaixo assIgnado, morador á rua Frei
Caneca n. 90; propõe fornecer alimenta910
aos presos recolhidos ao Deposito da Policia,

durante o I* e 2° semestres de 1921 pelos
preços infra declarados:

Almoço para cada preso:
Um pio de duzentas grammas; café,

trinta o cinco grammas; e assucar
mascavinbo, cincoenta grammas..

Jantar tombem para cada preso:
Feljao preto, duzentas grammas; car-

ne socca, duzentas granimos, tou-
cinho, vinte granimos; farinha,
sentas grammas; tudo de primeira
qualidade 	 	 8693

	Soturna total	 	 18080
n••••	 men.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1921.— A
rogo de Antonio Veres, Arthur Peres.

O abaixo assignado, morador á rua dos In-
valides n. 116 prop5o fo o necer alimentação
aos presos recolhidos ao Deposito da Policia.
durante o 1° e 20 semestres de 4921 pelos
preços infra declarados:

Almoço para cada preso:
Um pio do duzentas erammes; café,

trinta e cinco granimos; e assucar
mascaviitho, cincoenta granimos..	 PD

Jantar tombem para ca +a preso:
Feijão preto, duzentas granimos; car-

ne sacra, duzentas grammas; too-

	  _5700

ninho, vinte grammas; farinha, du-
zentas grammas; tudo de primeira

	

Somma total 	  15090
---

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.— A
rogo de Godofredo Ribeiro, João Ribeiro.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

TERCEIRA SL B -DIRECTORIA

8ta.r. 0+6Em nos munis

Por esta repartiefio se faz publico
do acc6rdo com n o art. 211 do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.693, de
25 de fevereiro de 1921, que approvou
as alterações o correcções feitas no de-
creto n. 14.618, de 20 de janeiro da
1921, voe se proceder ao estampilha-
mento do stoçk dos produrtos sujeitos ao
imposto do consumo, existentes-nos es-
tabelecimentos commerciaes e em poder
dos mercadores ambulantw, com fórmu.
Ias de isençãi . , fornecidas gratuitamente.

O stock referido abrange todos os pro-
duetos cujas taxas foram augmentadeS
ou ercsadas pelas leis ais. 3.979, d e31
dezembro de 1020 e regulamentadas
pcicv decretos ns. 14.693 e 14.618, de 25
de fevereiro ar 1921 e 26 de janeiro d.
1921, e 6 o seguinte:

TAXAS AUGMENTADAS

Fumo:
Charutos:
Os naeionaes senados com a taxa da

10 raz, de accórdo com o decreto nu-
mero 12.351, de 6 do janeiro de 1917;

Idem, idem, idem de 30 róis, do an...
córdo com o decreto n. 3.979, e crua
sejam expostos á venda com marcas es-
peciacs ou forem inculcados como da
primeira qualidade, suanriores, ext7a,
havana, etc.

Os estrangciros, Eellados com na ta-4
xas de 100 e 150 réis, de accfsedo com a
lei n. 3.979, de 31 --dc dezembro do 1919,
e regulamento n. 12.351, de 6 de Ja-
neiro de 1917, --	 •

8.456:1105021

200:94.25873
.6a7 :682584

7.820 .0235578

2.162:3415684

1380

15070

$385
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.Cigarrosj
Os nacionaes saltados com as taxas do

110, 20 e 30 réis, do accOrdo com o ragu-
amento n

'
 12.351, de 8' de janeiro de

4917, sondo que os da taxa de 20 reis
são só os de preço de mais de 8$ o mi-
beiro.

Os estrangeiros selladoe com taxa lis.'
feriar a 200 reis, por vintena de ele

Jairros

•Todos, inclusive a champagne e ou-
( troa vinhos %espumosos, porém, despa-
Pchados nas alfandegas até 31 do
..pexembro de 1919.

TAXAS NOVAS
Nomear refinade t
Obras para adorno ts ornamentos e

-.0itros finos.
Moveis:
Lampadas e pilhas ateado:as:
Para a ~agem dos_ sfoks_ serão _for-

'bboldas
dar 	 1:07aujga: ddfirirt::

mente sobre os objectas, UIVO as
geguinties excepções:

o) dos produetos já estampilhados era
poder dos negociantes retalhistas
acondicionados em caixas, barris) maços,
pacotes ou em (Malquer outro envolto-
rio fechado, Pela apposição nos referidos
envoltorios;	 -

Is) doa productos já estampfihados ou
por e 1, 'filiar, em poder dos negocian-
tes a latas, que deverão ser ame,
panhados de tantas formulas de isenção,
quantos forem os productos vendido..

Os negociantes atacadistas menciona.,
tio nas notas dê venda o numero de foi'-
mula de isenção entregues ou remeti&
das a0 comprador e lançarão no Verso
destas a data e o numero da nota respe-
ctiva.

Para obtenção das formulas da isen4
elle, os negociantes atacadistas e vare-
jistas organizarão, em duplicata, relação
dos Meigos que eonnituom seus atocks
e em duas vias requisitarão as formulati
precisas. Nestas mencionarão entoa..
mente a quantidade total_ de formulas
pedidas e naquellas farão deacripção de-
talhada dos 'artigos em stock, por aspe-
cies e quantidade, si soltos ou em
yolumes fechados ou intactos.

As formulas de isenção não tendo vita
lar declarado servem indistinetamento
para todas as taxas.

A inobservancia do presente edital,.
que se baseia no art. 241 do regulamente
em vigor, fará incorrer os negociantes
varejistas em multas do 200$ a 400$ e
os atacadistas de 800$ a 1:200$ e os que
depois de reesbidas as formulas de isen-
ção não derem a precisa implicação re-
gulamentar, serão punidos respeotiva-
mente com muitas de 100$ a 200$ e 200$
a 400$ e os que apresentarem relações
de stock em divergencia manifesta com
o realmente existente, serão punidos, do
accórdo com a lettra c do § 8, do ar-
ligo 219, do regulamento em vigor, lato
6, multa de 2:5006 a 5:000$000.

A's formulas de isenção se aplaino
Igualmente o disposto no arte. 50 e 51,
do regulamento vigente, isto 6, não po-
dem ser vendidas nem cedidas, sob pena
do multa de 4:200 a 2:500$000.

O prazo para o recebimento dos pe-
didos (duas gulas e duas relações, do
formulas de isenção será de vinte dias,
a contar do 5 de abril preedimo futuro
e dez dias depois de recebidas as for-
mulas de isenção pelos negociantes varo-
jistas, são estes obrigados á sua com-
pleta applicaeão.

Terceira 84-directoria, 9 de março
-do 1921. - O. aub-director interino,
'Aleitar Dias da Costa.

• Receaedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE CONSUMO

Sellageta dos «atoam
De ordem do Sr. directer faço publico que

as formulas de isenção a que se refere o Mi-
tal desta sub-directoria de 9 de março pro-
Xlmo findo, serão entregues ria Thesouraria
do Seno desta recebedoria, aos commerciantes
ou a seus representantes devidamente habili-
tados, no periodo de 26 do abril corrente a
10 de maio proxlmo vindouro.
•Chamo, ontrosim, a attenção de todos os

interessados para o referido edital, que ao acha
afixado em diversos pontos desta repartição
o tem sido publicado diariamente no Piare)
Official.

- Terceira Sub-directoria, 2i de abril de 1921.
- O subdirector interino. Ardor Dias da
0osist

Imprensa Nacional
,c0NeUitaarkaa nal o reamicianurro »albume

Pau sntazerTatà E DE 1111010RES POLUTO •
De ordem do Sr. Dr. director geral, faça

publico, para conhecimento dos interessados
que, ate o dia de mala proximo vindouro:'
as 14 horas serão recebidas, nesta Secção,
propostas Para o fornecimento de quatro
prensas para stereotypia, de modelar e somar,
fiam, sem auxilio de escovas o de quatrg
!namores volantes para condujegto de clichés,
á essas prensas, as quaes devem funecionar;
exclusivamente á electricidade, o ter capaci-
dade para uma rama 0, 1980 do frente o 0,e44
do lado, notando se que a construcção deve
offerecer a nomearia resistencia.

Os alarmares deverão ter as dimensões rio
0,1160X0,1046.

As propostas deverão sor apresentadas em.
duplicata, som emendas nem rasuras, devi-
damente adiada a primeira via, e inibas da-
tadas e onsignadas pelo concorrente ou sen
representante legal, dentro do involucro fe-
chada e lacrado.

A coneurrencia versará sobre Os preços, eu
moeda nacional, para a prensa e para o mar-
more volante, separadamento. Esses preço.;
serão indicados por extenso e em algar:sinos.

Os concurrentes, inediaute guia fornecida
por esta Secção, fado, na thesouraria dmei.
repartição um deposito da importancia do
2005000, que servirá unicamente de °miriti.
para-garantir a asSiguatura do contracto.

Essa canção será posteriormeotc elevada
até o valor de 5 % da importareia tntal de
fornecimento.

Os depositas dos cOncnrrent-s e ira&
dos serão immediatamonte rem idos.

A caução, correspondente ate,. r, % ao
do fornecimento, 6 feita para 1.ara ntir a fiel
observancia do contrario n pagamento do.p
muitas em que o contractatite incorrer.

A Directoria ao reserva o diceito do
acceitar nenhuma das pro,:oú:s o do annul-
lar a concorrendo. A u‘to aceeitaVicr de
qualquer, ou do todas as pr000stas, não dará
direito de reclamação pattoricr a nenhana:
dos concurrentes.

Não serão tomadas em consideração quaes.
quer offortas ou .vantagens não providas na
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o (Merecimento do reducçao sobre a pro
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, a Directoria ri.ser,ya-se o direita.
de decidir a quem caba a preferencia.

Os concorrentes poderão comparecer nat
Secção de .Artes deste estabelecimento, diaria
mente, das 12 ás 16 horas, afim do 
as esclarecimentos de que precisarem. 	-

SeCção Central. 16 de abril de 1921. -/ O
chefe, J. S. do PillaP Filho.

Alfandega do Rio de Janvi#,

commis.s.lo FOCAL DA APPL/CXÇÃO DO ApEL
PORTADO LIVRE DR DIRRITY : POR R1•REZ18 30Ro
%%tisnas

' Do ordem do Sr. bispo:toe ia Alfandega,
convido os grs. Dr. Levi .4.1,Leen e Miguel
Austrogesito, proprietarius df. periodico Co-
media, a virem dentro tlyvraZO do 30 diascomprovar a appiicação dr.da a 60.000 ki/o$
de papel assetinado de94ohados livre da di•
rabos em .1919, soh Pega de correr a revelia
o processo do cobralfro executiva dos respe..
divos dimitos.

Em 21 de abKi de 1921. - Luiz Vieenfc. de .
direnorca , tiotal da isenção.

'Bebidas: • -
t 'As que foaem alteradas pela lei nu.

#tnero 3.979, de 31 de dezembro de 1919
dos na. V, VI, VII, VIII, IX, X e iut,

do art.. 4', § 2* do decrete n. 11.951, de
40 do fevereiro de 1918, a saber:

DL V: Cervejas, do alta e baixa fere
inentação;

N. VI: Vermouth. amer-picon, !alt-
ear, ferroquina, vinooe quinados e se-
jmelhanbes;

N. VII: As constantes do n. 130,
"lasse 9', da tarifa das alfandegas, a sa-
í bar : licores comi:mas, ou doces, etc. a
/americana, anis, hena doce, hesperidiha,
'Ume' o semelhantes:

N. VIII: As constantes do n. 181,
Chiasse 9, da tarifa oas alfandagas, a sa-
ber: absintho, aguardente do França, da
tJamaica, do itheno ou Reino, cognae,
lirandy, aucalypsinto Oenebra, kirchs,
'atum, wieke, oldton-gin, etc.„ aguar-.

t

ente o bebidas semelhantes de fructas
plantas	 producção nacional o na,-do
rai;

, N. IX: Vinhos artificie:ars e *mais
joebidas fermentadas que possam ser as-
teemelhadaa o vendidas como de uva,

spumoaas ou champagne e comprehen.
ididos os vinhos naturaes o estrangeiros
ime venham a ser transformados em - os-. limosos;
,	 N: As denominadas vinho de can-.
Mar_ de frutas o (semelhantes, etc.;

N. XII: Oraspa de producoão nado-
Pa), álcool, aguardente de canna ou ca-

,	 kbapa:
•E mais:

„, O alcool que não cajá.. de uva, canna,
patata, milho ou mandioca;

As denomenadae vinho de omina, de
"fructas e semelhantes, rotuladas e in-
culcadas como sendo do typo esteais.,
t oiro.

Perfumaria:
Todas, menos bisnagas o lança-perfu-

aliee o as que est.% sanadas, do accardo
•hom os na. 11. § O* do art. 4' do decreto
i. 12.351, de 8 de janeiro de 19(7.

Conservas:
'As linguaa teceu de fumara e em. sal-

..ínoura, a granel ou de (malquer modo
, acondicionadas, salame ale carne

Ninhos estrangeiros:



Regua de madeira c= MIO de me-
tal, 0a,90, uma 	

Raspadeira «Holger., uma 	 •
Rupi, lata do 4/2 kilo, doia 	
Sabão virgem, kilo	
Sopolienacional, tijolo, dada 	

	

Sola para sapateiro (meio, 12 kilos 	

	

Sola para cordeiro (meio) 12 kilo* 	
Tinta azul-preta, Sardinha, litro 	
Tinta para carimbo de borracha,

litro 	
Tinta carmim A. Maurin, vidro 	
Tinta preta Universal, litro 	
Tinta iinki-Illack, lata 	
Travesseiros cheios de capim (quan-

tidade precisa 67), um 	
Vassoura de plassava de Outro fios,

dada 	
Vassoura de palha de cinco fios,

dada 	  

6$000
42000

355000
0100
42500

001000
655000

51000

21000
1S300
3$000
2$000

• 2$010

163000

181000

4	 •

• 8872i Ddmingo 24
-assumt"	

Ministerio da Guerra •
110 Companhia de Metralhadoras .

tottantastoa Pano roassastmero De /anos
• me EXPEDIREM MIATIEUAL i PERRAGIES 1/0. n

aura o armo os Mai
• De ardem do Sr. do tenente presidente do
Conselho de Administrado desta contaanhis,
faço publico que, to dia 30 do corrente, as
13 horas, serao remitidas nesta companhia as
propostas para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados, necessatios durante o
corrente anuo e, aula quantidade de cada um
será a que se fizer precisa. alo se declarando

• desde ia senão a de alguns dello, por ser
imponived prefixar a dos outros.
Alfafa nacional, lulo 	 	 5380
Ante-oxido, lata de um kilo, uma 	  101000
Balistol, vidro, dada 	  3610 )0
Barbante grosso 2 f. 32 L., novellos 	 $400
Barbante fino 2 f. 32 L., novello 	 	 $000
Bloco de 100 Os. para te/egramma,

um 	  22500
Buvard grande de madeira, um 	  4$000
Balança para 200 kilo, 'Timor, nina 2305000
Balança de fluas conchas, uma 	  602000
Canetas de madeira, Paber, supe-

rior, dada. . 	 	 5800)
Chato:asila de borracha com almo-

fada, uma 	 • •	 85000
Carretel de fios para corrieiro, Ou-

da 	 	 sitwo
Cestas para papeis. uma 	 	 42000
Colcha de algodão scost franja, uma 	 	 %COO
Colchões cheios de capim, (quanti-

dade), um 	 	 .91500
Ciattro preto kal-cromo, um 	  85%000
nedga de graxa, kno	 • . •	 18200
Enveloppes pateienos timbrados para

officio 25X1	 ilh.iiro 	  .8 iS000
12ovo4oppes grathles para officio,

k•imbrados, 4015. milheiro 	  904010
Wailoppes para telogramma,

lhoiro 	  "" 2000 'fi
Vita para ,uachina 44 escrever aUn-

acavtood», ma 	 	 41/50a
Vrenha de cretone de 7037, uma 	 	 15700
4 :anima arabista sardinha, n. O. vidro	 3::1 n00

1;ntinna arablea Sardinha, n.1,vidro 	 2,;0
4 ;amma acata,. Sar linha, n. X, viiro	 131 '0
• ; raX0 Dragon, (luzia 	 	 88'3'90
1:eampos para papel «Fupine». catta	 2$500
i •, mpos para papel -liannisona,

•taixa 	 	 13n• O
• da preto Faber 0 . 1, 2 e 3, Anila	 3N.i.r9
... a nis bicolor Faber, duzia 	

borracha Faber, diria 	
, ipadas eleeiricas de 10, 16, 25 	

o 50 velas. ema 	 	 210,o
1 impada:3 electricas de 100 ‘elas,

l ima  •	 51000
I, .11çóes de entone 231,10 por 11%57;

saiu. 	 	 85100
\filho vermelho, kilo 	
‘:ovello dolo pára sapateiro, duais	  143* too
Moo de linhaça. kilo 	 	 4$000
Ne& almaço pautado «Republica»,
- resma 	  284000
Papel -Filme u. 5, resma 	  133030
Papel Holland& pautado 35x50, o-

dora° 	  35%0
Papel mata borrão, 100 librais, folha SF.no
Papei carbono. 100 folhas. caixa 	  122000
Papa/ timbrado para officio. tolha	 	 Pra
Ps pel assetinado para machina,totha	 a0t0
P.• oel pardo para embrulho «CNA»,

folha 	  • $200
Papel diplomata e sobre carta, tini-

•raaoi, para caetas nficiani.caixa
de 100 folhas, uma 	  10:1000

! Panos	 n. la e 12, caixa 	 	 6S000
Pesos de metal amarelas para ba-

• lança, jnite• una 	  	  70/000
Potassa, tilo 	 	 5%0

•Pregos diversos para sapateiro /3 em'
radia, macas 	 •	 101000

rflegna de borracha de 06,60, uma • 	 82aon

a) Para habilitado a esta concurrencia
cada proponente deverá apresentar a est:,
companhia, até ás ta horas da valora do dia,
da concurrencia. roneriniento inscripdo.
juntando-1W doctrmentos sue provem haver
pago como negociante especialista do geia=
do que faz oblecto esta concurrenela. impostos
Meros e tnnuicipaes da casa contatareisl
relativos ao tiltimo semestre findo ;

b)Ser notociante matriculado e ter casa
Importadora, oastando ás firmas comtnerciaes

apreamtação dos respectivos contractos
sociaes extrahidos por cedi Mo dos livro de
registro da Junta Cofilmereial ou estarem coa-
stituidas legalmente nos termos do decreto
o, 4.34, de 4 do peso de 1891, quando for
uma sociedade annnyma

.0) Que fielmente cumpriu O ultimo ajuste
ou cootracto, celebrado ain o Governo, no
caso do já ter sido fornecedar

4) Ter caucionado no cofre do conselho
administrativo dessa companhia a importancia
de i00$, para garantir a assiguatura do con-
tracto.

mansa á asdgnatura do contracto por
pessoa que a elle teoha rAreito em fana da
conctirreuela public” a rue se stibmetteu, a
torna /iAo Monco. ;um futuras concurrencias,
rolo proso de tens anoos.

As aemxtras o Mnr!(!!03 rios adiço poderão
se? nIminadoz '‘','esdo já poios licitantes- na
totem/onda.

.!t.o4:..ito de i lonaidade dos proponentes
será .tx-: mina da e ju:frada antes da abertura
da nro:In$4as o. estas s.ar3o apresenta.las em
e .teeno .i:las tachados toado no exterior do
erva!epp ,i o amuo	 pro•,oneate.

ift3: •.e:0:V"124 t‘rop mas 930.0 lidas na
7€7•4* nt7.! do !oitos "9 concorrentes ou de seus

re:Tes,.n.n tant,:z letp. , mente constitidaos.
No C130 de i4o eumparocimen! . ) de qualquer

proommete ou . lo seu representante legai-
melte coestit ddo, a apuração da proposta
correrá á sua ravelia.

Os proponentes preerldos acarar, aleitas
nor OCCO,40 ria assarnatara do Me ido coo-
tracto, para garantir a sua execução, ao
deposito ns riflo do 10% sobre o forneci-
mento prava ..al durante o armo, ficando esti-
pubvia cern) minima a caução do 2005000.

Este deposito sorá feito, nesta comitanitia;
devendo o rasaeotivo docamento ser exbibido
no acto da assignatnra do contracto.

03 coucur.mutes preferidos que ido compa-
recerem para firmar o respectivo termo do
contracto, perderso a canção feita para
garantir a sua assignalura.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas será preferida a do propo-
nente rine propuser por escripto e arrua-
mento maior abatimento, sendo que verificado
novo empato, terá preferencia a do pr000-
nente que já estiver fornecendo, prooe Mudo-
se á sorte si este n.0 tiver concorrido. Não
serão tomadas em coa-Menção quaesquer
offertas OU vantagens alo previstas neste

edital, nem proposta que contiver apew
°fibrocimento de uma reducdo sobre a-Malt
posta mais barata. •

Pica reservado ao governo o *direito dai
anatillar a coucurrencla, caso os preços ?IS
didos sejam superiores ao da base. •

O praso asai= para entrega dos artigo
de Presente concorreu= sara de 72 horel
a contar da entrers ao nenao feito
intendancia desta amputais, correndo toda
as despesas do transporte por conta do ibrneuf
odor.

Quartel da 13s Comnanhia de !detrai
em luas de Meti, 20 de abril de 1921.
Augusto 6tterSe0 Lana, aspirante& ollolal
=rataria interino._

tossis-

Collegio Militar do Rio d. Jandffl
ocanacadss

Na primeira concurrencia
Enxoval .e fardamento

Na proposta da firma Pimenta St Coniii.X
rectifica-se: toalhas brancas felpudas pr
roto. sendo P.10xDa,60, uma 4980 e o10.
30800, como foi publicado no Diario Offictal
de 23 de janeiro do corrente sano.

• Na segunda coneurrencia
Na proposta da firma Pimenta & Comp., ptis

blicada no Mario Offleid de 8 de fevereiro
coerente aúno, rectifica-se o seguinte: camisa
de cretone para dia, peito com pregas e
fraldas compridas. uma 622s0 e não 5,1250 »;
tutelas brancas felpudas para rogo, tende
1.a .10x0a,40, uma 328 )0 e fardamento dès,
brim kaki, composto de blusa, calça e gorro,'
um 281800.

Collogio Militar do Rio de Janeiro, 23 dl' •
abril de 192 .— João Ma de Mouro, (•
sial subienetario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro ‘•
...`••

CONCURSO PARA DOCENTES DO COLLEGI
•••

LV
MILITAR PO CEARÁ

De ordem do Sr. general direoto,
em cumprimento á determinação coal:.
tida em o aviso do Sr. ministro da(
Guerra, n. 16, de 15 de março de 192f)
na conformidade do art. 4 das "Instala./
cçõea" para o concurso de docentes dOlit
institutos militares de ensino, appro-
vadas pela portaria do alinisterio dal
Guerra de 29 de julho de 1919 e alteraJ
das neto aviso de 23 de outubro da
mesmo anuo, faço publico que se acha
aberta, na secretaria deste estabeleci-
mento e dentro do prazo improrogavel do
trinta (30) dias tileis. a contar de 19 do
corrente moa, a insolação para o nOira
curso de docentes da r sendo (physigl
e chimica e historia natural) e da r sus.
seceão (Inglez e allemão), do Collegid
Militar do e lar& constantes do . plano dó
ensino estabelecido no regulamento parS
os eollegios , militares, approvado patb.
decreto a. 12.956, de 10 de abril dtt
1918.

Poderão inscrever-se nade concuraa
os brasileiros natos e que • apresentelf
documentos que comprovem a sua capas
cidade moral e de que são resegvistas
Exercito, ex-vi do art. 124 do decreta
n. 4 4.397, de 9 de outubro de 1920, de-,
vendo os candidatos que forem militara(

•ter, pelo menos, o curso de sua arma.. ,a
A inserindo que poderá ser feita pol

malgastara A
procuração, no caso de impedimento t
candidato, consistirá na 
seu nome em livro exigente Iteeta . 8e•!,

• MARIO OFFIGIAL	 'abril do  192%
...21111~1P
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.,bretaria e eSpelitalMente destinado a esse
tio.
• Decretória dó Collegio Militar do Rio
'de Janoiro, 17 de março de 1921. —
atalieola Camara Lobo 13eIladm; 40 to
tento secretario.
• oiet
L . •	 Ifoepital Central do Exercito •

•a:Mimai:Nen PARA o roarmarazam DE OLMOS
ALMEITME01 R MIMOS DE tapemas A ESTE

• HOSPITAL IMANTO O ASNO DE 1921
• De ordom do Sr. general graduado Dr. di-
•reator do hognital o 1)1'831(1es:te do respectivo
; Conselho de admiaist'ação, faço pidona. gim,
!nesta data (8) Oca aberta a insoripção para a
concorram:a que go effactuará no dia 25 de
abril corrente. ás 12 ho ras, para o forneci-
mento de ganeros alimenticlos e artigos de
expatilente.	 •

• A inseripçâo será encerrada no dia 24 do
•corrente met. is 2 horas da tarde.
• As nroaosotti davam ser feitas sem rasuras
Ou eman tas. em troa vias. reptando além do

•maio (na primeira via 4 600 réis por meia fo-
lha dn panei eacripto na todo ou 'em parto),
data o aasignatetra. nome a preços dos artigos,

•em algarismo . Por extenso ret .rencias do
•sujeitarem-se a todas as condi:aos do edital.

Todos os macros e artigos de exponente
terão do primeira qttali•bole o fora tidos na
Medida das neressidadsa, conforme pedilos
parniaos a preros abaixo esperificidos, dei-
xando-se sie men ainnar as quantidades por
não se poder calcular.

Geneol . arartita a mil elninhentre réis o
kiloa asaucar !omino refinado de primeira
qualidade a mil e tresontos réis o kilo; 'assa-
car branco retine° le segunda qualidade a
mil o dormitas réi, o kilo; azeito doce tino,
em starrafa s d artrnmas a oito mil róis
a garelfil: hae.ileno esnarini a dons mil e

•quatrommtas réis o banha nacional su-
perior do mi . lanar ',p ra:& a dons mil e duma-
tos rais o kilo; hisenutos L'al Santos a quatro
mil réis o kiin: noboidas iiminnaos a mil o
duzentos ris o kilo: carne s nna (special a

•dons mil o (*mentos réis o kilo; covadinha a
dons mil róis o kilo; golabala superior le
qualquer ma eus a bons mil réis o kilo; geléas
de quainuer marra nu qaaaida supazior a
cinco mil réis o kila; maisena a qua tro mil
réis o leio massa nartontd de q alauor esne-
cie para sopa a mil O quat mo atos réis o klin;
snarmellala nacional autrrior de qualquer
marca a -tons mil e nitinheatns réis o kilo;
polvilho a mil ó intentos réis o kilo; quado
Minas, sapo lar, a tons mil e quinhentos róis
o kilo; sal natal cosinha a diszcnto; réis o kilo;
saga a 40,13 mil róis o kilo; sabao viraan de.
primeira trali 'a *ta a mil e seigc9!itos rés o
kito; sapolio a sistacen'os réis cada um; tou-
cinho' soparinr do Minas a mil e oltonentos
róis o kilo.
• Arlieos para exnediente: alfinetes para
papel a eineo mil rés a caixa; blocos, em 1/8,
sem pauta a seiscentos réis cada um; borra-
cha com secava nara manaina do escrever a
Mil réis ca la uma; canetas de primeira qua-
lidade a troa mil e quinhentos réis a .luzia;
bouvards a (saco mil réis um; cestas do d-
ele bara tom Is a quatro mil réis cada uma;
colchetes de numeras 1, 2 e 3 de 410t1S e
quinhentos a troa mil e quinhentos róis a cai-
xa: eserivantohas de tarro fundido, dupla

'
 com

tinteiros, a quatorze Mi l réis ,uma' esponjas a
mil róis ama; fita para machina de escrever
1Royal, lacoloe, a clamo mil rés uma; furador
de aço e rabo de madeira para papel a Ires
mil e gninhantos réis cada um; gomam ara-
%loa Sardinha a tions mil e quinhentos róis o
vidro; la pi z preto Falsar, miamos 2 o 3 a
troa mil róis a duzia; ditos bicolor Faber de
primeira (podida* a oito mil róis a dada'

!ditos de borracha Fabar de primeira qualli!
dasce a dam mil réis a dada; (fitos para cará

VI4/1W turirlarAC

pIntelros a cinco mil róis a dada; papel al-
maço com 33 linhas e sete kilos a vinte e
quatro mil *is a resma; dito liso com seto
kilos a vinte e quatro mil róis a resma; dito
tIollanda com cem linhas a duzentos e ela-
coonta róis o caderno; dito Hollanda com ein•
coenta linhas a duzentos róis a caderno; dito
liso para machina do escrever a doze mil róis
a caix.rde 500 falhas; dito pardo para embru-
lho a cinco mil réis a mao; pasta Perey COM
MOIA de aço, formato almaço, a sete mil réis
unia; pegadores grandes para papel a mil
róis um; planas Malat de numeros dez, doze
o gnatorze de seis a sete mil róis a caixa; di-
tas Perry numero 420, de mela grosa a troa
mil e quinhentos róis a caixa; ditas Leonardt
brancas ou douradas a seis mil róis a caixa;
ditas milita* Leonardt a dons mil e. quinhen-
tos ré is a caixa; raspadeira cabo do madaira
a sato Mil réis uma; regias graduadas de ma-
deira de 0,50 de cumorimento a dons mil róis
uma; tinta preta Sardinha a ires MI e qui-
nhentos réis o litro; dita cariada a doas mil
réis cada moio litro.

concurrentes preferidos darem, no acto
da astignatura do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, 10 as sobro a importan-
cia dos artigos a fornecer durante o trimes-
tre e os que não o fizerem immeliatarrente
serão considerados inidoneos para este minis.
teclo durante troa armo.

Para inhilitaçao a esta concUrrencia cada
propanante deverá apresentar até o dia 24
do corrente ás 14 horas, requerimento a alta
secretaria dingido ao Sr. general Dr. dire-
ctor presidenta do Conselho. de Administra-
çao, (untando os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especia-
lista do manem que faz objecto a concurren-
eia. impostos fede aos e municipaes relativas
ao semestre vencido ;

6) ser 110g0e!ant0 matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-
ciaos a apresentara() do contracto social, re.•
gistraao na Jonta *Coumereial, on estar legal-
mente constitiii3o nos termos do decreto nu-
moo 434. do 4 do julho da 1891, quando fõr
socisolade anonyma;

o) mia finalmente cumpriu o ultimo con-
traem ou aja.ta celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) anr depositado no cofre do Conselho do
Administraçao a importando, de 500j para
garaatir a assinatura do contracto.

Os artigos a fornecer serio entregues den-
tro de 21 horas.

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será, preferida a do licitante que
propazor, par escripto o secretamente, maior
abatimenth o no caso do novo empate será
proferido o proponente que já estiver forne-
coado, moedando-se á sorte se esto no tiver
concorrido.

Mio soam tomadas em consideraçan quites-
quer ofi .rtas de vantagens nao previstas neste
edital, miam as propostas que contiverem ape-
nas ofiarocimento de redacção sobre as proa
podas de preços inforlór.

O Conselho se reserva o direito de annullar
a coneurroncia,. caso os pr nos pedi los, por
uni la le doa artigos acima referidos sejam su-
parlares aos estipula loa' neste o 'irai, base
maxima para a presente concorrencia.

No caso de na° comparecimento de qual-.
quer proponente ou seu representanto legal,
a apuração da proposta correrá á sua revelia.

Todos Os generos serão de superior mia&
dada, sujeitas a exame o analyses o qualquer
que seja a sua procedencia não justifiaa lie-
mora, item falta do fornecimento, ficando nor
isso sujeito em taes casos ás maltas commina-
das um lei e avisos deste

Para mais osolarecimentos dirijam-se á se-
cretaria desta hospital das 9 ás 10 horas.

Secretaria do Hospital Central do Etercito,
7 de abril de 1921.-9 secretario, Japu Fer-
reira do Amarai, tenente-coronel graduada.

- otorit 80 ira 8073

• Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
Propoiao-nos fornecer ao Arsenal deOuerra•

do Rio dc Janeiro as mercadorias abaix& dia-
criminadas, poios seguintes preços. SIdeits,u-do-nos a todas as oxigencias dos aditaes pisa
biloados no Diario	 Inoladao
rantir a execução do contracto com a maçã°
que &fixada :

Artigos — Unidade— Preços
Alfafa, kilo 	
Milho nacional, kilo 	  $290

RIO de Janoiro, 18 de 'abril de 4921. -a
Soares, Lavrador & Comp,

?MI»

Conarinamoi 03 preços acima.

Declaramos que mana:m.4 os Farto acima
designa loa.—Por protsuraç1o, Dom)igos Oli-
veira Barbou.

n•n•nn•••n

Arsenal de Guerra do Rio do Ianeiro
COPMIHMENCM PARA poli Nef:INIEWO DE s-ORRAm.K i

FERRAGEM

.De ordem do Sr. coronel director e presi-
dente do Conselho de Compras 'Inste Arena)
faço publico que na sé•in deste estabeleci-.
mente, no dia 28 do ent?ente, AS 13 'toras,
se •ão rec.eblias pr.:moita,: para o fornecimento
de farracem o ferragem para os muares do
atraio, durante o corrente anuo.

Os artigos, as unidades e os preços da base
SIO 03 seguintes:
Milho vermelho nacional, kilo 	 	 529 í.
Cravo para ferraduras. kilo 	  115000
Ferraimas sorti :las. uma 	  ($170

Para hablataeato a nata concurrenela cada
pronnnento dnverá apresnntar, 'além das pro-
pos tas. ao pres lento do Conselho, o até ás 12
horas damiolle dia, documentos que provem:
. 40, que o peO?Ottente é negociante matri-
culado e tem casa importadora, bastando,
para. as firmas commemias a aprasantação
do rospectivo contracto social, extrahido por
cor Mão dos livros do registro .Ia Junta Com-
marcial ou que está nonstitt*la legalmente,
nos termos do denreto n. 131. de 4 do lidhq
de 1891, quando for uma socieJade anonyma;

20, que o proponente pagou, como negoci-
ante espnei inata rio genero mio que fiz objes
cto a coneurrenda, Imnostos todo-aos e tua..
nieipaes da casa commercial, relativos ao ul-
timo semestre vencido;

3',-que namorin fielmente o ultimo contra.
eto ou ajusto eeislirado com o Govorno, no
caso do já ter sido fornece ler;

40, *que Caucionou, nassa repartição, a ial•••
portando de intiS, destinada a garantir a
assignattica do contracto.

O Arsenal entregará aos coneurrantes, ata
ás 12 horas do remes-ido dia, as relações dos
artigos, de modo que os proponentes só moa-.
*nein por estotw? c.por algarammel lenk

o
$470

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1921. —
Soares, Lavrador 4 Comp.

f.~~

Propomo-nos fornecer ao Arsenal de Ocorro:
do Rio de Janeiro as mareadorlas abaixo dis-
criminaaas. poios seguintes preços, sujeitan-
do-nos a todas as ezigencias dos editaes pu-
blicados no Diodo - Officio& inclusive ga-
ranti • a °volição do contracto com a caução
que fôr fixada

Artigos -- Unidade—.Preços
Alfafa, kilo 	 	 $478
Milho nacional. kilo 	  $300

Rio de Janeiro, 18 de abril de 4921. —
Por procuraçao da Lemos & Ribeiro, Domingos
Oiiveira Darbozn
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emendas ou ra rm as, OR ro pereiros preços,
datando-as o a!,:r.win in - as, seu io a primaira
via sobre o oompe tente sello, inutilisa Mo na
férma do regulamento.

pcoponeotes devem declarar qno se sa-
keitam, por ocrasiào da assignatura do respe-
ctivo tormo de contracto, para garantir soa
exectição, ao eeposito de r0 % até o valor
de 50:000S e de 5 % sobre qualquer excesso
da mesma importaucia, calculada sobre o for-
necimento provavel durante o anuo, não
podendo, to 'avia, a referida caução Sal' inte-
rior a 1:001)5000.

A recusa á assignatora do contracto, além
disso, tornará o concorrente não idoneo para
futuras concurrencias, pelo prazo de tres
annos.

As mercadorias serão entregues dentro
de ires dias, contados da entrega da requi-
sição.

As quantidades dos attigos não sao detor-
minadas por ser imnossivel prover as neces-
sidades do estabelecimento.

No caso do igual + ode de preços entre doas
proeostas será prefeAda a do licitante que
propiner por escripto e secretamente maior
abatimento; verificado novo empato terá
preferencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte si osto tiver
concorrido.

Não serão tomadas em consideração qoaes-
quer drenas de vantagens não previstas no
presente &ital, nem as propostas que contive.
rem apeou o offerecimento de uma reducçao
sobre a proposta mais barata.

Ao Governo fica reservado o direito de ao-
nullar a presente concurrencia, caso os preços
sejam superiores aos da base.

Si o proponente ou sou representante legal
não comparecer á apuraç5.o da proposta en-
tregue, essa correrá a slia revelia.

Os proponentes sujeitar-se-hao a todas as
demais condiçres, nos termos previstos na
histrucçko app:ovada por aviso do Ministcrio
da Guerra de 21 do dezembro de (917, publi-
cados no Boletim do Exercito n. 140, de 5 de
janeiro de 1918.

A Secretaria do Arsenal prestará aos in-
teressados todas as informações de que pre-
cisarem, nos dias uteis, das 10 ás 15,30
horas.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio de
.taneiro, 24 de abril de 1921.—Antonio Suares
da Rocha, secretario.

Ministerio da Viação , e Obras Pu.4
blicas

Directoria Geral dos Correios
Em cumprimento ao dispo sto no art. 94,

§10, da lei n. 4.242, de 6 do janeiro ultimo,
faço publico que a Direetnria Geral dos Cor-
raios vae adquirir aos Srs. J. L. Costa dr
Comp., estabelecidos á rua Bsonos Aires nu-
mero 38, nesta Capital, o seguinte material:
1.000.000 de modebos 8, a 183200

o milheiro 	  18:2005000
Ao Sr. Luiz Macedo, estabelecido

á rua da Quitanda n. 71, nesta
Capital, o material seguiu te:

2.000.000 modelos 7, a 63800 o
milheiro 	  13:0005000

. 500 exemplares modelos 29, a

	

4$50) cada um 	  2:2305000
2.000 exemplares modelos 247, a

55800 cada um 	  11:6005000

27:4503000
Aos Srs. Arnaldo Braga & Com-

pa uhiteestabetecidos á rua
Assembléa n. 90, nesta Capi-
tal, o material seguinte:

2.000.000 modelos 1, a 225500 O

	

milOeiro 	  45:0001000

Aos Srs. Vigas Boas & Comp
esiaO ., 'ee!. , os á rua Sete de
Setembro mi. 219 a 2.:5,
seguinte material:

300 mele m os 32, a 7$ casa um 2: /005 )00
3.000 mo Vos 2V.P., a 9$'200

cada um 	 • 27:600g10+3

29:70o5)00
AOS Sn. Card in ale & Comp.,

estabelecidos á rua Se dor
Euzeolo n. 10, nesta Capital,
o material seguinte:

3.000 modelos 0, a 35100 cada
um 	  9:300000

1.500 mod los 18, a 73 o mi-
ltooro„ 	  10:5005030

19: 800$
Rio do Janeiro, 19 do abril de 1921. — Ser-

vindo de sub-director de C.ntabili Jade, An-
tonio Rodrigues de Campos Sobrinho,

Directoria Geral dos Correios

Em cumprimonto ao dioposto no art. 98
§ 4° da lei n. 4.2,2, de et de janeiro ultimo,
faço publico que a Direc toria Geral dos Cor-
reios vao adquirir aos S..s. J. L. Costa Sr
Como., estabelecidos á rua Buenos Aires
II. 38, nesta Capmtal, o material seguinte:

200.000 modelos 52 a 14 o mi-
lheiro 	 	 3:0005000

200.000 modelos 53 a 303 o mi-
lheiro 	 	 0:0005000

1.000 modelos 104 a 8$ cada
11111 	  8:0003030

1.000 modelos 150 a 7$ cada
um 	  7:0005000

24: e003 )00

E aos Srs. Villas Boas & Comp., estabele-
cidos á roa Sete de SetemM)ro ia;. 219 a 225,
nesta Capital, o seguido) material:

500.00) modelos 28 a 45 o mi-
leeiro 	 	 2:0005000

300.000 modelos 49 a 60$ o mi-
lheiro 	  18:0003000

50.000 modelos 165 a 60$ o mi-
Ibero 	  3:0003000

50 modelos 169 a 355 cada
111D 	 	 1:7505000

24:7505000

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1921.—
Servindo de sub -director de Contabilidade,
Antonio Rodrigoes de Campos Sobrinho. 	 (•

Adminiseração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Polo preento edital fica intimada a ex-
agente do Correio do Barra Longa, neste Es-
tado, D. Leopoldina Cabias GOMOS, para no
prazo do trinta dias, contados desta data,
allegar o que mor a bem de sou direito sobre o
alcance do setecentos o vinte e cinco mil réis
(725$), sendo, saldo a menos recolhido era

085, responsabilidade imposta pela Di-
rectoria Geral dos Correios, por esta admi-
nistração, 651$, verificado no processo de to-
mada de suas contas no periodo to i do ago-to
de 1918 a 31 de julho de 1918 (art. 134 do
decreto n. 43.8)8, do 12 de novembro do
1019), sob pena de revelia.

Primeira secçao da Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de JaneLe. 19 de abril
de 1.921.— Se vindo de administrador, Luis
M. Oliveira, contador.

Admi,listraçáo doe Correios do notado
Rio de Janeiro

Pe!o presente edital fica intkoodo o Eli-,
agente +to Correio de Braculiy, n. ase Estado,
Theotottio Fraticisce •••;ouze Mo, para, dentro dó
pralo de trinto dias, a corar lesta data,
alta-ai' o que fer a bem de •seu direito, rela-
tivamente ao alcance da imoortanda de
i g tn8 O proveniente do sebo do nomeação que
nao foi pago, conformo se vou-a do respe-
cti%o processo qup coruprehen +e o perindo de
1 de setembro 19 do judio de 1919, sob
pena de revelia.

Primeira secçao da Adminirtraçao dos
Correios do Estado do Rio do Janeiro, N.
theroy, 19 de abril do 1921. —Sorvindo do
admi . istra'ior, Luiz V. ('limeira, contador.,

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital intimo a Sra. O. Maria
Luiza Ribeiro da Costa', os-agente do CorrelO
de Worneck, neste Estado, a, dentro do prazo
de 30 dias, a contar deita data. r wolher aoo
coitos desta administração a importando dd
3J87.0 e mais os jures do roka, imoortandO
essa v-riticada em alcance no provo se de to-ii
nia ia de suas contas no penedo le 5 de ou-
tubro do 1901 a 12 de março de 1914, sendo:
19S36O de ditferença do sello de nomearito
que no° foi pago: 1$350 proveionte do saldo
que deixou do recolher em 12)- o 10$ da
mesma procedendo am 1909, sob pena do re-

Primeira soeçOo da Administração dos Cor..
rveelloia.sdo Esta,e do fluo de Lotei 	 NitheroY,
19 do abril de 1921. —Servindo do adrniuistra-
dor, Luiz M. Oliveira, contador.	 ('

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA
PIX,F. DAS USINAS DE GAZ DF. S. 010G0
BABARA' ounsorro o ANNO DE 1921.,

Concurrencia az. 75

Do ordem da directoria, faro° publiro
que ás 13 horas do dia 14 de maio dO
1921, na intendendo deste .mia, na
Estação Moritima, serão receb Aduo proo
postas para a compra da esootha das es-
corias de carvão, gazolina e peto doe
usinos de gaz do S. Diogo e Sabará.

A concurrencia versará sobro o preota
em réis, por unidade do material, au4
para as escorias será a tonelada Me-
trica para a gazolina a lata de 20
troo e para o pixe a quartola de 200
troe.

As propostas, que devem cotar devi.'
damente senados, datadas e assignadosO
com a indicação das respectivas resi-:i
detidas, serão entregues, em duas viaso
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do Immo dO
proponente.

Esse envolucro deve ser aeoMpanhaeoil
de um outro, em separado, em/tendo
todos os doeurnnotos que possam 'oro.'
var a idoneidade do proponente, oom-i
prehendendo-so, entro enes. ao recibos'
de quitação da ultima collecta doe kn-i
postos a que estiver sujeito. '

No acto da entrega da toraMota,
proponente deverá exbibir o recibo da¡
caucãO de 100$, em dinheiro ou em ti-4
tolos da divida publica federal. urd-4.
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fflamentá feita na theaousaria desta as-
ltrada, para garantir a assignatura do
Contrasto, caüção que reverterá para os
Cofres da mesma estrada. si o propo-
zente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do -- prazo
klo seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe fôr expedido
para case fim.

A questão da idoneidade dos provi-
/mutua será julgada e examinada s pré-
*ylainente, antes de abertas as propoa-
tos.

As propostas cujos autores não Uive-
)em eido considerados idoneos não ee--
rão abertas. •

Depois de julgada, a idoneidade doe
proponentes, serão mareados o dia o
bora para abertura o leitura das pro-

•%metas.	 e- de qualquer deci-
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do =-
minar a coneurrencia, caso assim con-
venha aras seus interesses.

As propos ,as não poderão conter si-
não uma Formula do completa submis-
¡tão a icep •	 " %14 C • PS10 edital, e
o preço conforme ficou estabeleekt	 •

Não lb -.Hist, tn uonsideração
.quaesquer offertas • de vantagens não
previstas. neto edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offere•i-
mento de augmento de preço sobre a
proposta mais alta.

No caso do absoluta igualdade) entre
propostas, terá preferencia a que apre-
oentar preço mais 'vantajoso no -des-
empate. -

Toda o.-qualquer proposta que não es-
tiver lutei, amante de accórdo com cote
edital não será tomada em considera-
ção.

As condições para o contrapto serão
as seguiu":

I — M natas dos pesos da escolha das
escorias e numero de litros de gazolina
• pixe diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-di-
redor da divisão que, nos primeiros dias-
tio cada inez, remetterá, ao sub-director
da 3' divisão a nota da quantidade total
e respeol iva importancia relativa ao mez

•veneida, para que este providencie sobro
o pagaliteni o por parte do contractante,
tia tliositiraria da estrada, até o dia
10 desoe mor-

If -- O peso médio de cada metro
„cuidei) de escolha de oscoria de que tra-
ia o presinde Contracto é de 562 kilo-
grana-DOS

III — • Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na. thesouraria
da estrada a quantia do 1 :000$ (ou

hoportanoia, conforme juizo da
(lireetocia, attendendo ao ponto de reti-
rada a que o amarado se referir), em .
dinheiro . ou em titulos da divida publica
federal. que será revertida em favor dos
cofres da as!, ada no caso da rescisão em
virtude de falta de cumprimonto do
qualquer das clausulas deste contracto.

--; F.' facultado a estrada o direito
de utillsar-tie do material contractado,

•quando n000ssitar para o seu serviço.
• IV — E' facultado á estrada o direito
rescindir este contracto si Julgar que a

• retirada não esteja sendo feita de . ma-
fieira conveniente.

• VI — Fira vedada ao contractanta a
Oransferencia deste contracto sem auto-
' eizacão prévia da directoria.

VII — A falta (te cumprimento de
** iniatquer clausula deste contracto sujei-
ta o contraelante a uma multa de 100$,

• ff não preferir a directoria a rescisão
• 00 contracto, Por ~pies HMSO ou noti-

ficação, independente de acção ou In-
terpellação judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de espeeie alguma.

Remataria da Estrada de Ferro Central
do Brun, 22 de abril de 1921. — O se-
cretario, Diocieciano Condido de VOSCOM4
cotios.

ávaimew

Repartição de Aguas e Obras Publi011e
Proposta

Rime St . Comp., negociantes estabelecidos
nesta Capital á rua Thoophilo Ottonl a. 52,
prontlem fornecer a essa repartição, de ao-
eitirdo com o edital de 2 deste mez, publicado
no Diario Oficial, o material abaixo discri.
minado*.
20.000 kilos de tubos de ferro galva-

:ligado com luvas o diametro
interno do 11/4", kilo 	  18099

4.000 kilos idom idem de 1" kilo 	  1.0999
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921. —

/lime # Comp.
Seemmee

Bnrildo Mala d. Comp. tiego-Osate matei-
cobrias e estsbelecidos ema do Rossrio ns. 55
e 58, propõem fornecer a asas repartição. da
accórdo com o edital ia concurroncia de 2 de
abril. publicado no IPario fylicial do dia 3 dO
mesmo mos. o seguinte material
20.000 kilos do tubos de forro galva-

nisado. com luvas e diante-
tro interno de 1. IX kilo 	 2000

4.000 kilos do tula:N de ferro galva-
nisado, com luvas e diame-
tro interno de 1", ki so 	  28000

Rio de Janeiro 23 de abril do 1921. — Por
procuração do Borlido Mala & Comi)., Ernesto
Pires de Lima.

IDNI.•••n•••n

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
maticulados a estabelecidos nesta ça á
rua Primeiro de ma ço na. 74 e 77, ',roi-imita
fornecer a essa repartição, de accitirdo com o
edital do 2 do corrente, o material abaixo
especificado:
20.0J0 tilos do tubos de ferro galra-

nik-do com luvas o diametro
interno de! e 1/4", kilo 	  1$999

4.000 kilas de tubos de ferro galva-
nizado com luvas e diametro
interno do 1", kilo 	  13999

Os proponentes declaram &aceitar todas as
cotriições do referido edital.

Rio do Janeiro, 23 de abril de 1921, Fon-
seca, Abneitia d. Comp.

Dias Garcia & Comp., negifáiali 	 % oeatri-
calados, • estabolecidos á, rua Visouirle de
Inhames as. 23. 25 a 43, nega LOW, de
ace6r10 com o odital de 2 de abril, pliblicodo
no D ano Oficial. p.o.iptiein fornecer á R mar-
tição do Aguas e Obras Publicas os materiaes
abaixo mencionados:
20.000 kilogrammas de tubos do ferro

galvaniz . do com luvas e aia-
metro interno de 1,1/4". preço
de cada kilogramma 	 S, • • . •

4.000 .kilogranimas de tubos..de ferro
galvanizado com luvas e dia-
mosco Interno de 1", preço
de cada kilogramma 	

• Este material é (intrigue no Almosaritado
Geral, á rua Frei Caneca o. 112. Os propo-
nentes declaram sujeitarem-se a todas as
clanaulas do edital.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.— Por
procur ..çto de Dias Garcia & Comp., Manoel
F. de Olheira.

Repartição de MIM e Obras Publicas
CONCURNENevk PAU O FORNECIMENTO DE mota

DE mano FUNDIDO PARA AS RIPARAM; A PAZES
NAS LINHAS ADDUCTORAS DO SERVIÇO DE ABASTE-
CIMENTO DE *ova á CAPITAL FEDERAL

De ordem do Sr. director geral, faço pu.
blico que no dia 29 de abril do corrente sono,
ás 13 horas, na séde da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, rua do Riachnelo a. 287,
serão ~Aias propostas para o fornecimento
de 40 virolas de ferro fundido de 02,99 do
diametro interno por 02,40)02 ,01 ao preço
inaximo de 600$ e de 20 ditas de 02 ,89 de dia.
metro interno por 02,40M/2,033, ao preço
amimo de 540$ cada uma, de aociardo com
os typ encontrados no escriptorio da r dl
visão, á rua do /Rachado n. 287.

As propostas deverão ser apresentadas eia
dunlicatas, sem emenda, sem razu,.as, devi-
monto sollsda a ..1* via o ambas datadas e
assilinadas pelo concorrente ou seu marosca.
santo legal, dentro de involucro fechado e
lacrado, com a ob rigação da entrou dos ar-
tigos no Alinoxarifado da Estrada do Forre
Rio d'Ouro, na Ponta do Cajá.

11

• VI
Os artigos de que trata a presente con-

ourreneta deverão ser fornecidos lie% -c ou.

10998

1$998

O involucro contendo a prapasta devnrá sei
semonaithadi de uni outro, tatnbetn fWhadt
e lacrado, em que reunirá cada concorrente
os ,sens documentos de ida lieidade. prova» 'c
estar qui . es dos 'impostos Cedei. ..os e muni, 1-
pais: e natio Incluindo o cditheeimento do do-
visito da quantia de 500$, feito tina nmeJa
corrente ou em letras, do ace4e-it• exon o dis-
posto no art. 3° da lei n. 2.9tio. de 2'; de
acosto de 1915. conforme ilet'xiniun u, comi-

lida no av:so n. 54, datado tIA II outubro
de 1916. do Ministe , io da lação . e Obras l'u-
ofifias . delimito esso feito »o fues ..ture Nacio-
na . . med ante guia tape lida peia seco() do
Expii tionto. FAta quantia servirá uni wtiontu'
de calie.to para garantir a assigult tira do
contracto, visto que o concurrcli êe ou con-
correntes pretensos tavão do fascr uma
our,,, canelo fie 10 % da importaucia total
do forneoimo-ta que lhes vou sendo
aquelle primeiro deposito restitui lo logo após
a a„iztat. o a da contraem, salvo o de que se
.rerttsar a eititinrir essa fornialida4c; (lho o

cm favor dos cofres pub;icos.
O depasItos dos concorrentes nlo prefe-

ridos sor-lhes-hão rost:tuidos.

III

A cautVito corrospondente DOA 10 c,; ilo valor
total do • fornedintotto, de (pio traia a can-
dição,2", é feita para rrantir a fiel obser-
valida do contracto o ingatientto da ,: multas
a que der togar o mesmo com

iV
Todos os involderos deverão :.er eittr:sutt

no dia ai real° para concoreencia, is ta ho-
ras, quando na presetsca dos »itereis:R .1(.5i on
seus represeptantos lra s. mtrao atin,:t.04
primeiro Inc.mr os qdo. coadierom os do-
cuinn . stos de i . oneida le e. logo após, os que
encerrarem as proposta:: rua quc furem
ga 'os iloneus pela comtni....i'io no toureio:1:1-
'1ns da ropartiçÃo, dcsigoadts polo dire ter
geral, propostas que scrao • lidas á proporção
que forem sendo abertas.

V
ÁS propoztss dos concorrentes, não julga..

dos idone. is lhes somo re-tituidas
tumente. Os concorrente.; rttl .riatrão as pros
postas um dos outros, Reid° as soguoilas viu
silvai Ias ao Ditei° Oficial e nele publicada:
na integra.
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Repartição Geral dos Telegraphos

CONCUBBLãCIA PUBLICA PARA O POETIECINIEnTO DE NI PsTrIIAL DE EXPZDIVITE NP isto
sUBnDIRECTOBLI MONICA 10 COBEEnt arco (*)

Em observancia ao dispoeto na lettra C do art. :i4 da lei n. 2.221, do '0 do dezembro
de 1909, abaixo vs.° transcriptas, em quadro co uparativo, as propostas recebidas tia conctlef
rencia publica realizada em 8 de abril de 1921.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1921.- A. Penido, director-coral.

Quadro Comparativo de preços da eoncurrencia publica reatizada cã; S de abril le 1921 eines:
o fornecimmto de material de expediente neceseario d Soli-dircotoria Teclilit:J AOi
corrente mano

1. 5 carimbos de bo vracha, em caixa, para eacriptorlo,
data mutavel (amostra), um 	  235600 21.$000- -	 23$91)

2. 30 fitas para macliva do escrever, em ama ou mais
cores, qualquer auto:, uma 	  45500 4%490 -	 43180

3. 30 caixas do papel carbono superior, preto ou de
obres, multieopy. uma 	  95410 95 00 9%50 95109

4. 70 caixas de 100 granunas de alfinetes de latão, uma 25499 25490 25 's8a 2$190
5. 1 Almanack Laeromert. colle'çâo 	
6. O novellos de baloante do algodeo, fino, um 	 	 ......	 •n••

7. 10 novellos de barbante do algod io, grosso, um 	  ••n•	 ••n•n 	 -

8. 70 novellos de barbante tino dceciáKis: um 	 	 $920	 $9:0 -	 slikt
9. 60 novellos do ba?bante grosso, bom. um 	  15000	 $975 -	 $929

10. 123 block-notee para memoranda, um 	 	 15000 .,..	 ...em	 •

Quantidade, espade da unidade 0 designação
do artigo

moo 1 251185 25090.
0800
	

78000
83800
	

8s9so
95900
	

2S9561
2$ :50
	

25100
11.5o00
	

125000

235'800 234900

21$950 218950
5080 -

espoo 919500
15495 1$490

245800 241600

23$9061.

21$9001
$078

945500
•Issoq

wson

$970	 $910
15400 154.0

5970	 $9:10
$075

$290	 $295
$299	 S•:9:i
5350	 $330

35470 3'5400
25480 25480
15400 15470
13770 15780

15480
12i J00

5295
$2.93
5148

$0511.
1341'4'

$95(se
$750)
5290!
S204,

- 3350
25459

- 15154
15750 1$70

1n••••

•-••••:'

n.11

$- 085	 $083
5800(1

- 2$90

e02:1i
2e470 28500'

4e1SOL
115900 11S900
- 2$500,

2-15000 -
5090	 5090

45800 •50.0
25950 25800
35700 -

2e400
45110

115400
2$100

2155(10
$02,1

254 .0
.15439

1189.0
23:00

ti. 40 borrachas circulares, com escovas, E. Faber,
um 	

12. 12 borrachas para desenho, «miolo e pio», tuna 	
13. 12 borrachas Ruby n. 112. uma 	
14. • 12n canetas com puma do vidro, uma 	
15. 33 canetas Eaglo Penei' n. 1, uma 	
16. 72 canetas Enio Pencil n. 2, uma 	
17. 48 canetas Eagle Pendi n. 3, uma 	 •
18. 18 cestas do vime para papeis servidos, de 02,33X

X0°,40, uma 	 d •

19. 12 caixas do colchetes oOK», as. 4 ou 2, uma 	
20, 84 caixas do colchetes ieS'elfa, ns. 410 a 442. uma 	
21, 70 caixas do colchetes «Selfi na. 443 a 448, uma 	
22. 1 compasso de balaustro n. 72, ponta socca, amos-

tra, um 	
23. 1 compasso de ponta secos, amostra, um

G deposites para gointua arabica, tampa de metal,
*com mola um 	

25. 1 diccionario portuguez, encyclopedico, um 	
26. 300 envelnpues brancos, T.	 um 	
27. 9 esponjas de borracha n. 3, uma 	
28. 3 espon as naturaes, um? 	
29. 6 esquadros do borracha, amostra, um 	

30. 1 estojo com tira-linhas do duas pontas, amos-
tra, um 	

31. 100 etiquetas de papel, amostra, uma 	
32. 24 furadores no aço, cabo de madeira, nm 	
33. ,O vi troe grande de gomma arablea Toirdy, um 	
34. 125 litros de goonna arabica Ca ter's, litro 	
35. 16 litros de Hiegins Taurino Mocilage. um 	
36. 48 duzias do espia pretos A. W. Faber, ns. 2 ou 3,

amostra, duzia 	  25950
37. 4 duzias de lapis graphite Paber, dukia 	  65930
38„ 36 duzias de lapie blcolcrea, Faber, amostra, duzia 	  85950
39. 11 duzias do lapis de cleros, grossos, amostra, duzia 	  95 AO
40. 18 encetas para mata-barrão, uma 	 	  28m40
41. 1 páo de nankin, de 0,80X0,10X0,10, um 	  11$500

42. 6 resmas de papel almasso pautado, sete kilos,
resma 	  245009

43. 20 resmas de papel almas% pautado, seis kilos,
resma 	  225000

44. 300 folhas de papel T. Mill de (1°.18x0°.23, uma 	 	 5076
45., 10 resmas do papel pardo para embrulho de 00,95X

x1 m.3u, resma 	  945000
48. GO pacotes do papel Aguia, um 	  15500
47.	 5 resmas de 400 falhas de papel de linho para ma-

china de escrciaer, folhas inteiras, resma 	  245809

V( Reproduz-se por ter sabido cem 1 neorrecOes.

an!O á. medida ano lho forem apresei'',
tad .s as guiris de compra relativas, cada uma
á quarta na to do fornecimen to, dontro
er alei do 15 dias. sendo que a primeira guia só

.po terá sor apresou a la 10 dias após o registro
do contracto no Tribunal de Contas. De sorte
que o fOr.ie itoonte to tal deverá estar con-
citado (lenir . de 10 dias após o registro no
Triteinal de Contas.

i's artigos que forem recusados deverão ser
siilistituidoe dentro de prazo de 10 dias.

VII

No caso do não ser satisfeito polo contra-
alote o fornecimento dentro do prazo estipu-
lado na coa lição tia , ficará o mesmo sieeito á
multa de 30 e. sobro o valor dos artigos que
deixou do fornecer on substituir. multa esta
imposta pelo director eee .al. sob proposta do
chefe da 2.1 divisão. podendo, a repartiç to em
caso de reincidencia. comprar o artigo inde-
pendente do contracto a qualquer parto.

V111

differença do preços dos artigos compra.
doe fora do contracto. no caso previsto na
eolidiead anterior correrá por conta do for-
necoodor que os mesmos deixou do fornecer ou
simeiiituir, dentro do prazo citado na referida
eondielo, sendo essa differença bom como as

deduzidas da nrimeira conta que do
alludido fornecedor haja de ser processada,
ou da canção do contracto, no caso de não
haver contas a processar.

IX

o cantractante que incidir nas penalidades
previstas na condição 7, por mais de uma
vez..lará motivos a que o contracto seja re-
scindi !o pelo diretor geral revertendo a
calieá o á Faxen la Nacional, rescisão essa que
poderá ser feita in lopendento do interpellação
judicial.

X

O artigos propostos deverão obedecer rigo-
rosamente ao estipulado no presente edital.

XI

No caso de absoluta igualdade de preços
entre um ou mais co :coute caca, será preto-
rido aquelle que propuzer fazer maior abati-
mento.

XII
A Repirtição so reserva o direito de nãO

acceitar nenhuma das propostas ou do annul-
lar a can u vencia A não acceitação de qual-
quer ou de todas as propostas uso dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con-
curemos.

XIII
As propostas não poderão conter senão uma

formula do completa submissão a todas as
condições do presente edital.

XIV

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

XV

Todas as propostas deverão conter preços
em moeda nacional e os prazos contidos na
clausula VI poderão ser prorogados pelo dire-
ctor geral em caso provado de força maior,
até o maximo de 30 dias.

Secq.ao do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 13 de abril do 1921.

I
Pelo chefe da 'ecoo, Luiz dos Santos Barata,
29 escriptu tarjo.

e
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88.	 1 rolo do papel vegetal branco, apergaminbado,
de 1•,50X10",00, rolo 	  335000 345000

57, 24 pastas com d erso de aço, uma 	  9.38d0 9940
- 58.	 (pasta de couro com inscripção, cordões, amos-

tra, mus 	  1755000 ...
59: 24 pastas da papelão, de 02,46X0m,,28X0,43,

amos ra. uma 	 -	 IMIII	 IIIMED

60 d 45 caiais do 100 pennas J. B. Mallat ns 	  10 ou 13,
• canta 	 	  65200 65450
. 61. 45 caixas ie 100 pennas Leonardt as. 503 ou 505 	

caixa 	 	  65440' .e
62. 25 caixas ae 100 pennas Leonardt a. 511, caixa 	  85300 ....

•03. 50 Catb54 de (0' patinas Leonardt n. 515, gim, caixa 65461 65400

John6 caibas nM teu [amima	 ileath's 806, caixa 	  OS MØ • --
64. 15 caixas de 100 patinas Pbr..y. n. 420, caixa 	

. 66.	 3 caiaas de 100 pasmas pa-a copiar. 2.290, caixa 	  65900 -.7

.67.	 3 ca.xas de 100 patinas Esterbrook, caixa 	  65700 65850
•08.4,	 4 caixas do 100 percevejos com cabeça de metal,

caixa 	  75300 -'
69. 36 raspadeiras calivetes com cabo de madeira, unia 55. '00 55700

' 70. 15 imitou% de borralha de 50 Ceintatairos, uma 	 •	 45.(09 45o50
:71. '72 tao•et tes de bo racha, A. II. Paliar, dons usos,

• uma 	 	  $700 -
•72.	 2 tesouras Vitry, 114 millimitros, uma 	  0,800 -.-
•73.	 1 tesoura Vitry. 178 millimetros, uma 	  1o$000 155700
•74. 33 vid. os dii tinta som °leo para carimbo de borra-

coa, vidro 	 -	 1E30 _ -
'5. 12 vidros de luta do oscrever Mamata ou Antonio,

diversas deras, vidro 	  25750 2$700
•70. 15 litros de tinta Stephena caanin, para escrever,
• listo 	  115300 1158:30
77. 66 litros de tinta preta Stepbens, para escrever,
	  65980 65900

78. 5 tintai. os duplos com armação de ferro, amos-
tra, testi 	  115700 14$850

79. 1 balde de forro galvanizado de 12 pollega las, um 	  -	 -

1198000

83. 12 copos Co crystal paea agua, amostra. um 	
84. 24 copos de meio crystal para agua. amoara. um 	

ama 	  25200
88.	 8 eqyaiadoros de pennaS, 40 centimetros, um 	  75900
87. . 24 sie uonetes Reja-Flor, um 	  -
88. 1 sapaumeira ao louça 	
89, 12 toalhas ..ai felpa de uni metro, uma 	
.90. 12 toalnas de .eiuo de P.50, unia 	
91. 3o itilos de salame e liquido Aigion em latas, kilo 	
92. 12 tifos de cera [batente para soalho, kilo 	
93. • 8 pastas Aoenuocaen, com perfurador, &inovara,

unia 	  105700 105850 108950
. IR, 12 canetas Gillet's, para desenho

'
 uma 	 	 5:40 -	 --

95. • 2 kilos de napatalina em bulas, kilo 	  55000 7-7
-96, 12 vidros de tinta Iligaites, qualquer der, vidro 	  258o0 25950 -

97.	 3 caixas de 24 lapis Crayola, caixa 	  -.	 -	 ..
•911,.	 1 caixa de tinas convencionaes, 54 table ta,

seindnor & Nevou e respectivos Meeis,
Cama 	  363000 •••, . iiirk

Nota Foram caneellados os artigos sob as. 62, 63 e87 da proposta da firma Luis Ida-
;Cedo, por 'estarem em desaccordo com o editai de conGurceticia.

r	 RIO da haeiro, 15 de abril de 1911.-Antonio Andrade Santos, secretario do Conselho de
kmptas.

teeeeetorla Federal das Estradai '
(Intendencia)

COntmammta ma a VENDA DE 290 Torigianas
Dl shila0 VIM EXISTENTES NOS DEPOstTOS
°FRC:MÁS os PONTA EA Amuá, ESTUDA vi
nano MIM A KLUB .

De ordem do Sr. Dr. Inspector fPderal das
estradas, de ~ardo com a autorizado cons-
tante de aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas a. 730 de 28 de outubro de
1920, faço publico que ás 14 horas do dia 21
de abril do atino de 1921, na intendencia
desta ifispectoria á praça Maná numero 10,
serão , ecebidas propostas para a compraalé
ferro velho e imprestaveLexistente nos deposi-
tos das offielnas na Ponta da Areia, da Es-
trada de Perro Bahia e Minas com uni peso
approximalo de 290 toneladas, sob as seguin-
te; condições:

Primeira-, As propostas devem ser apreRm.
tadas AM duplicata sem emendas nem rasu-
ras. devidamento sanada a_ primeira via e
ambas assignadas pelo concorrente ou sou re-
presentante legal, dentro de um envoluern fe-
chado e lacrado com a declaração, por fera,
do assumpto e do mime do proponente. Estt
()evoluir° deve ser acompanhado de um ou-
tro nas mesmas condições e contendo os do-
cumentos de idoneidade do concurrente.

Soamo-ta-No acto da ont •saga das proposta,
os proponentes deverão exibir o recibo da
c.lar.io de 1:0005 feita no Thesouro Nacional,
me :to toe guia axpedida pela secção de coa-
tabela ' , do desta inspeutoria. caução esta que
servirá pira garantir a assignatura rio con-
tracto de 'compra do referido material. • e que
revertorá para os cofres do Tliesouro Nado-
uai. se o proponente proferi •lo não offectuar
o pagamento dentro oo prazo eSiipulado tia
COn liem IX. Doando então nula a venda do

la .,t.r4iporari_e.

alludil:o material o sem direito a r(,eiamação
de qualquer espado, o Concorrente esco-

Todas as despnzas atroam:da. com
o ;isfrdeao 

carga e de cerga ete„ do alia-
did0 ma criai, que se acha nos di . positos daa.
(oficinas na Ponta da Areia carrorao exclusi-
vamente por conta do proponeW preto-
rido.

Quarta - A concurrencia versará sobre .p
preo em reis por tone.ada de 1.00 silo-
gralmaas, cahenao a profcrencia ao signa-
ta lo da proposta com olfeita a pi .N;t) mais
(iterado. por miiiiina que seja a differença
entre ella e (malquer outra. .

Quinta- Dotais dejnigala a idoneidade dos
p o-amantes serão. annuuciados dia e hora
para a abertora e leitura das propostas, une,
ao es do unalquor decisão, sara° publicadas.
O iaspector reserva-se o direito de annullar a
pi eaneucrancia, caso assim convenha
aos :Mucosas da Ilida°,

enoSm x.foL..-"rnitiAlsapt:7epocrutilsimetki° suibtiiLssao asteodnIaos
clausit:as 40 prestado editai.

S tinia Mu ao toma ao em consideração
qtta-sq..e ,. birutas do vaiitageils'llao provistas
no presfide editai, nem as propostas que coa.
tiverem apenas Ob tas de vantagem sobre a
prouosta mais elevada.

"• eitava - No caso de absoluta egualdado
enwe propnstas terá profercuoia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em concnvencia
do do-empate. Toda e qualquer proposta que
sitio estiver inteiramente de acc5rdo com o
edital não será toniala em consideração.

Nona - 0 . proponente escolhido, desde que
receba aviso desta iuspectoria, deverá effe-
ct . (ar no Thesouro Nacional, mediante guia
fornecida pela Secção do Contabilidade desta
immeCtOria, o paaainento correspondente á
090 toneladas do ferro velho, dentro deprazo
ao 20 dias, contados tbi data do aviso desta
1i:soei:aorta.

Duc ma -Caso se verifique a existenoia de
quantidade. superior a 290 toneladas o propos

.	 em meias folhas, resma  " 	 	 11$900
• 49.	 2 resmas de papel de linho ik. 5 para machias: de

escrever, resma 	  2180*
50: 859 folhas de papel mata-borrão fino, folha... ..... 	 	 $4e0
51. 500 Minas de papel inata-borram grosso, folha 	 	 $450
pe.	 1 rolo de papel photographico ferro-prussuito, Man

• rima, de V"IM rolo  •	  345500
53. 100 folhas de papai quadriculado de 0,69X8,505, •

mina 	 	 $590
54. 1 resma no papel Boyal Mime. margaado, resina. 34$04,0

•85.	 1 reto de oapol tela claro, imperial, de 1a,10x •

11onantidade, apode unidade e delonga 'o
ii e	 -	 • de artigos

i £
•48. 50 resmas de 500 folhas para =ablua de escrever

ui
.

4.
O.

e 41

á a a
•./

4

115900 115800

215700
$300

- $445
.._

335900 •nn•

$590

65150

65400

65100
45.100

65800

115900

245900
33i0
1440

$580

1188000

335000
9s9ii0

•
4785000

•

65500

65500

•55100
isSao0
75000
75000

80. 6 escarra fisiras ne forri em • lia io, som pés, uma. --

. ial cai barras, kilo 	  _
55200

82. 20 kilos de sabio espe
81. 2 are. do beiodua rectifica la, litro 	

85. , 3 escovas nara limpeza cio macbinits de escrever,

95000

•••••

••n
amima

2000

=No

MIM

•
115000

S7a0

35000

411•Mb
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nente asesito poderá adquirit-a, mediante o
pagamento do excesso. pelo ri-te5a:10 pr nr,0 uni -
tatiu, e caso se verifique a existen asa do
quantidade menor, o Governo reiituira a
differença pata.

Decima p asneira — Esta insoeetos ia. adi de-
pois do satisfoita a condieus IX, ia . ovi leia:rara
sobre a entrega do material ao propoueuto
acceito.

Dachna segunda Toda a prnposta com
preço inferier a (100) cem róis o kilo não será
tomada em ransi•;teso.

Rio do Janoiro, 22 de março de 1921. —
Abreu c Lima Jim or.	 l•

	mie

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Coramercio

Directoria Geral de Estatistice
Em cumnrimouto ao dispoato no art. o. 98,

da lei n. 4.212, da 5 de janeiro ultimo. faço
'Subiam que osta Direetoeia vae adquirir aos
Srs. Arnallo B .aga & Como. negociantes

:MIOS á rua da assanardél, n. 90. uma
resina de papel Iloyal Ventila, ao preço de
-708000, (setenta mil réis) e duas mil folhas do
papel cartão de ciar, vs-nale o amarelo ao
preço do 300 róis, cada falba. na husostancia
de 0005000 (seiscentos mil rtit), sondo a lin-
por raucia te ai de 6708000 (seisccutos o se-
tenta ulil réis).

Rio de Ja se im. 23 de abril do 1921 O dl-
rastos, Duili -das Carvalho

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Em comprimoni.o ao disposto no art. 88,
da lei n. 4.214., do 5 de janeiro ultimo,

faço publico que esta dir Ictoria geral. vao
:Anuais dos Srs. 3. L. Costa & Comp., esta-
helev i rlos á rua da Quitauda u. 105, o mate-
rial abaixo:
o rosnas de papel Oaklansi Bond, de

aesssto com a amostra, resma .
2SSattO 	  210$000
Rio de Jatioi so, 14 do abril de 1921.--M.

Machado, secretario.

Directoria Geral do Serviço de IndustriN
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. ES,
I° da lei a. 4.242, (le I; de janeiro ultimo,

faço publico que esta directaria vao
dos Srs. Firadna Pontes & Comp., estabeleci-
4;03 á rua da Carioca n. 9, o seguiuto ma-

19 cadeados americanos a 15300....
18 copos para agua, sem pé, DM

15500 	

6 copos para agua, com pG, um
2i i00 	 	  155000

4 machadinha com ealm	  65500

Total 	  065500

tilo de Jano;ro. 1.4 de abril de 1921.— AI.
Machado, secretario.	 t•

.11.111.11•11.

instituto Biologie° de Dorna Agricola
eDITAL DE INSCIPPÇÃO PARA O emscuaso no
,CARGO DE Amurai= Do MOINO DE Off-

TOPILTHOLOGIA

Devendo ser preenchido, por concnrso, o
cargo de assistente do se moo de Phytona-
tholoria, do Instituto Biologie° de Defesa
Agrien/a, esta aberta na secretaria deste
Instituto, no MinisTerto da Agricultura a ins-
cripção para esse concurso.

De ac,cordo com o que dispõe o art. 46 de
1/Aguiamento na secretaria do Estado da Agri•

enloira, o prazo para a inseriarao -era de
60 dias, contados da data d -sie edital, que é a
da orimeira poiais:a...to do Déu io

P dera° se inscraver teries os ',samarras
maiores de IS a.nnos e mano cs : de 40, exala
bitido oravas do canaci ehale ohy q 'ca e hora
com partimento. daverain os ctn adi tos terem
saisfeltos as cxigoucias da lei do serviço mili-
tar.

De ()acordo com o a lie disoõa o rernlamanto
do lnst tuto oul seu art 51, em asna d t 'e da
condiçaes, serao preferidos 03 proti&ionaes da
agronomia.

O concurso constará do tres prons: pratica
(eliminam:orla). escrip s.a e oral.

Para maiores esciarecimentns. pa4or10 os
can e , istos se dirigir ao Institue, tilmogico,
no Nliiiistelo da agricultura, todos os dias
ateis. das 1/ ás 16 horas.

instituto Biologie° do tria ga Agricala, nio
de Janeiro. '1 de abril do 1921.— CMOY
Tiara. director.	 1•

Posto Zootechnico Federal em ?lu/leira
EDITAL

Do ordem do Sr. director o um cumpri-
mento ao disposto no § 1° do art. OR na
n. 4.212 de J de jane i ro de 1921, faca pu-
blico oura vão ser enconnuendadss á'firma
Dias Garcia dr Comp., estala-fletidos á rua
Visconde do Inhairma as. 23o 25 rici fio da Ja-
neiro. os obiecan abaixo descriminados, por
so verificar ser a proposta mais vantaiasa.

1.100 latos de carvão para forja do $295
O kilo.

100 vassouras do piassava reforçadas, re-
dondas a 2S000.

75 caixas de termino a36S'S.01 cada tona.
Secretaria do Posto 7,00ssi.ibnico Fefit?

ora Pinheiro. 18 do abril de 1a21.-0 secre!
tarjo. João Ceraneira líeis Silva.

SOCIEDADES ANOMMAS
COMPANHIA TRANCO-BRARILEIRA DE

ARbIAZENS GERAES

it(71% DA AssgMBLi cLTtAL. rrisaoTIDIa
INUMA

Aos vinte dias do mas do abril do mil
novecentos e vinte e um, ta quatorze
toras, na sério da Comanhia Franco
Brasileira do Armazena Geras, á rua
doa Benadictinoa numero uns nessta ci-
dade do Rio de Janeiro, achando-se pre-
sentes o inscriptos oito accion i saea, alisas
dos dons directores, repreaontando
aqueles mais de um quarto do capital
social, o Sr. fe Bobar declarou consti-
tuida a aesembléa e' convidou os Srs. ao-
oionistas a escolher quem a presidisse.
Acoimado pelos presentes o Sr. Jona
Guilherme Borges, oonvidou este para
servirem de primeiro o segundo sacra-
tarios, respectivamente, os Srs. Iloraci0
Mello e João Rodrigues da Moita Tei-
xeira, ficando assim constituída a mesa.
O presidente declarou que os fins da
presente reunião eram os constantes dos
annuncios c,onvocatorlos devidamente
~Deados, isto é, — o recebimento da
renuncia dos actuaes directores, a elei-
ção de outros em subatituieão e bem
assim do conselho fiscal, visto não ter
o assembléa ordinaria de vinte e seis de
fevereiro ultimo, cuia acta foi logo ar-
chivada na Junta Commercial, provido
ao preenchimepto dos cargos de fiscaes
para o exercício corrente, como lhe
cumpria. Foi uma omissão que ficanit
agora sanada. Além desses dou s obJecti-
vogs a assemblea poder4 4rat6r e delibs.

•

rui', do assumptos de int orasse social qu4
forem opportunos.	 disso si
pra-adente que estava .e a roem e q
senhor primeiro secretario ia lêr :para
conhecimento da assembaja. a renuncia
dos actuaes directores a qual foi tida 4
é do tear seguinte: (Srs. accionistas da
Com panhia Franco Brasileida de Arma.
zons Garaes—Nesta—Os abaixo assigaas
dos sacias comnonentes da firma com.;
mercial Louis Boher Como.. cuja fale
Janela foi recentemente decretada, tendo;
em vista esse facto e a eircurnislamia dEi
ser osga companhia credora da referida;
massa	 renunciam aos cargos dei
seus directoras, afim de coe nossaes
ger substilubaa que promovem, a defesa
dos iateresara da comnanhia no processai
danuollè faltem:ia. Firmamo`nos conÂ
arta eausideragilo, seus attenciosns
ohrioados. Louis Bobeie. carjog
Ne/son Marfint.s., Sittime i tida a renun-.
eia á eansidarecão da casa, foi a' mesma
aoarovarla. O 'presidente conv idou entUi
os presentes a prepararem as suas cedia.;
1:13 vara a eleição dos dana dirpateress
das Ires Ziscaea o dos tens sunplentess
svanrindisIdo para osae fim e sessão noa
sminze minutes. Reaberta a rda em tom-
Po. feita a ebamsda e rarrpshidaa as
(fulas. foi veririrada a ol si 4o i5 n unariimO
dos s. 1?21)414 P3 ,senhores: Par', dirf?ctores:'
Tiaras-1n Mello e Alt.Tir Carrin qn (ti75 Vo-
los cad..) um); Papa (iv,aes • Oswaido
B-tura. Antonio la"h illard de Marisay
Antonio Coveiro Plhe (5~5 'altos cada
um); Para sanulPates: Ar11;nrho1 Esnin-
data. ALr oTIOP findrignn? de Mri l i.1 Tela
assira e an-milcu R. airassdlgas (5'15 am.a
ta s si.rifiti um). O Ir 'l,',+ arnelan-roui
el o;Irrs os Tp un e ionatIOR simoara.aa e descia
logo oinnossadoa os dona Mar:siaras; si
nisr estes ul f irons fni immodialqmentà
(104. 1 qPn(lo (ma no.-aifswqrn ^5 earCos (i
iam ; ifiroa il iqfo rnente fa .ra••	 suas
,npidivws rarle5c,s • em .111' er, no '-Is

Psiu, a oalavra aen inaisist Sr:
Antania ilasamasa df; 4,wpienv e Dennez
ime a a :: :,emt1141 inveetioae fie diroafarea
aos; aeabaansn do oxa. r.1o; 4 ne o farelos-
eadoa. dezda jd ile rslonna 	 meg
a ..,,,,v.rasaniar. R144 Warp nci .",, 04pn lar à

fat)rdop Lo do firmo TAllia
41. CArnn.. ¡nphlaiv4-n nm‘ri on.Perilar,

1./ma nfliair. e lassIsruir 0ritu"."4041 ', é, as tal-
a oronozaram. Ffd gtne+0 a'rn disetts=

85 a esxxt nrnansta , e ninpimm ePrlitl à
p0 I fivrp . e ned em vit. ef,En foi annen.
eadn • Ninenam mala namevin a nalavrà
sobre assurardos da in f aina~ sarial." 'roa
rarn anaaaaaaaa 43 4.0.hcbl1'om. lavrando-.

:Piar eialeo"rldeiniirror :14a112"41::;:04"QuaochlaRr2
charpa-lente na anafa Carrnsa-s tal. Lida;
e Debofo em distenockiie o n*.,30•0• %Ief,a. foi
a maama annenvadn, fona—ando-sal fho
11 01,1",11.0 PSun acrue sSwa	 vint4
minnfna. E vee. awiea	 rueidns fins,

anambrna 'IQ maaa p ne.
elmni g Ing 41rac tIn fAQ — Jo'do Mfilhn?Mè
Derrrypp	 Fri~PLI 3447,p. __ Is,,Prnirj,
optio:ni: in

n
foranTaT

b
N04:

oã
na m:

—	
né::::efntr:::Lrlosott;

A ,itntg 117pffitr	 Ilimfrriv

BOher. -••• C0110.4 Nelson Mortfmr(.2.260)3)

Comvnnailt ia IFIrwlemodrib de
Mises-ala Electric%

IIIPLATOATO A SER A paiNENTADo PELA nstr.ron1A
ASuirmilLíA GFEAL nliDTNAETA QUE SE jaLWARI
110 DIA 28 DE ABRIL DE 1921.
Srs. accionistas:
Cumnrin 4o o que determinam os

estatutos, suja rama.; ao vosso inlgamento as
coutas da nossa geatao durante o anuo 421.210,

188000

27$000
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X.) ministramo-vos Oe eselareeinue,DtOs ás mos-
Inas re *crentes.

Os set.viços c oncernewes á installação do
pia banha continuam correu lo em perfeita
ordem.

03 augnientos rl supprimonto d etiargia
nas diversas semees nos obr gani a um au-
gmento de installação em futuro proximo.

Com este fim toand'onns fazor os estudos
O oreanisa,ç10 (105 projectos para aprweita-
mo nto das quedas da Sufoca, no rio Piaba-
filia e do Fagundes.

Attendendo a eircurnsraocias ecolornicas O
do urgencia, ficou resolvi 10 sarem ataca-ias
em primeiro legar as obras do Fagun les, o
quo já está soldo feito.

Dovido á falta do material d3 roparn'io
tom se sentido um pouco o serviço de carris do
Potropolis, ont ortartto, esperamos tol-o dentro
em pouco em perfeitas condições de funreiona.-
mento, não só com a chegada desse material
como pela vinda de dans carros motoras novos
e do um typo moderno, que tem dado, nos Es-
tados Unidos o mais satisfa torio resultado alo
só para exploração, como pela economia do
custeio.

Na Bahia ficaram terminadas as obras do
Pa.raatitassú que, emboras sondo - algumas do
caracter provisorio. poderão nos prestar du-
ranto alguns annos optimos serviços, Will-
Undo o serviço da energia á Capital da Ba-
hia, onde sua falta se sentia extraordina-
riamente.

A nossa principal consumidora, a Compa-
nhia Linha Cl cula o de Carris da Bahia. /á,
está usando exclusivamente a nossa concreta
doei() do setembro o tomos mantido ran for-
necimento perfeitamente reeniar. embora te-
nhamos installado urna só linha, de transmis,
são com 108 knometroo do extensão.

Os serviços telephonicos continuam bem e
estamos executando as obras oxigldas na u)-
tima reforma do contracto.

Ba.'anço

Em annexos encontrareis, Sra. aceionistas,
o balanço enoorrado em 31 de dezembro do
1920.

Conselho' Medi

Eua ceimprimonto da lei das Soc'edaeles
.knolaymas, i mistér. que proceiaos á eleição
dos membros do conselho fiscal e seus sup-
p

•

 lontos.
Aos meinhroa do conselho fiscal que azara

findam sei mandato, deve esta di-e.otor'a a ma-
nifestação do sou recon`erimento poios bons
auxilio: que sempre lho prestaram.

PARECER DO- CONSELBO FISCAL

Srs. accionistas:

O conselho fica.1 da Companhia Brasileira
de Energia Elo 'trica, tendo examinado o ro-
lotaria o contas da directoria, relativos ao
a ti no rindo cru 31 do doze mbro do 19).1 o
tendo oneontra lo em perfeita or le•n a oseri-
pturaçao da Companhia, Com que está de
accordo o balanço em 31 do referi lo mor do
dezembro,- proptio que galam approva ios os
actos o contas da directoria corrosponlontes

_letivo
Bens o prapriedades 	 79.G03:3503540
Almoxarifados 	 1.912:0915120
litulos em caução 	 200:o0050
Caixa 	 2:9 	 it30
Caixa das diversas secções 	 34:937$0911
CauçÕes para fornecimentos 	 27:00080 /0
Semoventes 	 1:1105000
Moveis e ntemilios 	 3 :23W80
Assistia ritos de tolephonos na

.. 	 1: ussao
Consumidores do energia 	 299:3735330
Diversas contas 	 4.6c8:Gez5i58

8G.745:l89831.8

Debito
Custolo das diversas secções.

	

Prejuizo eni diversas contas 	
Juros e descontos 	
Coinu.issOes 	
Lucros suspensos 	

3.903; 33.83f

ao anuo social findo em 31 do dezembro de .
1920.

ui conselho ilscal, tendo ouvido a directoria,' •
le opinião oito ulo ;detido

propio que a verba que no balan • figura, sob
rao •ic le (meros s;ispons us ' ia imo wtancia

do 3.271:1;1510e, 52; lavada a co • ta do nia-
tot • ial emprea. elo leis divors s instaltaçoes da;
Co nparihia, na pr000rdto do sou valor, para
em parte polee attender á depreciação uollo
produzida pelo uso e pelo tempo.

Rio do Janeiro, 9 co abril de 1921. -8atur-te
nino C. GOMCS.- José Augusto Coelho dm Roi',

Ncita,- Antonio A. do Ledo.

Passivo
Capital 	
Lucros suspensos 	
Camelo da directoria 	
Fiança do ~prezados 	
Diversas contas

80.715:1895318

Craito
Receita das diversas ~Gd 3.084:0175910
Rendas oventuaes nas diver-

sas secções 	
	

109:0045321
Lucros em diversas contas..	 29:8975530

3.903:3485031

1.119:118870
21.46781170•

263 : sltbno
2:3125700

2.063:41401

sausco GERAL

1 • • •

30.000:0008000
3.27 .91 is toa

200:0008000
0:0008000

53.237:226520t I

Rio do Janeiro, 31 do dezembro db-1920.-Guilherme Guinle, presidende.- J. d.	 k
vedo, chefe da Contabilidade.

DIWOMTII.100 DÁ CONTA DE LI7C1103 E PEED13

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1920.- (luiliterme Guin re, pre,sidento.- S. de Azei
vedo, chefe da Contabilidade.	 (2.250 /

, Banco do I3ra.s11

Carteira do Itodescontoa
DAWCETE EM 23 DE ABRIL DE Mi

Activo

Questjes for 'met
Continuam a ter andamento regular os plei-

tos em quo a Companhia é parte.

Petsoal

Nenhuma alteração se deu no quadro do
pessoal superior &isto companhia, con tinuan-
do o mesmo a merecer a confiança desta di-
rectoria pelo zelo e aetivi 'aio quo domou-
atra no exercido dos seus cargos.

Directoria

Thosouro Nacional, cleruisslo 	
Notas eia circulação:

Eoliasa • raqu i sit tda. 	  60.000:0005000
Notas incineradas 	 	 13.4141:3118000
Notas entreguea á Caixa do Amorti-

zação para inciaoração 	 ..	 10.(50:35;8000 23.602:867M0

Caixa (fundo do redesconto.) 	
Notas a incinorar 	
Titulo. redescontados 	
Dc,spezas do instailaçio 	
Dospezas geraes 	
ilonorarioo 	 • 

513.602:8078091

31.397:1335000

3.418:0744(8
371:8111i48

28.191:0205928
22:1255000
15:0015398
31:0425900

131.951:3413130
Do &cobreio com o art. %o dos nossos eata-

tutos, deveis, Srs. accionistas, procede- á
oleiean da directoria, visto findar-se agora o
maniato da actual.

Toes stio, Srs. accioni -tas, as informaçõeo
que noa parece mais poder interessar-vos e. si
do outras carecordos, grande prazer teremos
em vol-as ministrar.

Rio do Janeiro, G de abril do 1921.-Gui-
Merme Guinte.- egrIns Guiais. Arnaldo
Guinle,-Cetar de Sd Rabello.

Passivo
Emissào autorizada 	  100.000:0008000
Thesouro Nacional 	

	
31.3.97:13 ;5000

Descontos 	 • 	
	

547:7 .10 810
Commisaóes 	

	
64775320

131.951:3415130

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.- Daniel de Mendonça, director.- Frederico Rego
contador.-Fabio de Andrade, caixa.
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8.. á: *mama SANTA HELOISA*
'!“ ..TA DA AGSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS

ACCIOIMSTAS DA SOCIEDADE ANDEM FABRICA
sana anoto, REALISADA LOS 3i Em MARÇO ou
1921. • •
Aos trinta e um dias do mas de março de

mil novecentos e vinte e um,. ás treze horas,
reu:ddos• no edificio da séde social a rua Vis-
conde de inhaúma numeres setenta e oito e
oitenta, accionistas representando 4.920 ao-

• Øes, foi,por unanimidade, indicado para pre-
sidir a assembléa o Sr. Antonio Ribeiro Soa-
bra. Agradecendo a designação, assume a pra-
sidencá e convida. respectivamente, para pri-
meiro e.segunao secretarais,os Srs. João José
Baptista e Ricardo Soabra Moura, ficando a

• meu assim ennstituida. O Sr. presidente,
abrindo a emalo, 'manda proceder a leitura
da acta da sessão anterior, o que é feito pelo
Sr. segundo secretario. Finda a leitura, de-

• clara o Sr. presideüte que apenas a determi-
nara em obediehcia a praxe seguida geral-
mente em casos analogia, deixando toleria
de pol-a em debate, por já ter sido approvaaa
•tio mesmo dia da 8038i0. O S:. presidente de-
-clara que es a asseanbléa foi convocada para o
em do !erma apresentados aos Srs. accionis-
tas o relaterio e contas até 31 de dezembro de
iiO _mu o respectivo parecer do conselho
ti,;eal e elegerem o novo conselho fiscal e sup-
pair.tas. Por proposta do accionista Sr. Ro-
berto da Silva, acceita unanimemente pela as-

• scaibléa, deixa de ser lido o relatorio da dire-
ctoiaa, visto lá ter sido publicado. A seguir e
de ecoara° com a lei, o Sr. primeiro secreta-
rio, João Jo-é Baptista procedo a leitura do

• parecer do conselho fiscal assim redigido: •

PARECER DO CONSPIRO FISCAL

os abaixas assignados. membros do coase-
tho fiscal da S.. A. Fabrica Santa Heloisa, no
ctesemaenbo do SUES attrilmições, examinaram
as contas e o balanço que lhes foram apresen-
tados pela directoria 803 acharam de perfeita
ennformidade com a respectiva escripturação
pelo que são de parecer:

Primei: o. que sejam approvadas pela as-
93mbléa geral taes contas o balanço ; segundo
que seja inserdo na acta da mesma assem-
bléa um voto de louvor ao director gerente
Sr. Alexandre da Silva Arivedo, pela maneira
inteligente o zelou com que tem colocado na
praça os 110330S productos. Não lhe devemos
pois regatear os nossos agradecimentos, uma
vez que graça.; a sua dedi .ação e tenacidade lo-
gramos consotruir o grande augmento e apuro
da nona prelecção.

Rio de Janeiro. 26 de março do 1921 .--Sea-
bra dr ComP:,Gercasio dos Santos Seabra, De-
~rito Lartilau Seabra.

Terminada a leitura são em seguida appro-
vades unanimemente o redatora), as contas e
o parecer do conselho fiscal, abstendo-se de
vetar os legalmente impedidos.

A seguir o Sr.-presidente diz que, na forma
do annuncio de convocação, ve,e se proceder
a eleição do novo conselho fiam' e OPPPlenteg,
pede por conseguinte que todos Se IMUIIRM de
J.:adulas, o para este eireito suspende a sessão
por quim minutos. Ruaberta a sessão, man-
dou o.Sr. presidente proceder á chamada, o
rpm foi feito pelo Sr. segundo secretario e, *a-
colhidas as cedidas foram em seguida conta-

e cOnferidas. Passando-se li apuração
esta deu o resultado seguinte: Gervasio
Santos Seabra, Deinocrito Lartigau &sabre, e
Seabra & Comp., 4.920 votos cada um; e para
supplentes: Ricardo Soabra Medra Toltb.Jesè
Baptista e Roberto Silva 4.870 voto; cada aná.
A' vista do resultado apurado o Sr. presi-
dente proclama elePes os Srs. Gervasio dos
Santos Seabra, Democrito Lartigau Seabra e
Soabra & Comp.

'
 membros do conselho fiscal

e suppleates os Srs. Ricardo &abra Moura,
hão- José Degluta e Roberto	 -

• •.•_.	 •	 .
O Sr. presidente declara ser do toda couve-

:deflete que os eleitos s gjam immediamente
emnossados nos respeotivos cargos, o que,
com annuncia de todos é feito.

Em seguida o Sr, presidente suspende a
sesslo para ser lavrada a acta. ,
• Reaberta a sessão, precede-se a leitura da

.acta que é approvada pelos Srs. accionistas.
E eu. João José Baptista, servindo de primeiro
secretario fiz lavrar no livro propilo, dele
extrahindo-se uma cópia authentica para os
devidos atreitos, e que conferi e assigno com a
mesa e accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 dõ março de 1921—Jolo
José Baptista, Gervasio dos Santos S abra, An-
tonio Ribeiro &abra, Alexandre da Silva Aze-
vedo, Antonio Leniriam Seabra, Ricardo Sea-
bra Moura, Dentoerito Lerdos &abra, Ro-
berto Silva, Seabra 4Comp.	 (2.235)

•
Sooielado Cooperativa de

Rosponoabi I i dado Limite-
• da, aeonunoroto de Carnes

Verdeou
-Primeira acção — Junta Commercial da

Capital Federal — Certifico que, por despacho
da Junta Commercial de 14 de abril de 1921,
archivou-se nesta repartição sob o n 5.048,
os seguintes documentos roferen-"as á Socie-
dade Cooperativa de Respansabilidade
tada aCommercio de Carnes Verdes", a s:aber:
PubliJa forma da carta de autorizaçã.o do
Governo para a mio fade funccionar no Et :a-
sir, um exemplar do Diario Ofilcial, de 17 de
março ultimo, que publicou o decreto nu-
mero 14.708, de 2 desse soez, referente
áquella autorização, seguidos dos estatutos e
demais actos co-relativos, publica forma do
recibo de 10 % do capital, feito no Banco do
Brasil e geia com o pagamento do sedo respe-
ctivo, feito na Recebedoria do Dlitricto Fe-
deral. Eu, João Hygino de Araujo, 1° official
da secretaria deita Junta, passei a presente
certidão (sobre uma estampilha de 50$, inu-
tilizando-á). Rio de Janeiro, 16 de abril
de 1921.—João Moino de Araujo. 15 Vedai.
Visto, 16 de abril de 1921. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado o selo da Junta Commer-
cial em carimbo.) ____ 	

ta •
COMPANHIA MERCANTIL E INDUS•

-	 TRIAL CASA VIVALDI
ACTA DA ASSEAU3LÉA GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1921

No dia 30 de março de 1921, ás 13 ho-
ras, reunidos no escriptorio da compa-
nhia, á rua Sete de Saem/iro n. 68, so-
brado, accionistas em numero legal, re-
presentando 11.577 anões (mais de
tres quartos do capital social), tendo si-
do préviamente depositadas as acções
ao portador, conforme o livro de pre-
sença; o 'presidente da cornpaphia, Sr.
Vivaldi Leite Ribeiro, abriu a sessão e

•pediu aos presentes a indicação de um
dos seus pares para presidir a reunião.,
Indicado e aticeito o Sr. Dr. Domingos
Teixeira da Cunha Louzada, assumiu ei-
lo a presidencia e convidou para secre-
taries os Srs. Francisco Serrador e Ar-
thur de Lacerda Pinheiro, que comple-
taram a mesa. O Sr. presidente da as.;
sembléa diz então que, de accôrdo com
as convocações publicadas no Diario Of-
Miai e no Jornal do Comtnercio doe dias
2, 15 o 16 do corrente e de hoje, cujos
exemplares- aoham-se sobre a mesa, tem
a - presente-- reunião por • objecto to-
mar conhecimento e • deliberar sobre O
xelatorio da directoria, .parecer do con-
selho fiscal, balanços e contas do exer-
cido de 1920 e bem assim eleger o coa.
Belho fiscal para servir no' corrente an-
PR. PI310. Si'. primeiro. contido. é feita• •

**a leitura de todos esses documentos, qusi
foram publicados no Diario Officlal do
29 do corrente mez, que se acha sobre a
mesa, onde estão tambem todos os do-.
cumentos exigidos pelo art. n. 147 do
decreto n. 434, de 1891. Terminada a
leitura e postos todos os documentos em
discussão, sem haver quem os discutisse
foram submettidos á votação e approva-
dos por unanimidade. O Sr. presidente -
da assembléa deolara então que ficam
para os devidos effeitos approvados to-
dos os documentos, balanços e contas
o os actos praticados pela directoria da
companhia, relativos ao anno de 1920 O
bem assim o respectivo parecer do coa.
selho fiscal, do seguinte teór: "Os mem-
bros effectivos do conselho fiscal de
Companhia Mercantil o Industrial Casa
Vivaldi, abaixo assignados, procederam
ao minucioso exame dos balanços.- con-
tas, documentos e actos da directoria de
companhia relativos ao exercido de
1920, de accordo com a ler e os estatu-
tos da sociedade e tudo encontraram
esoripturado com ordem e clareza, pelo
que são de parecer sejam approvados
pela assernbléa geral dos Srs. accionis-
tas. Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1921. — Ignacio Verissimo de Mello..
Adolpho Schmidt. — Joaquim Dias.l.
Dispondo-se o Sr. presidente da as.
sembléa a mandar proceder á eleição
dos membros do conselho fiscal, o Sr.,
José Teixeira de Carvalho Junior lem-
bra a conveniencia de se reelegerem to-
dos os membros do conselho anterior,.
que desempenharam sempre criteriosa.
mente os cargos respectivos. Submettide
á votação esta proposta e approvada
unanimemente, õ Sr. presidente da as-
sembléa declara que ficam reeleitos, os
Srs. Joaquim Dias, coronel Adolpho
Schtnidt e Dr. • Ignacio Verissimo do
Mello, como effectivos, e Sebastião
Mendes de Brito, Virginio Dias Pereira e .
Marcolino Ribeiro de Carvalho, como
Impotentes, para o conselho fiscal da
companhia durante o corrente anno.,
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente da assembléa levanta a sessão
pelo tempo preciso para ser lavrada a
presente acta, que é feita por mim, Ar-

•thur de Lacerda pinheiro. segundo Se-
cretario, e, reaberta a sessão, é a mes-
ma lida e 'approvada, para ser • assigna-
da por todos os presentes. Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 1921. — Donvin.
gos T. da Cunha Louzada, presidente,,
— Francisco Serrador, 1° secretario.
Arthur de Lacerda Pinheiro, 2° secre-
tario. — Luiz Dias Pereira. — José Tei-
xeira de Carvalho Junior. Vivaldi
Leite Ribeiro. — Companhia Viacão,
Luz o Força de Minas Gemes, Vivaldi;
presidente. — Companhia Brasileira de
Tramways, Luz e Força, Vivaidi, pre-
sidente. — Companhia Paulista de Ele-
ctricidade, Silverie &narra Sobrinho,
director gerente. — Silverio lgnarra
Sobrinho. — &bastido Brito. — Luiz
Ribeiro Pinto. (2.252)1

COMPANHIA VIAÇÃO, LUZ E FORÇA DE
MINAS GERAES

'ACTA DA AISSIIMBLIIA GERAL ORDINARIA ROA.)
LIZADA EM 30.ns MARÇO nu 1921

A's 15 horas do dia 30 de março dõ
1921,. reunidos no escriptorio da com-
penha, á rua Sete de Setembro n. 68,
sobrado, =lenistes representando a to-
talidade do capital social, tendo BIS
PrgYiuffiate. depositadas ao azOn aoL

••••••



portador, conforme o livro de pragana(
o presidente da companhia, Sr. Vivaidi
Leite Ribeiro, abriu a sessão e pediu a
indicação do um dos accionistas pre-
sentes para presidil-a. Indicado e ao.
Coito o Sr. Luiz Dias Pereira, assumiu
elle a prcsidoncia o convidou para se-
crotarios os Srs. Francisco Serrador C
Arthur de Lacerda Pinheiro, que com-
pletaram a mesa. Em seguida diz o Sr.
presidente da. assembléa que, de acaba-

s. do com as convocações publicadas no
Jornal do Commcmio e no Diario Offfm
dal dos dias 4, 17, 18 o 30 do corrente,
que estão sobre a mesa, tem por fim
esta reunião deliberar sobre o relatorio
da, directoria, parecer do conselho fis-
cal, balanços e contas do anuo do 1920 e
eleger o conselho fiscW para o corrente
anno. Manda. pois, o Sr. primeiro se-
cretario proceder á leitura do todos es-
ses documentos, que estão sobre a mesa,
juntamente cara os que exige o art. 147
do decreto n. 434, do- 1801. Terminada
a leitura, o Sr. presidouto submetto tu-

do a discussão e alaguem tomando a pa-
lavra, põe a votos, sendo approvado
unanimemente. Declara então o Sr.
presidente da assembléa que ficam ap-
provados o relatorio da directoria, bar
lanços e contas do anuo de 1920 e bem
assim o respectivo parecer do conselho
fiscal, assim 'concebido; "Os abaixo as-
signados, membros effectivos do conse-
lho fiscal da Companhia Viação, Luz e
Força de Minas Gemes, tendo examina.
do, de acebrdo com a lei e os estatutos
soda" as contas, balanços o actos da
directoria da companhia correspondeu.
tes ao exercido de 1920, verificaram es-
tar a escripturação confeccionada cora
clareza e bem documentada, peio que
são de parecer quo sejam approvados
pelos Ora. accionistas da companhias
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1921.
— Francisco Luiz Ribeiro. — Sebastião
Brito. — Manolho° Ribeiro do Carva-
lho." Passando-se em seguida A eletrão
do conselho fiscal, é corrido o estuai-
nie Lrccolhidfts as cedulas, apurando o

•..—.„.•••••••••••'"
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liELATOILO SOEM o nu QUAKTI Amo aemeacILL EMPACADO ZN
31 az DEZEMBRO DE 1920

Senhores accionistas:
Em cumprimento das disposidei do art. 23. paragrapho Valos

afagas estatutos, vem esta directoria submOtter á vossa apreciado e
deliboraçÁo o relatorio, balanço, contas e respectivo parecer do Con-
selho F scal, relativas ao quarta anilo commercial do nossa sociedade,
encamado em 31 de dezembro de 1920.

08 n locias da Sociedade	 •
como vereis dos algarismos do balança o seus annoxos, apresou.
tatu uni resultado re'ativamento animador, a despeito da crise por
go°, dera) coroa de um anuo, es'a, pautado o Brasil, crise que atum-
giu a proporçaos que toda a gente conhece e que tem levado o grosso
das classes produetoras a solicitar o a reclamar incessantemente dos
poderes publicos medidas e provideocias que pelo menos diminuam os
ruinosos °relias da depressão cainhai e do aviltamento dos preços
dos principaos generos de ezporta,ão do paia.

Agindo com a no -assaria p -adenda nos negocios, quer de coma
pra, quer de vendas a credito, Ode a director a aoresentar-vos o re-
sultado consubstanciado neves algarismos que ides apreciar e julgar.

°acorro lembra vos 'lua a devaçío das taxas cambiaes entro as
~dos do 1° semestre de 1920 e as que vigoravam no fim do anuo
e ainda vigoram, dão á libra esterlina mais de 100 % o ao dollar
cerca do 80 % da majorado. Isto significa a elevado ao dobro do
custo de talas as utili lades importadas no ultimo trisuestm do anno
findo e que haviam sido oncornmendaias em fios de igig e eia
épocas de 1923 quando as taxas catubiaes eram animadoras e lacre.
alentavam a vida cominereial.

Os nossos atoche de mercadorias
tanto na Matriz, como na Filial e nas Moinas, constam de ma-
ciezas, appareshos. acama° ios, material metallargico e matarias
primas, annuciosamonte especificados nos respectivos inventaries. e
MO em aspemos, quaillailes e quantidades. de consumo (orçado. de
grande &Imitado em todo o pais. Foram hapirtade4, foram e estão
sals a* fabricados, sagitado as melhores indicações da experiencia.
Computados nos inventaram, eia gande parte, a preços de custo assas
Inferiores aos que actualmente vigoram nos mercados de miram, õ
evidente que dispomos do nai ma gnifico &atamento com que abistecee
a nossa clientela a preços modicos. aervinio-a com a presteza que o
note° apparelhamento assegu.m. Si commirardes as quantidades do
mercadorias ora inaentariadas com as que a nossa casa cornmava
ter, por exempto, eia 19.5; si atteoder, como é essmcial, que todas
as utilidades passaram a custar 3 a 5 vozes o que custavam naluelles
tempos, ,verels que o custo de nossos atoas está em proporção bas-
tante inferior ao ininimo.

Igualmento resulta dessa ordem de considerações que para man-
tor um suck de mercadorias corres:a:indente ás necesidalles de nossa
clientela e de utilidade %a proporção das exizelelas de eeda offleinc•
si era nocessario em 1915 o valor Invertido em mercadorias de cima
de 1:180:0004, como se vf dos inventados de então, Tara de &vila
h que, para movimentar agora as mesmas. quaotida les e qualidades,
tomando o minha° do 1: 3. teriamos:

IM6:0004030 !3) um, 3.55g:0004000 para o valor actual.
Essa demonstração reforça o que vima de adirmar quanto ao

ler intrinsçao do nossos actue os Mode.

seguinte resultado por aiori e v04.
tos: para membros effectives os SrEw
Sebastião Mendes de Brito, Francisco
Luiz Ribeiro e Marcolino Ribeiro dõ•
Carvalho; para supplentes os 'Srs. Fran-
cisco Serrador, Dr. Ricardo Villela d
Joaquim Dias, todos reeleitos, que silil.
proclamados pelo Sr. presidante da as.
sembléa e convidados a continuar no
exercido dos cargos respectivas. MIM
mais havendo a tratar, o Sr. presidente!
suspende a sessão afim de ser lavrada
presente acta por mim, Arthur de Laa
cerda Pinheiro, segura% secretario. Rd.
aberta em seguida a sessão, é esta mos.
ma acta lida e aprovada para ser asa
signada por todos. Rio de Janeiro, 30 d&
março de 1921. — Luis Dias Pereira,
presidente. — Francisco Serrador, IR
secretario. — Arthur de Lacerda In+
nheilo, r secretario, — Ricardo
ia. — Francisco Luis Ribeiro. —
di Leite Ribeiro. Dias Irmãos té,
Comp. — Domingos T. da Cunha Lou.
sada. — Silvado Ignarra Sobrinho.
Sebastião Brito.	 (2.253)J

Os devedores em conta-corrente e por titulo
espealfieados nas raspectivas listas, são o resn itanie de ima at,
lecção que a predencia aconselha, não havendo duvidas quanto á lia/
quidaçao dos me unos.

Estado financeiro
Estão rigorosamente em dias os nossos compromissos e nada MS

Vemos por titulo venci lo.
Terrenos adquiridos em 1020

Tendo em vista a aonveriloncia de libertar a sociedade de posadoà
onns &comidos dos a/wriseis cada vez mais elevados; lin i stuit,0 da
prover meios de acautelar os nossos interesses sociaes ante sa exigen-
cias, por demais conhecidas, dos locadores sempre qui+ so °nau dá
reforma dos contraltos de locação; considecanda ainda o desenvolvi-
mento dos negocioso da acesa Ia fugiria e os tributos que caiara -eles
mais se *agravam (mana° a Insultado e suaria se subis do em
vazios predios como actualmente o fazemos; esta directoria, aprovei-
tando magnifica opportunidaie, adquiriu em 1920. por cometa. con-
to:me as escripturas e documentos á vossa disposição, o anoto terreno
na zona do caos do porto, que coasta da especificado anima e que
se acha no titulo de icomovels, encorporado ao nosso oatrimon osocial,
Acha-se devidamente pago e em plena propriedade nossa. ',ovarianas,
mente esta directoria dir-vos-á como pensa executar as construcçõea
e installações necessarlas ao fim collimado.

• Resultado economias
Pelos annexos vereis que, além das depreciadas altas de coalha;

alidade com os dispostos nos as. 1, 2, 3, 4 e 5 do art. 50 doe estatua
tes. e da robrtura do saldo da conta «Diferenças da Cambio.. miava
ainda um lucro liquido que peradttirá distribuir n divolendo da
4000 por acção e satisfazer as condições estipuladas nos na. 6, 7, 8
9 cio mesmo art. 50 doa estatutos.

O dividendo
a distribuir aos Srs. accionistas, esta . directoria pensa e vos propõ4
saia pago logo que, a juizo da directoria, esta encied ide d *ponha
de encaixe %Aldeota tiara m fazer. O dividendo de 19 9 e o respaa
ativo imposto federal foram devidamente pagos a seu tempo.

Assenabldua
' Realizou-as, desde o ultimo relatorio desta directoria, a assenti

Ma goiti ordiesrial em 29 mi abril de 1920, de prestaçao de contas
da directoria durante o anuo de 1919, balanço, relatorio e t . % &anc-
a" que foram unanimemente apprevades. bem *Mn a dana* dria
membros efectivos e supplentes do Conselho Meikl.

,Transfernicia da aspais nominativas
abo houve durante o sano do 1920.

- Conselho Pina:-
Consoante a disposição do art. 33 dos estatutos, tente* de eleger

teu membros afectivos e ires ~plantes do Conselho Placai para .o -
anuo de 1921.

Concluindo
Julgamos ter relatado tudo (canto de mais importante aos poam

latem:gap e estamos á voas inteira dispoddo para quaemuer outros
MadareCiffiellt03 e informações de que carecerdes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1981. — F. Estado, preoidente4
•-• C. Plana, gerente.

•

•.



talial de Sio Paulo, c/Capital 	

	

Acção reg essi% a contra a, União, saldo desta couta 	
Acções em cai ção, caução da directoria 	
Contractos, saldo desta conta 	
Privilegio e inarca-t, Hem.. 	
Modelos e plantas, idem 	

I.37:7815940
100:0008000

14:8.)2,300
40:000.000
15:00Me0

3763880
2,1:799a770

193:760a750
18:b085000
48: 5088000
18:50s,000

-
12:0005000

40:000$000
• 1:8930020

249:2848750

63:8938029

Mercadorias, inventariadas, sem stock
Immoveis, terrenos e edificados que

possui . nos 	 	 187:6898340
Moveis e utansilios. existentos 	 	 48:294.40
Letras a raceb a-, em carteira 	 	 7115880
Titulos em tob atiça, saldo desta

conta 	 	 20:1O04400
Contas correntes, saldos dos devedo-

res	  	 248:5345540
Caixa, dinheiro em cofre e numera-

rio nos bancos. 	 	 104:0585500
.Vpolices, valor de 12 apolices da Di-

vida Publica. que posstimos 	 	 10:2605000
Colitas em liip idação, saldo desta

con t a 	 	 1:8935020

Activo

Acções, pelas que possuímos de outras companhias.. 	 i:740:000
1.915:8235820
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CA3A

SOCIEDADE ANONYMA
Rio de Janeiro - S. Paulo - Jundiahy

bALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920
Passivo

Capital,representado por 8.610 acções integralizadas

Fundo soci 1. da Filial de S. Paulo 	
Fundo de depreciações, saldo desta

do valor nona nal de 20 $ cada uma 	  1.322.0008000
100:0008000

conta 	
Fundo de reserva, i4em 	 	 ..
Fundo do garantia, idem 	 	 ..
Fundo de compensação, ideai 	 •

Caução do fornecimentos ao Governo
Deposito da Directoria, ilações em

caução 	
Lucros suspensos, saldo desta couta 	
Letras a pagar, pelos saques do mer-

cado ias do nossa importaoo,
vencivei .; em 1921, calculad is na
base de cambio de 9 d. para a £
e 7S para o Malar 	 	 671:1385380

Titulo, descout- , dos, saldo desta conta	 150:0005000
Contas correntes

De mercadorias em con-
signação (existentes). 33:174$830

De conta, da mercitdo-
rias importa ias, a
vencer 	  214:736$320

De pequenos sal 'os e do
recebimentos po.' con-
ta de enconitnendas
em execução 	  47:3078590 298:2188740 1.119:3575120

-
Imposto de divi lendo, sobre o divi-

dendo a distribuir 	 	 1:3228'000
Dividen lo a distribuir 	 	 25 :11hw00
Directoria, saldo desta conta 	 	 10:576$0J0	 37:0168100

2.881:5j0j890
	

2.881: -: 5088:0

8. E. O. Rio do Janeiro, 31 de março de 1921.-F. Bulcão, presidento.-C. Pinna, gerente.

Parecer do Conselho Fiscal

Os abaixo assigual s, membros atractivos do Conselho Fiscal da
Strie la le Alionyina Casa Areias, terito. do coafornidado cora o artigo
119 do doere t o n. 434, de '1 de jul dd (SM e com o a t. 34
a5 1° e 2' dos ostatinos, examinado minuciosamente toIrs as con-
tas, balanço o demais documentos apresentados pela directoril, atti-
nentos ao anuo, em:errado em 31 de dezembro de 192), verificaram
a sara compl ta exaccidao e a maior regularidade e clareza na um-

fecção pra' da escripta da dita sociedade. Este Conselho é pois de
parecor que sejam apuro alos pelos SrA. accionista as referidas con-
ti. s o os actos praticados naquelle exercido lacta diretoria, ti tio agia
cOM parfeit-i crite,cio e a melhor o tiltação.

Rio de Janeiro. 31 do ina"ço do 1921.-Jose Victorino
José Lino de Oliveira Leite.--Dr. .1‘)ão da Costa Ribeiro.

Rio do Janeiro, 23 do ab.al do 1921. -Pela Casa Arons, Sociedade
Anonyina, o proádonte, F. Ru c.lo; ; * gerente, C. Pinna.	 (2.259)

MUTUALIDADE CATROLICA BRASI-
LEIRA

Pensões vitalicias e seguros de vida

nELAT(ABIO DO PRESIDRNTE DA ASSOCIAÇÃO,
IIIALANÇOS E CINTAS MI:ATIVOS AO
EXEIICICIO DE 1920
Carissimos confrades.
Do conformidade coai o art. 68. §

tios eatatutoS 'vigentes, 'venho bojo, e
ainda uma vez, prestar-vos as informa-
ções relativas ao movimento da Mutuali-
dade Catholica Brasileira no exercioio
findo de 1920.

Por eircumstancias verdadeiramente
extraordinarias e imprevistas não são
cilas o resultado do quanto fizemoe em
prol desta instituição á qual, podemos
affirrnar, estão reservados dias do franca
prosperidade, entretanto significam, de
modo eloquente e preciso, que a actual
administração vem escrupulosamente fie
deaerripenhando dote seus arduos encar-
gos. como provarei linhas abaixo.

.	 Balanço

Em 31 de dezembro de 1920, encerra-
nwnto do exercicio, o capital empregado
em irnmoveis era do 3.849:978$944,
a saini disteiiiuido : ern predios porton-
agites ao patrimonlo social réia

i t.377:108$771: em predlos cedidos a as-

sociados mediante escriptura de promes-
sa de venda 206:8758631 e em empres-
timos hypothecarios 2.265:104$542.

Em 316 apolicas da divida publica, de
1:000$ cada urna, o capital emPregado é
de 313:848$, estando comprehendidas
nesse numero as 200 apolices que con-
stituem o deposito de garantia no The-
somo Nacional.

Em nações do Banco Popular do Bica-
811 o em debentures 25:400$, existindo
ainda era caixa e nos bancos a quantia
de 204:1838713.

Durante 9 anno foram liquidadas ca-
dernetas na importancia de 294:4298620,
tendo sido auttorisarla a liquidação de
mais outras na importancia de réis
257:0595300.

Durante o exereicio as pens5es pagas
importaram em 286 :1948915, faltando
ainda pagar as que não foram reclama--
das na importancia de 129:2068025.

As mensalidades recebidas de contri-
buintes importaram em 210:402$, dos
-quaes 147:2758100 pertencerftes ao fun-
do do pensões' e 63:126$900 pertenceu-
tos ao fundo dlisponivel.

Depois de deduzidas as contas de re-
embolsos o pens5e,s pagas, creditadas as
quotas de contribuintes e receitas de
juros e rendas, o fundo de pendes im-
portou em 4.902:290$294.

O funde de reserra, que teve de te-

forçar ' i a quantia de 32:8218009, á
deficiener do fundo disponivel teve, por ‘'
sua vez, e reforço du caldos das contas
de lucros e perdas, multas e rendas
eventuaes,na importane:a de 15 :913$216,
'passando para o exercicio de 1921 o
saldo de 134 :921$022.

As contribuições a receber para in-
tegralitsação das cadernetas qn/e ainda
não completaram o prazo regulamentar,
(inclusive contribuives vencidas), im-
portavam em 326:96k, para as duas ca.--
tegoKas de contribuintes da carteira de
pensões.

Os contos exist entes na carteira de
pensões representam um total de 5.771
cadernetas, sendo 5.726 da primei-
ra categoria e 45 apenas da se-
gunda categoria. Das 5.726 cadernetas •
da primeira categoria, 2.883 haviam
completado o decennio até 31 de dezem-
bro de 1920.

Dessas cadernetas 2.451 foram sub-a
stituidas pelos respectivos titulos da
pensionistas, deitando de ser substitui-
das, por não haverem sido apresentadas
até áquella data, 438.

A carteira de pensões forneceu á cara
teira de segurcts, durante o ex}ereici0
findo, a quantia de 55:669$756, rece-
bendo desta os juros vencidos de 10 %:
de accOrdo com os estatutos, na Impor-.
%nela de 28:272$339, doe gume rita
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. fise.,do regimes, a que está sujeita, ex..':
. ,	 .

vi do: decreto o. 5. 072. de 12 do de-,-zimbro de 1903.
Não será excessivo informar d dignaiinspectoria de Seguros que o autor dasobr dea diligencia já varias vem/

perante o: Conselho de Administração et
perante as assomh/das da sociedadatem suscitado a desarrazoada preten-Oto, sempre repellida, de transfore'mar uma vaga promessa em qbrigaçãOpositiva e liquida de prestação de pene
são dependente de factores varies e cuja
fixação sibilante compete ti inguiectoriaide Seguros.

Expondo o quanto precede, leira 'na;teira Meneia dessa digna repartiçãO• fiscal, penso desnecessario amovem aV. S. que a sociedade está pronipta t.4submetter seus livros á mais rigorosa
revisão para que segundo deita venha et
resultar a pensão que ora serve venha it
ser mantida, elevada ou reduzida, tilda
em ordem a não deixar duvida sobre is
correcção do seu procedimento, attes-,
todo. aliás, de um modo honroso por estaimesma inspectoria. — .9. It. TheoalorciMachado, presklente.a

Depois de ouvir o presidente da as.:sociaoão, o Sr. Dr. inspector de Se-
•uros resolveu intervir desde logo, dei
=ardo com o regulamento, nomentnict
uma roma:timão composta dos fiecaes de.
insmfetoria Grs. Drs. A. de Paria Ale
bernaz e Adelino Nunes Pereira para*.
procederem á revisão dos calados da4.penados vital idas já approvades pela. ngoverno da Republica.

Essa oommissão, que Já, iniciou 05
seus trabalhos. dirá si temi ou são rarão '

i

s que entendem que a associação deva
mulo pagar maior pensão, e si o ira-

alho approvado pelo !governo da Re-
publica attendeu ou não a uma Justa
clb-tribuição das vantagens a que tcent
direito os associados.

Entretanto, cada teme a actual admi-
nistração, uma vez que no cumprimento
do seu dever procurou dar ame 'asso-
ciados a melhor pensão, com o, fito un!co .
e exclusivo de firmar os creditas da as-
sociação, -

Mo teme a devassa, si a tanto for ar-
rastada por um membro desta illustro
assemblfia, para provar que a pensão
que está pagando é a mesma pensão que
o governo da Republica achou justa. -

Eis, carissimos confrades, as informa-
ções que sou obrigado a prestar-vos, es-
perando que o Sarratissima Corarão da
Jesus, nosso Divino Patrono, Ilumine
aos que estão em erro il ~dama eetta
associação ao ponto do destaque a que
tem ella feito grs.

Rio de Janeiro, 19 de abril eal 1921.
— M. Augusto de Carvalho, presidente.

— .
PARECER DO COXSELuo 'FISCAL RELATIVO ÁS

OPERAOS EFFECTUARAE DURANTE O
AZ4NO DE 1920
Para que a awembida possa julgar com

a necessaria confiança os actos pratis
ciados pela directoria durante o anuo do
1920, examinemos os livros e documen-
tos, achando-os em boa erdnrn n bem
assim o balanço, que está b astante claro,
obedecendo em tudo aos nree el 'e-: legai».

Exposta com franqueza a noson opt-
Eião. achamos que a aRsemhbla deve ai'-
provar o balanço e todos os actos prati-
cados pela directoria.

Rio de .Taneiro, 20 de abril de 1921.
-- O conselho final: Ileneienr4.110teihn.
— Aristeu Portugal Neres • -- Oscar
jonnuirn. do Cunha. — Anuo do nlve.ioa
Lnho — PO de Azarem Pnrtetdo. —
ralé C. Barbosa da Franca. 	 .

18:9858278 foram paeosne mesm -
odeio de 11420, importando o debito des-
sa carteira em 243:522.!a38.

A receita total da carteira de Seguros
durante o exercício foi de 88:9168355,
tendo cudo retfirada dana quantia para
a conta de reservas niathematicas a de
74:861$370, valor das reservas accresci-
das, o paga a de 6:548$ !pie representa
o valor de duas apolices sinistradas.

Deduzidas ainda as quantias de Sia
266$749 da reserva garantia, exigida
pelos estatutos, e 3:9028427 para encer-
ramento da conta de despena, o saldo
de 3:33716849 foi acreditado na conta
(Deepezas Administrativas», ficando re-
spectivamento elevadas a 113:80241410
812:414$ as contas (Reservas Mathema-
ticass e (Reserva de Garantias.

Nos annexos acham-se as demonstras
eões de todas as contas da receita e dee-
peza das duas carteiras e bem assim,
quadros demonstrativos dos erios exis-
tentes na carteira de pensões e dos con-
tractos de seguros em vigor em $1 de
dezembro de 1920.

Occurrencfas
Tendo a assembléa geral de 9 de mato

de 1920 adoptado algumas modificações
nos estatutos vigentes, o Governo da
Republica .ao approval-as additou algu-
mas emendas, a mais importante das
quaes é a que se refere ao art. 53 dos
estatutos anteriores, por isso que exige
a convocaçãa do suma assembléa geral
extraordiaaria á qual tenham o direito
de comparecer todas os associados con-
tribuintes da carteira de pensões e os
segurados, para o fim determinado de
ser feita a revisão dos estatutos para ser
ou não adoptado o principio da partici-
pação do todos os assooiados nas' assem-
Nem gemes da associação.

Apezar de ter tia vista que me foi dada
pelo Sr. inspector interino de seguros
curnpridamente demonstrado a inconve.
Meneia o a impraticabilidade dessa pro-,
uidencia, por leso que tinhames associa-
dos em todos os Estados do Brasil e no
cstrangdiro, foi a emenda, de accórdo
com os pareceras, approVada pelo Go-
verno.

Devo declarar-vos que no dia 24 de
dezembro de 1920 foi a Mutualidade Ca-
thollea Brasileira Intimada, na pessoa
do seu presidente, a exhibir em juizo os
livros sociaes, como se .vé da contra-fé
abaixo transeripta:

zExmo. Sr. Dr. juiz da Is Vara Civel.
Diz o padre Carlos Alves Pasos, residente
nesta 0:lapital, que em 23 de novembro
de 1908 se inscreveu como eocio contri-
buinte da Sociedade Mutua Catholiea de
Pensões Vitalicias dos Estados Unidos do
Brasil e hoje Mutualidade Catholica Bra-
sileira, cujo fim é garantir aos seus as-
sociados após dez amos de contribuição
uma renda ou pensão vitalicia até o ma-
imo do 1:20011 por anno, o supplicante

concorreu com as quotas estipuladas nos
estatutos" - recebendo afinal o seu titulo
de pensionista:. mas arbitrariamente a
directoria ao envez de lhe pagar a refe-
rida pensão annual de 1:2008 a que tem
direito apenas lhe attribue a mini"
*anual de 146$700, facto este contra o
qual protestou desde logo para resolva
de seus direitos. O eupplicante 140 Se
con formando com essa lesão de Seus di-
rodos e como tenham sido baldadas
todas as reclamações que tem feito junto
da directoria, quer accionar a Mutuali-
dade para cumprir a sua obrigação, mas
autea precisa, que saia feito exame por
Inteiro dos livros o pa peis da associação
afim de se apurar exactamente a pensa°

que tem direito o supplioaute, por imo.

..-etni~dreparatoria, consoante o
disposto nus arta 351 do regulamento
a. 737, 4e 25 de novembro de 1850, o-

' art. 42 dos estatutos, requer seja o pre-
sidente da referida sociedade Dr.Manoel
Azevedo de Carvalho, citado para no
prazo de tres duas que serão minguado,
na primeira audiencia, exhibir neste
Juizo, sob pena de.prieão, todos os livros

• e documentos da sociedade desdeva sua
fundação em 1908 até a presente data,
afim de serem examinados por peritos
opportunamente nomeados, que respon-
dendo a quesitos apurem qual a pensão
mensal ou annual a que tem direito o
supplieante, afim de que este á vista do
exame e penteia pOSSE intentar contra a
mesma Mutualidade ou contra quem de
direito, a acção competente para a de-
flua e reivindicação de seus direitos.
(Fica intimada., etc.

Todos vós sitbeis, cariesinios cone°.
cios, os esforços que pela adininestração‘
foram envidados no sentido de ser en-
contrada a melhor e mais vantajosa so-
lução para os associados no calculo das
pensões vItalicias e que desse trabalho
foi incumbido o illustre Sr. marechal
Dr. Rodolpho Paixão. Esse trabalho,
porém, apezar do seu grande valor, sof-
frau tenaz opposição nas repartições
por onde transitou em virtude de, como
allegavam os funecionarios ouvidos, ser
muito elevada a taxa de juros empre-
gada, para calculo de tal natureza.

Em consequeneia, propunham a redil-
coão do valor das pensões.

A isso teve o presidente da Mutuali-
dade Catholica Brasileira do impar toda
o prestigio das suas relações. no aue foi
grandemente auxiliado pelo technico or-
ganizador dos calculos, conseguindo afi-
nal que o referido trabalho fosse ap-
provado.

Portanto, não podia a administrado
ficar impassivel deante da duvida levan-
tada no espirito publico Sobro si a Mu-
tualidade eatholica Brasileira estava ou
não lieamente pagando a pensão devida
aos seus associados, arrastando-se-a a
um pleito injusto e dispendioso.

Pela palavra do seu presidente, foi
sempre dito e affirmado que todo o no
interesso e o seu mais ardente desejo
era pagar a pensão que fosse justa, vis-
to como a pensão justa deveria ser
aquel/a que beneficiasse pela mesma
fôrma o com a mesma somtna de bane-
nojos aos setas associados.

Recebendo a intimação, o presidente
•em exercido, muito acertadamente, re-
solveu levar o facto ao conhecimento da
repartido fiscalizadora, que é a Inspe-
°torta de Seguros, enviando-lhe o offi-
cio seguinte:

entno. Sr. Dr. Pedro Vergue de
Abreu, M. D. inspector de seguros —
Devo levar ao conhecimento da bispe-
°torta de Seguros quo o padre Carlos
Alves Pas sos, soei() contribuinte e Pen-
sionista dessa sociedade, requereu e pro-
move contra cila no Juizo de Direito da
ia Vara Civel desta Capital uma exhi-
bicão de livros, para apuração da ver-
dadeira pensão mensal ou annual a que
se julga com direito e a que pretende
depois comnellir judicialmente á mesma
sociedade. E' o que V. S. melhor verá

contra-fé da citação que vae Porcópia.
Cumpre-me accreseentar que o advo-

gada da sociedade suscitou lo go a pre-
liminar . da incomnetenria do • tiro ba-
seado em que a medida preparatoria ai-
!Delida abnente poderia ser pedida, Pro-
caueada e apreciada perante a pleno
federa], dada a situação da sociedade em
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CARTEIRA DE PENSÕES

MOÇO GERAL ER 31 DE Man= DE 1920

Activo
	

Passivo

Immoveisi
Valor de 76 pl Mios perte,neentes á

'	 associação 	
EmprestImos hypothecarios:

Saldo &isto conta 	
'	 Promessas d venda:
Saldo..... 	

Etnprestimos garantidos:
Saldo 	

Apolices:
Valor de 116 apnlices da divida

publica do n 	
Acções e &Jactares:

Dons debentures	 22.459 o 22.471
da Companhia Mercado Muni-
cipil. ... 	

500 acções do Banco Popular do
Brasil, ns. 3.180 a 3.279,

	

3.857 a 3.9á6, 4.832 a 5.131 	

• Deposito no Thesouro Nacional:
De 200 apolices da divida publica 	

Caixa:
Na Société Anonymo da Gaz 	
Banco Espolio! dei "Rio de La

Mata 	 •
Banco Nacional Ultiamarino 	
Banco Predial do Estado do Rio de

Janeiro 	
Banco Popular do Brasil 	
Banco da Provincia do Rio Grande
• do Sul 	

Banque Française et Italienne....
Banco do Rio do Janeiro 	  ,•••
Banco do District° Federal 	
Credito Popular de S. José (For-

taleza) 	
Erti moeia corrente 	

••nn11n•n•n••nn• n•••

Moveis e leensilios:
Valor dos existonfve 	
'	 Juros de a aolic's e dividendo:
A receber do 2' semestre do 1920,

de 316 apolioes 	
A receber do &trio° Popular do

Brasil divl:endo do SOO seções.

Alugueis a receber:
Alugueis venci 'os até 31-12-920 a receber em 1921.

Letras a receber:
Pelas protnis.sorias a receber conformo registro 	

Agon os:
Saldo devedor 	

Devedores diversos:
Saldo de diversos devedores 	 •

Reenibolsiis
Pelos reembolsos volulitarloa autorizados 	

POIISM3 i ta I iria s:
Pelas ponsee,s vencidas e não recla-

madas 	 ,••..	 101:8095800
Idem relativas ás cadernetas com-

plé.tas e não substituidas pelos
titulas de pensionistas 	 	 27:3958225

Carteira de seguros de vida:
Saldo desta conta em 1919.. ..... .•
Importteacia acerescida em 1920 	

Contribuintes:
Contribuições mensaes a receber

,	 para integ •alização do cader-
netas em vigor, sendo:

1. categoria 	 	 317:4555000
Pa. 24 categoria 	 	 9:8133000

Fundo de pensões:
Saldo, capital o juros 	

Fun io de reserva:
Saldo desta Conta conformo annexo 	

Garantias de alugueis de casas:
Importancia em doposit0 	

Deux:Pitos:
Innportahcia desta conta 	

Pensões vencidas:
Importa nela de ponsõesvencidas até 31-12-920 	

Reembolsos auto izadus:
Importancia dos reembolsos autorizados até 31-12-920

Contribuições
A nceber de contribuintes conformo especificaça0

no activo 	

3.849:9785914

106:3495239

139:2485000

200 :0005000

204:1815713

10:4805770

10:7505000

14:4835300

32:3925750

158:3975658

73:7935804

237:0390300

129:2065025

245:5223538

326:9585000

B.758:7945041

1.377:9985771

9.265:1045542

203:8753631

113:8485000

-4005000

25:000STIO

155000

21:1335500
444400

47:3775170
59:0125700

10:0515300
3:1825700
5:0395400
5:0705000

26:4785090
23:343S443

7:9005000

2:8508000
	••••n

189:8525782
55:5395755

4.902:2905294

134:924$022

2:6185000

5:748$400

129:2035025

257:0393300

826:9385000

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1920.-- M. Augusto de Carvalho, .presidente.— José B. de Martins Castilho, gerente.-- Smia-
.	 ‘47parartd4, guarda-livros.
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C‘RTEIRA DE SEGUR AS 1 ,E VIDA

Activo
	 ~aço cima M 31 os DEZEMBRO RE .920	

Paisivo

Deposites:
Saldo 	 -- -

Carteira de pensões:
&Ido credor 	

Despesas administrativas:
Saltb	 apea 	

SalJt,
aeleasos:

	

Cfsta coda 	
ConanissZos do seguros:

Idem 	
Agentes de segrros:

Saldo deve Icor 	
Anoundos e propaganda:

Saidn desta conta 	
Juros:

era-arados á carteira de peastles
Utensilies:

Existentes no gabinete medico 	

350:4378363

Rio de Janeiro, 31 de deteinbro de 1010. — M. Angusto
RmWo Jraearaakl, guarda-livros.

, Procedeu-se em semiida á eleição do

representado Pelo Sr. E. Janesens %et
;IP acoNgs $Ss1, J Ipussons..

tuteie. E. Janssens.

Ame . P. J. Paternot. — E. De Preter.

se.. — o ti, secretario, R. Mugens. •

afalal. P. J. Paternot.

Prete?. — O 1* secretario, Rerbert Mo-

raerte.	 .

/Preter, Daniel Carlier e Iburice Cd-

Paterhot e E. De Preter, com 49 arMieti.

paert. O presidente da mesa, R. De

tado:

mala emanastes presentes.

vinte e um, de ai:cardo com a convoca-

esta acta que vae assignada por mim e

conselho fiscal, com o tleguinte resul-

Moem; Itenry Bragard t Antoine Pie-

laelen, repta:variado pelos Sr. P. J.

E. Janssens justifica não ser ecoem-

prestação de contas á vista do pequeno

soeiedede, propondo que fique adiado o

cer, o que fiei approvado por todos os
presentes.

presidiu os trabalhos a agaienar a Prea

do capital subecripto e assumiu a presi-

ainda que na fdrma dos estatutos, deve-

prestação de contas da directoria. O Sr.•

cumprimento dessa formalidade com o

maior meteria administrativa a conhe-

Frentin ficou autorizada a mesa que

Sente acta. E eu, 1° secretario, lavrei

donde, a convite dos accionistas presen-

para o anno vipdouro em que haverá

Herbert Moses o E. Janssen, e declara

ACTA DA ASSUIDLÉA emala REALIZADA Em

Avenida Rio Branco n. 19, composta dos

tes, o Sr. Enleai Do Preter para dirigir

convidou para secretarias os Srs. Dr.

pran decorrido do funceionamento da

respectivo 1ov:entendia) de balanço

çao feita, reuniu-se ás quatorze horas,

os trabalhos, o qual, aceeitando a fn-

se proceder á leitura do relatorio e

a assembléa geral da Sociedade Ano-

ria a apisesentedio datee retatarie e

cumbencia, agradeceu a tadt.cação e

aocionietas representando a totalidade

nyma Lloyd Real Peiga (Brasil), á

O Sr. E. Jansseas com uma timão:

O Lloyd Royal Belga de • Antuerplai

O Sr. P. J. Palerma com uma accãof

Accionistas presentes: o Banco Italo

Membros eupplentes	 Ernest De

Membros effectivos	 Dr. Herbert

Por proposta do Sr. Dr. Paulo do

Aos 31 de março de milnovecentoa e

.LLOYD REAL BELGA (BRASIL)

o Dr. Paulo de de Frontin com uma
nesig. Paulo do Frontin.

31 Da maço Da 1921

de Araujo. — Gualter Jos* Ferreira,*

sileira, tendo examinado minuciosamen-
te o balanço e contas apresentadoe Pela

tudo em perfeita ordem, é de Parecer
que sejam approvados. Rio de Janeiro,
15 de fevereiro de 1921. — Jodo An-
tonio de Almeida aonsaga. — Thome

em 31 de dezembro de 1920 e achando
directoria, relativos ao exercido findo

nhecimento do todos os accionistas P re-

ceoer á leitura do parecer do conselho
termos:

selho fiscal da Companhia Aurea Bra-

recer do conselho fiscal o que foram

Propõe que seja dispensada a leitura do
relatorio da• directoria, por já ser do co-

cionista João Rangel da Silva Coutinho,
o presidente manda o 1° secretario Pra-
fiscal e que 4 concebido nos seguintes

de presença, numero esse legal para

nudo proaidente da mesma o accionista
Dr. Gentil Homem de Oliveira Roxo.

publicados no Olaria Officiat de 30 do
corrente mez.

Sr. João Rangel da Silva Coutinho e

sentes.

do anuo de 1921, ás quatorze e meia

conforme se verifica do respectivo livro

Dr. Gentil Homem de Oliveira Roxo

convida para secretaries os accionistas
Dr. João Bessa e Alberto Rodolphe do
Milites, respectivamente, i° et 2° acere...,

á leitura do relatorio da directoria e pa-

Si'. Jul Veigaio Vei com uma acção, o Sr..

E. Janssens: assig. E. Janssens.

horas, na sade da Companhia Aurea
Brasileira, á avenida Passos n. 11, nesta

funecionamento da assembléa, foi ~la-

tarios.

te pede ao 10 secretario para Proeafier

cidade do Rio do Janeiro, presentes qua-
torze accionistas, representando CIMO
mil setecentas e oitenta e nove acções,

agradece a honra que lhe é conferida o

Paul Creten com uma acção, o Sr. Henry

MITA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARLi

Oilsen com uma accão, este, quatro ula
timos repneeentados tamaem pelo Sr.,

• . 258)1

O _presidente, então, declara que esta

«Parecer do conselho fiscal — O con-

Assim constituida a mesa, o presid'en-

Sendo approvada a proposta do ao.

Pede, então, a pelavra o accionista

Aos trinta o uin dias do mez de março

Assumindo a presidencia, o accionista

O Sr. ArtIntr Brys com uma accato, o

COMPANHIA ADUA BRASILEIRA

REALIZADA EM 31 DE MARÇO on 1921

discusslo o parecer do conselho

demosatratly6

•

4 	 3	 S40 : 82213 3q .

360:437/136E
ana...............ó.

D. de afariam Coalho, gerenge. 4)
.	 /2.241»	 -

cal, Propondo é approvaedo das conta
do anuo findo em 31 de dezembro d
4920. Ninguem pedindo a palavra,
submettido á vetadio o respectivo paet
votos, abatendo-se, apenas, de vetar
reeer, é approvado Por unanimidade
directores da cerniam/tia.

O presidente (:a asseada/5a decair
que, passando á segunda parte da ora°
do dia, vae proceder ti eleição da dir
ctoria e membros do conselho fiscal
convida os Srs. accionistas a aprese
taretn suas acidulas.

nistas, que depositaram suas cedia
Effectuada a chamada dos Srs. acciceY4

nas respectivas urnas, 4 apurada a eleht.:,
aque apresentou o seguinte rociai%

Pira director -presidente: Au/este
Cesar de Oliveira Roxo Filho, rodeia:ela

'Para director-gerente: Jair Ponun 01
Oliveira Roxo, reeleito; 	 1.'Conselho fiscal: João Antoneo de Ale
molda Gonzaga, Dr. Gualter José Ferhal
reira e Thomaa de Arauto:	 • . 1.

Membros supplentes: Adolpbo Metall;
Koch; José Be,ssa de Oliveira Filho els,
João Rangel da Silva Coutinho. 1

Usar de Oliveira Roxo Filho e propti
Pede a palavra o accionista Augusti

que se lance em acta um voto de 'marcha;
pezar pelo passamento do 8011 ¡Ilustra
amigo Dr. Frederico Augu eto Borges *
membro supplente do conselho fiscal, 41
de quem a companhia recebeu sempr
as maiores provas de amizade e consid
demão, servindo-a desintereseadame.nt
sempre que necessitou dos seus aerv i .
Q08. Submettida á votação a 0a0Poat .1acima, foi a mesma approvad'a por una e
feire idade.	 1*

ipaahnent 1
Por proposta do accionista Dr. OusI

ter José Ferreira, que foi t	
.

anprovada, foram designadoe os ae.ei
Main João Rangel da Silva Coutinho
Romeu Lodi Gomes para, conamiamen
te com a mesa, assamarem a proa
acta, outorgando-lhes a as4embléa Po
deres pnra darem como anPrev8do tud
que nella se contém, a qual terá de a
publicada dentro de trinta dias, coa
forme determina a lei.	 . I:

Ninguem mais pPdindo a palavra, 4i
Sr. presidente encerrou a sessão, e eu¡I e
20 secretario, Alberto Rodolphe de Matai
tos, lavrei a presente acta, que VGA Ou!
mim subscripta com os demais ruma 1
aros da mesa e pelos accionistas acitnaV
designadas, — Gentil Homem de (MN!
sidra Roxo. —, Alto Dessa. — Albertol
Rodolpho de Mattos. — Jogo Rangei dek
Silva Cantinho, ....” Rene*. &dl , Gemei,

14145

poklibehlso 189:8455033

3:6114100

73:3283848

5:825%23

60:1024817

ta	 28:278339

2:10$000

Saldo em 31 de dezambro de 1919. 	 5453665
Accrescida no exercido de 1920...	 a 2643749

Reservas mattematicas:
Importancia desta conta conforme

&MIM 	
Reserva de garantia:.

113:8021414:

El121414.'

'41	 =PM'

de Carvalho, presidente. loa
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, IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto n. 1 .4.648, de 26 de janeiro
!de 1921 (Regulamento para a ar-
reeadaeão . e fiscalização do imposto
fle consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço de 3$ (*da exemplar, na the-
Bouraria da Imprensa Nacional.

!Sociedade em commandita
por acções

«Casa de Paude e Maternidade Dr. Pedro
! Ernesto sob a razIo social Dr. Pedro

Ernesto & Comp.

São convidados os accionistas epara uma as-
oembléa geral extraordinaria no dia 20 de
abril de 1921, na sado s ciai á rua do Ria-
ehnelo n. 161. afim do tratar do augmento do
capital social.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1921.—Dr.
pie 'r Ernesto g Comp.

Wh° Rio Preto das Torres
11,and Company

são convidadas os accio—nTstas da Rio Preto
das Torres Land Company, socielade anony-
ma, para tornar conhecimento do pedido de
demissão de directores e resolver sobra assam.
ptos de interasso social, comparecerem a as-
sembléa extraordinaria que terá 'orar no dia
26 de abril ás 2 horas da tarde,no escriptorio,
roa Sachet o. 27.

Rio, 19 de abril do 021. -0 director.
(2.224).

Sello do pnpel
(Remessa por conta da editora)

Ultima lei e ultimo regulamento sobra o
safo lo papel, segui 'os das disposimies orça-
alentarias vigentes sobra o assunipto—br. 2S:
cart. n8000. Livraria Editora Conselheiro
Candido do Oliveira—S. José n. 58, Capital
Federai.	 (2.17-4) ( •

"Provisora Rio arandonse
ASSENIIILa GERAL MTRAPII)INARIA

. Sá() conviclado g As Srs. accionistas para a
sócia° da assambléa real extraordinaria,
t)ue se realizará no dia 9a do corrente tnez,
na sua sério, As 15 horas, á avenida Rio
Branco ns. 22 26, afim de tomarem conheci-
mento dos novos Matareis-, del a,erarein sobre

approvação do mesmos, assim como sobre
as demais assumptos cefl nexos.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1021.
A directoria.	 (2.142)1

A .8u.l A.merica»
Companhia de acauros de Vida

No eserip!orio da. companhia, á rua do Ou-
vidor n. 8a., ficam á disposiçao dos Srs. accio-
nistas torlbs os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. 431, de 1 de julho de

:1891.
Rio de Janeiro, 20 do a'uri/ de 4921. —

'II direta/safa,	 (2.189)
1	 _

DIARTO 6PFTCIAL

Companhia ~asneira de
Produetos Chimioos

São convidados os Sra. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, no escripto-
rio desta Coinpinbia. á rua Visconie de
Inhauma n. 53, 1 0 andar, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal. approvar o baranço
fechado em 31 de dezembro de 1920 o proce-
der á eleição dos membros do conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1991. r— A
directoria.	 (2.064)

Concordata do Archaujo So-
brinho agir, Comp.

Os commisarios desta concordata previ-
nem e aos senhores credores e interessados,
que sao oncontrados tolos os dias nteis das'
14 ás 10, no escriptorio dos concordatarlos,
á rua Marechal Flodano Peixoto n. 21.

Os commissarços,
(2.'226)

Companhia Morro da
Mina

ASSENTIRÁ:A GERAL 011DINARIA

Slo convidados os Srs. accionistas deat'a
Companhia a roeni em-se ntn assambléa geral
°Minaria, no dia 25 de abril proxiino, ás 14
horas, no es e riptorio da mesma á rua da Al-
falidos-A n. 25, sobal do, afim de tomarem co-
nhorimento e-deliberarem sobre o rolatorio
e contas da gesto da companhia no anno
social do 1920 e elegerem o novo Conselho
Fiscal.

Os documentos a que se refere o art. 147
do Regulamento das Socicaaaes Annnymas
estão desde já á di-aaisição dos Srs. accionis-
tas no escriptorio da companhia.

Picam suspensos as transformielas de anões
nominativas até a realisaçâo da assembléa
ger vl ()Minaria convocado o ás ao portador
serIn depositadas no esciptorio da companhia
tras d ias antes do dia da convocaçao pa 'a que
pm,am tsr reprosentação na mesma as-
seiiiblés

Rio de Janeiro, 23 de março de 1921.— A
directoria.	 (1.031)

A UniIo 3.Intua
Companhia Co • struc'ora e de Credito

Popular

Do dia 15 de maio proximo futuro em di-
on ie, no oscriptorio da companhia, á rua
Oeze de Agosto n. 7 A, das li ás IS horas,
sess pago o 10^ divi'eurlo relativo ao ano do
1920, a razão de 6 , ou sejam 35600 por
acolo.	 •

São Paulo, 13 de abill do 1921.— A dire-
ctoria.	 (2.141)

Faltem-ia de T.ouls Inoher
Comp.

AVISO AOS CREDORES

O sandico da fallenela do LOul3 licher &
Como., previne aos credores e pessoas inté-
reisados que estará diariamente á sua dispo-
sicão, das 13 ás 15 horas, no escriptorio dos
fallidos, á rua Bonadiotinos n. 1, 2° andar,
e que as publicações da fallencia senso feitas
no Diaêio Officio/ o Jornal do Csmmercio.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1921.--
Os synclicos, The n0;141 Bank of Canada.

(1.727

'Abril de 100,

11Intun1iflarle Catholioa
, 13raialleira

15SEM5ILka GtRAI. ORDIXARIA

. De arobrdo com o art. 68 dos estatutos
vigentes, convoco os Srs. sonos especiaes para
a asseroblaa geral ordinaria, que será reali-
zada no dia 24 do corrente, ás 13 horas, na
séde social, á rua do Ouvidor n. 54, paraleitura do relatorio, balanços o contas do
exercicio de 1920, preenchimento do vagas de
memb ros da assembléa e eleição dos membros
do conselho fiscal e respectivos supplontes.

Rio do Janeiro, 9 do abril do 192i.—
A!. Augusto de Carvalho, presidente. (2. 284(

00mm-o:laia "Brasileira do Ar-
tefactos do Borracha

Não se tendo re ¡Usado a reunião do accio-
. nistas para assembléa ext saordlnaria convo-

cado para o dia 22' de abril proximo paFsado,
convida-o n ivainento aos Srs. accionistas a
se !amuarem em 27 do abril, a 1 hora da
tardo. á rua. Conselaeiro Saraiva n. 40, para
se tratar da. altoração dos estatutos e procea
der-se á eleição do cargo vago do um dos
directores.

Sendo esta a terceira convocação, a assem--;
bléa. daliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1921.—A di-
rectoria.	 (2.24)

Companhia. Pecluiria, o Fri-
gorifica do Brasil

ASSEMELÉA GERAL ORDINARLi

D3 acceirdo com o art. 20 dos estatutos, sio
Convidados os Srs. accionistaa a se reunirem
na Ode da companhia, á rua Buenos Aires
n. 25, sobra lo, em assembléa geral °Nana ia,
no dia 21 de maio proximo futuro. ás 13
horas, para tomarem conhecimento do rala-
torio e cantas da di rertoria, referentes ao
annn de 1920 e bom assim, para a eleição do
conselho fiscal que servirá no presente czar-
cicio.

Estio á dispo-ição dos Srs. accionistas
domonentos a que se refere O art. 147 do de-
creto n. 431, do 4 de julho de 1891.

As acções ao portador deverão ficar deposi-
tVas no eser:ptorio da companhia ata troa
dias antas da assainbléa.

Rio de Janeiro, 2 .2 de abril de 1921.—A di-
rectoria.	 (2.257)

Concordata Preventiva de
Jorge Inamy Comp.

03 abaixo assienados, commissarios notou-
dos no processo do coacorciata preventiva re-
querila por Jorge Ramy & Comp., c.onamuni-
cam que se acham á disoosiçao dos Interessa-
dos á rua Buenos A iN g a. 98 o 100, das 1:2
ás 11 horas da tarde, para o tlin do recebe-
rem o atenderem a qualquer rectal:moa° dos
mesmos interrs3ados.

Rio doJaoeiro, 23 de abril de 1021.—Breis-
san 4. Comp.--An'onio Bordam° 4. Comp.—C:on-
ça/yes Carneiro d. Comp.	 (2.254).

Companhia Nacional do Ta:
baeos Fabrica P'Inna,

2" InvtouNo

Do dia 25 a 30 do corrente se pagará aos
Srs. accionistas nos escriptorios desta Compaa
nhia, á rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 124, das 2 ás 3 horas da tardo, o segun-
do dividenda, relativo ao exercicio do 192a,
á razIo de 8 v. ao anuo, ou sejam 16$ por
cada seção.

Rio de Janeiro, 23 do abril de 1921. —A Di-
rectoria. 

(2.222).


